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Reportando o leitor destas Actas para as várias circulares emitidas antes 
do Congresso e para o seu Livro-Guia, já editado, sintetizarei aqui apenas, de 
forma esquemática, aquilo que, do ponto de vista do coordenador este 
Congresso pretende ter de específico. O que o de tantas outras reaH-

anteriores, regionais, ou nacionais. 

1, Este co~rngre:gso foi plannfkadlro 
Tendo a ideia ocorrido em finais de 1990, começou a ser trabalhada em 

inícios de 1991, sobretudo através de uma primeira entrevista com de 
Madrid, nesta cidade. Os grandes foram fixados numa circular que 
se a difundir em Portugal e Espanha ainda nesse ano. 

Partiu-se de um princípio óbvio: uma realização desta natureza e amplitu­
de tem de ter um tempo de maturação, a mensagem tem de chegar aos destinatários 
contando com um período de inércia, Sobretudo em países como os nossos em 
que se está habituado a improvisar, o que, tendo méritos, é, sob outros pontos 
de vista, marca de um certo, permita-se-me a expressão intencionalmente 
"sub-desenvolvimento" organizativo, que nos interessa sobremaneira ultra­
passar. 

Planificar não significa ser rígido: pretende apenas corresponder ao 
de um projecto que terá de ser vivo, em reestruturação permanente, e capaz de 
acolher até ao fim as ideias úteis, mas viáveis, evitando a anarquia e o 
de última hora. A indisciplina é que cria o favoritismo, a não hierarquização de 
prioridades, o gasto inútil de tempo e de dinheiro, a perda de qualidade. 

Um plano, portanto, só interessa temporariamente, como esquema, ou modelo, 
orientador. O que é importante é toda a interacção (de pessoas, de ideias, de 
projectos) que se gerou ou vier a gerar antes, durante e este Congresso. 

Assim como se iniciou em 1991, o processo só estará terminado muito 
depois do evento propriamento em se publicar o 6º e último 
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volume de Actas. Também aqui se planificou, para facilitar, inclusivamente, os 
pedidos de apoio e o financiamento por parte de entidades sujeitas ao espartilho 
dos orçamentos anuais. 

2. Este congresso teve uma selecção de qualidade 
Constituída uma comissão científica portuguesa e outra espanhola (neces­

sariamente proporcionais à dimensão dos respectivos países), estas reuniram 
separadamente em 1992, seleccionando as propostas de comunicação (entre­
tanto remetidas pelos arqueólogos e outros investigadores) em três tipos: as que 
seriam apresentadas oralmente, as que se traduziriam num "poster" a afixar 
durante o Congresso, e, finalmente, as (raras) que não interessavam aos objec­
tivos do mesmo. Previamente definiu-se que 1/3 do tempo disponível nas secções 
I, II, III e IV seria preenchido com comunicações sobre Portugal e 2/3 com 
comunicações sobre o Estado Espanhol. 

E que objectivos eram aqueles? Qualidade e novidade, basicamente. Apre­
sentar, se possível pela primeira vez, o que de melhor se tem feito ultimamente 
na Arqueologia ibérica, em todos os períodos ou temas, segundo todas as pers­
pectivas metodologicamente credíveis. 

O tratamento, em termos de publicação, das comunicações orais e dos 
"posters", foi e continuará a ser absolutamente idêntico. Muitos contributos 
foram seleccionados como "poster" não porque tivessem menor qualidade do 
que outros, mas apenas porque talvez fossem menos susceptíveis de fomentar 
o diálogo; ou então porque "chegaram" até nós mais tarde e o programa já 
estava, então, preenchido. Aqui as dificuldades de comunicação entre as múl­
tiplas equipas de arqueólogos ibéricos jogaram contra nós; apesar de todos os 
esforços, a notícia não chegou a toda a parte ao mesmo tempo e muitos apenas 
se aperceberam recentemente da existência ou da importância do Congresso. O 
que só mostra a urgência de se criar uma estrutura organizativa que ponha todos 
os profissionais em relação entre si e que, inclusivamente, possa servir de 
suporte à realização de novas iniciativas trans-nacionais. 

3. Este congresso tenta eliminar fronteiras 
Apesar das características comuns da nossa mundividência ibérica, tanto 

hoje como no passado, não tem havido um foro onde debater questões e 
intercambiar conhecimentos que interessam a todos os especialistas, e demais 
público, peninsulares, para além de fronteiras políticas, administrativas, ou outras. 

À identidade por exclusão, tão frequente até hoje, não será preferível a 
identidade por inclusão sucessiva: se sou português ou catalão, sou também 
hispânico, europeu, cidadão desta península da Ásia que é a Europa, etc ... ? Para 
nós, portugueses, entendermo-nos com os nossos vizinhos peninsulares é uma 
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condição de integração europeia sem de identidade. Esta não se conquis­
aará, decerto, por enquistamento locaHsta ("não preciso de sair da minha aldeia 
para conhecer o mundo nem por desenraizamemo cosmopolita, no mau 
sentido (o do "dandismo" intelectual que só se compraz com as novidades "que 
acabam de sair", e de sensação em sensação, nada constrói). Conquistar-se-á, a 
meu ver, num equilíbrio e numa abertura permanente à realidade. Em cada um 
de nós há múltiplas facetas, e em todos nós há momentos em que se precisa de 
afirmar um "núcleo duro" que nos dá coerência. E o percurso constante entre 
os dois extremos é inevitáveL Esta elasticidade exige o apagamento das fron­
teiras mentais, O sentirmo-nos à-vonl:ade em qualquer ponto do mundo. 

Por isso, desde logo, as fronteiras en~re arqueólogos espanhóis e portu-
gueses são ridículas. É preciso promover acções comuns a todos os 
níveis, quer sejam escavações, colóquios, livros, exposições, etc. etcJ 

4. A este CI[]IRll.grel'lso Sllllbja:E uma pen;pedJiva albrralil\gente 
Porque procura abarcar U:oda a Península, em todas as épocas, segundo 

todos os prismas que os investigadores que no Congresso colaboram entendam 
utilizar. Porque integra uma sessão sobre ciências naturais e exactas aplicadas 
à Arqueologia, e acolhe uma workshop sobre radiocarbono, além de se debruçar 
sobre assuntos de teoria e de metodologia, Só o tempo disponível nos condi­
cionou, no sentido de não termos possibilidade de crirur mais secções ou temáticas 
especializadas, as quais, no entanto, poderão ser contempladas em próximos 
congressos, como a Arqueologia subaquática, por exemplo. 

A Arqueologia, para nós, não se articula apenas com testemunhos mais ou 
menos remotos ou com a realização de escavações. A Arqueologia é um modo de 
ver. De olhar o mundo de objectos (no sentido mais amplo do termo), feitos pelo 
homem, que nos rodeia. Objectos esses que são imediatamente observáveis, ou 
que apenas se pressentem à superfície do solo, ou até que jazem no seu interior 
e só são revelados por métodos ciendficos. Que fazer com essa realidade que 
herdámos? Como ordená-la, como dar-lhe sentido(s)? Este o problema da Arque­
ologia. Não há ciência, ou ramo do saber humano, mesmo o mais empírico, com 
que ela não tenha que ver. Não há pessoa que lhe deva ser indiferente, a não ser 
por ignorância. A Arqueologia está nas calçadas em que caminhamos, nas facha­
das dos prédios por que passamos, nos muros e no ordenamento dos campos que 
percorremos, no aspecto das serras que contemplamos, em suma, no ambiente em 
que vivemos e na qualidade do ambiente que temos e que desejamos ter. A 
Arqueologia é tão útil ou tão inútil como outra ciência humana qualquer: não cura 
doenças, não faz estradas, não julga processos, Mas, tal como acontece com a 
história ou a música, muüos de nós não poderíamos viver sem ela. Faz parte da 
nossa apreensão do mundo, da sua riqueza, da sua diversidade, do seu prazer. 
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:L Es~e congresso é JJ.Uim congresso 
P1.tento a e realizando-se 

cada vez 
como se estivesse sempre no mesmo 

dá valor à variedade 

de Letras da Universi-
este congresso procura que nele bom 

""'v"'l''-'"''a, do Reitor ao estudante do l º ano. No secre-

numerosas 

vindas de que 'Iu.a'"'"'''""" 
associada ao trabalho mas também 

a por si mesma, mais cedo ou maü; 
apesar de todos os entraves que os burocraJ:as da vida se comprazem em lhe 

consciência da sua med:iocritdade. Sem nunca 
~"JHWULW."'' ,.~, dando~ lhes desse modo armas paxa mais facilrnenle nos 

até utHizando~os com sem nunca 
e na procura de , hz, que 

sair de: banaHdade e dR tendência para a 
ano. das 
corn os rnaiores 
frem:e onde o vento novo das 

mas corn felicidade ao verificar o 
progresso dos nossos pares e o nosso programa. Este o 
generoso com que se procurou animar o 

se fica se choca 

A obviamente uma tecnocrática. 
Pretende uma boa dos meios aos fins. Os fins são romper 

tendênci<J, para o isolamento ou 
ela. 

•v'"-"-""" da 
comurn; em sun1a, incrernentaT e O' fiuxo de COlrhecimentos e de 
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ideias. E publicá-los rapidamente, 
sos anteriores que nunca viram as Actas só as viram 

Na época do correio é ridículo esperar anos 
pwln"v"'~·av do trabalho de um colega, que por vezes tanta falta nos faz. 

É também chamar a este foro cada vez mais arqueólogos 
estrangeiros (interessados em trabalhar na Península, ou tão só em discutir as 
questões que a sua Arqueologia levanta num quadro mais vasto) e "cientistas", 
detentores de saberes e do de equipamentos que nos são imprescindí-
veis, e com os temos de aprender a dialogar cada vez melhor, para que 
o resultado não uma simples sobreposição dos dados deles aos nossos, mas 
uma verdadeira articulação" Com respeito e sem ambições de "coloni­
zação" de umas disciplinas por outras, mas com a natural concorrência (no bom 
sentido) que entre todas forçosamente tem de existir, Os progressos da Arqueo­
logia também se medem pela quantidade de análises científicas de que 
dispor e número de contactos internacionais de que os seus autores usu-
fruem. 

Eficácia, sim, a todos os níveiso Sem nunca esquecer que a Arqueologia 
é uma ciência empírica, e que se não há carácter mais abstracto do que o 
daqueles "dados" que se recolhe quando se feüchisa o concreto, também não há 
maior miséria do que refugiarmo-nos na "teoria" só porque esta se fazer 
no ar condicionado do café, e o Estado até nem dá dinheiro para escavaçôes. 
O processo, ou avança a todos os níveis, ou marcha com deficiências para 
avariar em r·evelando toda a impotência de um sistema que não com 
eficiência, em vários si.muhâneos. 

Um Congresso bem organizado é um desta recusa da dicotomia 
há que criar uma "ecologia do diálogo" favorável, ou este sairá 

prejudicado. Oxalá o tenhamos conseguido aos congressistas, dentro 
das deficientes logísticas de que de momento dispomos, e que nos 
ultrapassamo 

7. Este congresso espeJra se1r o prnmeh"o de llllllllíl.a série 
Ou seja, ambiciona criar uma dinâmica em que se sinta como necessária, 

ao bom desenvolvimento da Arqueologia ibérica, a realização periódica de 
congressos do mesmo género, muito embora com adaptados aos inte­
resses de cada momento. Esses congressos poderiam cada vez mais ser orientados 
para a de projec~os de dos dois ou para a discussão 
de temas ou questões resultantes do desenvolvimento de tais projectoso Ou seja, 
deveriam ter objectivos e metodologia que os distinguissem claramente dos 
congressos nacionais de Arqueologia de cada :isto é, que se não sobre­
pusessem àqueleso Poder-se-iam realizar em cidades onde existissem condições 
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para a sua a todos os n:íveis, desde a presença de equipas de 
investigadores a condições à concentração de um grande 
número de pessoas. 

Que estes congressos funcionera como uma espécie de "assembleia mag­
na" dos não só os resultados do seu Xabor, 
como os seus legítimos anseios cienltíficos e de afirmação profissional, são os 
meus votmL E nessa designação de ibéricos" aqui 
enlaçar, não só os jovens candidatos a como os outros cientistas que traba-
lham em estreil:a articulação com a Arqueologia e lhe prestam relevantes < • ., .. ,.""'"~ 

como ainda os colegas de outros países que escolheram ou venham a escolher 
a península como campo de trabalho. A ciência é dos parl:iculari.smos, 
dos comprurtimentos estanques, dos privilégios dos j~. instalados, dos feudos de 

espécie, dos bloqueios burocratizantes. Mantendo os direitos de todos, 
através do diálogo, que nem sempre é fácil, mas é a única via para o entendi­
mento e para o trabalho frutuoso em comum, sem mas 
presmndo o nosso contributo, criar um espaço aberto que, a prazo, a todos 
beneficiará. Pelo prazer e felicidade de "projectar desta muhiforme 
tef![a ibérica. 

Não posso terminar sem um agradecimento a todas as entidades, indivi­
duais ou que contribuiram para o bom êxüo desta ini.ciativa. 
Permita~se-me destaca.r, sem esquecer as restantes, os secretários gerais para 
Espanha, Profs. Balblín Behrmann e Primil:i.va Bueno da 
Universidade de Alcalá de que desde o início a sua melhor 

a partir de Madrid, e a Reitoria da Universidade do Porto e Direc­
que nos serviram de acolhedores anfitriões. 

Outubro de 1993 



A ESTAÇÃO MESOLÍTICA DO FORNO DA TELHA 
(RIO MAIOR) 

por 

Ana Cristina Araújo * 

Resumo: Dá-se a conhecer os resultados do estudo do espólio proveniente das escavações realiza­
das por Manuel Heleno nos anos 30. A colecção é caracterizada sobretudo pela presença de micrólitos 
geométricos, entre os quais se destacam os triângulos com espinha dorsal, e apresenta semelhanças 
marcantes com as dos concheiros de Muge, nomeadamente com a do concheiro do Cabeço da 
Amoreira. É possível que a ocupação aqui documentada constitua parte integrante da rede de sítios 
arqueológicos relacionada com o sistema de subsistência centrado no estuário do Tejo, que flores­
ceu entre cerca de 7500 BP e cerca de 6500 BP. 

Palavras-chave: Mesolítico. Concheiro. Geométrico. 

INTRODUÇÃO 

A estação arqueológica do Forno da Telha1 situa-se no concelho de Rio 
Maior, do lado direito da estrada Rio Maior-Caldas da Rainha, à entrada do 
canhão das Bocas onde se situa o conhecido Abrigo 1 ou Abrigo Grande das 
Bocas (Est. I, fig. 1). Descoberto por Manuel Heleno por volta de 1934, na 
altura em que procedia a trabalhos arqueológicos nesta última jazida, o sítio foi 
objecto de escavações entre 1938 e 1939, tendo revelado uma sequência estra­
tigráfica em que foram observadas duas ocupações humanas diferenciadas. Os 
materiais exumados deram entrada nas reservas do Museu Nacional de Arqueo­
logia, permanecendo até hoje inéditos. O historial deste sítio é relativamente 
bem conhecido, ao contrário da maior parte das estações escavadas por Manuel 

*IPPAR, Depº de Arqueologia, Lisboa. 
1 CMP 1.25000 folha n°339 (Serviços Cartográficos do Exército), 1970. Coord. Gauss: M­

-128050; P-264400. 
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nomeadamente na 

A.na Cristina Araújo 

recuperar 
associado 

""'"'"""'"~'.nu'!',"'"«· As referências 
embora Manuel Heleno tenha mencionado 

no contexto do 

por ele tecidas dão-nos a ""'"'·""'"''" 
esrrruturas em que a 

, era atrlbuída a um contexto "Neolítico 
a um contexto 

"Sauveterrense". 

Os materiais realizadas no sítiio do Fomo da 
A1Pnn.~,,~,,,,,"' nas reservas-- do l\!Iuseu Nacional de 

nu,nn' "'"i"~ realizadas 

"'a""·"''<"'u das 'uVHA~'v'J'-'" 
~~~"~"'"~··u do Museu. Juntamente con1 estes materiais encontravam-se do.is 

outros núdeos que diferentes: Alto das Bocas H e 
a análise dos materiais e inven~ 

dois contextos 
os 

as peças eram~, a esta bem elucidativos: 
"Forno da Telf1a-i'•ho das Bocas H"; "Alto das Bocas do Nionte"; "Alto 
das Bocas da Te!ha-Ccmche.iro". A 
natureza destas ser diferen-

tes conforme o ano em que os materiais foram escavados - ou, então, ""'IY"'''"<"' 
"''""'''"'"'"""'· ,, consoante as áreas de abertas. 

ao caso, a ~máHse da "''-''v'-''"'"'" 
~nos a considerar "Aho das Bocas II" 

de trabalhos. Com entre 1936 e 

apenas diferenciavd 

2 Heleno, M., Uw1 Quarto de Século de 
guês", Vol.ill, 1956, pp. 228-229. 
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diferente: Alto das Bocas I e Aho das Bocas H. Com o decorrer dos trabalhos, 
seria então adoptado mais tarde um outro o de Fomo da Telha, 

a ser esta a designação conhecida e utilizada por Heleno nas 
riores campanhas de escavação. 

Em relação ao segundo caso, parece-nos qne a designação Forno da Teliha­
-Concheiro poderá corresponder a uma zona bem de concentração 
de conchas de moluscos. Este fenómeno poderá ter ocorrido numa zona delimi­
tada no seio da estação, ou em estratigrafia. O que apresentava esta 
designação, era composto por materiais aliguma fauna (62 fragmentos), 
e um número bastante elevado de conchas, pertencentes principalmente à espé­
cie Cerastoderrna edule. 

O inventário realizado preservou esta diferenciação dos materiais segundo 
as designações da época, atribuído um número de complexo a 
cada um dos três conjuntos (Quadro 1). 

Por outro lado, o estudo do espólio revelou igualmente não existirem 
diferenças à tipologia e tecnologia dos materiais, optando­
-se por apresentar o estudo e tratamento estatístico destes três contextos em 
conjunto, assinalando contudo as especificidades existentes em cada caso, 
nomeadamente no que respeita aos artefactos que apresemam referências 
de proveniência espacial e bem definidas. Estes materiais 
são os únicos que, aparentemente, foram exumados obedecendo a um sis­
tema baseado na abertura de unidades de escavação, designadas então por 
"Valias". 

A análise dos materiais com de proveniência espacial 
conhecida não se revelou muito Apesar dos grupos 

associados à 2ª camada ocorrerem de forma diferenciada conforme as 
va!as em que foram exumados (na vala C, por a razão utens.i-
Iagem comum/micrólitos apresenta um valor muito superior ao verificado 
nas outras valas), não nos é possível controlar com rigor o significado 
destas observações. 

Quanto aos materiais provenienn:es das camadas 3 e 4 do Forno da Telha, 
o seu estudo será apresentado num capítulo à parte. No entanto, podem desde 

tecer-se algumas considerações. Como se pode observar no Quadro 3, a 2ª 
camada contém praticamente 82% dos materiais do contexto mesolítico do Forno 
da Telha. 
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de 

I CAMADA 
FOJRNO DA TELHA .COM~~~~ VALA 

1 c 987.77 ~ 
1 D 987.78 ~ 

I 
l D2 987.79 : 
l D3 987.80 
1 D3+ 987.81 

I 1 E 987.82 
1 Centrai 987.83 
1 S/Ind. 9tl?o84 

2 c 987.85 
2 D2 987.86 
2. D5 987.87 

i 2 E 987.88 
2 A/Ind. 987.89 

~ 3 E 987.90 
3 S!Ind. 91!7.91 

4 c 987.92 
i 4 D 987.93 
I 

Sem camada S/Ind. 987.94 

I Concheim - 987.95 

. ALTO DAS BOCA~ I 

,f"ATif>iA1l'U COMPLEXO 
VAJLA 

~~.~. ~~o=. 

987.118 

2 - 987.119 

Fonllo da TeY~a: contexto "Forilllo da TeHha'' 
do§ m:nterlia~is JlllO~" vaRas. 

(1 o Utensilagem de fundo comum; 2 · Utensilagem microlitíca; 3 o Micrólitos geométricos) 

o facto de os materiais 
virem a decrescer no sentido nomeadamente no que diz aos 
utensHios e, dena:ro às formas micmHticas. O modo como os materiais 
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se distribuem em profundidade pode estar relacionado com os movimentos verticais 
naturais sofridos pelas peças. Por outro lado, e apesar da exiguidade da amos­
tra, o estudo destas duas camadas não revelou diferenças em relação aos restantes 
materiais. 

TALHÕES 

1 
2 
3 

QUADRO 3 

Forno da Telha: contexto "Forno da Telha" 
distribuição dos materiais por camadas. 

Núcleo e 
Debitagem Preparação 

Utensílios 
fragmentos 1 2 

31 293 11 26 17 
4 58 - 2 1 
2 16 - - -

3 TOTAL 

20 398 
2 67 
- 21 

(1 - Utensilagem de fundo comum; 2 - Utensilagem microlítica; 3 - Micrólitos geométricos) 

No sentido de relocalizar o sítio e perceber as condições de jazida dos 
materiais, foi realizada uma pequena campanha de prospecções na área, ao 
abrigo de um projecto mais vasto3 , que visava fundamentalmente compre­
ender o contexto geo-estratigráfico das colecções arqueológicas escavadas 
por Manuel Heleno na região de Rio Maior, e depositadas no MNA, e tentar 
encontrar ainda depósitos arqueológicos conservados que pudessem vir a 
ser escavados. 

Os resultados foram escassos, já que a maioria das estações conhecidas na 
região de Bocas tinha sido completamente escavada. Nas proximidades do Forno 
da Telha, num local designado por Curral Velho, foi possível recuperar um 
triângulo de Muge e uma raspadeira afocinhada, certamente trazidos à super­
fície pelos trabalhos de plantação de eucaliptos aqui realizados por volta de 
1985. O corte deixado pelos antigos trabalhos de escavação era ainda visível. 
Trata-se de um depósito de vertente situado junto a uma antiga linha de água, 
constituído por uma camada de argilas vermelhas coluvionares. Estas observa­
ções estavam de acordo com o perfil realizado por Heleno, onde eram então 
apresentadas duas unidades estratigráficas distintas: a primeira, de "terra encar­
niçada", e a segunda, de "terra escura", com "cinzas" (Est. I, fig. 2). Com 
efeito, os materiais da 1 ª camada que estão conservados no MNA apresentam 
uma ganga e uma coloração avermelhada. O espólio é essencialmente composto 
por cerâmicas, uma grande percentagem com bordo denteado, uma abundante 
indústria lítica, onde estão presentes as pontas de seta, e alguma indústria óssea. 

3 "Upper Pleistocene Adaptations in Portuguese Estremadura (100.000 - 10.000)" codirigido 
por João Zilhão e Anthony E. Marks. 



20 Ana Cristina Araújo 

Apesar de não ter sido realizado o estudo desta camada, o inventário dos ma­
teriais faz supôr que se está em presença de um contexto do Neolítico Final. A 
datação obtida sobre uma amostra de ossos provenientes desta camada (vala 
D3+ ), forneceu o seguinte resultado: 

Ref. cal BC cal BC 
Laboratório Anos BP Delta C13 lcr 2cr 

ICEN-734 4570±60 -20,98 3232-3180 3380-3090 

Os materiais provenientes da 2ª camada apresentam uma ganga e colo­
ração acinzentada, nomeadamente a fauna malacológica, e não foi encontrado 
qualquer elemento intrusivo no seu seio. Parece tratar-se pois de um contexto 
arqueológico aparentemente selado. As datações realizadas sobre conchas de 
berbigão (cerastoderma edule) provenientes do concheiro, forneceram os se­
guintes resultados: 

Ref. 
Anos BP 

Data4 cal BC cal BC 
Laboratório Delta C13 corrigida BP lcr 20" 

ICEN-4165 7320±60 -1 7020±200 6080-5650 6226-5500 

ICEN-4176 7360±90 -3,4 7060±210 6100-5669 6385-5540 

Média - - 7040±145 6078-5740 6170-5630 

O espólio, cujo estudo se apresentará de seguida, é constituído por uma 
indústria de características microlíticas, onde a componente geométrica é domi­
nante, e por alguma fauna a ela associada (ver Rowley-Conwy neste volume). 

2. CARACTERÍSTICAS GERAIS DA INDÚSTRIA 

Como pode ser observado no quadro 4, onde são apresentadas as indús­
trias provenientes dos 3 contextos por categorias tecnológicas, o espólio lítico 
da jazida arqueológica do Forno da Telha, é constituído na sua totalidade por 
1515 peças, 63% das quais pertencentes ao grupo da debitagem. Os utensílios, 
num total de 461 peças, apresentam uma percentagem relativamente elevada, 
30%. Este facto poderá estar relacionado com a forma como o espólio foi triado 

4 Valores calculados através da subtracção de 300±190 anos que é a idade aparente calculada 
para as conchas do concheiro de Vale de Romeiras (Sado), em situação de ambiente francamente 
estuarino, idêntica à sugerida pela composição isotópica das conchas da amostra do Fomo da Telha. 

5 Fracção intermédia das conchas 
6 Fracção interna das conchas 
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in loco, ou seja, poder ter existido urna selecção a posteriori dos materiais com 
base nas suas características morfo-tipológicas. Segundo :informação do Sr. João 
Pedro dos que na ahura participou nas escavações de Heleno na região 
de Rio os sedimentos eram crivados de forma sistemática. As distorções 
na representatividade de certas classes tecnológicas - como a baixa percen­
tagem das e das lascas no complexo "Alto das Bocas H" - devem 
assim resultar de uma conservação sdectiva dos utensílios, dos núdeos e da 
debüagem laminar. 

Continuando a anáHse das características gerais do do Forno da 
Telha, talvez o aspecto mais e que melhor caracteriza a estação, 
seja o caracter microHtico da sua indústria Hüca. Com efeito, e no que diz 
respeito à debüagem, o grupo das lamelas é o que aparece mais bem repre­
sentado, chegando a atingir uma percentagem de 56% sobre o total dos 
materiais brutos. As lamelas são igualmente os suportes preferencialmente 
escolhidos para a confecção de utensílios, como pode ser verificado no quadro 
5, onde são apresentados os índices de transformação calculados para esta 
indústria. 

QUADlRO 4 

Fo~rno da Telllna: linvenHi!lri.o ge:rat (a) Total pardal; (b) Totali ge:rrat 

CATEGOIUAS Fomo dlll Telllm FT/Concllieill"o Altll d':!lls Bo~:as H Toaan 
TECNOLÓGICAS N %!1 %b N %!1 %1Jl N %a %b N %ll 

~ Núcleos e frags. 31 7.79 2.05 5 4.81 0.33 33 3.26 2.18 69 4.55 

Lascas 145 36.43 9.57 10 9.61 0.66 70 6.91 4.62 225 14.85 1 

Lâminas 39 9.57 2.57 12 11.54 0.79 77 7.60 5.08 128 8.45 

Lamelas 90 22.60 5.94 41 39.42 2.71 442 43.63 29.17 573 37.821 

Esquírolas 19 4.77 1.25 3 2.88 0.20 10 0.99 0.66 32 2.11 

Total 293 73.62 19.34 66 63.46 4.36 599 59.13 39.54 958 63.23 

Lâminas de crista 4 1.00 0.26 - - - - - - 4 0.26 

Lamelas de crista 1 0.25 0.07 - - - 5 0.49 0.33 6 0.40 

Lascas de crista 2 0.50 0.13 1 0.96 0.07 - - - 3 0.20 

Flancos de núcleo - - - - - - 2 0.20 0.13 2 0.13 

Tablettes 3 0.75 0.20 - - - - - - 3 0.20 

Micro buris 1 0.25 0.07 - - - 8 0.79 0.53 9 0.59 

Total 11 2.76 0.73 l 0.96 0.07 15 1.48 0.99 27 1.78 

Utensílios 63 15.83 4.16 32 30.77 2.11 366 36.13 24.16 461 30.43 

Total Geral 398 100.0 26.27 104 100 6.87 1013 100 66.87 1515 99.99 
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5 

Forno da Tellha: iínd!ke§ de tnlnsfll]rma<Ção 

~ 
Birii~OS Jl JRe!tl!lCIIilt<ll§ 2 T!llta! IT , 

I 
N 

~ 
N % N % % 

I SUPORTES 

Núcleo 69 1 0.22 70 4.72 • 1..43 . 

225 , 22.02 I 45 9.78 270 18.22 16.67 
! ' 

Lâmina 128 12.52 39 8.48 167 11.27 23.35 

573 56.07 374 81.30 947 63.9 39.49 1 Lamela 

i 
Preparação 27 2.64 1 0.22 28 1.89 0.04 

Total 1022 100 460 100 1482 100 3L04 

2 - excluída uma peça suporte é indeterminado). 

Num total de 947 lamelas, 39% foram sujeitas a e transformadas 
contra 23% das lâminas e 16% das lascas. Dada a natureza 

'"U""-'U-".1<.''"'"' e cultural da é natural que a com-
ponente 

h·"·"'"'"'"''~ e crescentes, as 
peJ•ce1uage1m. de 

Outro caracterizador dest.a é o facto de em 98% das 
peças ter sido utilizado o sílex como matéria-prima. Com num total 
de 1515 peças, apenas 27 foram obüdas a 
caso do quartzo hialino do peças) 
e por último do (l peça). uma peça foi 
t1·ansformada em utensílio. É referir, acentuando mais uma 

um universo lítico que é 
"Forno da Telha" que mais bem 

estão os materiais confeccionados a 
que não o sHex. 

de outras matérias 
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QUADRO 6 

Forno da Telha: tipologia dos utensílios. 

UTENSÍLIOS 
Forno da 

Concheiro 
FT- Alto das 

Total 
Telha Bocas II 

RETOCADOS 
N % N % N % N % 

Raspadeira sobre de lâmina - - - - 1 0.27 1 0.22 
Raspadeira simp. sobre lasca 1 1.59 - - - - 1 0.22 
Raspadeira ogival - - - - 1 0.27 1 0.22 
Raspadeira afocinhada 1 1.59 - - 1 0.27 2 0.43 
Raspadeira denticulada - - - - 2 0.55 2 0.43 
Raspadeira carenada 1 1.59 - - 1 0.27 2 0.43 
Lasca denticulada 2 3.17 1 3.I3 3 0.82 6 1.30 
Lasca ccmn entalhe 3 4.76 - - - - 3 0.65 
Lasca esp. com ret. parciais 3 4.76 - - I2 3.28 15 3.25 
Furador 1 1.59 2 6.25 1 0.27 4 0.87 
Peça esquirolada 1 1.59 - - - - 1 0.22 
Lâmina ccmn trunc. côncava - - - - 1 0.27 1 0.22 
Lâmina com trunc. convexa - - - - 3 0.82 3 0.65 
Lâmina com trunc. oblíqua 2 3.17 - - 3 0.82 5 1.08 
Lâmina retocada 5 7.94 2 6.25 12 3.28 19 4.12 
Lâmina de dorso 1 1.59 - - 3 0.82 4 0.87 
Ponta de dorso curvo - - - - I 0,27 1 0.22 
Ponta de Ahrensbourg - - - - 1 0.27 I 0.22 
Lamela em entalhe 3 4.76 1 3.13 2 0.55 6 1.30 
Lamela com trunc. côncava - - - - 7 1.9I 7 1.52 
Lamela ccmn trunc. transversal - - - - 1 0.27 1 0.22 
Lamela com trunc. oblíqua - - 2 6.25 14 3.83 16 3.47 
Lamela de bordo abatido 1 1.59 - - 29 7.92 30 6.5I 
Lamela de bordo ab. arqueado - - - - 4 1.09 4 0.87 
Lamela de b. abatido e trunc. - - 1 3.31 1 0.27 2 0.43 
Lamela retocada 10 15.87 - - 27 7.38 37 8.03 
Pronta de retoque unilateral 1 1.59 - - 3 0.82 4 0.87 
Segmento 4 6.35 9 28.13 63 17.21 76 16.49 
Triângulo 9 14.29 8 25.00 73 19.95 90 19.52 
Trapézio 2 3.17 3 9.38 67 18.31 72 15.62 
Fragmento de geométrico 5 7.94 2 6.25 20 5.46 27 5.86 
Fragmento de peça 4 6.35 1 3.I3 7 1.91 12 2.60 
Diversos 3 4.76 - - 2 0.55 5 1.08 

TOTAL 63 100.00 32 100.00 366 100.00 461 100.0 

Refira-se finalmente o facto de uma percentagem significativa das peças 
em sílex apresentarem vestígios da acção do fogo. 

Os Núcleos 

Como pode ser observado pelo quadro 7, os núcleos, num total de 69 
peças, distribuem-se por 4 grupos tipológicos. Os núcleos prismáticos aparecem 
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em maioria, com uma percentagem de 59%, e serviram fundamentalmente para 
a debitagem de peças alongadas, sobretudo de lamelas. Se compararmos a for­
ma como este grupo se distribui pelos três contextos, podemos igualmente constatar 
que são sempre os núcleos prismáticos os que aparecem mais bem represen­
tados. A maioria apresenta apenas um único plano de percussão. 

Os núcleos informes aparecem em termos de representação em segundo 
lugar (excluindo os fragmentos), e carcterizam-se pelas suas reduzidas dimen­
sões. São peças já completamente esgotadas, e poderão ter tido inicialmente 
formas prismáticas. Aliás, um aspecto comum aos núcleos existentes nos três 
contextos é a reduzida dimensão dos seus tamanhos e o facto de uma grande 
percentagem apresentar ainda vestígios de córtex. Este facto poderá estar rela­
cionado com a utilização de nódulos de pequena dimensão. A matéria-prima 
utilizada foi sobretudo o sílex, existindo um único exemplar em quartzo e um 
outro em quartzo hialino. 

Refira-se que apenas uma peça foi obtida a partir de um suporte nuclei­
forme. Trata-se de um pequeno "chopper" em quartzito. 

QUADRO 7 

Forno da Telha: tipologia dos núcleos 

Tipos Forno da Alto das F.T. 
TOTAL % 

Telha Bocas II Concheiro 

Prismático 17 20 4 41 59.42 
Informe 4 5 - 9 13.04 
Discóide - 5 - 5 7.25 
Globuloso - - 1 1 1.45 
Fragmentos 10 3 - 13 18.84 

TOTAL 31 33 5 69 100 

Material de Preparação 

O material de preparação, composto pelas peças de crista, resíduos de 
manutenção de núcleo e técnica de microburil, é significativamente reduzido, 
contando apenas com 26 peças no total. Mais uma vez, este facto pode e deve 
estar relacionado com a forma como os materiais foram triados na altura em 
que se procedeu aos trabalhos arqueológicos. O aspecto mais interessante a 
referir no que diz respeito a este grupo tecnológico é a fraca representação da 
técnica de microburil, principalmente tendo em atenção o facto de se estar em 
presença de uma indústria dominada pela componente geométrica. Com efeito, 
nas jazidas arqueológicas conhecidas deste período, nomeadamente nos con-
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cheiros de Muge e do este grupo de peças aparece com percentagens 
basi:ante mais elevadas, atingindo ll% e 14% nas camadas superiores de Moita 
do Sebastião e Cabeço da Amoreira, respectivamente7

0 Nos concheilros do Vale 

do Sado, os microburis estão igualmente bem representados, chegando mesmo 
a exceder, em Cabeço do Rebolador, o número de geométricos8• Em ao 
Fomo da Telha, a reduzida percentagem de mi.croburis poderá estar igualmente 
relacionada com a utHitzação de uma outra técnica para a obtenção dos tipos 
geométricos, como por exemplo a uüliização da fracrmra simples seguida de 
retoque, 

Foram apenas inventariados dois utensílios obtidos a partir de suportes de 
preparação. Trata-se de um entalhe e de um perfurador espesso, ambos sobre 
flanco de núcleo. 

A Delbiilagem 

Os resíduos de debüagem do Forno da Telha são constituídos por 958 
peças, equivalente a uma percentagem de 63% sobre o total das indústrias 
H~icas. As lascas representam 24% destas 958 peças, as lâminas e lamelas 73% 
e as esquirolas 3%. Trata-se de uma debüagem muito estandardizada, onde já 
poderá ter sido utilizada a percussão indirecta. 

O grupo das lascas apresenta determinado tipo de características que são 

comuns aos três contextos. Em geral são peças relativamente espessas, apresen­
tando a maioria vestígios de cortex, e parecem corresponder às fases iniciais de 
desbaste dos núdeos. Serviram fundamentalmente como suportes para a obten­
ção da utensilagem de fundo comum. Em relação às peças alongadas, lâminas 
e lamelas, a sua separação foi feita seguindo o critério do Comp. ;:::.: 2 X larg, 
e larg. ::.;; 12 mm, Porém, a diferenciação destes dois tipos de suporte é, no caso 
do Forno da Telha, puramente convencional, que a distribuição das larguras 
é uma distribuição normal, unimodal, com cerca de 80% das peças apresen­
tando larguras compreendidas entre os 0,6 e os 1,4 cm (gráfico l). 

As lâminas, num total de 128 peças (quadro 8), apresentam-se na maioria 
fragmentadas. São em geral peças estreitas, por vezes com uma debitagem 
bastante regular, apresentando a maioria os bordos paralelos e secção trapezoi­
dal. Tal como sucede nos outros grupos, o córtex está presente num grande 
número de peças. Como pode ser observado no quadro 5, o indíce de transfor-

7 Roche, J,, L' Industrie Préhistorique du Cabeço d' Amoreira (Muge), Instituto para a Alta 
Cultura, Porto, 1951, p. 117. 

• Amaud, J. M. , Os Concheivos Mesolíticos dos Vales do Tejo e Sado: Semelhanças e Dife­
renças, "Arqueologia", nº 15, Porto, 1987, p. 58. 
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é mais elevado do que no grupo das lascas: 11% das peças laminares 
foram transformadas em utensílios, sobretudo em 1:runcaítums, lâlminas com retoques 
parciais ou totais num ou em ambos os e em armaduras macmHticas. 

QUADRO g 

For:lll()) da Tellfn~: rtesíiduos d\(1! debitagí::m - lâmií111as 

I .,--·-~ 
I Ürlmplexills h1~eins Pi:'oximmis Mesi&is ]l])fis~&i§ TOTAL % 

Fomo da Telha 16 15 3 5 39 30A7 
A. Boca.s li 23 27 15 12 77 60.16 

f F{f Concheiro 2 4 4 2 12 9.37 

TOTAL 41 46 22 19 128 100 

Como foi anteriormente referido, o grupo das lamelas é o mais numeroso, 
quer no que diz à 56% do 
quer no que diz aos 81% do ~otaJ das 
peças retocadas. Tal como sucede com as as lamelas encomram-se 
na maioria fracturadas (quadro 9). São peças com uma debüagem bastante 
regular, de bordos paralelos, sendo a secção triangular a mais frequente. É 
sobretudo neste grupo de peças que a da indirecta é 
mais evidente. Em muitos dos exemplares são visíveis vestígios de 
e da do do sHex ter sido a matéria 

'v",,u,o.unJ.Oc, exisiem peças talhadas noutras sobretudo em 

9 

Forno da· Tenha: JtesíídMos ilie deblltagem • ~amenas 

OllmJ?llexo§ Iillt<i!n!"!!§ I Prmdmmais Mesians Disí:mis TOTAL 

I Fomo da Telha 25 34 Hl 13 90 
· Alto Boc~.s II 112 164 100 66 442 

F/T Concheiro 6 18 9 8 41 

TOTAL 143 216 127 87 ~ 

15.71 !I 
77.14 

7.15 j 
1()0.00 

Em termos gerais, e tal como foi o elevado indíce de peças 
micmlíticas, em do grupo dos geométricos, é o mais carac-
terizador desta por outro lado o facto de mais de 81% 
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dos utensílios terem sido obtidos a partir de suportes lameliares, corno pode ser 
observado no 5. O ;resltante espólio é essencialmente composto por uma 
utensilagem de fundo comum pouco característica, quer do ponto de vista es­
üHstJico quer do pomo de vista tecnológico. Pelo contrário, é precisamen~e nas 
formas geométricas (triângulos, trapézios e crescentes), que se encontra uma 
grande variabilidade de sub-üpos. 

Destes 475 uten.s:ílios, 24% estão eüquetadas como provenientes do "Alto 
da Bocas H", 5% do "Forno da Telha" e 2% do "Concheiro". 

O estudo dos artefactos retocados será feito tomando a globalidade das 
peças dos três contextos, integradas em 4 grandes categorias tipológicas: uten­
silagem de fundo comum; armaduras macmHticas; utensilagem microlíhca; diversos. 

Os materiais de cada uma destas unidades serão subdivididos por dife­
rentes dasses tipológicas, segundo as suas características morfológicas e técnicas, 
individualizaJrldo-se, sempre que se justifique, as peças que apresentem atribu­
tos específicos e/ou considerados excepcionais dentro de cada uma das classes 
consideradas. Para tal, foi fundamentalmente utiHzada a lista-tipo de J.-G. Rozoy 
para o EpipaleoHtico fn.mco-belga9, adaptando, pontualmente, outros critérios 
de classificação considerados justificados na altura em que se procedeu à aná­
lise dos materiais. 

1 - Uternsiffagem de fulfldo Comum 

Foram incluídas neste grupo as peças cujo fundo industrial é tradicional­
mente considerado como característico dos complexos Hücos do Paleolítico 
Superior. A fraca representação destes tipos no caso da estação do Forno da 
Telha encontra paralelos nas inúmeras estações deste período por toda a Eu­
ropa. Com efeho, as estações do Mesolüico final caracterizam-se sobretudo 
pelo aparecimento em massa da componente geométrica, em detrimento da uten­
silagem de fundo comum. 

Num total de 9 peças, este grupo representa apenas 2% do total de 
artefactos retocados. Como pode ser observado no quadro 6, as raspadeiras 

9 Rozoy, J.-G., Les Derniers Chasseurs. L'Epipaléolithique en France et en Belgique. Essai de 
Synthese, "Société Archéologique Champenoise", Charleville, 1978 a; Rozoy, J.-G., Typologie de 
L'Epipaléohthique (Mésolithique) Franco-Belge, Bulletin de la Société Archéologique Champenoise 
(numéro spécial), CharleviHe, 1978 b. 
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distribuem-se por 6 tipos, cabendo a cada um apenas uma ou duas peças. 
Tendo em conta a natureza do suporte, foram distinguidas as peças obtidas 
a partir de lâmina ou lasca. Em relação ao primeiro caso, apenas foi inven­
tariado um artefacto proveniente do contexto "Alto das Bocas II". Trata-se 
de uma raspadeira dupla sobre lâmina alongada de sílex, parcialmente cor­
tical na face superior. Os tipos obtidos a partir de lascas foram sub-divididos 
em: raspadeiras simples, raspadeiras ogivais, raspadeiras afocinhadas, ras­
padeiras denticuladas e raspadeiras carenadas. Importa salientar que todas 
estas peças utilizaram lascas relativamente espessas. Outro aspecto igual­
mente comum é o facto de a maioria apresentar frentes de raspadeira pouco 
definidas, associadas por vezes a retoques num dos bordos. 

Lascas retocadas 

Nesta categoria foram incluídos os denticulados, entalhes e peças com 
retoques parciais (quadro 6). Este grupo é relativamente homogéneo e caracte­
riza-se sobretudo pela utilização de suportes espessos. O retoque é maioritariamente 
directo, raramente afectando a totalidade do bordo. O tipo mais característico 
deste grupo são as lascas com retoques parciais num ou em ambos os bordos. 
São peças não padronizadas, de uso multivariado, e não se inscrevem nos tipos 
clássicos do Paleolítico Superior. A sua morfologia, de certa forma irregular, 
resulta da aplicação de um retoque claramente intencional, ou então de uma 
certa forma de utilização. 

Furadores 

Num total de 4 peças (quadro 6), este grupo caracteriza-se pela utilização 
de suportes espessos. Três exemplares foram obtidos a partir de lascas, duas 
parcialmente corticais na face superior, e um a partir de flanco de núcleo para 
lamelas. A ponta é obtida pelo aplicação de um retoque directo em ambos os 
bordos, ou por retoque alterno, ou simplesmente pelo aproveitamento de um 
gume natural oposto a um bordo retocado. 

Peças esquiroladas 

Apenas foi inventariada uma peça deste grupo. Foi exumada na vala C do 
"Forno da Telha", e foi obtida a partir de uma lasca espessa em sílex. 
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Lâminas retocadas 

Foram integradas neste grupo as truncaturas, as peças de dorso, e um outro 
conjunto muito homogéneo, caracterizado pela presença de peças com retoques parciais 
num ou em ambos os bordos, conferindo-lhes geralmente uma silhueta irregular. A 
este conjunto, costuma ser atribuída a designação de ''Lâminas e lamelas Montbani". 

As lâminas truncadas, num total de 9 peças, distribuem-se por três grupos: 
as truncaturas côncavas, com apenas um exemplar, as truncaturas convexas, 
com três exemplares, e as truncaturas oblíquas, com cinco exemplares. Na maioria, 
o retoque foi obtido a partir da extremidade distal da peça. Em relação às 
truncaturas convexas, elas entrariam, na lista tipo de Rozoy, no grupo das lâ­
minas com retoques distais. 

As lâminas ou facas de dorso, num total de 4 peças, caracterizam-se pela 
utilização de suportes laminares geralmente largos e espessos. O retoque, fre­
quentemente abrupto, pode ser extensivo a um ou aos dois bordos da peça. No 
"Alto das Bocas II" foram exumados três exemplares: o primeiro, com fractura 
proximal, apresenta os dois bordos abatidos, sendo o esquerdo ligeiramente 
encurvado; a ponta é distal e poderia funcionar eventualmente como furador; o 
segundo exemplar, apresenta um retoque alterno caracterizado pela associação 
de um bordo abatido inversamente, com um bordo com traços de utilização; o 
terceiro, um fragmento mesial de lâmina, apresenta o bordo direito abatido por 
retoque abrupto. Nos materiais etiquetados "Forno da Telha" existe apenas um 
exemplar. Trata-se de um fragmento distal de lâmina, com o bordo direito 
abatido. As reduzidas dimensões do fragmento levam-nos a colocar algumas 
reservas quanto à sua tipologia. 

O grupo das lâminas e lamelas "Montbani" (que aqui são tratadas conjun­
tamente)10 é caracterizado pela presença de peças com uma morfologia muito 
irregular, resultante quer da aplicação de um tipo de retoque geralmente semi­
abrupto, parcial, raramente atingindo as extremidades dos suportes, quer de um 
determinado tipo de utilização. Estes artefactos podem apresentar-se sobre a 
forma de gumes entalhados, denticulados ou retocados, com vestígios mais ou 
menos vincados de utilização, mas sempre de contornos muito irregulares. No 
caso do Forno da Telha, estas peças aparecem como um grupo bastante homo­
géneo, com um peso considerável no conjunto da utensilagem (12%). A sua 
associação com indústrias de componente geométrica, sobretudo com os trapé­
zios, é geralmente interpretada como indício de passagem para as formas de 
economia neolítica (Rozoy, 1978, p. 83). 

10 o critério das larguras utilizado na separação das peças alongadas brutas, também não deixa 
de ser aqui, no caso das lâminas e lamelas Montbani, puramente formal. 



30 Ana Cristi11a Araújo 

Este gmpo é consütuí:do apenas por duas peça:iL Uma de dorso curvo 
sobre pequena lâmina de siJex 
a uma truncatura muito oblíqua, de 
culturas do de "Ahrens~ 
bourg". 

Os entalhes considerados, num total de 6 peças, foram classificados tendo 
em atenção o c;:~Iácter bem definido e bem localizado do 
Dentro deste grupo foram separadas as peças que apresentavam um entalhe 
imedia~amente por uma fractura - emalhes sob fmctura - e as peças 
fracturadas no entalhe. A rnaioria apresenta o no bordo direito 
e a fractura é normalmente distaL As peças deste grupo são tradicionalmente 
consideradas como "preparações de micmbu:ds" e, particularmente no caso das 
lamelas fracturadas ao nível de um como "microburiis falhados" 
zoy, 1978 b, p. 

As lamelas truncadas num total de 24 peças, 
por três grupos distintos: as truncat.uras côncavas transversais 
(1 e oblíquas 

Inlteirlll§ lFragm<!)n~~IDls 
TOTAL 

Tli'IJJIIICilhllfrtllS iPil"mdm:nl Dilstllli Pr<~~JKfimai mstai 1m!. 

Côncava - 3 - - 4 7 
Tramverssü ·-- - - - 1 
Obliqua 2 3 4 2 5 16 

TOTAL 2 7 4 2 9 24 
~· 



A Estação mesolitica do Forno da Telha (Rio Maior) 31 

A maioria das peças apresenta-se fracturada, sendo muitas vezes difícil 
de determinar qual a extremidade retocada dada a reduzida dimensão, prin­
cipalmente no que diz respeito às larguras, destas peças. Por outro lado, foi 
extremamente difícil destrinçar das truncaturas, as peças que poderiam even­
tualmente corresponder a trapézios fracturados ou mesmo geométricos inacabados. 
O critério adoptado baseou-se nos tamanhos das lamelas, tomando como 
parâmetro estatístico as médias das medidas das pequenas bases dos trapé­
zios inventariados. No caso das truncaturas, é possível verificar que a maioria 
apresenta os dois gumes, que corresponderiam às bases dos hipotéticos tra­
pézios, demasiado grandes, mesmo tendo em conta o facto de se tratarem de 
lamelas fracturadas. No entanto, e apesar de sido contemplada esta preocu­
pação, não é de excluir a hipótese da existência, no seio deste conjunto, de 
alguns exemplares de trapézios. 

Lamelas de bordo abatido 

As lamelas de bordo abatido encontram-se relativamente bem represen­
tadas, com uma percentagem de 8% sobre o total da utensilagem. Neste 
grupo foram incluídos igualmente os tipos que associam o bordo abatido a 
uma truncatura. No conjunto, são peças extremamente estreitas, com largu­
ras que variam entre os 0,4 e os 0,8 cm, caracterizadas por um retoque 
muito abrupto, regular e rectilÍneo. Algumas destas peças apresentam um 
bordo abatido muito marginal, não chegando a possuir contudo as caracte­
rísticas das lamelas "bordée" definidas por Rozoy. A maioria apresenta uma 
ou ambas as extremidades fracturadas, o que é compatível com as suas 
reduzidas dimensões, sobretudo das espessuras. No caso das lamelas com o 
bordo abatido arqueado (num total de 4 peças), foi igualmente difícil decidir 
sobre a sua inclusão nas peças de bordo abatido, ou dentro dos crescentes 
ou segmentos assimétricos. Com efeito, sob o ponto de vista morfológico e 
mesmo funcional, estes dois grupos podem ser considerados idênticos. O 
único critério utilizado, que não deixa de ser puramente formal, foi o da 
presença/ausência de bolbo, como elemento diferenciador entre lamelas de 
dorso arqueado e crescentes, respectivamente 11 • As lamelas de bordo abatido 
e truncatura apenas estão representadas por duas peças, ambas com o bordo 
esquerdo abatido, sendo a truncatura transversal distal. 

11 Não é de excluir no entanto a hipótese de se estar em presença de peças inacabadas. 
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'"·'"'""''" foram inventariados neste grupo 4 armaduras de base não retoca~ 
a unilateraL São peças caracterizadas 

presença de um bordo bordo oposto, 
uma enum 

bordo direito é o que aparece mais 
entanto muito a diferença. 

5 -

Num i:Otai de 265 peças, os micrólitos 
grupo mais bem. dentro do 

da ordem do§. 57%. 
diferentes 

11, onde são 
verifica-se que o 

não sendo no 

da sua forte 
sobretudo caracterizados 

truncaturas côncava1L No fabrico destas peças, foi exdu~ 
sivamente utHizado o silex como matéria 

em segundo 
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diferentes: de circulo simétricos, os segmentos de círculo assimétricos e 
as meias-luas" As formas simétdcas são as mais frequentes (70%), seguidos pelos 
segmentos assimétricos e por último as meias-luas (4%) que são peças lar-
gas, obtidas a de suportes laminares relaitivamente espessos. 

Fonrw da TeNha: 

GEOMÉTRICOS F. da Telha íCilndH~llirO A~Ko Bo<eas H TOTAL 

Segmento de círculo siméirico 2 5 46 53 ~ 
Segmento de círculo assimétrico 2 4 14 20 
Meia -lua - - 3 3 
TOTAL 4 9 63 76 

Triângulo escaleno regular 1 1 6 8 
Triângulo escaleno irregular l 2 6 9 
Triângulo escaleno alongado - - 1 1 
Triângulo escaleno alongado com 
a pequena truncatura curta - - 1 1 

! 
Triângulo escaleno com a pequena 
truncatura côncava - 2 2 4 
Triângulo escaleno com a grande 
truncatura côncava - - 2 2 
Triângulo de Muge 5 3 34 42 
Triângulo de Muge alongado - - 2 2 
Triângulo isósceles 2 - 7 9 I· 

Triângulo isósceles alongado - - 1 1 
Fragmentos de triângulo - - 11 il 

, TOTAL 9 8 73 90 

Trapézio assimétrico com a gnmde 
truncatura curta - - 7 7 
Trapézio assimétrico com a grande 
truncatura côncava - - 5 5 
Trapézio ass. com a pequena 
truncatura côncava e a grande - - 4 4 
truncatura rectilínea 
Trapézio de «Vielle» - - 1 1 
Trapézio assimétrico com as duas 
truncaturas côncavas - 1 34 35 
Trapézio assimétrico com a 
pequena base retocada - 2 - 2 
Trapézio simétrico com as duas 
truncaturas rectilíneas - - 3 3 
Trapézio simétrico com as duas 

' truncaturas côncavas - - 9 9 
Fragmentos de trapézio 2 - 4 6 
TOTAL 2 3 67 72 

Fragmentos de geométricos 5 2 20 27 
Micrólitos geométricos inacabados - - 2 2 



34 Ana Cristina Ara1:ijo 

Os triângulos são os dentro do Jb'!Upo dos geo-
métricos. Foram sub~divididos por IO classes diferentes, conforme as suas 
características definidas sobretudo a das dimensões e 

uu"'"·"'"j" de Muge, caracterizados presença de uma ''"IIJ"'"« 

re~Jre:seJJltmn mais de 50% do total dos triângulos, sendo a sua maioria 
escalenos e com ambas as truncaturas côncavas 

ll.3 

dOJs trii2lngulio:s de M11Jge 

F= = Tüpos ~ Isó§ceies E5calleillo 

l 
.~ 

~~~ângulo com as duas íruncaturas 
côncavos e espinha saliente 11 27 

~ Triângulo com a grande truncatura 
côncava e espinh& saliente 2 4 

I TotzJ 
~ I 13 31 

Com um total de 72 peças, este grupo foi subdividido por 8 classes dis-
consoante as características e das tnmcaturas. São na maioria 

trapézios assimétricos e caracterizam-se presença de truncaturas 
uu.m .... ,,.v côncavas 80% dos casos uma das tnmcaturas é côncava e em 

67% dos casos são-no Os inventariados nesta apresen-
tam dimensões muito reduzidas. 

Foram de artefactos 
fractura não reconhecer nem o 
outro grupo de utensílios em 
nenhuma das categorias foi 
atribuída a de flechas e um terceim grupo de peças, 
muito a micrólitos geométricos inaca~ 
bados. 

Em elas encontram para-
lelos nas "fleche à t.ranchant transversal" conhecidas nas indústrias do Mesolíí:ico 
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final europeu. São peças que se caracterizam pela utilização do retoque alterno, e 
pela sua forma trapezoidal e simétrica. Normalmente é utilizado um suporte espesso, 
geralmente uma lâmina, onde são frequentemente visíveis vestígios do talão. No 
Forno da Telha foram recuperados dois exemplares. 

As 2 peças consideradas como micrólitos geométricos inacabados corres­
pondem a pequenas lamelas com bolbo ainda conservado que associam, num 
caso, uma truncatura oblíqua a um entalhe bem definido, ambos realizados a 
partir do mesmo bordo e, noutro caso, um entalhe a um ápice triédrico. 

4. AS INDÚSTRIAS DAS CAMADAS 3 E 4 DO FORNO DA TELHA 

Como foi referido na introdução deste trabalho, para além dos materiais 
agora analisados, encontravam-se igualmente depositados nas reservas do MNA 
duas caixas que continham artefactos provenientes, segundo as indicações con­
tidas nas etiquetas, das camadas 3 e 4 do Forno da Telha (quadro 14). 

Para além dos artefactos líticos, encontravam-se ainda dois fragmentos de 
cerâmica, entre os quais um bordo, de pasta sob-compacta e cor castanho­
avermelhado, provenientes da camada 3, e dois fragmentos de osso, um canino 
de javali, um gasterópode (Thais ormigera), algumas conchas de berbigão (Ce­
rastoderma edu/e), de lapa (Patella sp.) e ameijoa (Ruditapes decussata), 
provenientes da camada 4. 

Em relação à camada 3, o estudo dos materiais líticos não revelou a exis­
tência de quaisquer diferenças em relação aos materiais provenientes da 2ª 
camada. Com efeito, a debitagem, que se caracteriza igualmente pela presença 
de lascas não padronizadas, relativamente espessas, apresentando em grande 
percentagem vestígios de cortex, e a utensilagem, onde apenas foram inventa­
riados dois trapézios, ambos com as truncaturas côncavas (um simétrico eoutro 
assimétrico), são perfeitamente compatíveis com os materias exumados na 2ª 
camada do "Forno da Telha", e com os materiais provenientes do "Concheiro" 
e do "Alto das Bocas II". Os núcleos, 2 prismáticos, 2 fragmentos e um dis­
cóide, apresentam negativos da debitagem de lamelas, encontrando-se a maioria 
já muito esgotados. Em relação aos dois fragmento de cerâmica, não existem 
quaisquer dúvidas quanto à sua incorrecta associação com os materiais prove­
nientes da 3ª camada. Com efeito, este facto deve estar relacionado com alguma 
mistura ocorrida no próprio Museu, ou mesmo durante a escavação. É de sa­
lientar que estas duas peças apresentam vestígios de uma ganga avermelhada, 
tal como acontece com os ma terias provenientes da 1 ª camada. 

Apesar da exiguidade da amostra, a camada 4 não revelou igualmente 
diferenças em relação aos materiais da camada 2. Os utensílios inscrevem-se 
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dentro dos mesmos tipos, sendo de assinalar a presença de uma lâmina "Mon­
tbani", e de duas lascas retocadas, um denticulado e uma peça com retoques 
parciais. 

Esta análise sumária não exclui contudo a possibilidade de terem sido 
correctamente estabelecidas duas unidades estratigráficas distintas, na altura em 
que se procedeu aos trabalhos de escavação nesta estação arqueológica. No 
entanto, a exiguidade da amostra e a inexistência de outro tipo de informações, 
não nos permitem ir mais longe. 

Foi enviado um fragmento de osso proveniente da 3ª camada para ser 
submetido a uma datação por C 14, mas sem quaisquer resultados, já que a 
amostra não possuía colagénio suficiente. 

Quadro 14 

Forno da Telha: inventário do espólio lítico das camadas 3 e 4 

3! Camada 4ª Camada 

Inventário Vala E S/Indicação Vala C Vala D 

Núcleo 1 5 2 -
Lasca 1 34 5 7 
Lâmina 1 1 - -
Lamela - 5 1 -
Esquirola 2 14 1 2 
Denticulado - - 1 -
Lasca retocada - - 1 -
Lâmina retocada - - - 1 
Lamela truncada - 1 - -
Geométrico - 2 - -
TOTAL 5 62 11 10 

Paralelos e conclusões 

A história das comunidades humanas do Pós-glaciar em Portugal, pode, 
aparentemente, ser dividida em duas fases distintas. Da primeira fase, são actual­
mente conhecidos diversos sítios datados do Pré-Boreal e Boreal, localizados 
geralmente junto às actuais linhas de costa, com datas de radiocarbono que se situam 
entre 9500 e 8000 BP, aproximadamente. Estes locais caracterizam-se, sobretudo, 
pela presença de uma cultura material de tradição paleolítica, dominada por peque­
nas raspadeiras, lamelas de dorso e alguns buris, associada por vezes a conjuntos 
macrolíticos, como é O· caso das indústrias sobre seixos talhados do Languedocense 
e fácies dele derivados. Os concheiros desta fase, igualmente localizadas junto ao 
litoral, apresentam uma componente industrial pobre, e sobretudo muito incaracte-
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mente escavadas. A descoberta de novas jazidas situadas mais para o interior, como 
é o caso da Gmm do Casal do Papagaio12, perto de Fátima, e a estação de ar livre 
do Areeiro m, em Rio a.111bas datadas do Pré-Boreal ou do Boreal, fazem 
alargar o leque das estações conhecidas para esil:e período e em regiões julgadas 
tradicionalmente periféricas aos territórios de exploração destas comunidades huma­
nas do início do Holocéno. Por outro lado, a presença de conchas marinhas e estuarinas 
conüdas nos depósitos arqueológicos da Gruta do Casal do Papagaio, situada a 35 
Km do mar e a cerca de 400 metros de altitude, abrem novas prespectivas no estudo 
de economias subsis~ência aparentemente alternativas complementares13• 

Na segunda fase, que podemos situar cronoliogicamení:e entre 8000 e 6000 
BP, a maioria das esl:ações süua-se ao longo dos antigos estuários, como é o 
caso dos conhecidos concheiros de Muge e do Sado, e caracteriza-se sobretudo 
pela presença de uma população lítica essencialmente composta por micrólitos 
geométricos. A presença de restos faunísticos de espécies terrestres, associadas 
a uma rica e variada gama de dominados pelas espécies estuari.nas, 
parecem evidenciar um tipo de subsistência baseada na exploração de diferentes 
e variados recursos naturais" A este tipo de economia de "largo espectro" po­
derá estar associada a proliferação dos geométricos, como elementos de 
utensílios "compósiltos" de uso multi-variado14• 

A do Forno da Teliha, que podemos incluir dentro desta segunda 
fase, é das fases de formação dos concheiros de Muge. Recentes 
datações obtidas para o Cabeço da Amoreira, Cabeço da Arruda e Moita do 
Sebastião, forneceram valores compreendidos entre 6000 e 5000 cal BC15, per­
mitindo ao mesmo tempo obter uma nova sequência cronológica, caracterizada 
pela exis~ência, entre os três concheiros, de prolongadas e importantes sobrepo­
sições de ocupação. As datações obtidas para o nível MesoHtico do Forno da 
Telha s1l.o perfeitamente compatíveis com estes resultados, como pode ser 
observado média das fracções intermédia e intema das conchas, que for~ 
neceu um resultado de 6078-5740 cal BC e 6170~5630 cal BC, para um e dois 
sigma respectivamente" 

12 Amaud, J.M,, Bento, J.D.A .. , Caracterização da ocupação Pré-histórica da Gruta do Casal 
Papagaio (Fátima-Vila Nova de Ourém), "Algar", 2, Lisboa, 1988, p. 27-34. 

13 Zilhão, J. , Le Processus de Neolithisation dans le Centre du Portugal, in "Rubané et Cardial", 
E.R.A.U.L., 39, Liege, 1990, p. 454-456. 

14 Clark, D,, Mesolithic Europe: The Economic Basis, in "Problems in Economic and Social 
Archaeology", London, 1976, p. 457; Clark, J. G, D., Mesolithic Prelude, University of Edinburgh 
Press, Edinburgh, 1980, p. 46-48. 

15 Lubell, D., Jackes, M. , Portuguese Mesolithic-Neolithic Subsistence an.d Settlemenl, "Ri vista 
di Antropologia", supplemento del vol. LXVI, Roma, 1988, p, 231-248, 
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Tanr:~bém no que diz respeito ao """v""' Htico, são níüdas as semelhanças 
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de natureza permitiram já 
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algumas das diferenças existentes na cultura material entre os vár:ios 
co1Illcheiros16• 

A localização do Fomo da Telha, no iní:erior de uma onde até ao 
momento eram desconheCJidas estações da~adas do Atlântico e caracterizadas 
por uma cultura material de componente geomél:.Jrica associada a conchas de 
moluscos de espécies estuari.nas e a res~os faunísí:i.cos de espécies não domes­
ticadas, levam-nos a considerar a existência de um território explorado, 
onde a componente litoral jogaria ainda um papel impodante na dieta alimentar 
destas comunidades humanas. 

16 Arnaud, J. M., op. cit 



Est. I 

Fig. 1 -Localização das estações do Abrigo Grande das Bocas (1), Povoado do Alto 
das Bocas (2), Fomo da Telha (3) e Curral Velho (4), na Carta Militar de Portugal 

nº 339 (1970) dos Serviços Cartográficos do Exército. 

C,,..~, J~~. ~~ Alta Je~, ~ J( (iii~~ J, 11Q.fc.C41te. J f'"o Ja. t~llwa-) 
f_.,t;. 1j-fOO 

Fig. 2 - Reprodução do corte estratigráfico da Estação do Forno da Telha (redução 
de 62% a partir do original de Manuel Heleno) 
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1, 8, 12 e 13 - lâminas e lamelas Montbani; 2 - entalhe sob fractura de lamela; 
3 -lâmina com truncatura oblíqua; 4 a 7, 9 e 10 - lâminas e lamelas; 

11 e 14- núcleos prismáticos. 
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1 - Ponta de flecha tranversal; 2 e 3 - lascas denticuladas; 4 - raspadeira denticu­
lada; 5- ponta de dorso curvo; 6- ponta de "Ahrensbourg"; 7 e 8- facas de dorso; 

9 - raspadeira dupla sobre lâmina. 
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1 a H - Triângulos; U a 191 - trapézios; 20 :a Z4 - segmentos. 



Gráfico 1 - Polígono de frequências relativas acumuladas da 
largura (cm) das lâminas e lamelas. 

Est. V 



I NTRODIJCüiON 

Animai Bone$ f~om fomo 
da Te!lha~ Po~hJJgai 

by 

The faunal assemblage frorn Forno da Telha is small, comprising only 41 identified fragments. 
These are listed in table 1. lê can be seen that redl d!eer is numericl'llly predominam, amounüng to 
over 60% of the identifiecl fragments, followedi by large bovid, pig, and roe dleer. The single 
fragment referred to horse is an uncertain identification. 

TABLE 1 
Id.aentllfied bowes fmm FoJríflliOI dia Tellllla 

TaJmn Re!ll mat~rix Grey mmt~:b: TOTAJL 

Red deer, Cervus elaphus 12 14 26 
Luge bovid, bos sp. 5 o 5 
Pig, Sus scrofa 4 1 5 
Roe deer, Capreo/us capreolus 1 2 3 
Rabbü, Oryctolagus cuniculus 1 o 1 I 

Horse, Equus cabal/us!ferus ?1 o ?1 

TOTAL 24 17 41 

All the bones listed in table 1 are labelled as coming from layer 2, the mesolithic layer. 
Much of the mesoliLhic layer consists of a shell midden, which has left distinctive traces of grey 
matrix on the bones and the other objects. The overlying layer, dating from the late neolithic, is 
not a shell midlden and has left dear traces of a reddish matrix on the bones and other objects. 

It was noted that some of the supposedly mesolithic bones showed traces of the redl matrix 
(see the accompanying article by Araújo). As the excavation took place many years ago, the writer 
was askedl to distinguish between the two matrix colours when exarnining the banes, and auempt 
to see whether the "mesolithic" specimens coloured red might in fact derive from the overlying late 
neolitbic layer. 

• Departrnerlll of Archaeology, Universüy of Durham. 
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i C? 

The idenüfied fragmenls are listed by maulx type in table L Auribution to ú1atrix type was 
always clear, and in no case was there any doubt as to whether a bone carne from the red or the 
grey matrix. Various aspects will be considered in an attempt to see wether the fragments from the 
red matrix vvere really of mesolithic date, whether they could delive from the overlying late 
neolühic layers. 

An immed.iately striking aspect of the material is the absence of bones of caprines ( Ovies aries 
anel Capra hircus). Most neolithic anâ later faunas from the Iberian peninsula contain latrge proportions 
of these species (:for aportuguese example see von den Driesch and Boessneck 1976). This evidence 
is not conclusive: the site might possibly have functioned B.s a hunting camp during the late neolithic, 
and in such a smaH sample lhe absence of caprines could just be dlue to chance. However, the 
absence of caprines from Fomo d.a Telha does make ü most probable thal lhe red matrix material 
does not derive from the overlying late neclühic layer. 

The presence of a possible horse bone (a fragmemary tarsal) in lhe red matrix matelial does 
not indicate that a element must be present in h'1e fauna. It is recently been demonstrated 
that some wild horses were present in Iberia dt:ring the Holocene. A horse bone from Cueva de la 
Cariguela in S:n1tl1em Spain, idemified by H.-F. Uerpmann, has been dated by radiocarbon accelerator 
to 5060oc90 bc (OxA 1131), providing "evidence for lhe survival of wild horses in the lberian 
Península from the Pleistocene into the Holocene" (Hedges, Housley, Law, Perry and Goulen 1987, 
p.301), anel the presence of horse bones has also been noteâ at mesolithic shell middens in the Sado 
Valley (Rowley-Conwy in press). It is therefore not impossible that horse should be presem at 
Fomo d.a Telha during the mesolithic. 

Two bones of scrofa frorn the Fomo da Telha assemblage could be measmed (ali 
n1easuren1ents in this report foHow the convenüons of von den Driesch (1976) unless the contrary 
is indicated). Both deady deáve from the recl matrix. The bones are: (a) fused distal tibia with 
a Bd. measurement of 36.3 mm; anct (b) a fuseà distal. hurnerus on which measurement Bd could 
not be taken, ahhough two other measurements were recorded: HT measured 31.9 mm and HTC 
20.4 mm (for the d.efinition of these measurements see Payne and Bull 1988 fig. l, and Legge and 
Rowley-Conwy 1988 The question is whether these bones derive from wikl or domestic 
anünals. 

The d:is,al tibia is plotted in fig. I, and is compared to bones from Zambujal where both wild 
and domestic pigs are present (data from von den Driesch anri Boessneck 1976). The dividing line 
between wild and dlomestic pigs is problematic (ibid., p. 57 -61), and ü has been suggested that there 
was some metrical overlap between wild and domestic animais at Zambujal rather than a clear 
separaüon (Rowley-Conwy in press). However, fig.l shows that the Fomo da Telha specimen falls 
well beyond the pmbable âomestic range Zambujal and lies i.n the centre of those believed to be 
wild. It therefore almost certainly comes from a wild individual. 

The distal lmmerus is more problamaüc, because von den Driesch aml Boessneck (1976) 
orüy present measurel'nent Bd for this elementj and this could. not be taken on the Forno da Telha 
specimen. The aut_lwr has measmed. the distal humeri from the mesolithic shell ri:üddens in the 
Muge Valley, however, and che results permil. a tentaüve conclusion to be drawn. Fig.2 com­
pares measurements Bd and HT th_ese specimens. If the relaüonsh.ip beiween these two measu.re1nerns 
was the same for the Forno da Telha specimen, fig.2 suggests that abone with an HT of 3!.9 rnm 
would probably have a Bd of between 42 <md 47 mm. If this is valid, fig.J shows that the Fomo 
da Telha specimen wm!ld probably fall around the junctim~ between the wild and domestic specimens 
from ZambujaL Iê cannot therefore be demonstnned to come from a à.omesüc animal. 
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A proximal metacarpal from the red matrix could not be measured but appeared visuaily to 
be very large. The only pig bone from the grey matrix was a proximal metatarsal, whiich appeared 
similarly large. Both these are believed to come from wild animais. The fifth pig bone was a fairly 
smali calcaneum (red matrix). However, the rear end was missing, so the state of fusion could not 
be determined. It is therefore possible that the small size of this specimen could result from the 
animal being young. 

None of the pig bones therefore definitely indicate the presence of domestic animais at Fomo 
da Telha. 

3) The large bovids 

The only measurable large bovid bone is a distal metatarsal (red matrix) with a Bd measurement 
of 64.1 mm. Fig. 4 plots this measurement, comparing it once again with those from Zambujal (von 
den Driesch and Boessneck 1976). As with pigs at this site, there may be a problem with the status 
of individuais lying close to the suggested wild/domestic boundary. Fig. 4 therefore also plots 
aurochs measurements taken by the author on the mesolithic assemblages from the Muge shell 
middens. If the comparison is valid, fig.4 indicates that some of the largest "domestic" animais 
from Zambujal could in fact be wild aurochs. At all events, the Fomo da Telha specimen falis in 
the overlap zone, and it is thus not clear whether it comes from a wild or a domestic animal. 

The other large bovid bones from Fomo da Telha were ali teeth, more or less fragmentary. 
No indication could be gained as to the wild or domestic status of these animais. 

THE DEER BONES 

Some bones of red deer were measurable. These measurements are presented in table 2. The 
sizes all fall within the ranges from Zambujal (von den Driesch and Boessneck 1976, table 38). 

TABLE 2 

Measurements of bones of red deer (Cervos elaphus) from Forno da Telha. 
Colour designations refer to the matrix adhering to the bone (see text) 

Calcaneum (red) GL 98.1 
Astragalus (red) GLI 49.7 Bd (31.7) Dm 27.4 
Astragalus (grey) GL1 48.4 Bd 29.5 Dm 26.3 
Astragalus (grey) GLI 45.2 Bd 27.8 Dm 25.7 
Proximal Radius (grey) Bp 52.4 
Scapula (grey) BG 38.3 
Distal metatarsal (red) Bd 40.6 

A single calcaneum of roe deer (Capreolus capreolus) had a GL measurement of 60.7 mm. This 
falis dose to the single specimen from Zambujal (von den Driesch and Boessneck 1976, table 35). 

None of the deer bones offered any information as to season of death. There is therefore no 
indication as to the season(s) in which the site was occupied. 

CONCLUSIONS 

None of the measurable bones from the red matrix material could be proven to have come 
from a domestic animal. Caprines were totally absent. These two pieces of information suggest but 
do not prove that all the material considered is indeed of mesolithic date. If so, the small Fomo da 
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Telha assemblage appears to be typicai of what is known from o'her Portuguese mesolithic sües, 
sucb as the middens in the Sado Valley (Rowley-Conwy in press) and the Muge Valley (Rowley­
Conwy in preparat:lon). 

Driesch A. von den 1976, A Guide to the Measurement of Animal Banes from !'!rchaeologica/ Sites 
(Peabody Museum BulJetin 1), Cambridge (Mass.), Peabody Museum of Archaeology and 
Ethnology. 

Driesch .A. von cien and E·oessneck J. i976~ Die Fo.un.a ~,;o.:rn Casü-o do Zarnbujal, in •tstndien uber 
fmhe Tierknochenfunde von der Iberischen Halbinsel" 5, ed. A. von den Driesch anel J. 
Boessneck, 4-129, Mtmich: Institut :fur Palaeoanatomie, Domestikations-forschung und Geschichte 
der Tiermedizin der Universüat Munchen. 

Hed.ges, R.E.M., Housley R.A., Law, LA., Perry, C. and Gowlett, J.A.J., 1987, Radiocarbon dates 
frora lhe Oxford AMS system: Archaeometry datelist 6, "Archaeometry" 29, 289-306. 

Legge '"".J. and Rowley-Conwy P., 1988, Star Carr Revisiled. A Re-analysis ofthe Large Mammals, 
London: Birkbeck College, Cemre for Extra-Mural Studies. 

Payne~ S, and BuJJ.} Go, 1988t Conzponents ofvariation in nteasurement ofpig bones and teeth, an.d 
the use OÍ measurements to distinguis h wild fro;n dornestic pig remains, •( Archaeozoologia" 
II (1.2), 27-66. 

Rov1]_ey-Con'HY P., in press~ Anúncd bon.es fvom the rn.e.solitlúc shell middens ihe Sado Vafley, 
Portugal. To appear in The Sado Valley Nlesolühic Project (Os Concheiros lvlesolíticos do 
Vale do Sado), ed. J. 1Vlorais Amaud, Lisbon, 1\llonografias do M:useu Nacional de Arque­
ologia e Etnologia. 
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Fig. 1 - Histogram of Sus Scrofa distal tibia measurement Bd. Zambujal specimens 
identified as wild from von den Driesch and Boessneck (1976, table 22), range of those 

identified as domestic from ibid. (table 23) 
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Fig. 2 - Measurements of Sus scrofa distal humerus from the Muge shell middens, 
measured by the author. The HT measurement of a single specimen from Forno da 

Telha is indicated. 
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4 ~ Distal merartasal measurement Bd of Bos, identified as 
wild from von den Driesch a_nd Boessneck table 11), range of those iderrtified as 

domestic frorn ibid, 



A V!ESJÍGIOS 
Dlt USO ~M QUARTlllO 

por 

JRes11mo: Apesar de o quartzito ser uma das matérias-primas mais utilizadas pelo homem pré­
-histórico para o fabrico de artefactos, tem sido um pouco "esquecido" pelos traceólogos. 

Para colmatar esta falha, iniciou-se um projecto de investigação que visa o reconhecimento, por 
via experimental, dos vestigios de uso e pós-deposicionais nos artefactos de quartzito. 

Dos resultados experimentais há a salientar a possibilidade de diferenciar os artefactos usados 
dos não usados, os vestígios de uso dos pós-deposicionais, a identificação das durezas realativas em 
que os artefactos foram utilizados. 

Os resultados obtidos nesta fase experimental foram aplicados na análise traceológica dos 
artefactos do süio da Foz do Enllarrique, que actualmente está a ser objecto de estudo monográfico. 

Da análise dos artefactos deste sítio prevê-se a identificação de actividades, embora esta informação 
deva ser confrontau:!& com os resultados de outros estudos a realizar (tipologia, tecnologia, sedimen­
tolog:ia, tafonomia, etc.). 

A análise traceológica encontra-se inserida na sequência do Estudo da Cadeia Operativa, de 
modo a que possa contribuir para um conhecimento mais profundo e complexo do conjunto lítico 
pré-histórico. 

Pa~!llwas-clliave: Traceologia. Quartzito. Análise espacial. 

~!!:SUMO H~SiÓR!CO 

A tmceologia é um métodlo de estudo dos vestígios existentes nos artefac­
tos líticos e de alguns aspectos morfológicos desses mesmos artefactos, em 
especial no que se refere às camcterísticas do gume dos artefactos úteis. 

São três as fases da evolução do método da anáHse traceológica: a primei­
ra, que se define por um empirismo baseado na relação forma/função, sem 
recurso a qualquer üpo de experimentação que a fundamentasse, gerou, desde 
logo, acesa polémica (CARTAILLAC 1885, MORTILLET 1883, CAPITAN 1912, 
entre outros); segunda, caracterizada pela reconstrução da c:inemáti.ca do gesto 

1 Mestre em Arqueologia e Bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian. 
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SANCHES 1988:125~137; S:AN"ChiES etall985:141-154; SANTOS 1972; SILVA 
et al 1985:5-15; SILVA 1985:39-51; SILVA 1988:137-150; SILVA 1989:72--
84; ZBYSZEWSKI et al 1987:7-20; ZBYSZEWS:KI et al 1985:56-70; 
ZBYSZEWSKI et al 1986:5- ZILHAO 1986:21-26 entre outros), por outro, 
existem referências às funções de sítios arqueológicos (como local de processamento 
de peles, de produção de alimentos, oficina de talhe, de esqurutejamento de 
carcassas de animais, e~c.), sempre sem a apliicação da lt.raceologita (RIBEIRO 
et al 1992:8, como exemplo receme). No entanto, deve-se fazer referência às 
primeiras experiências de utilização da traceologia feitas por SERRÃO e VI­
CENTE (1980); 

-a relação entre os resultados das diversas anáHses Hticas (e osteoliógicas, 
entre outras) não têm sido desenvolvida de modo a aprofundar os conhecimentos 
sobre a actividade do homem pré-histórico. Tem-se sentido cada vez mais a 
necessidade de aprofundar essa relação (cf. XLe Rencontres Intemationales 
d'Archéologie et d'Hilstoire d'Antibes 1990 e CARBONNEL et al. 1992 e 
PEREIRA 1993); 

- a análise espacial, transferida de outras ciências (ecologia, geografia) 
não tem sido cuidadosamente utilizada, sendo comum a criação de hipóteses 
cuja verificação foi feita mais através da intuição do que por meios estatllsticos 
(cf. HODDER e ORTON 1976, prura alguns exempRos paradigmáticos e JORGE 
1988 e MARTINS 1988, onde não há referências aos métodos utilizados para 
a realização da anáHse espacial). 

O~JECTIVOS GERAIS 

A "Primeira ,1plir:ação dos Métodos das Análises Traceológica e Micro­
-Espacial à Arquenlogia Portuguesa" é um projecto que visa a aplicação de 
várias técnicas para o estudo de artefactos arqueológicos Hücos: a análise dos 
vestigios de uso e hnálise espacial; e num segundo plano, mas não menos 
importante, a estatística e informáticao 

Para a realização da análise dos vestígios de uso de artefactos arqueoló­
gicos em quartdto foi. necessário implementar, primeiramente, uma pesquisa de 
carácter experimental para reconhecimento dos vestígios de uso e pós-deposicionrus, 
dado que para o quartzito pouco ou nada se conhece quanto ao seu comportamento 
aquando da sua utilização. 

Para a realização da anáHse espacial, dever-se-á apHcar técnicas estatís­
ticas com o apoio de meios informáücos. Os resultados finais obtidos por esta 
não serão ainda, aqui, expostos dado que ainda está a decorrer a fase de observação 
e análise inicial, ou seja, a identificação de artefactos usados e respectiva função. 
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Aplicação da análise traceológica será feita aos artefactos do sítio Foz do 
Enxarrique que tem sido estudada e escavada pelo Drs. Luis Raposo e António 
Carlos Silva (RAPOSO et al 1985:79-90), desde a sua descoberta em 1982. Esta 
sítio localiza-se na confluência entre o rio Tejo e a ribeira do Enxarrique, no con­
celho de Vila Velha de Ródão e foi considerado um local ideal para a concretização 
deste projecto dadas as suas características (riqueza de artefactos líticos e de restos 
faunísticos aparentemente associados), condições excepcionais da jazida (por se situar 
numa confluência o que implica uma utilização do espaço pelo homem paleolítico 
e também uma análise de âmbito tafonómico e o bom estado de conservação) e por 
se encontrar a ser estudado, simultaneamente, no âmbito de um projecto de inves­
tigação "O Paleolítico do Tejo Superior Português e respectiva Rede Lateral" 
(dirigido pelos Drs. Luis Raposo e António Carlos Silva) e de uma tese de 
doutoramento (do Dr. Luis Raposo). 

Os resultados da análise dos vestígios dos artefactos do sítios da Foz do 
Enxarrique serão combinados, através da análise espacial, com os dados já 
existentes sobre os objectos exumados daquele sítio e com os dados a adquirir 
após diversos tipos de análise (tecnologia lítica e análises faunística e tafonómica 
a fazer por especialistas). A conjugação destas análises permitirão atribuir fun­
ção e ou funções ao sítio e compreender os processos de utilização e abandono 
do espaço ocupado pelo homem pré-histórico. 

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 

Para que seja possível a determinação dos vestígios de uso de artefactos 
em quartzito, através do método experimental, em ordem a que esses conhecimentos 
sejam aplicados na análise de artefactos arqueológicos, determinaram-se as seguintes 
tarefas/objectivos: 

-recolha da matéria-prima (blocos de quartzito) do tipo e características 
semelhantes à matéria-prima dos artefactos arqueológicos do sítio da Foz do 
Enxarrique; 

- fabrico de artefactos com a finalidade de obter diferentes tipos de artefactos, 
em especial com diferentes ângulos, comprimentos e perfis de aresta, para que 
uma parte sejam utilizados como instrumentos, outra para simulação de efeitos 
pós-deposicionais e uma outra para reserva; 

- escolha e separação dos artefactos como instrumentos possíveis e não 
instrumentos; 

- registo da informação relativa a aspectos morfológicos das arestas de 
uso (ângulo, forma ou perfil e comprimento) e ao objecto em geral (espessura 
e forma) e respectivo teste estatístico para verificação da variedade dos artefactos; 
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- atribuição da função aos 1Jlftefados:; 
- atribuição das ma~érlias-primas sobre as quais os instrumentos seriam 

utilizados; 
- criação dos critérios para a monitorização das experiências a reaHzar; 
- utmzação dos ins~rumerritos experimenlais sobre as matérias-primas 

escolhidas anteriormente; 
- realização da simulação dos efeitos pós-deposidonai.s; 
- observação dos inslí:mmentos experimentais e identificação e análiíse 

dos vestígios de uso; 
- observação dos artefactos experimentais sujeitos à simulação de efeitos 

pós-deposicionais e identificação dos vesHgios; 
- criação de um sistema pericial para aplicação do sistema de anáHse de 

vesdgios de uso em instrumentos de quartzito elaborados anteriormente. 

0$ ~ESUJL'I"ADOS itXPE~iMENll'AiS 
O IFAB~iCO DE A~T!EFACTOS IEXP~RiMIENfA~S 

Para o fabrico dos artefactos experimentais foram utilizados percutores, 
pequenos seixo rolados, da mesma matéria-prima dada a facilidade de obtenção 
e ~ambém pelia sua eficácia. A estes percutores foram aplicados energias diferentes 
consoante a finalidade. Ora, muita energia, como "percutor duro", para obten­
ção das primeiras lascas e para retirar o córtex do núdeo, ora, pouca energia, 
como "percutor leve", para obtenção de pequenas lascas, preparação de platatformas 
de percussão ou para retoque de arestas. Os percutores não são diferenciados 
entre "duros" e "maleáveis" com base nas carac~erísticas físicas da matéria­
-prima de que são compostos. 

!ESCOlHA DOS PRODUTOS Dt TAlHE 

Dos produtos de talhe, geralmente lascas, foram escolhidos aqueles que 
têm :potencialidades dle serem utilizados como instrumentos, ou seja com as 
características morfológicas necessárias pam o serem, tendo tamanho e forma 
gerais de modo a serem facilmente preensíveis, ângulo, comprimento e forma 
(perfil) da aresta passíveis de serem eficazes. 

Os objectos fabricados a partir dos blocos de quartzito foram separados 
em três grupos: 

- os instrumentos experimentais; 
- os objectos que não ~êm condições para serem utilizados como .instru-
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Mab"l\:;z de ll 

~ 
I Ang :!~ IC ÍF iflll 1 _,. 

i 1 ' I 

, FA -.023 
c -.247 
E .398 
FO -.178 -.275 
F .21 í -.193 .276 í 

·M .288 -.018 -.073 .191 .455 

da Aresta, FA-Forma da Aresta, C-Comprimento da Aresta, E-Espessura 
do FO-Forma do Objecto, F-Função, M-Matéria-Prima. 

A cada artefacto foi atribuído uma e uma matéria-prima. As ma-
térias-pri.mas foram escolhidas para experimentação de modo a abranger um 
leque variado de durezas: a carne, o peixe, a pele, o arbusto ou madeira macia, 
a madeira (seca), a concha, o osso e a rocha. 

Na dos instrmnentos houve a necessidade de controlar alguns 
aspectos dessa utilização, tais como, a da a tarefa, ener-
gia apHcada e a eficácia dos utensHi.os. 

Estes aspec~os estão fortemente relacionados. O gesto prolonga-se 
até que a tarefa se condua (neste caso, o utensmo foi eficaz) ou até que o 
utensmo se torna inoperante (por ser ineficaz ou matéria-prima ser muüo 
dura). 

A energia (pela mão e braço) durante a tarefa não é facilmente 
mensurável, embora em alguns casos seja diferenciar os níveis de energia 
aplicados. Por exemplo, com o utensi1io Al4 não foi possível levar a cabo a tarefa 
de partir um osso o qual só foi com o Percutor 2, um utensflio de maior 
massa e peso (H quilo) e forma elipsóide adaptava-se melhor à mão, permi­
tindo uma melhor aplicação da energia imprimida no 

Foram considerados três níveis de eficácia: alita, média e baixa. A aHa 
eficácia verifica-se quando o utensíHo consegue levar a cabo a tarefa com êxito 
e em relativamente pouco tempo. A média verifica-se quando a tarefa só seria 
terminada após mui:to tempo correndo-se o risco não ser terminada 
ou o utensHio ficar compl.ei:amenl:e inoperante. A baixa "~'~'"'~ o instrumento 
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é completamente ineficaz ou se quebrou. 

UTILIZAÇÃO DOS INSTRUMENTOS EXPERIMENTAIS 

Parte dos artefactos fabricados a partir dos blocos A, B, CeDe E foram 
utilizados com base nos critérios já definidos. Verificou-se que, na escolha final 
para a fase de utilização dos utensílios, nem todos os artefactos seriam neces­
sários. 

Por um lado, existe uma boa quantidade e diversidade morfológica de 
artefactos. Por outro, uma parte da colecção deveria ficar para reserva destinado 
a: repetição de uma ou outra tarefa (caso seja necessário), para outros tipo de 
testes (mecânicos e simulação de efeitos pós-deposicionais). 

Este facto (somente uma parte da colecção ter sido utilizada) revela que 
é possível um aproveitamento muito grande da matéria-prima, tanto em termos 
experimentais, como em termos arqueológicos. 

Assim, de cada bloco foi necessário escolher cada vez menos artefactos de 
modo a preencher os requisitos experimentais (blocos A - 35%, B - 27%, 
C - 16,2%, D - 13,5% e E - 8,1 %). 

SIMULAÇÃO DOS EFEITOS PÓS-DEPOSICIONAIS 

Este teste experimental é uma simulação dos efeitos causados aos artefac­
tos arqueológicos devido a movimentos do solo ou dos próprios artefactos. 

Nesta simulação, alguns dos artefactos experimentais não utilizados foram 
enterrados a muita pequena profundidade (entre 5 a 15cm) e cobertos por areia 
e silte (aproximadamente com o mesmo calibre da existente no sítio da Foz de 
Enxarrique). Seguidamente, esse solo artificial foi pisado por algum tempo (de 
10 a 15m de cada vez e por várias vezes) e revolvido. 

Os resultados desta análise são determinantes para a diferenciação dos 
artefactos usados e com vestígios de uso, daqueles que sofreram efeitos pós­
-deposicionais. 

ANÁLISE DOS VESTÍGIOS DE USO 

Da observação feita através de microscópio aos instrumentos experimen­
tais de quartzito utilizados foram encontrados os seguintes vestígios de uso: 

-fracturas nas arestas de uso que são contabilizadas de 1 a 5 e mais de 
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5/área de visualização no microscópio que representa uma área de 2,500xl, 
700 mm para uma de 50x) e ausente, e que se dividem em três 
grupos: 

E ainda um sub-grupo caracterizado por "pré-fracturas". 
- desgaste da aresta de uso e é quaHficada por três níveis: pouco, muito 

e ausente; 

IDstru.rrumto visto em corte 

-estrias (traços/riscos de erosão) nas superfícies ventral e dorsal próxi­
mas da aresi:a. A sua presença é assinalada quanto à direcção em relação à 
aresta (perpendicular, longitudinal e angular). 

AS !RHAÇÕIES i::XiSUNTES ENili!IE OS VleStrÍG!O$ Dle USO 
rE AS MAiÍH~~AS-PRiMAS 

Através da observação das ocorrências dos vestígios de uso e outros ele­
mentos característicos dos artefactos utilizados e ulterior análise estatística (análise 
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de correlação e outras que corroboraram os seus resultados, tais como os testes 
do "Qui Quadrado" e o "t") foi possível detectar relações entre as variáveis 
(Matriz de correlação 2). 

As relações mais evidentes e seus significados traceológicos são as se­
guintes: 

A- entre a Função e o Ângulo da Aresta, o que já tinha sido notado na 
fase anterior do trabalho após a atribuição da função aos artefactos (PEREIRA 
1990:28-30); 

B - entre a Matéria-Prima e a Eficácia. Os instrumentos são eficazes 
quando são utilizados sobre matérias-primas mais macias (carne, peixe, pelo e 
arbusto) e simultaneamente tornam-se menos eficazes com as matérias-primas 
mais duras (madeira, osso e rocha); 

C - entre o Desgaste da Aresta e a Matéria-Prima e a Eficácia por as 
matérias-primas mais duras tenderem a provocar um maior desgaste na aresta, 
tornando-a rom ba; 

D - entre as Fracturas do tipo Lasca e do tipo "Em Degrau" e a Matéria­
-Prima, dado que a sua presença é mais acentuada quando as matérias-primas 
são mais duras- as Fracturas Côncavas têm uma presença melhor distribuída 
por entre as Matérias-Primas com diferentes durezas, sendo, por isso, menos rele­
vantes; 

E-entre Fracturas (no seu conjunto) e Função pelo facto de a sua ocorrência 
ser maior nas funções de percussão, raspar, serrar e furar 

F - entre Fracturas do tipo Lasca e do tipo "Em Degrau" e em conju­
gação com as relações C e D, deve-se facto da sua ocorrência ser cada vez 
maior quanto mais dura é a matéria-prima. 

Matriz de Correlação 2 

Ang F Mat E fie I FL IFC IFD lO IE 
Ang 1 
F .313 1 
Mat .269 .187 1 
E fie .272 .317 .557 1 
FL .096 -.165 .268 -.079 1 
FC -.194 -.213 .134 -,01 .202 1 
FD .087 -.085 .272 -.205 .508 -.027 1 
o .002 .114 .583 .333 .105 -.153 .066 1 I 
E .185 .243 .122 .15 .057 -.259 .07 .138 I 1 

Âng-Ângulo da Aresta, F-Função, Mat-Matéria-Prima, Efic-Eficácia, FL-Fracturas 
"Lasca", FC-Fracturas Côncavas, FD-Fracturas em Degrau, O-Desgaste e E-Estrias. 
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Das reliações encontradas é estabelecer os critérios 
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du-
reza da matéria-prima, especificação da matéria-prima) possíveis na análise 
dos vestígios de uso dos instrumentos de quartcúto: 

Especiificação da Fuillção 
A dos instrumentos é observável com base nas características 

morfológicas do objecto em geral, e da axesta em particular (com especial 
ênfase para o ângulo da arestta, a sua forma - perfil - e 

IEspedfk!i!ição da lDluweza dla Maté~ria-Pri:ma 
A dureza das matérias-primas sobre as quais os instrumentos de quartúto 

foram utHizados pode-se determinar consoante o número de fracturas existen­
tes, ou seja, quanto mais dura é matéria-pllima, maior é o número de fracturas. 

No entanto, esíta intrerpretação deverá estar relacionada com a anterior e 
dlever-se-á relacionar a informação traceológica com outros elementos arqueo­
lógicos. 

Espedífi\cação da Mall:é1ria-Pwiíma 

Esta identificação, se bem que possível em artefactos de outras matérias­
-primas como o sHex, no quartzüo não é possível, por não haver informação 
suficiente, como por exemplo a existência de brilhos, se bem que estes nião 
sejam as únicas variáveis para ta~ identificação. 
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A ANÁLISE DOS VESTÍGIOS PÓS-DEPOSICIONAIS 

Os artefactos sujeitos à simulação do efeitos pós-deposicionais foram 
analisados e verificaram-se os seguintes vestígios pós-deposicionais: 

-fracturas côncavas localizadas nas arestas que poderiam servir como 
instrumento e noutras arestas que dificilmente teriam a mesma função ou alguma 
por terem ângulos muito abertos (alguns dos quais são próximos dos 180°); 

- desgaste da aresta localizado tanto nas arestas úteis como nas que 
dificilmente serviriam para utensílio. O desgaste da aresta está muita vezes 
acompanhado por fracturas côncavas; 

- estrias localizadas nas superfícies próximas e afastadas de qualquer 
aresta e que têm direcções diversas (paralelas, perpendiculares e "em ângulo"); 

- efeitos de "entre-choque" nas arestas devido ao contacto entre estas 
arestas e outros objectos de dureza igual ou superior; 

-efeitos de "entre-choque" na superfície dos artefactos próximos ou não 
das arestas devido ao contacto entre objectos de dureza igual ou superior. 

A comparação entre estes vestígios e os de uso é feita pelo seu tipo e pela 
sua localização. Caso haja artefactos arqueológicos com ambos os tipos de 
vestígios não serão analisados nem incluídos na análise funcional de conjunto. 

A ANÁLISE DOS VESTÍGIOS DE USO DE ARTEFACTOS 
DO SÍTIO DA FOZ DO ENXARRIQUE 

A Escolha da Origem dos Artefactos 

Algumas condições relativas à própria jazida alteram um pouco o processo 
de escolha dos quadrados de origem da amostra. 

Por um lado, a aleatoriedade absoluta teria como desvantagem a escolha 
de quadrados sem quaisquer objectos, ou com a quantidade possivelmente in­
suficiente. 

Por outro, a realização de testes aos vestígios pós-deposicionais nos artefactos 
experimentais levou a que se tomasse em consideração este importante aspecto, 
dado que na jazida existem diferentes condições sedimentares que não se po­
diam menosprezar: objectos que estão sobre o xisto (rocha-mãe), que estão 
sobre areia/silte e que estão sobre o, e num nível de concreções calcáreas e 
aqueles artefactos que foram encontrados no crivo. 

Em cada quadrado escolhido foi verificada a quantidade de objectos e as 
suas características morfológicas, tipológicas e funcionais, a existência de restos 
faunísticos e seu estado de conservação e forma de embalagem. Assim foram 
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escolhidos os AA37 a uma valia moderna que provocou gran-
des perturbações no solo), AE28 (junto ao nível de x:isto com areão 
V31 nível de sihes com menos ou muiito poucas perturbações 
deposicionais). 

A !ESCOlHA DOS O!SJECfOS PAl~A A~ÁUSE TRACEOlÓGiCA 

Destes quadrados foram escolhidos 237 objectos ( 42 do AA37, 88 do 
AE28 e W7 do V31) e rejeitados 110 objectos. 

A escolha dos objectos para a análise de vestígios de uso e pós-deposic:ionais 
deve-se: 

- existência de arestas de serem utilizadas como utensílio; 
- serem facilmente preensíveis e manipuláveis; 
- pertencerem a grupos tipoliógicos específicos; 
- terem algumas características morfológicas especiais. 
A rejeição dos objectos para a análise de de uso e pós-deposici.onais 

deve-se a: 
- terem tamanhos muito pequenos; 
- não terem arestas que propiciem a sua utilização; 
- terem as arestas passiveis de terem sido utilizadas demasiadamente 

roladas pela erosão naturaL 
Alguns destes critérios foram utilizadas na fase experimentaL Parte dos 

objectos rejeitados poderão ser recuperados para anáhse. 

Da amostra obtida 88,2% dos objectos seleccionados são de quartúto, 
7,9% de quartzo e 3,7% de siJex. No grupo dos objectos rejeitados verificou­
-se as seguintes proporções: 69,9% de quartúto, 27,4% de quartzo, 1,7% de 
sHex e 0,8% de xisto. Existe um aumento substancial do quartzo, por ser mais 
difícil obter instrumentos úteis com esta matéria-prima. 

A ClASSIFICAÇÃO liPOI.ÓGICA DOS OBJECTOS 

Os critérios de classificação tipológica são os mesmos que foram utiliza­
dos na fase experimemal, mas alguns tipos "tmdidonais" serão mantidos para 
análise comparativa entre tipo e função. 
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Os objectos seleccionados para análise con~êm uma elevada percení:agem 
de lascas simples o que está de acordo cmn as características 
dle todo o conjunto lítico da Foz do Enxarrique 

Escolheram~se, falsos tmrf,s de 
entre outros, de modo a apoiar o estudo 

intencionalidade, 
Nos objectos rejeitados é notória a presença maioritária das lascas, ""'l'"'·'·u"' 

de t)ragmentos. 

O dos artefactos que fomm escolhidos têm um Xeque basl:ante 
diversificado de formas. 

O ângulo da aresta é mn dos elementos m::üs importantes para a análise 
traceolôgica dado que é a parte do artefacto que es~á mais directamente ligado 
à sua função. Existe todo o de ângulos desde os 15" até 
aos 90". No enl:anto, é notória uma presença mais vincada dos médios 

35" e 75"). 
O do artefacto. Também a variedade 

também foi encontrada 
A espessura 

ao contrário dos aspectos tem uma presença muito concentrada de 
mramen1e excedendo os havendo deRes 

espessos os 65 e os 
A forma d.a aresta também muito 

para as arestas 
A forma 

muito curtas em 
"buris". 
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Os do de invesügaçào experimentai "Primeira 
dos Métodos das Análises Traceológica e à 

embora os resultados 
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sen1tados sejam preliminares e necessariamente em especial no que 
diz respeito à análises dos ar~efactos arqueológicos e espaciaL 

Da primeira fase experitmentali foi possível reconhecer os vestígios de uso 
e pós-deposicionais existentes nos arttefactos de quartzito permitindo atribuir a 
função dos instrumento e o nível de dureza da matéria-prima sobre a qual ele 
foi utilizado, não sendo a identificação da matéria-prima específica. 
Assim, construiu-se um sistema de análise dos vestígios de uso e pós-deposicionai.s 
para artefactos em quartzito, preenchendo-se uma lacuna que há muito se fazia 
senti.r. 

Da segunda fase, que consistiu na observação dos artefactos arqueológicos 
do sítio paleolítico Foz do Enxarrique, foi. possível realizar um primeiro nível 
de análise tmceológica, ou seja, a diferenciação entre artefactos usados e não 
usados e vestígios pós-deposicionai.s, bem como a identificação das suas fun­
ções: 

Quadrado Não Pós- Usados Função ~ Outras 
Usados Deposição Maiontána . Funções 

AA37 I 31 °/o 42% I "i:./v/o 1 Raspar ' Furar 
AE28 22,5"/o 55% 22,5% Raspar I Cortar, Furar, 

Percutir 
V31 52,5% 22,7% 24,7% Raso ar Tr Cortar, Furar 

RESlll..1iADOS OB'l'IDOS 

Como facilmente se verificar, existe uma elevada percentagem de 
artefactos utHizados para :raspar, embora existam outras funções como cortar, 
furar ou percutir. 

No conjuntto, estes resuHados podem significar que o sítio Foz do Enxarrique 
foi utilizado pelo homem pré-histórico para descarnamento de cru-cassas de 
animais caçados ou que existam várias áreas com as mesmas funções, con­
temporâneas ou sequenciais no tempo. 

A elevada percentagem de existência de vestígios pós-deposidonais 
devem-se às do próprio síüo que se shua na confluência do rio Tejo 
e da ribeira do Enxarrique, às perturbações de origem antrópi.ca (caso da vala 
modema, provavelmente de origem romana) ou a condições de escavação (pas­
sagem pelo crivo metálii.co, condições de embalagem). 

Para controle destes resultados será feüa análise traceológi.ca de mtefactos 
cuja origem seja o ma:is próxima possível do quadrados já observados e que 
tenham as mesmas caractedsti.cas sedimentares e que tenham grande número de 
restos faunísticos, tais como os quadrados AA37, AE28 e V3 L Assi11n far-se­
-á um estudo comparativo para verificação da qualidade dos resultados e se 
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utiJi.zados para análises finalidade já foi referida 

e que serão no seu~·~""'''""'~ submetidos a um outro 

a uma anáHse mais segura e que 
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CONTRIBUiiON A iL'~!UDIE DE l 9ART 
MIÉGAUTHiQU~ PfE!NT IBÉRIQ!JlE 

por 

lllésl.llmée: L' art mégalithique peint ibérique concerne troís ensembles de monuments distincts avant tom 
sur un pl:m typologique: les dolmens de l'ouest et de l'angle nord-est de la Péninsule (principalement, les 
tombes ii couloir); les "tholos" andalouses de Los Millares; les menlrirs de l'Algarve. 

Les dolmens peints du nord-ouest péninsulaire (plus de 80% de l'effectif actuei des dolmens peints 
ibériques) avaiem, du fait de leur architecture et de la disposition de leurs décors picturaux, l'allure de 
gigantesques polyptyques en pierre. Oru peut penser que ces mom1ments, certainement assez nombreux 
à l'origine, étaient bien amre chose que de simples tombes collectives (temples?) et que leurs peintures 
magnifient les mylhes et cmyances des populaüons mégalithiques nord-occidentmles. 

L'art peim des tholos de Los Millues et des menhirs de l'Algarve est, pour l'instant, tres 
insuffisamment connu; pour Los Millares, toutefois, quelques similitudes existent avec l'art des 
dlolmens peints de l'ouest ibérique. 

Mot§,dé: Mégalühisme. Art pictur2ll. Néolithique. 

L'art mégalW:üque peint est, sans conteste, !'une des ori.gi.nali.í:és majemres 
du néolithique de la Péninsule ibérique. Pour s'en persuader, iJ n'est qu'à consta~er 
l'extrême rareté des mégalithes peints dans reste de l'Europe1 et même dans 
ie reste du monde2• De ce fait, d'aHleurs, cet arlt méri.te une auenüon toute 

* Centre Pierre Paris, Université de Bordeaux 3 (France). 
1 En dehors de la Péninsule ibérique, il n' existe, en Europe, que deux autres dolmens pemts, 

situés dans la partie orientale de la République Fédérale Allemande: Halle-Dõlau et Gõhlitzsch 
(Hoppenhaupt, 1984; Müller, 1991). Ces monuments appartiennent au néolithique moyen. Toujours 
en Allemagne, la tombe de Seddin (Perleberg) avait été présentée autrefois par certains comme un 
mégalithe peint; en faü, i1 s'avere que c'est un monumem de la fm de l'íige du Bronze dont 
l'architecture évoque les traditions mégalithiques (d'autres tombes peintes contemporaines de celle­
ci existent dans la partie est de la R.F.A.). 

On rSLppellera également 1' existence de quelques petüs décors peints sur les paro is de certains 
hypogées du Bassin parisien (BaiUoud, 1979). 

2 Des décors peints existent à Mahe (hypogée de Hal-Saflieni; UNESCO, 1990), dans le Caucase 
(sur les parois de dolmens datés des environs de 3000 BC; renseignement communiqué par J.P. 
Mohen), &u Japon (Mohen, 1979), en Amérique du Sud (clolmens de San Agusün; Hébert-Stevens, 
1972) et en Afrique (tertres para-mégalithiques de Djorf Torba, dans le Ham-Adas). 
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(Bueno Ramirez et Balbin Behrmann, 1992). Enfio, on note un renforcement de 
la présence des décors picturaux dolméniques dans la zone traditionnelle de 
ceux-ci, le nord-ouest péninsulaire (six monuments supplémentaires, dont deux 
signalés anciennement et abusivement omis depois de longues années: Maus de 
Salas 3 et Meixêdo). Au total, on a donc toujours une nette prééminence de 
l'ensemble Asturies/Galice/nord du Portugal/Beira Alta au niveau de la répartition 
des dolmens peints, mais on voit apparaitre maintenant ces monuments en bien 
d'autres points de la Péninsule Ibérique, phénomene qui n'est probablement pas 
prêt de s'arrêter. 

B. Aspects architecturaux de l'art des dolmens peints 

1. Un art des dolmens à couloir 

Nous avions déjà insisté sur le fait que ce sont en priorité les tombes à 
couloir qui ont été concerriées par la décoration peinte (Devignes, 1992a). 
Les nouveaux sites recensés ne viennent contredire en rien ce constat puisque 
probablement tous correspondent à des dolmens à couloir, même si, parfois, 
il s'agit de monuments relativement particuliers comme Soto 1 (grand dolmen 
en V). En fait, la réelle nouveauté vient plutôt du fait que l'on observe à 
présent que les décors picturaux ont concerné des groupes de dolmens à 
couloir autres que ceux du nord-ouest: monuments à chambre arrondie et 
longue structure d'acces, plus ou moins mégalithique, du nord de la province 
de Burgos (El Moreco) ou des limites de la Nouvelle-Castille et de l'Estrémadure 
(Azután); dolmens à chambre ronde, à toiture en encorbellement, de l'Estrémadure 
(Granja de Tonifiuelo et aussi, sans doute, Vega del Guadancil 1); pseudo 
allées couvertes d' Andalousie (Soto 1) ou de Catalogne (Cova d'en Da'ina) .... 
Pour les dolmens à couloir de la Meseta, il y ades dates 14C, certaines étant 
fort intéressantes car relatives à des dolmens peints: Ciella, 3330 ±40 BC; El 
Moreco, 3200 ±60 BC; Azután, 3800 ±130 BC, 3100 ±90 BC et 2640 ±90 BC 
(Delibes et Rojo Guerra, 1989; Bueno Ramirez et Balbin Behrmann, 1992). 
Ces dates sont assez anciennes mais tout de même voisines des 3000 BC non 
calibrés qui constituent, grosso modo, la moyenne des tombes à couloir du 
nord-ouest. 

Enfio, il semblerait- mais les datations 14C font ici défaut- que certaines 
fausses allées coo vertes à décor peint du sud-ouest ou du nord-est de la Péninsule 
(Soto 1, Cova d'en Da'ina) dateraient des environs de 2500 BC. Si tel est bien 
le cas, le phénomene des dolmens peints ibériques aurait non seulement concemé 
différents groupes de dolmens à couloir mais aussi des moments tres différents 
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du néolithique péninsulaire avec toutes les conséquences que l'on doit en tirer 
par rapport à l'analyse des décors. 

2. Le jeu de miroir architectures/peintures 

C'est là, pour les dolmens peints du nord-ouest (80% de l'effectif actuei 
des dolmens peints ibériques), un phénomene tres remarquable qui contribue 
largement à accréditer l'idée que les décors picturaux sont synchrones de 
la phase de construction ou de premiere utilisation des monuments qui les 
portent. 

Une des premieres choses que nous avions remarquée, lors de notre étude 
des dolmens peints de la Galice et du Portugal, c'était l'allure de polyptyques 
en pi erre de ces monuments. Les chambres comptaient presque systématiquement 
sept ou neuf montants: une dalle de fond, grande et souvent régularisée, et, de 
part et d'autre de cette pierre remarquable, trais ou quatre montants de chaque 
côté (selon que le nombre total d'orthostates était de sept ou de neuf). Or, 
chaque fois que les peintures étaient bien conservées, on pouvait constater que 
la dalle de chevet était l'élément central de la composition picturale (Antelas, 
Pedralta, Juncais; Devignes, 1992a): cela conférait définitivement à ces monuments 
l'allure de polyptyques en pierre tandis que le jeu de miroir qui existait, de ce 
fait, entre les architectures et la décoration peinte plaidait fortement en faveur 
du synchronisme peintures/tombes. 

Par rapport à cela, les nouvelles découvertes n'apportent pas de démenti, 
bien au contraíre. A Dombate, l'énorme dalle de fond possede, en plus des 
registres horizontaux qu'ont tous les autres orthostates du dolmen, une 
compartimentation verticale (Bello Dieguez, à paraitre/2): ce montant avait 
donc, selon toute vraisemblance, l'ornementation la plus complexe de l'édifice. 
Autrement dit, cette dalle de chevet de Dombate était à la fois l'élément 
central de l'architecture du mégalithe et de sa décoration picturale. On peut 
penser, d'ailleurs, qu'il en allait de même au dolmen voisin de Pedra Coberta, 
ou la pierre de fond a aujourd'hui disparo mais ou le style de l'ornementation 
peinte est tres semblable à celuide Dombate (décors linéaires, dalles à subdivisions 
horizontales). 

Enfio, pour Arquinha da Moura, ou les peintures ne sont vraiment bien 
conservées que sur deux orthostates, on observera tout de même la profusion de 
motifs existant sur la grande dalle de fond du monument; ce monolithe était 
sans doute, là aussi, l'élément majeur des décors picturaux du dolmen (fouilles 
A. M. Leite da Cunha). 
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3. le rô!e des tec:hn!ques mchi~ec~umies d.:Jiíi$ ia con$ervatior~ 
de o; 

Parmi les différents facteurs ont joué un rôle positif en ce qui concer­
ne la conserval:i.on des peini:ures dolméniques dans le nord-ouest péninsulaire, 
pays par exceHence des dolmens peints, nous relievons notamment celui des 
techniques archüectura!es employées par les constmcteurs des monuments 
(Devignes, 1992a et 1992b). Ces techniques - montants imbri.qués ou ajustés, 
ajustement du sommet des montants et du dessous des tables - ont abouü à faire 
des monuments dolméniques gaHci.ens et du nord du Portugal, des consli:rucüons 
três herméti.ques et ttês émnches. Cela a cerminement joué un rôle décisif lorsque 
les tumulus de ces mégalithes se sont pmgressivement amoindris au fH des 
siedes et que les daHes ornées se sont retrouvées à l'air Hbre: l'hermétici.té des 
dolmens peints a constüué aliors un exceHent rempart contre l'action destructrke 
des intempéries, notamment ceHe du venl: et des eaux de pluie. Pour notre parl:, 

nous pensons que les choix architecturaux ayant conduit à cette situati.on relevem, 
au moins en parli:ie, d'une volonté déhbérée des constructeurs d'assurer les 
meineures condüions de conservation possibles aux magnifiques décors picturaux 
de leurs monurnents. Nous observons d'aiHeurs que les dolmens peints aHemands 
(HaHe-Dõlau, Gõhlitzsch; Müller, comme ceux du Caucase, se caractérisent 
eux aussi par une grande herméticité soigneusement ajustés, joints 
montants-tables exceHents): tout celia ne releve surement pas du hasard. On 
notera aussi qu'à Dombate les quelques interstices qui existaien~ entre les daHes 
paraissent bien avoir été cohnatés avec de l'argi.le blanche sur laquene on peut 
voir, ]e cas échéant, des traces de rouge (Bello Dieguez, à paraitre/2); 
H semble donc, ici, qu'on ait cherché à réaHser un espace intérieur parfaitement 
dos avant de passer à ia décomltion pkturale. 

En ce qui concerne lies autres facteurs expHquent la conservation des 
peintures dolméniques dans le nord-ouest ibérique, nous voudritons indiquer 
rapidement qu'il faut sfirement mettre en exergue le rôle des conditions dimatiques. 
Par rapport à d'autres provinces mégali.düques atlantiques ou existe de l':art 
mégalühique (Bremgne, Mande), rouest péninsuliaire offre la pruticularhé d'avoir 
un climat parfois plus doux et, sunout, souvent moins pluvi.eux. H ne s'agi.t pas 

tant ki de la quantité d'eau qui tombe annueHement mais de la fréquence 
des pluies, autrement dit du nombre de jours de pluie. Alors que la Bretagne 
enregistre, sur la majeure partie de son terrHoire, de 180 jours de pluie par 
an et que !'Mande en compte de 190 à 250, au Portugal, on ne dépasse les 150 
jours que sur quelques hautes serras de nord et du centre, le Beira Alta n'ayant, 
en moyenne, qu'une cemaine de jours de par an Galice, ce chiffre est 
rarement au-dessus des 
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C. Réflexions sur le message artistique des dolmens peints 

1. Le choix des couleurs 

Les travaux récents n'ont pas apporté de grandes nouveautés par rapport 
à ce que l'on savait déjà sur les choix de couleurs intervenant dans la "polychromie 
mégalithique". A Dom bate, les motifs ont été peints en rouge et noir sur un 
fond tirant davantage sur l'ocre jaune que sur le blanc pur. Les premieres 
analyses effectuées par J. M. Bello Dieguez confirment les données disponibles 
sur la composition de ces différentes teintes: le "blanc" est à base d'argile 
blanche (kaolin) et le rouge contient de l'aluminium, du silicium, du magnesium 
et une forte teneur en fer (Bello Dieguez, comm. pers.). A Arquinha da Moura, 
les motifs sont peints en rouge et noir; deux sortes de rouge ont pu être repérées, 
un rouge sombre de tres bonne qualité et un rouge orangé d'aspect fragile 
(Leite da Cunha, comm. pers.); il est probable, ici, que la teneur en oxyde de 
fer doit varier d'un rouge à l'autre. 

On est un peu étonné, à vrai dire, de ne trouver, dans l'art des dolmens 
peints, que l'emploi de trais couleurs (blanc, rouge, noir), même s'il y a eu 
différentes façons de les utiliser (Devignes, 1992a). I1 semble y avoir là, avant 
tout autre chose (choix esthétiques, difficultés à se procurer certains colorants ... ), 
un déterminisme de nature rituelle ou religieuse, peut-être en rapport avec le 
symbolisme tres fort s'attachant au rouge (couleur du sang et symbole de vie, 
de chaleur, de violence .... ), au blanc (symbole de pureté, de froideur, de mort. ... ) 
et ali noir (couleur des ténebres). 

2. La question des styles décoratifs 

Ce probleme a été abordé récemment par notre collegue J. M .. Bello Dieguez 
qui a parfaitement bien souligné l'unité d'ensemble qui existe au niveau des 
dolmens peints du nord-ouest péninsulaire (Bello Dieguez, à paraitre/2). Cette 
unité est réalisée par l'omniprésence du theme abstrait des ondulés et des zigzags, 
que l'on retrouve aussi bien dans les Asturies, en Galice, dans le nord du 
Portugal, dans le Beira Alta et même en Alentejo (Zambujeiro) (fig. 2). 

Tout au plus, on constate qu'il existe quelques variantes locales à tendance 
naturaliste. Nous pensons ici, surtout, aux dolmens peints du Beira Alta ou la 
décoration, parfois riche en anthropomorphes et en zoomorphes, semble avoir 
été influencée par l'art des abris peints (Jorge et Jorge, 1991; Bello Dieguez, 
à paraitre/2). On retrouve là, en fait, le "groupe de Viseu" d'Elizabeth Shee 
(Shee Twohig, 1981), dont la répartition s'étend un peu au nord du Douro 
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(Padrão, Vilarinho da Castanheira). 
11 est possible que l'on ait eu un groupe un peu semblable dans la province 

de Burgos: les seules peintures connues - celles de Huidobro - dessinent des 
anthropomorphes (Delibes et Rojo Guerra, 1989) et l'on se souviendra, dans ce 
contexte, des gravures de quadrupedes d'un des montants du dolnien de Cubillejo 
de Lara (Shee Twohig, 1981). 

Ces que1ques variations observables sont finalement tout à fait normales 
pour des monuments plus ou moins synchrones les uns des autres et, surtout, 
relativement éloignés dans !'espace. Et, d'ailleurs, on peut penser que certains 
dolmens peints du sud et du nord-est de la Péninsule - qui paraissent plus 
récents que ceux du nord-ouest et qui sont tres éloignés de ceux-ci- avaient une 
autre syntaxe décorative (on ne peut malheureusement en dire davantage compte 
tenu de notre connaissance insuffisante, à l'heure actuelle, de leur décoration 
peinte). 

3. Ou déchiffrement des compositions picturales 

11 y a eu finalement peu de tentatives de faites pour essayer de déchiffrer 
le message artistique des dolmens peints. On le comprend assez aisément: l'art 
qui orne ces monuments est un art tres abstrait, un peu déconcertant de prime 
abord. A vrai dire, d'ailleurs, les quelques essais de décryptage qui ont eu lieu 
se limitaient généralement à donner une interprétation de telle ou telle dalle 
ornée (par exemple, le montant C2 de Pedralta; Schuster, 1964) ou de tel ou tel 
motif (par exemple, les lignes serpentiformes; Albuquerque e Castro, 1962). 
Rarement, on a essayé de proposer une lecture de l'ensemble de la composition 
picturale décorant un dolmen. Par ailleurs, il faut bien dire que les interprétations 
qui ont été proposées jusque là semblent souvent tres aléatoires, étant fréquemment 
fondées sur des comparaisons d'un intérêt discutable. 

En fait, il nous semble qu'avant de tenter de déchiffrer ces décors dolméniques 
peints il faut d'abord s'interroger sur le sens réel de cette ornementation et 
donc, avant cela, essayer d'évaluer la signification exacte des monuments eux­
mêmes. Or, sur ce dernier point, en limitant notre propos aux dolmens 
nord-occidentaux, nous devons dire que nous sommes d'avis de suivre les opinions 
déjà émises par certains chercheurs, comme V. Oliveira Jorge ou A. Rodriguez 
Casal, qui ont insisté sur le fait que les dolmens à couloir du nord-ouest ibérique 
devaient être davantage que de simples tombes collectives. C'est en effet la 
conclusion à laquelle on arrive quand on voit, par exemple, la démesure de la 
plupart de ces constructions ou leur association avec des idoles de pierre pieusement 
disposées (Parxubeira, Dombate): il parait alors logique d'envisager pour elles, 
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à côté d'une certaine fonction un autre d'ordre cultuel et 
cérémonieL Dês penser que rar1 tres: élaboré ormmt 
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incorrecte mais en précisant toutefois que nmus la refusons à certaines ~ombe:s: 
à coulorr du sud de la Péninsulie présentant une chamibre à toiture en encorbeHement 
mais dont les parois sont formées d'orthostates fnmchement mégahthiques. 

Cela dit, on se souviemira que certaines "tholos" dle Los Millares possedaient 
encore, au siecle dernier, une décoration peinte qui est sommairement décrite 
dans les cahi.ers manuscrits de Pedro Flores (Leisner, 1934; Almagm et Arribas, 
1963). En tout, des peintmes furent repérées sur sept monuments: pour cinq 
d'entre eux (ks tombes 3, 5, 7, 15 et 43), lies décors se trouvaient sur les daUes 
des clhambres; dans lie monument 23, on trouva des traces de peintme sur les 
orthostates de la chambre et sur ceux d'une ceHule latérale; enfin, dans la 
tholos 58, la décoration concemait non seuliemem ks montants dle la chambre 
mais aussil le mur de Ra tombe. 

Certaines si.militudes ex:ístent entre l'amt des tholos peints de Los Minares 
et celui des dolmens peints du nord-ouest péninsulaire. C'est tout d'abord dans 
le choix des couleurs que l'on note une premiêre convergence: à Los Millares, 
H semblie que les motifs ai.ent été peints en rouge sur fond blanc, ce qui. est la 
formule de base des dolmens peints nord-occidentaux. D'autre prut, les themes 
développés sur lies parois peintes de Los Miilllares sembknt avoiir privilégié 
l'asbstmcüon Oignes droües, Hgnes en zigzag), comme dans l'art dles dolimens 
peints3• 

Une différence i.mport.mte apparrut cependant dans les teclhmiques de peinture 
utHisées. A Los Minares, le fond blanc éícaiit constitué par une sorte de plâtre 
ou d'endui.t, les moti.fs étam apparemment pei.nts à fresque par-dessus; pour les 
dolmens du nord-ouest, on a des motiJs peints diirectement sur les parois des 
orthostates ou sur un fond blanc formé d'une couche de peimture à base d'argile 
blanche (kaolin). 

D'autre part, un décalage chronologiique paraílt avoiir existé entre les dolmens 
peimts du nord-ouest, dont lies datations toument autour de 3000 BC, et les 
tholos de Los Minares, qui semblient plus tardives (autour de 2400 BC). On ne 
peut exdure, toutefois, un Hen entre les deux groupes de monuments, peut-être 
par l'intermédiaire des dolmens à couloir, à chambre à toiture en encorbellement, 
de l'Estrémadme (Granja de Tonifiíuelo). 

' Dans les notes de Flores, il est indiqué que les motifs peints dans la chambre du monumerrn 
n° 3 étaient tres semblables à ceux de l'art schémaüque ornant les parois de la Cueva de los 
Letreros, à V élez manco, pres des limi<es orientales de I' Andalousie. 
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A"rt 
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On doit aux condüions 

du Huoral de li'.Algarve 

de deux de de :pluie par 
La datation des menhi.rs décorés de 

terminal: si les monolithes 
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Les dolmens du nord-ouest en tout cas, des 

rurchitectures assez extraordi.naires - n' oubHons pas que lems montants, savarnment 
s'élever de 4 m au-dessus du ni.veau du sol 
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envimnmmt- et des Heux d'expression artistique non moins remmquables. H serait 
bien étonnant que ces consl:n.llctions écrasan~es et richement omées aient été de 
simples tombes coHectives, Avec !eurs piliers de pierre aux formes élancées, ils font 
songer à des sortes de cathédrales primi~ives4 certes, on déposait des ossements 
llmmahns5, mais ou devaient également se démulier certaines cérémonies, peut-êtte 
Hées à un culte des ancêtres, Si cette idée est juste, il se pourrait alors que les 
compositions pictural.es omru1t magnifiquement ces dolmens aient correspondu à un 
art sacré ceue impression que l' on a de codification dans le choix des moüfs 
et dles couleurs). Et, qmmd on observe l'aUure de polyptyques de ces créations 
artistiques, on est bien tenté d'y voir une représentaüon des gnmds mytthes ou des 
croyances fondamenwJes des popu!ations néolithiques du nord-ouest péninsulaire. 

Cela dit, il est à craindre, malheureusement, que l' on ne puisse jamais 
décrypter totalement le message artistique, essenüellement abstrait et schématique, 
qui orne lies parois morrmmentales de ces dolmens peints ibériques, Des progres 
dal!lls la compréhension devraient toutefois pouvoir être réalisés en intégrant lies 
données issues des études d'esthétique concemant les harrnonies de H.gnes dans 
les oeuvres d'art 

Pour lies menhirs et tholios peints du sud de la Péninsule, aucune condusion 
définitive ne peut être tirée, pour l'insumt, en raison de la fai.blesse de la 
documemation existante. On auendra donc ici de nouveHes découvertes, ce 
ne saurait probablement tarder compte tenu de la vigueur des recherches 
mégalitlüques en Espagne et au Portugal6• 

4 II est curieux de constate; que, dans r ouest de la Péninsule ibérique, certains dolmens 
monumentaux ont été reconverüs en chapelles par b chrétienté (antas-capillas de Pavia et de Siio 
Brissos, dans le Haut-Alentejo), Etrange retom des choses ? 

5 Lm fouille récente conduite par A. M. Leite da Cunha au dolmen peint de Lajeosa do Dão a 
pemüs b découverte d'assez nombreux ossements humains paraissant avoir subi des rangements 
particuliers, Ceci revêt une grande importante car, normalement, en raison de la nature acide des 
sols dans l'ouest de la Péninsule, on ne trouvait pas de vestiges osseux humains d21ns les mégalithes. 

6 L'auteur tient à remercier tous ceux qui l'ont aidé, d'une façon ou d'une autre, dans son étude 
de l 'art mégalithique peint ibérique. 

Pour l'Espagne, nous remercions tres amicalement: P, Bueno et R. de Balbin (Université d' Alcalá 
de Hen21res); J. M. Bello Dieguez (Service archéologique de La Corogne); A, Rodriguez Casal 
(Facuhé d 'Histoire de Slilint-Jacques-de-Compostelle). 

Pom le Portugal, nous remercions tout d'abord, en toute priorité, le Professeur V. de Oliveira 
Jorge (Faculté des Lettres de Porto), pour son aide inconditionnelle et amicale. Mais nous tenons 
aussi à exprimer toute notre gratitude aux chercheurs suivants: A. M, Baptista (service archéologique 
du P11rc National Peneda-Gerês); A. Huet de Bacelar Gonçalves (Institut Mendes Corrêa); M. de 
Jesus Sanches (Institut d'Archéologie de la Faculté des Leures de Porto); A, M, Leite da Cunha 
(Servi.ce archéologique du Centre); E. J. Lopes da Silva (Universidade Portucalense); F. A. Pereira 
da Silva (Service Archéologique du Centre); M. Varela Gomes (Musée Archéologique de Montemor­
o-Novo). 

Nous remercions également K Shee Twohig (Université de Cork) pour les échanges de points 
de vue intéressants que nous avons pu avoir à Dublin. Enfin, nos recherches n'auraient pu être 
menées à bi.en sans l' ai de indispensable, s1u le terrmin, &pportée par A. Couloumere. 
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L Tholos 3 de Los Millares Fe de N.!<on,duj!'U 

Peintures sur daHes, 
Leisner, 1934; e[ Arribas, 1963. 

2, 'fholos 5 de Los IVlliHa:res Fede Almeria, 
Peintures sur dalles. 
Leisner, 1934; Almagro et Arribas, 1963. 

3. Tholos 7 de Los Millares 
Peintures sm plusieurs dalles. 
Leisner, 1934; et Arribas, 1963. 

4. Tholos 15 de Los Milhrres Fede 
Peintures sur daHes. 
Leisner, 1934; et A:uibas, 1963, 

5. Tholos 23 de Los Millares (Santa Fe de Almeria, Andalouúe). 
Peintures sur dalles. 
Leisner, 1934; et .Arribas, 1963. 

6. Tholos 43 de Los Micllares Fede Almeria, 
Peintmes sur plusieurs dalles. 
Leisner, 1.934; Almagro et Arribas, 1963. 

7. Tholos 58 de Los Millan:s Fede Almeria, 
Peintmes sur dalles et sur le mur du monum.enL 
Leisner, 1934; et A.rribas, 1963. 

B. DoRmems 

8. Dolmen de El Moreco 
Dolmen à couloir. Une dalle 
Delibes et Guerra, 1989. 

9. Dolimen de la chapelle de Santa Cruz ,.~,~""'""', 
Dolmen 11 couloir Trois montants 
Un monl:ant 

del Sella, 1919; Blas Cortina, 1.983. 

10. Dolmen 1 de Penausen (Salas, 
Dolmen si.mple Deml montants 
Blas Cortina, 1980. 
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1 L Mamoa 72 de la Si erra Faladoira La Corogne, GaJice). 
Dolmen indétenniné. Peintures incertaines. 

Cuevillas, 1959. 

12. Anta de Penadagia (Cedeira, La Corogne, Galice). 
Dolmen à couloir. Peintures incertaines (un fragment de dalle). 
Murguia, 1901; Macifieira y Pardo de Larna, 1943; López Cuevillas, 1959. 

13. Dolmen de Dombate (Cabana, La Corogne, Galice). 
Dolmen à couloir, Treize montants peints (dont 3 également gravés). 
Fabregas Vakarce, 1988; Bello Dieguez, 1989 et à paraitre/2. 

14. Dolmen de Pedra Coberta (Vimianzo, La Corogne, Galice). 
Dolmen à couloiL Huit montants peinis. 
Leisner, 1934. 

15. Casa dos Mouros (Dumbría, La Corogne, Galice). 
Dolmen à couloir. Un montant peint et gravé. 
Shee et Garcia Martinez, 1973. 

16. Mamoa 11 de Espifíaredo (Negreira, La Corogne, Galice). 
Dolmen (à couloir ?). Un montant peint et 
Shee et Garcia Martinez, 1973. 

17. Forno dos Mouros (Toques, La Corogne, Galice). 
Dolmen à couloir. Sept montants peints. 
Rodriguez Casal, 1990; Criado Boado et alii, 1992. 

18. Dolmen de Lixó (Ribeira, La Corogne, Galice). 
Dolmen indéterminé détmit. Une dalle peinte et gravée. Une daHe gravée. 
Shee Twohig, 1981. 

19. Dolmen de Codesás (Melón, Orense, Galice). 
Dolmen indéterminé détmit (tombe à couloir 
Barros Sivelo, 1875; Murguia, 1901. 

20. Mota Grande (Bangueses, Orense, Galice). 

Six montants peints et gravés. 

Dolmen à couloir probable. Deux montants gravés, dont un peut-être peint. 
Baptista, 1990 et comm. pers. orale. 

21. Dolmen 2 de la Veiga de Maus de Salas (Muifios, Orense, Galice). 
Dolmen indéterminé détruit (tombe à couloir ?). Au moins 2 dalles peintes. 
Fortes, 1901. 

22. Dolmen 3 de la Veiga de Maus de Salas (Muifios, Orense, Galice). 
Dolmen à couloir (disparu). Un montant peint. 

8X 

Nous réintégrons ce monument qui, depuis son signalement au début du siecle, a 
pratiquement disparu de la liste des dolmens omés ibériques, sans que cette élimination 
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ait été justifiée. 
Fortes, 1901. 

Marc Devignes 

23. Dolmen d'Eireira (Afife, Viana do Castelo). 
Dolmen à couloir. Six montants gravés; un fragment de dalle peint. 
Lopes da Silva, 1988 et comm. pers. orale de E. J. Lopes da Silva. 

24. Anta do Freixo (Freixo, Viana do Castelo). 
Dolmen indéterminé détruit (tombe à couloir ?). Un ou plusieurs montants peints. 
Brochado de Almeida, 1979. 

25. Dolmen 1 de Chã dos Cabanos (Britelo, Viana do Castelo). 
Dolmen à couloir. Trois montants peints. Un montant gravé. 
Sande Lemos et Baptista, 1985; Baptista, 1985. 

26. Dolmen dos Arcos (S. Pedro Fins, Porto). 
Dolmen indéterminé (tombe à couloir ?). Plusieurs dalles peintes, nombre exact 
inconnu. Monument détruit. 
Leisner, 1934; Santos Júnior, 1940. 

27. Dolmen de Padrão (Baltar, Porto). 
Dolmen à couloir. Seize fragments de montants peints: les dalles a à f de Mendes 
Corrêa + les deux dalles dites "sans provenance" de l'lnstitut "Dr. Mendes Corrêa" 
+ huit aUtres blocs perdus mais dont les dessins viennent d'être retrouvés dans des 
archives. 
Mendes Corrêa, 1929; Shee Twohig, 1981; Cruz, 1988; Huet Bacelar Gonçalves et 
Cruz, 1990. 

28. Dolmen de Portela (Penafiel, Porto). 
Dolmen à couloir. Plusieurs montants peints, nombre exact inconnu. 
Leisner, 1934; Santos Júnior, 1940; Jorge, 1983. 

29. Dolmen 1 de Chã de Parada (Ovil, Porto). 
Dolmen à couloir. Un montant peint et gravé. Deux montants gravés. 
Shee Twohig, 1981; Serpa Pinto, 1984. 

30. Dolmen 3 de Chã de Parada (Ovil, Porto). 
Dolmen simple polygonal. Trois orthostates peints. 
Jorge, 1984; Pereira da Silva, 1985; Sousa, 1988. 

31. Mamoa 1 de Madorras (S. Lourenço de Riba Pinhão, Vila Real). 
Dolmen à couloir. Un montant peint et gravé. Un montant gravé. 
Cruz, 1988 (et comm. orale pers. de A. Huet Bacelar Gonçalves). 

32. Dolmen de Fonte Coberta (Chã de Alijó, Vila Real). 
Dolmen à couloir. Un montant peint. Gravures sur deux autres montants et la table. 
Cotelo Neiva, 1938; Shee Twohig, 1981. 
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33. Dolmen de Meixêdo (Meixêdo, Vila Real). 
Dolmen indéterminé. Peintures incertaines. Le monument est soit celui appelé Toutiço 
da Veiga, soit celui appelé Casulo do Facho. 
Comme pour le dolmen 3 de la Veiga de Maus de Salas, nous réintégrons ce monument 
supprimé depuis longtemps, sans justification particuliere, des listes des mégalithes 
ornés ibériques. 
Braga Barreiros, 1920; Serpa Pinto, 1929; Leisner, 1934. 

34. Casa da Moura (Zedes, Bragança). 
Dolmen à couloir. Quatre montants peints. Gravures sur la table. 
Santos Júnior, 1930; Shee Twohig, 1981. 

35. Pala da Moura (Vilarinho da Castanheira, Bragança). 
Dolmen à couloir. Un montant peint. 
Santos Júnior, 1930; Shee, 1974. 

36. Mamoa 1 de Chão de Brinco (Nespereira, Viseu). 
Dolmen à couloir. Six dalles gravées. Un montant peint. Une dalle gravée et peinte. 
Inédit, fouilles E. J. Lopes da Silva. 

37. Dolmen 1 de Alagoa (Escariz de Poiares, Aveiro). 
Dolmen indéterminé. Peintures incertaines. Monument détruit. 
Farinha dos Santos, 1985; Pereira da Silva, 1986. 

38. Dolmen 1 de Aliviada (Escariz de Poiares, Aveiro). 
Dolmen simple rectangulaire. Six montants peints (dont cinq également avec des 
gravures). Deux montants gravés. 
Shee Twohig, 1981; Pereira da Silva, 1984. 

39. Orca do Vidoinho (Touro, Viseu). 
Dolmen à couloir. Peintures incertaines (deux montants). 
Huet de Bacelar Gonçalves, 1991. 

40. Orca do Fojinho (Queiriga, Viseu). 
Dolmen à couloir. Un montant peint. 
Leite de Vasconcelos, 1897; Coelho, 1930. 

41. Orca dos Juncais (Queiriga, Viseu). 
Dolmen à couloir. Huit montants peints. 
Leite de Vasconcelos, 1897 et 1907; Leisner, 1934; Shee Twohig, 1981; Cruz, 1988. 

42. Orca da Bouça (Queiriga, Viseu). 
Dolmen à couloir. Un ou plusieuts montants peints. 
Coelho, 1930. 

43. Orca do Tanque (Queiriga, Viseu). 
Dolmen à couloir. Six montants peints. 
Leite de Vasconcelos, 1907; Leisner, 1934; Shee Twohig, 1981. 
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44. Orca de Forles (Forles, Viseu). 
Dolmen à couloir. Un montant peint. 
Leite de Vasconcelos, 1907; Shee Twohig, 1981. 

45. Dolmen de Pedralta (Côta, Viseu). 
Dolmen à couloir. Quatre montants peints. 
Coelho, 1924; Leisner, 1934; Shee Twohig, 1981. 

46. Dolmen d'Antelas (Pinheiro de Lafões, Viseu). 
Dolmen à couloir. Huit montants peints (dont 2 également gravés). 
Le Musée des Services Géologiques de Lisbonne conserve une pierre peinte provenant 
d' Antelas: ne s'agit-il pas du bloc signalé par les fouilleurs du dolmen comme 
trouvé dans un mur de clôture des environs ? On a supposé, d'ailleurs, que ce bloc 
pouvait provenir d'un 2e dolmen peint détruit. 
Albuquerque e Castro et alii, 1957; Shee Twohig, 1981. 

47. Anta do Fojo (= Lubagueira 4; Couto de Cima, Viseu). 
Dolmen à couloir. Cinq montants peints. Un montant gravé. 
Shee Twohig, 1981. 

48. Lapa do Repilau (Couto de Cima, Viseu). 
Dolmen à couloir. Un montant gravé. Un montant peint. 
Cruz, 1990 (peintures inédites, découverte L.F. Gomes). 

49. Mamaltar de Vale de Fachas (Rio de Loba, Viseu). 
Dolmen à couloir. Trois montants peints. 
Coelho, 1930; Shee Twohig, 1981. 

50. Anta da Arquinha da Moura (Lajeosa do Dão, Viseu). 
Dolmen à· couloir. Plusieurs montants peints. 
lnédit, fouilles A. M. Leite da Cunha. 

51. Casa da Orca (Cortiço de Algodres, Guarda). 
Dolmen à couloir. Deux montants peints. 
Leisner, 1934; Shee Twohig, 1981. 

52. Casa da Orca (Cunha Baixa, Viseu). 
Dolmen à couloir. Un montant peint. Gravures sur plusieurs autres blocs (dont une 
table). 
Leisner, 1934; Shee Twohig, 1981; Cruz et Vilaça, 1989. 

53. Dolmen de Fontão (Paranhos da Beira, Guarda). 
Dolmen à couloir. Deux montants peints. 
Shee Twohig, 1981; Lopes da Silva, 1985. 

54. Dolmen de Sobreda (Seixo da Beira, Coimbra). 
Dolmen à couloir. Trois montants peints. 
Santos Rocha, 1899; Shee Twohig, 1981. 
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55. Dolmeil 1 de la Vega del Guadancil (Garrovillas, Cáceres, Estrémadure). 
Dolmen à couloir. Un montant peint et gravé. Un montant gravé. Monument actuellement 
submergé par les eaux du Tage. 
Leisner, 1959. 

56. Dolmen de Zambujeiro (Evora). 
Dolmen à couloir. Un montant peint. Un autre gravé. 
Shee Twohig, 1981; Balbin Behrmann, Bueno Ramirez, 1989. 

57. Dolmen de Granja de Toniíiuelo (Jerez de los Caballeros, Badajoz, Estrémadure). 
Dolmen à couloir (à chambre à toiture en encorbellement). Gravures sur trois ou 
quatre montants. Traces de peinture. 
Shee Twohig, 1981; Bueno Ramirez et Balbin Behrmann, 1992. 

58. Dolmen 1 de Soto (Trigueros, Huelva, Andalousie). 
Pseudo allée couverte (dolmen en V). Gravures sur une vingtaine de dalles. Traces 
de peinture. 
Shee Twohig, 1981; Bueno Ramirez et Balbin Behrmann, 1992. 

59. Dolmen 4 de Los Gabrieles (Valverde del Camino, Huelva, Andalousie). 
Dolmen coudé. Gravures et traces de peinture. 
Bueno Ramirez et Balbin Behrmann, 1992. 

60. Dolmen 6 de Los Gabrieles (Valverde del Camino, Huelva, Andalousie). 
Dolmen coudé. Gravures et traces de peinture. 
Bueno Ramirez et Balbin Behrmann, 1992. 

61. Dolmen de Los Pinetes (Azután, Tolede, Castille-La Manche). 
Dolmen à couloir. Plusieurs allées gravées. Traces de peinture. 
Bueno Ramirez, 1991; Bueno Ramirez et Balbin Behrmann, 1992. 

62. Cova d'en Dama (Romanyà de la Selva, Gérone, Catalogne). 
Pseudo allée couverte ("galerie catalane"). Un montant peint et gravé. 
Bueno Ramirez et Balbin Behrmann, 1992. 

C. Menhirs 

63. Menhir de Caramujeira (Lagoa, Algarve). 
Inédit (fouilles V ar ela Gomes). 

Note: 

Des peintures auraient été remarquées par M. Heleno sur plusieurs dolmens de 
!'Alentejo dont les noms n'ont jamais été publiés (Farinha dos Santos, 1985); on se 
souviendra ici queM. Heleno a fouillé environ 300 dolmens en 10 ans, notamment dans 
la région de Montemor-o-Novo et d'Estremoz (Heleno, 1956). 
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MEGALITISMO E TRADIÇÃO MEGALÍTICA NO 
CENTRO-NORTE LITORAL DE PORTUGAL: 

BREVE PONTO DA SITUAÇÃO 

por 

Fernando A. Pereira da Silva* 

Resumo: Neste texto o A. passa em revista, de modo sucinto, os dados adquiridos em 10 anos de 
investigação arqueológica na região do Centro-Norte Litoral de Portugal, no âmbito do fenómeno 
megalítico - tema da Dissertação de Doutoramento a apresentar à Faculdade de Letras da Univer­
sidade. do Porto, em preparação. 

Tomando como ponto de partida as escassas informações existentes para o megalitismo da 
região (cujos trabalhos pioneiros se iniciaram há cerca de 40 anos), enriquecidas com os resultados 
das campanhas arqueológicas até ao momento efectuadas, leva a cabo uma primeira abordagem 
global dos diferentes megalitismos reconhecidos para a região de estudo. Organizando os tumuli segundo 
uma tipologia temária, distingue-os entre os monumentos <<megalíticos», «sub-megalíticos» e de 
«tradição megalítica», avaliando as especificidades inerentes a cada <<tipo». Para tal a sua análise 
passa quer pelas estruturas monticulares, como pelas áreas deposicionais, ao mesmo tempo que 
define o posicionamento de cada uma delas. 

Procura ainda estabelecer um primeiro quadro geográfico da distribuição espacial dos diferentes 
monumentos, definindo diferentes manchas de dispersão para cada caso. 

Na sua análise, o A. avalia também as relações entre os espólios e os diferentes monumentos, 
estabelecendo um quadro geral de presença/ausência dos diferentes tipos de artefactos pelos túmulos 
considerados. 

Como primeiras conclusões o A. constata a diversidade das sepulturas sob montículo artificial, 
internamente ligada a uma diacronia acentuada; a pervivência de artefactos laminares de que 
sobressaem os geométricos; a falta acentuada das pontas e artefactos polidos e a ausência quase 
absoluta de metal. 

O quadro cronológico-cultural é apenas aflorado, por falta de dados seguros embora aponte 
para os megalitismos do Centro-Norte Litoral um <<arranque» que não se deverá afastar do que se 
conhece para outras regiões (meados/finais do IV milénio a.C.), com uma fase terminal materia­
lizada pelas sepulturas de <<tradição megalítica», já em plena Idade do Bronze. 

Palavras-Chave: Megalitismo. Sub-megalitismo. Tradição megalítica. 

Abstract: ln this paper the author presents a first analysis of the «megalithisms>> of the «Centro­
-Norte Litoral>> of Portugal. He tried to analyse them through systematic archaeological field survey 

* Est. Dout0 • Fac. Letras Univ. do Porto. 
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and modem excavations carried out by himself in the last 10 years) in the ligth of the locacional 
analysis and mortuary practices ( depositional areas and artefactual types ). 

He establishes that there are three types of burial mounds: <<megalithic», <<sub-megalithic>> and 
non-megalithic or <<of megalithic traditiom> - ali of them have in cornrnon a burial mound. He also 
observes that there are sorne grave goods that are perrnanently in association in the <<megalithic>> 
graves: geometric microliths, blades and perforated beads - the arrow-heads and the polished axes 
are almostly absent, and the metal is very rare. 

In spite of the absence of radiocarbon dating, the author believes that the barrows would begin 
to be built from the late rnid-fourth millennium b.C., with a final phase represented by the burial 
mounds of the <<megalithic traditiom> in the Bronze Age. 

1. INTRODUÇÃO 

Falar de megalitismo no Centro-Norte Litoral, decorridos dez anos sobre 
os primeiros trabalhos pós-modernos na região é-nos muito gratificante, já que 
todo o espaço geograficamente assim definido se revelou como o "coração" do 
megalitismo do Entre-Douro-e-Mondego, só comparável com as regiões a norte 
do Douro. 

Efectivamente, e pese embora alguns trabalhos pontuais, de menor fôlego, 
realizados em regiões "político-administrativas", o panorama que hoje se abre 
à compreensão desse fenómeno diacrónico que abarcou todo o ocidente penin­
sular é do maior alcance, fruto de todo um projecto de investigação sistemática 
que, desde 1983, aí se vem realizando. 

Cerca de quarenta anos nos separam dos primeiros trabalhos aqui efectuados 
e, se tais investigações deram um grande contributo para preencher o vazio com 
que a região era considerada, os estudos sistemáticos que se lhe seguiram, em 
que os monumentos agrupados em necrópoles ou núcleos, nas suas relações 
com o meio, são a base da investigação, vieram demonstrar a especificidade de 
um megalitismo que; se não desconhecido totalmente, foi sempre, pelo menos, 
uniformizado pelas tendências redutoras/difusionistas que, por tempo demasia­
do, prevaleceram na Arqueologia portuguesa. 

Tais concepções baseavam-se em prospecções quase inexistentes, escavações 
mal conduzidas e privilegiando os grandes monumentos, registos inexistentes 
ou pouco claros, etc., etc. Dois ou três monumentos escavados eram então mais 
que suficientes para o estabelecimento de teorias condizentes com os pressu­
postos teóricos admitidos. 

Aturado trabalho de campo e escavações sistemáticas vieram demonstrar 
os erros cometidos, de tal modo que dez anos de estudos sistemáticos foram 
suficientes para desmontar toda uma estrutura de pré-conceitos e falaciosas 
interpretações. 

A partir do trabalho já desenvolvido e dos dados adquiridos iremos pro­
curar dar uma panorâmica, necessariamente breve, do estado actual com que se 
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apresentam ao investigador, nesta região, as funerárias dmame a Pré­
-históllia recente e que se caracterizam invariavelmen~e pelia existência de 
tumulações sob montkulo funerário, quer se Uate de sepulturas verdadeiramen­
te megalítkas, "sub-megaHtí.cas" ou, ainda, de "tradição megalítica" que, não 
raras as vezes, compartilham um espaço comum. 

Sob a designação de Centro-Norte Litoral entendemos uma vasta área 
que se estende entre a margem esquerda do Rio Douro a Norte e os limites 
da Bacia do Vouga a Sul; para Este está delimitada pelo Rio Paiva e pelos 
cimos apbnados da Serra de Montemuro; a sudeste a delimitação passa 
pelas serras da Gralheira1 e do Caramulo; a Ocidente o limite é marcado 
pela costa atlântica (Est. I). 

A região assim definida tem como factor uniformizador e 
a influência atlântica, caindo toda ela dentro do que Orlando Ribeiro ~MJAF,,HVM 
de "Norte Atlântico" (RIBEIRO, 1986: 145-149). 

Fortemente influenciada pelo mar, apresenta níveis pluviométricos eleva­
dos, com médias anuais que chegam a ultrapassar os 2000 mm. O clima é 
ameno, particularmente no tomando-se progressivameme mais agreste à 
medida que avançamos para as "Montanhas Ocidentais", sem contudo atingir as 
amplitudes térmicas que caracterizam o "Portugal Central". 

Geologicamente, estamos perante uma região caracterizada por três forma­
ções principais: a dos granitos hercínicos, a dos xistos de Idade Cãmbrica ou 
Pré-Câmbrica2 e as formações sedimentares PHo-Plistocénicas3• Se estas últi­
mas se localizam no extremo ocidental da área de estudo, o Litoral, já com os 
granüos e com as rochas pertencentes ao complexo xisto-grauváquico a situa­
ção é diferente: representando a principal mancha geológica do Centro-Norte 
Litoral, tanto correm paralelas entre si, como se misturam, chegando mesmo em 
certos pontos a intersectarem-se - exemplo daro desta situação encontramo-la 
na Serra da Freüa (sector norte-ocidental do Maciço da Gralheilra), onde o 
Cailma se despenha de grande altura, por uma garganta estreita, na zona de 
transição dlos granitos com os xistos-metamórficos (FERREIRA, 1978: 219-
222). 

1 Sob esta designação incluem-se as serras da Freüa, Arada e Arestal. 
2 Os diversos AA. que tra~aram do assunto não são unânimes na designação a adoptar para o 

complexo rochoso genericamente desigm1do por '"xisto-gnmváquico". 
3 Cf. Teixeira e Zbyszewski., 1976. 
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Estes factores contribuem para ql.lle a apresente uma 
racterizada médias as 
entre O e 200 metros da Orla os 200 e 400 metros 
do .rebon:lo dias "Montanhas Ocidentais"; os 400 e 600 metros do médio relevo 

"'~'"J'I''"'~ montanhosos de 

os 600 e os 800 !1(iletms dos 
a 800 metros, dos cÜTIOS '~~-'""·'"w'v" 
GraJheira e Caramulo. 

Derivados da geológica, os solos agrupam-se em 
manchas de Este para Oeste: Cambissolos Cambissolos 
Mmkos associados a Cambi.ssolos húmicos associados a Cambissolios 
dístrl.cos e os Podzóis associados a Cambissolos dístrkos sector 
meridional da Bací.a do - a Orla Atlânl:ica aimda Regossolos 
díst.ricos e Canrubissolos húmicos associados a rochas sedimentares 
Paleozóicas4 • 

Do de vista hidrográfico, toda a é caract.erizada abun-
sulcada por inúmeros afluent.es dos principais cursos 
Vouga e marcada1neme 

"1ibeirinha". mesmo nas mais 
nnmí.cic1na uma 
milho - nas terras altas o 

em que o destaque principal vai para o 

"""ll"''~""'""u·" de resistência, cede o 
porém, o solo tem uma 

encontrando-se grandes manchas de solos incultos tanto a Nordeste como a 
Gralheira e 

, "''V""-''"''"""·".,·""''"' a agricultura, a '"'"''"''"'""'· 
bovino e suíno nas terras 

nas terras altas do interior a presença de 
mesmo n:c~_s terras começ<J: a faz.er-se semir, sem contudo 

-..o"'""\vc<,,, que caracteriza os rebanhos de 
Em resumo, estas são das características 

enconuamos para o Centro-Norte Litoral que, embora constituam um bom 
de para a à pecam jJOf iiãO ln011Pfrf'l1,~ 

para um correc~o conhecimento do meio ambien!ai em que 
decorreu a vivência das populações que enterraram os seus mortos em 
ras sob monticuio ar~ifitciai que às centenas ainda hoje a 

" Cf. Atlas do Ambiente, Esc. J./LOOO.OOO. 
5 CL Allas do Ambiente, Esc, I/l.OOO.OOO, 
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3. OS TUMULI: MEGALITISMO VERSUS TRADIÇÃO MEGALÍTICA 

De modo idêntico ao constatado noutras regiões peninsulares, falar de 
"megalitismo" hoje em dia constitui um reducionismo a que os dados arqueológicos 
não dão tréguas_ Com efeito, quanto mais o monumento per si deixa de ser o 
ponto fulcral de estudo e se passa a alargar a investigação ao núcleo, à necró­
pole, mais se vai afigurando claro que as grandes sepulturas sob montículo não 
constituem o testemunho funerário exclusivo de cerca de três milénios de arqui­
tectura tumular. 

Vemos os tumuli "elevarem-se", complexificarem-se, impôrem-se à pai­
sagem circundante mas, também assistimos à sua "minimalização", à sua absorção 
pela paisagem. Embora mantendo alguns aspectos exteriores, comuns às gran­
des "colinas artificiais", tanto a sua implantação paisagística como os espaços 
deposicionais funerários neles contidos, sofreram alterações: agora, o meio fí­
sico impõe-se-lhes como algo de pré-existente e as sepulturas perderam grande 
parte da sua carga simbólica (os espaços sepulcrais parecem, nesta fase, inte­
grar-se nos "territórios" dos vivos, de forma mais fluída, menos marcante). 

Contudo, estamos ainda longe da "uniformização"6 sepulcral que iremos 
encontrar com as "sepulturas planas" que, a pouco e pouco, se vão substituindo 
às práticas de tumular sob montículos artificiais (não custa admitir que algumas 
daquelas sepulturas, que hoje se nos apresentam sem qualquer revestimento 
significativo exterior, não o tivessem anteriormente, podendo tê-lo perdido por 
variadas razões7)_ 

Apesar deste crescendum das tumulações de "tradição megalítica", o de­
senvolvimento das práticas funerárias entre o IV milénio e os finais do II milénio 
a. C., não é linear, nem decorreu de modo invariável na área considerada: se 
constatamos uma generalização das sepulturas sob montículo, em que predomi­
nam os tumuli de médias dimensões, a todo o Centro-Norte Litoral, tal não pode 
escamotear a existência, em regiões mais ou menos localizadas, de tumulações 
de "tradição megalítica" que percentualmente predominam sobre os "tumuli 
megalíticos". 

Razões de ordem cronológico-cultural são por certo as responsáveis pela 
emergência de tais novas "fórmulas" de enterramento que se irão sobrepôr, no 
tempo e no espaço, às tumulações em montículos artificiais bem destacados na 
paisagem, mantendo contudo uma certa identidade entre si, como iremos ver. 

Na área de estudo constatamos que os tumuli, independentemente do seu 
aspecto volumétrico, se distribuem entre os montículos artificiais constituídos 

6 Esta "uniformização" deve entender-se em sentido genérico. 
7 Devido a revolvimentos agrícolas, terraplanagens para fins "industriais", etc. 
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por terra, de terra e pedras ou só de pedras, encerrando no seu interior espaços 
deposicionais funerários de tipologia e dimensões variadas. 

Com estas características são já várias as centenas de túmulos que temos 
registados no Centro-Norte Litoral, apesar do aspecto degradado com que os 
encontramos, na maioria dos casos. Efectivamente, quer do litoral para o inte­
rior, das terras altas para as terras baixas, podemos afirmar sem reservas que 
não houve espaço algum onde não tenham sido construídas tais sepulturas, 
muito embora possam ser constatadas algumas variabilidades percentuais na 
sua distribuição. 

De facto, tomando-se como referencial a altimetria a que encontramos tais 
monumentos, verificamos que, se nenhum "patamar" escapou à "necropolização", 
é contudo nas cotas compreendidas entre os 400 e os 600 metros que é maior 
a densidade daqueles, com implantações que variam entre as chãs/rechãs e os 
plateaux, com todas as gradações intermédias, conhecidas8• 

GRÁFICO I 

Distribuição altimétrica percentual dos tumuli do Centro-Norte Litoral. 

Por outro lado, num número significativo de exemplos, caminhos antigos 
passam-lhes ao lado, assim como muitos deles foram utilizados como marcos 
de divisão administrativa mas, o factor talvez mais relevante, é o que se prende 
com a posição "altaneira" que frequentemente apresentam: "ver e ser visto" é 
por certo a característica mais marcante de grande parte destes monumentos -
se podem ser observados de grandes distâncias, não é menos verdade que um 
observador que neles se coloque, poderá desfrutar todo um conjunto paisagístico, 
várias léguas em redor, sem obstáculos de monta (isto no que se refere às 

8 Cf. Silva, 1985. 
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, na feHz expressão do ProL Oliveira Jor-
é de um modo diferente). 

Esta aparente "normalidade", às características de localidade e vi-
comuns à maioüa dos não a encontramos quando 

deixamos a estrita análise dos mesmos e nos voltamos para a sua 
componente cada mamoa encerra um determinado ar-

uit1eci:óni:co que lhe é mas que a das suas tomando-a 
num único caso, numa entidade única" 

Partindo-se da anáHse dos monumentos pôde-se constaí:ar 
que 
"ttadição 

se distribuem, grosso entre as "mamoas megalíticas", as de 
e um terceiro grupo que, à falta de melihor 

referiremos como " mamoas 

Embora em toda a região de estudo exista uma elevada taxa de ocupação 
do espaço natural pelos os quais ocupam bem marcados na 
paisagem, do ponl:o de vista volumétrico não estamos monumentos de 
grandes dimensões (estes denotam, uma certa Se 

uooc""'"' uns quantos casos, os tumuli do Centro-Norte Litoral caracteri-
zam-se pelas suas dimensões espaços funerários 
de pequeno a médio tamanho, Este tamanho não impede, 

caiam dentro da tradicional de 
maiorhariamente as mamoas não revelam à 
que las, 

O facto de possuirem maiores ou menores dimensões, estarem mais ou 
menos aplanadas ou a~é mesmo terraplanadas, nada ditz da sua constituição 
arquitectónica, enquanto invólucro protector e relevan~e da que envol­
ve. Só com a se vê facultado o acesso à estrutura dos 

tumuli" 
No Centro-None Lüoral, o enquadramento 

"megalíücas", constatado no decurso das nossas 

9 Cif. Jorge, 1989. 
10 JORGE, V. Q_ (s/d), Contributo para um léxico do megalilismo, FLUP, Porto, 5 pp. (dac<-). 
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Mamoas sem couraça, com 
Mamoas com couraça, 

por inteiro. 
}/[amoas ··n.a.j·'·"~"' 

Além destes tumulares sem couraça, contam com as 
variantes 

A.l) Mamoas sem couraça, com coroa circular 
perfíci.e monticularo 

Mamoas sem couraça, com coroa drcuiar Htica 
inserida na massa monticular. 

A.3 I'Aamoas sem couraça, com coroa circuJar lítica, na 
e uma outra inserida na massa tumular. 

encontremos, de um 

na su-

por grandes 

monticuhur 

Embora estes tipos e 
minados por todo o Centro-Norte podem-se também constatar 
variab:ilidades que o grupo mais comum e mais 
área é o das nnamoas com couraça as 
por Bmm "Montanhas Ocidentais" 
Constituem o grosso dos túmulos e vêmo~los invariavelmente 
núdeos ou casos em que estes tumuli se apresentam actualmente 
isolados ~ distanciados de ou~ros, 100 metros ou rnais11, são pouco '"'''"·"''··""''~ 

Este de encontramo-lo tanto nas~"'"''''·"'" 

Esl:a 
rebordo 

na Plataforma 
ausência de tais tipos 

não foi factor condicionante 

facto de que, 
a malha de 

uma quase 

da "mamoas cmn couraça 
por uma área que se estende de Norte a Sul e de Este a Oeste do Centro-I'Tmte 

sendo manifesta a sua e mesmo inexistência ao momemo 
não ternos conhedmenlo que exismm des~es 
ocidental da área de na Plataforma 

11 Distiínda padr§ío c:om.umeme aceite. 

de túmulos na faixa mais 
embora o seu retraimento se 
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comece a notar já desde o rebordo montanhoso oriental12• 

Segundo uma ordem de importância, em termos percentuais, seguem-se­
-lhe as mamoas desprovidas de carapaça lítica. No geral, de maiores dimensões 
que as precedentes e ocupando zonas aplanadas, abertas, têm a sua principal 
localização na Plataforma Litoral, estando quase que ausentes das "Montanhas 
Ocidentais", embora a sua área de "extensão" se alongue até ao rebordo oriental 
daquela Plataforma, com alguns escassos exemplares. À. semelhança das mamo­
as "tipo B", ocupam também pontos elevados da paisagem embora menos·marcantes 
que aquelas: essencialmente, implantam-se nos limites de cotas altimétricas, 
com particular empatia pelo seu rebordo. A massa terrosa da sua composição 
é invariavelmente o xisto argiloso, o que as torna muito compactas e de difícil 
abordagem arqueológica: planimétrica e estratigráfica. 

Por último, as "mamoas pétreas", "tipo C". Estas, constituem um escasso 
número. Geralmente encontramo-las inseridas nos núcleos ou nas necrópoles de 
mamoas de "tipo B". Conotadas com uma fase tardia, no âmbito das "mamoas 
megalíticas", a sua dispersão confina-se às "Montanhas Ocidentais": ocupam 
cotas intermédias mas também (mais raramente) as cotas mais elevadas. 

A sua constituição é predominantemente feita à base de blocos graníticos 
ou xistentos, de acordo com as características geo-morfológicas das regiões 
onde foram erguidas. São também monumentos volumetricamente imponentes 
mas não ocupam pontos tão destacados como as mamoas "tipo A" ou "tipo B", 
pelo contrário: a sua inserção, ao fazer-se em áreas onde já existem outras 
mamoas, leva a que ocupem posições descentradas, quer nos núcleos quer nas 
necrópoles. Também de modo idêntico aos tumuli de "tipo A", o seu estudo 
arqueológico é dificultado pelo tipo de estrutura que apresentam. 

Os materiais líticos utilizados na construção destes montículos artificiais, 
parecem ser provenientes dos locais onde as mesmas foram implantadas, tratan­
do-se genericamente de materiais de superfície - todos apresentam faces erodidas 
e inexistência de verdadeiras arestas ("ângulos" baleados ou rombos), testemu­
nhando o seu carácter "rolado" de materiais de superfície. Além destes materiais 
sem vestígio algum de antropização, contam-se outros que terão feito parte do 
instrumental lítico "industrial" das comunidades que construíram tais monu­
mentos; referimo-nos aos moinhos manuais, tanto moventes como dormentes: 
fracturados uns, completos outros, foram indistintamente utilizados em alguns 
tumuli como material de constrl.lÇão. Noutros, a sua colocação foi menos pro­
saica: oferendas rituais? 

12 O rebordo oriental marca como que uma "fronteira" entre tais monumentos (para oriente) e 
as "mamoas de terra" para ocidente, embora estas últimas também apareçam documentadas para 
Este daquele acidente geográfico. 



102 Fernando A. Pereira da Silva 

das estruturas líticas de ma-
moas, cor;,tarn-se afeiçoados e que 

"''-·'U''"''"'" funerárias pertencentes a outros mo-
rmmentos. 

Em tudo indica que não houve 
a dos morm.menttos. 

a regiào começaram a ser 
sepuhuras não megalíticas ou de "tradição 

De um m.odo comumente aceüe que tais novas 
funerárias começam a com a da importância da metalurgia e 

incremento ern que os bens de prestígio teriam um 
remontar esse tráfico de "üems de 

levando à 
ancestral mas na 

rebater 
não 

encontramos o menor indício de tais ocorrências. Pelo "'"'"'"'""'··· 
liam um certo donde estão ausentes os artefactos 
comuns nas a que não foram acrescentados 
novos "üems". Tais 

das sociedades do que 
Daí que em nosso 

clonais r.11",;Í"1l'CiQ m<~ll"tnc., .• 

às 

é o reduzido 

devem testemunhar uma "reforma" mai.s radical 
ser Ievados a pensar. 

embora se assista a uma "reforma" das tradi­
de vi.sta os vínculos que a 

pormenor que caracteriza estas mamoas 
na tanto em diâmetro como em 

altura. Se estas características exteriores nos chamam de imediato a "'"''u\,'-'V 

não é menos verdade que são também as desconhecimento a 
que geralmente têm sido dificuidade que representa assi.nahHas 

se confundirem com o micm-relêvo ou com os 
Daí que o seu na dos casos conheci-

deva muito ao acaso. 
em que desde há uma década temos vindo a estudar o fenómeno 

exaustiva que vimos vários têm 



Megalitismo e tradição megalítico no Centro-Norte Litoral de Portugal: 103 
breve ponto da situação 

sido os montículos não megalíticos assinalados. Por tal motivo possuímos um 
razoável conhecimento de tais monumentos, na vertente monticular, distributiva 
e de enquadramento espacial, assim como da sua composição interna (alguns 
deles foram já objecto de estudo). A todos estes monumento funerários, pelo 
facto de possuírem algumas "semelhanças" estruturais externas, idênticas às das 
"mamoas megalíticas" designámo-los por "tumuli de tradição megalítica". 

3.2.1. Estrutura dos tumuli "não megalíticos" 

Para quem contacte de perto com estas sepulturas, por certo se terá dado 
conta do quão difícil é a sua identificação, pela simples razão de que não se 
"impõem" à paisagem como as "mamoas megalíticas" mas, pelo contrário, são 
como que absorvidas por essa mesma paisagem. Outra característica, também 
ligada à primeira, relaciona-se com a sua própria implantação, a qual parece 
excluir toda e qualquer arbitrariedade, ou o simples jogo do acaso - de modo 
idêntico às "mamoas megalíticas". 

Efectivamente, quando se procede à cartografia de tais túmulos, imediata­
mente nos damos conta que, independentemente da altimetria (as principais 
manchas de dispersão destes monumentos encontram-se nas regiões planálticas 
de média altitude das "Montanhas Ocidentais") a "regra" geral da sua implantação 
é o oposto das grandes "colinas sepulcrais". Agora, mais que torná-las observáveis 
de longas distâncias, relevando-as na paisagem, imprime-se-lhes uma certa 
"comunhão" com a Naturezà: a monumentalidade foi reduzida a níveis tais que, 
em alguns casos, a altura destes montículos (contada da base ao topo) não 
alcança os 0,50 metros e o diâmetro, raramente ultrapassa os 7/8 metros e 
foram construídos em sectores aplanados da paisagem, em chãs deprimidas, em 
que a omnipresença do relevo se lhes impõe de tal modo que os faz confundir 
com esse mesmo relevo, tornando inapercebível a sua existência13• 

Apresentam uma implantação que privilegia as áreas aplanadas e depri­
midas, entre afloramentos, e distribuem-se no terreno, quer de forma "isolada", 
em núcleo, em necrópole, satelizando "mamoas megalíticas" ou mesmo inseridas 
nos tumuli megalíticos (sepulturas periféricas 1 e 2 de Aliviada 2). 
Apesar destas "novas" práticas funerárias, que correspondem à perda da 
monumentalização das formas tradicionais de enterramento e a uma certa 

13 Embora seja a regra geral, casos existem em que os monumentos ocupam pontos destacados 
da paisagem. A título de exemplo podem-se referir os tumuli não megalíticos (de tradição mega­
lítica) implantados no cimo aplanado do Monte Moroiço (S. Pedro do Sul/Oliveira de Frades), à 
altitude de 638 m, ou a pequena mamoa no cimo aplanado da Barraca, Mamoa 2 da Barraca, à 
altitude de 930 m (SILVA, 1992: 245). 
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"pulverização" ou proliferação das sepulturas, mantêm-se alguns traços que 
permitem que se fale de pervivências ancestrais: o aspecto visual da sepultura, 
a sua estrutura e técnica construtiva. 

Com efeito, de modo geral, todos estas sepulturas são ... mamoas. E se 
aqui o termo "mamoa" não tem já a carga semântica que caracterizava as "ma­
moas megalíticas", não é menos verdade que aquele termo continua a manter 
toda a actualidade - montículo artificial, de perfil mamelar, envolvendo um 
espaço sepulcral (mesmo as sepulturas periféricas de Aliviada 2 não fogem a 
este princípio, ao tomarem como "hospedeiro" uma (aquela) mamoa). 

Tais túmulos apresentam porém uma variabilidade estrutural menos acu­
sada do que a verificada para as "mamoas megalíticas": tumuli pétreos, ou "caims" 
e tumuli de terra. Na sua constituição entram elementos líticos de granito, quartzo 
ou xisto, dependendo a percentagem de cada um destes elementos da compo­
sição geológica do substrato da região onde foram erguidos. A matéria-prima 
que invariavelmente está presente em todas as sepulturas é o quartzo, seja 
incluído nas massas pétreas dos "caims", seja ao nível das carapaças líticas, 
onde têm uma função de regularização daquelas. 

Os tumuli pétreos compõem-se de uma estrutura central, ou "caim", de 
planta circular a sub-circular, lembrando os contrafortes das câmaras sepulcrais 
megalíticas e contendo no centro a área deposicional funerária; perifericamente, 
a mamoa era rodeada por um anel lítico de contenção, sendo tudo recoberto por 
uma massa informe de pedras em quartzo, xisto, algum granito e terra à mis­
tura14. 

Os tumuli de terra são constituídos por uma massa terrosa, no centro da 
qual possuem um anel lítico que circundava a área sepulcral. O todo funerário 
era recoberto por um montículo de terra, revestido por uma carapaça lítica 
composta por xisto, granito e quartzo, em percentagens variáveis. Uma variante 
a este tipo possui anel de contenção periférica em granito - única alteração 
assinalada. 

No geral, a aparência externa dos dois tipos de pequenas colinas tumulares 
não revela diferenças significativas, tanto ao nível do volume, como da implan­
tação, demonstrando uma mesma tradição de sepultar sob montículo, a qual 
entroncará as suas raízes no passado "megalítico". 

14 Variantes deste tipo estão representadas pelas sepulturas "periféricas" 1 e 2 de Aliviada 2, 
respectivamente: espaço sepulcral em fossa ou "cinzeiro", recoberta por urna carapaça de pedras de 
pequeno a médio tamanho; urna área sepulcral definida por lajes graníticas dispostas de modo a 
formarem urna pirâmide, no centro de um "caim" de lajes também em granito, imbricadas em 
escarna. 
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Sob esta designação indui~se um, para reduzido gmpo de mamoas, em 
tudo idênticas às "mamoas megaHticas", tanto em termos 
do pmHo de vista da sua implantação geográfica, 

como 

A este grupo de monumentos, que aparenta estar ainda muüo hgado à 
tradição da construção das grandes colinas funerárias, mas que por outro lado 
(ao nível das áreas deposici.onais) parece apontar no sentido da perda da 
monumentaHzação, rumo às pequenas sepuhuras sob montículo (de "tradição 
megaHtica"), pode ser designado de grupo das "mamoas sub-megal:íticas"15 , na 
medida em que não sendo verdadeiramente "mamoas megaHücas", também não 
podem ser incluídas no grupo dos pequenos eumulio 

Os do:is casos por nós estudados, localizam-se em plateaux das "Monta­
nhas Ocidentais": um no patamar dos 400/600 metros de altitude a,nom.mo e o 
outro no dos 8:00/l. 000 metros a,n,m,m.16• 

Ambos se integram em necrópoles de mamoas, em que coexisí:i.am espa­
dahnente tumuli de "tradição megaHtica" e mamoas, aparentando ~ratar-se de 
"mamoas megaHticas", Cada um ocupa uma posição proeminente no conjunto 
dos plateaux, necropolizados17: dominando linhas de água e terrenos agrícolas, 
no primeiro caso; sobrepondo-se a vastas extensões de terreno, hoje de utiJização 
florestaR, o segundo. Também em ambos, os construtores implantaram-nos sobre 
afloramentos de xisto - os dois planahos apresentam um substrato rochoso que 
se .integra na unidade geológica designada por "Xistos da Beira" (TEIXEIRA, 
1980: 14), o que artificialmente contribuiu para relevar a sua altura, 

Quanto à estrutura das referidas "mamoas sub-megaHticas", ela é em tudo 
idêntica aos tumuli "tipo B", ou seja: montículos basicamente constituídos por 
terra, recobertos por carapaça thica que se espessa na periferia, formando um 
anel de contenção periférica. 

15 Vid" nota 10_ 
16 Pedra da Moura 4/Cerqueira 3 e Souto do Coval 1, estão também implantados no patamar dos 

400/600 metros, embora numa região granítica; Gestosa, no patamar dos 0!200 m; Carvalho Mau, 
no de 400/600 m" 

17 Pedra da Moura 4/Cerqueira 3 embora se destaque volumetricamente e ocupe um ponto 
central da chã, compmrte esta com dois outros tumuli, de maiores dimensões, um dos quais aparenta 
conter uma cista megalítica (Pedra da Moura 5/Cerqueira 2), como na necrópole de Carvalho Mau, 
em que dois outros monumentos disputam o mesmo espaço, se bem que Carvalho Mau 3 seja 
periférico aos dois outros tumuli" 
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18 Em Pedra da .lVIou::a 4/CerqUJeira 3 e Souto Coval 1 é basicamente constituída por elero.en-
to:; em granito. 

~~- ... de relaüvame:nte pequenas dimensões$ embora mantendo as caracterist.icas da construção 
r_ne.galiiic::L .. ~y (JORGE~ s/d: 3). E:m_bora '\lítor Oliveira Jorge não se refira mamoa~ parece-nos que 
a lTiesmZ!. de"v'e ser i.oraada em_ linha de conta) tanto rnais que estes mornunentos e~tão inseridos ern 
rnamoas c1ássi{;as 1 distiDguindo-se :restantes ao :nível das áreas depcsicionais intemaso 
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4. 1 Arquitecturas megalíticos 

Neste grupo incluem-se genericamente dois tipos arquitectónicos: as se­
pulturas simples e as de corredor, com variantes tanto no respeitante às plantas 
das câmaras, comprimento dos corredores e relação câmara/corredor, em planta 
e alçados. Não analisaremos cada caso per si, mas de forma global referiremos 
as características que aproximam ou diferenciam os monumentos entre si, de 
forma a que a brevidade do texto não impeça uma visão global da diversidade 
arquitectónica que caracteriza na região as áreas deposicionais funerárias. 

4. 1.1. Sepulturas simples 

Estas são, sem qualquer dúvida, as estruturas arquitectónico-funerárias 
predominantes no território do Centro-Norte Litoral. Efectivamente, por toda a 
região depara-se com a presença esmagadora das câmaras simples, de plantas 
diversas. 

De um modo geral apresentam planta poligonal, tendencialmente sub-circular, 
de pequenas a médias dimensões. Estas câmaras funerárias, de que os exempla­
res melhor conservados têm como matéria-prima o granito, são constituídas por 
ortostatos em número variável, os quais se organizam distribuindo-se lado a 
lado, sendo menor o número daquelas em que os esteios ladeiam uma "pedra­
-mestra": a laje de cabeceira (esta apresenta normalmente maiores dimensões 
que as restantes, ao nível da largura). Os ortostatos tanto se encontram dispos­
tos topo a topo, como se soÔrepõem uns aos outros. O conjunto assim definido 
apresenta um recorte tronco-cónico, sendo o seu equilíbrio conseguido pela 
colocação da laje de cobertura, de dimensões possantes20• 

Além da laje de cobertura, pousada sobre os esteios, os construtores destas 
câmaras megalíticas abriram valas onde inseriram os ortostatos, calçando-os 
com terra e pedras miúdas; noutros casos, apenas a laje de cabeceira foi inserida 
num alvéolo aberto no substrato rochoso, distribuindo-se as restantes lajes de 
encontro a esta, nela se apoiando. Reforçando a segurança destas arquitecturas 
foram ainda construídos anéis líticos de contrafortagem, constituídos por blocos 
de dimensões variáveis, sendo o todo envolvido por fim pelo tumulus. Esta solução 
arquitectónica é a que prevalece nos monumentos da região porém, num caso, 
não foram detectadas estruturas de contrafortagem alguma, escorando-se as lajes 
umas nas outras, para as quais tinham sido abertas, previamente, valas onde 

20 Na região apenas uma câmara poligonal simples possui lilje de cobertura, o Dólmen de 
Paranho de Arca. 
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21 típico encontramo-lo na cârnara megalíüca do Taco 1, Albergaria-a-Velh8 .. 
22 No Dólmen d!e Paranho de Santo de Arca, tanto os esteios têm vestígios de 

afeiçoamento :nas suas cmno os topos Íoram afeiçoados p~~m apoio da pedra de cober-
tura" 



Megalitismo e tradição megalítica no Centro-Norte Litoral de Portugal: 109 
breve ponto da situação 

poligonal da Mamoa 10 da Urreira, da Mamoa 1 do Calvário, Mamoa 1 de 
Alagoas, da Mamoa 1 de Couto de Mós, da Mamoa de Vilarinho ou, mais a 
norte, a Mamoa da Quinta da Laje, por exemplo, só para referir apenas algumas 
áreas deposicionais funerárias, pois nesta região geográfica o predomínio vai 
inquestionavelmente para as sepulturas megalíticas de câmara poligonaF3• 

Pode-se ainda considerar um sub-grupo, o das câmaras poligonais alongadas, 
como as da Mamoa 2 da Aliviada (Est.ll, 7), Mamoa 4 da Aliviada ou ainda a 
da Mamoa 1 do Castelo, entre outras. 

Num terceiro grupo podem-se incluir os monumentos da Plataforma' Litoral: 
grandes tumuli encerrando avantajadas câmaras poligonais, como em Taco 1 
(Est.II, 5) ou na Mamoa da "Mama da Galinha", a par com câmaras poligonais 
de menores dimensões como a da Mamoa 2 do Taco e a da Mamoa da Malaposta, 
etc. 

Em todos estes casos os esteios detêm sensivelmente a mesma altura, 
distribuem-se topo a topo e, apenas num caso, têm marcação nítida da cabeceira 
(Paranho de Arca), do mesmo modo que também só num caso a entrada da 
câmara é marcada por um estrangulamento efectuado pela colocação, topo a 
topo, de dois esteios de menor tamanho que os restantes (Taco 1). Em contrapartida, 
desconhece-se se as câmaras terão contido algum revestimento interno, do tipo 
lajeado. Em Calvário 1 e Taco 1 foram assinalados níveis de areia sobre os 
quais se encontrava o espólio (Calvário 1 contava mesmo um nível de terras 
concrecionadas, semelhando calcáreo, muito compactas, em que as lâminas e 
demais espólio se encontravam aderentes)24• 

b) Sub-quadrangulares e sub-rectangulares 

A estes tipos sepulcrais corresponde uma área geográfica muito localizada 
e um número reduzido de exemplares. De facto, quer as sepulturas, sob-qua­
drangulares quer sob-rectangulares têm uma expressividade muito limitada no 
Centro-Norte Litoral. 

De planta sob-quadrangular apenas conhecemos um caso, a câmara da 
Mamoa da Pedra da Moura 5/Cerqueira 2 (Est.II, 3), a partir da informação em 
Albuquerque e Castro et al: de acordo com a planta publicada por aqueles 

23 Toma-se difícil avaliar se se tratarão de câmaras abertas ou fechadas, pois sem excepção se 
encontram muito destruídas. Corno câmara fechada pode-se considerar a de Castelo I e aberta a do 
Calvário I. 

24 Destas terras foram recolhidas amostras enviadas para análise através da Zona Agrária local, 
desconhecendo-se até ao momento quer os resultados daquela, assim corno o paradeiro das terras. 
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investigadores25 temos uma área deposicional formada por quatro esteios dis­
postos em ângulo recto (no canto inferior Este, da planta, a mesma não tem 
indicação alguma de que aí tivesse existido um esteio a fechar o polígono). 

De planta sob-rectangular temos apenas um único exemplar: Aliviada 1 -
também no Maciço da Gralheira mas no sector voltado a Oeste-Noroeste26, formada 
por nove esteios em granito (Est.II, 10; Est.III, 2). Em qualquer dos casos 
citados estamos perante monumentos integrados em necrópoles de mamoas, em 
que predominam as câmaras megalíticas, mas em que também estão presentes 
sepulturas de "tradição megalítica". 

Para a maioria destas câmaras, quer sejam abertas ou fechadas, não há 
uma distinção nítida entre uma possível "laje de cabeceira" e os restantes ortostatos, 
com excepção apenas em Aliviada 1, em que a laje do topo tem um recorte sob­
-triangular, desenvolvendo-se os esteios de um e do outro lado daquela, sugerindo 
a "gramática" arquitectónica das câmaras poligonais com corredor7 • 

Também em altura não há diferenças de monta entre as lajes do topo e as 
restantes, colocando-se todas elas sensivelmente ao mesmo nível. Quanto ao 
revestimento das sepulturas, desconhece-se se tiveram algum e de que tipo. 

4. 1.2 Sepulturas com corredor 

Este grupo de sepulturas tem uma expressão muito reduzida no Centro­
Norte Litoral. Com efeito, não ultrapassam em muito a dezena de exemplares 
documentados28 • Os poucos monumentos deste tipo, assinalados na região, não 

25 Retornada por Ana Bettencourt (BETTENCOURT, 1988/89: 12). Provavelmente também Pe­
dra da Moura 6 poderá ser incluída neste grupo, segundo a descrição de Albuquerque e Castro et 
al. (CASTRO, 1957: 14). 

26 Caindo já dentro do sector sud-ocidental da Bacia do Arda. Trata-se do único monumento 
deste tipo, ainda com estrutura megalítica. 

27 Este monumento foi "escavado" por Pinho Brandão, segundo o "método" do poço vertical. 
Em 1983/84, foi "restaurado" por Fernando A. Pereira da Silva, a partir daquela área de escavação, 
sem que houvesse lugar à escavação da mamoa. Em Pedra da Moura 5/Cerqueira 2, a laje mais 
espessa sugere a mesma situação. 

28 É provavel que o seu número seja mais expressivo que aquele de que actualmente dispomos. 
Porém, em face dos testemunhos arqueológicos constatados e dos testemunhos apercebidos ao 
longo de uma década de prospecção sistemática do território considerado, tudo aponta no sentido 
de que as sepulturas de corredor são um fenómeno tardio que não mereceu a "popularidade" das 
câmaras poligonais. Mais ainda se torna evidente tal situação se tornarmos em linha de conta que 
se houve monumentos que desde muito cedo mereceram a atenção dos investigadores e dos "ama­
dores", foram sem dúvida alguma os monumentos de corredor, pela monumentalidade que geralmente 
apresentavam, ao contrário das câmaras poligonais, donde ao cotejarmos os monumentos de corre­
dor "estudados" em épocas recuadas, fácil é constatar que na região os monumentos de corredor 
não alcançam a percentagem que encontramos em outras regiões como, por exemplo, a Beira Alta 
ou o Alentejo (mesmo aqui, se exceptuarmos os estudos sistemáticos dos Leisner, continua a 
verificar-se uma lacuna quando tentamos averiguar especificamente o megalitismo "sem corredor"). 
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têm uma zonação geográfica precisa, como acontece com as câmaras poligonais. 
Porém, parece detectar-se uma certa tendência para que seja nas regiões de 
contacto, ou influenciadas directamente pelos planaltos alto-beirões, que se torna 
mais "densa" a mancha das áreas deposicionais com corredor. Efectivamente, 
é para oriente das "Montanhas Ocidentais" que a percentagem das sepulturas 
providas de corredor é mais evidente, particularmente na versão de "corredor 
longo", embora este tipo arquitectónico não esteja completamente ausente do 
Centro-Norte Litoral. 

Parece pois definir-se uma oposição clara entre as câmaras poligonais 
simples e as de corredor, penetrando estas últimas muito dificilmente nos "ter­
ritórios" daquelas, as quais se irão manter até tarde. 

Embora agrupadas sob a designação de "sepulturas de corredor", há uma 
certa diversidade tipológica entre si, quer se trate das câmaras, quer dos corre­
dores: câmaras poligonais, com corredores longos a médios; poligonais 
tend~ncialmente circulares, com corredores médios; câmaras poligonais sob­
-rectangulares ou "trapezoidais", com corredores curtos. Em todos os casos 
temos que as sepulturas de corredor são duplamente diferenciados, tanto em 
planta como alçado, mesmo se num monumento como o dólmen 1 da Mamoa 
da Portela da Anta, o lado norte da câmara pareça "prolongar" o corredor 
(Est.II, 16). Tal deve-se antes à deslocação dos esteios que formam a câmara 
por esse lado, sob a pressão do tumulus pétreo. 

a) Câmaras poligonais, com corredores longos 

Este grupo de monumentos tem uma dispersão acentuadamente oriental, 
ao longo dos planaltos beirões e prolongamentos para Norte-Noroeste e Norte­
-Nordeste (Maciço da Gralheira e Serra de Montemuro). Podem-se inserir neste 
grupo os seguintes túmulos: a Anta do Coval/Mamoa de Ouguedêlo (Est.II, 13; 
Est.IV, 1)29 ; a Pedra da Moura po ou Cerqueira 1 (Est.II, 14; Est.IV, 2)31 e a 
Anta do JuncaP2• É bem provável que o monumento designado por "Casa da 
Orca", referido por Amorim Girão33 e Irisalva Moita34, como se tratando de uma 

29 GIRÃO, A. 1921: 66-68. 
3° CASTRO et al., 1957: 10-12. 
31 BETTENCOURT, A., 1989: 85-113. 
32 Monumento referido tanto por Amorim Girão corno por Irisalva Moita (GIRÃO, 1921: 65), 

(MOITA, 1966: 226). Também a ele se referem PEREIRA, E. et al., 1980: 65, sem nada acres­
centarem de novo. Em deslocação efectuada ao local pudemos constatar que se trata de um dólmen 
de câmara poligonal e corredor longo, tipologicarnente aparentado com a Anta do Coval/Marnoa de 
Ouguedêlo. 

33 GIRÃO, 1921: 47-48. 
34 MOITA, 1966: 218-219. 
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em planta e alçado (o aparente prolongamento, no dólmen 1 da Portela da 
Anta, da câmara pelo corredor, é uma consequência mecânica, fruto da pres­
são da estrutura monticular sobre a sepultura, tendo originado em consequência 
a "fuga" para a frente dos esteios da câmara). Os corredores dos dólmens 
contêm esteios que aumentam de tamanho à medida que se aproximam da 
câmara sepulcral (em Carvalho Mau 1, o corredor alarga-se à medida que se 
aproxima da câmara). 

c) Câmaras poligonais, tendencialmente circulares, com 
corredores médios 

Trata-se de um "grupo" de monumentos muito restrito em número, conhe­
cendo-se apenas um exemplar, o Dólmen de Antelas, localizado na "vertente 
sudeste da Serra das Talhadas"38 (CASTRO et al., 1957: 325). Embora a câmara 
possua laje de cabeceira, de acordo com a planta e os alçados de Albuquerque 
e Castro et al. (CASTRO, 1957: 327) (Est.II, 15), a mesma não parece destacar­
-se no conjunto dos esteios que formam aquela, como acontece por exemplo na 
Anta do Juncal ou na Anta do Coval, em que os ortostatos se organizam de um 
e do outro lado da "laje mestra". À semelhança dos corredores de outros mo- · 
numentos, com câmaras poligonais e corredores longos, também aqui os esteios 
do corredor detêm uma altura uniforme, inferior à dos ortostatos da câmara. 

Este monumento, além de determinados pormenores que o tornam num 
monumento ímpar39, tem ainda a particularidade de apresentar a entrada da 
câmara marcada pela colocação de dois esteios, perpendiculares ao eixo 
daquela, criando deste modo duas áreas deposicionais perfeitamente diferenci­
adas: a câmara e o corredor (diferenciação essa bem vincada em planta e em 
alçado). 

38 Sector sud-oriental do Maciço da Gralheira, patamar dos 400/600 metros. 
39 O Dólmen de Antelas detém, juntamente com Aliviada 1, o melhor conjunto de arte "mega­

lítica" não só do Centro-Norte Litoral como da Península Ibérica. Actualmente tais pinturas .são 
inacessíveis pois foi completamente recoberto, numa acção provisória de protecção, encetada pelos 
seus descobridores. Em Aliviada 1, devido a vicissitudes várias que se prendem com o desrespeito, 
a insensibilidade e a prepotência do proprietário do terreno, o monumento sofreu um incêndio que 
fez desmoronar a estrutura megalítica e se nuns casos destruiu por completo algumas das pinturas, 
noutros recobriu-as com negro de fumo, pelo que o aspecto actual do monumento - apesar de 
classificado como imóvel de interesse público - é lastimável. 
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e:m Chão Redondo 2 apenas foram detectados esteios da câmara 
de um esí.eio de cada lado d.;;sta e um 

o que é Inuüo pouco, se atendermos 
terão consütuído a câmara na 
esteios da cân11ara apenas existiam in sztu três 
ceira. No lado sui da cân1ara não 
manifestamente insuficiente para uma 
era! 1959: 

lado norte da cãma­

-..,,w,,w,'·~, nove esteios que 

de cabe­
o que é 

~ERn a!I:1bos os casos de·1ern assin1 ser tornadas con1 as necess.árias reservas 

Elin bora ambas aE: 

Mouros" "'""'""'"'" 
nos diz que: "Os 
sensivelmente ao mesmo 
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AJém destes monumentos de corredor, 
mais 

de u:rna marnoa de 

sub-

monurnento rnais litorâneo 

de Alberto 

40' CASTRO, L, A. (1959), lVIonumento Megalítico da Capela dos Mouros (Arcas, Talhada:s), 
~GA.ct. I Congresso :Nacional de Arqueologia'\ I~. Lisboa~ 1959, pp. 235-~24L 
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conteria um dólmen de corredor. apenas a existência de 
uma ampla que se em nesse 
sentido41 • 

Omros prováveis monumentos de corredor conhecem-se nas "Montanhas 
Ocidenmis", como 3, em no extremo oci­
dental da Serra de Montemuro, ou ainda Cumieira 2, no Maciço da Gralheira, 
sector Nor-ocidental. Porém, em ambos os casos (como em alguns outros), as 
estruturas dolménicas não estão claramente presentes à vista, pelo que a 
biHdade de tais mamoas conterem estruturas funerá1ias de corredor são 
a necessitar ""n~·~"" 

Neste grupo incluímos que, embora em mamoas 
"clássicas", semelhando conter câmaras não o são de todo. Aparen-
temente poderão con1:ar··se por centenas os monumentos deste ti.po, tal a quantidade 
de tumuli de médias a pequenas dimensões que existem no Centro-Norte Litoral 

o poderá confirmar ou não. 
actualmente disponíveis, já provaram que a sua 

ocorrência é mais do que se ser levado a pensar: se há 
região onde o termo o seu significado, se aplicado de 
modo genérico, é no Centro-Norte LitoraL A comprová-lo está a densidade de 
estru~uras funerárias que, à faha de um termo mais adequado, se pode designar 
por "sepulturas 

A sepultura a alertar-nos para a existência de arquitecturas 
"intermédias"42 entre as câmaras e as não megalíticas, foi a de 
Cabril 2, a que se lhe seguiu a de 2 - mT!a na Bacia Média/ Alta do 
Paiva e a outra na Bacia do Arda. Ao compararmos estas duas sepuhuras com 
algumas das já estudadas na região43 , não podemos deixar de nos interrogar 
'"""'"""""' uma certa identidade de características que apresentam entre si. Outros 
monumentos há ainda, passíveis de ser incluídos neste grupo como por exemplo, 
a Mamoa de Gestosa na Plataforma Litoral4\ a Mamoa 2 e a Mamoa 3 de Carvalho 
Mau, etc. 

41 O monumento está a ser objecto de estudo por Fernando A. Pereira da Silva. 
42 O termo é aqui aplicado apenas em sentido tipológico. 
43 Por exemplo, na Bacia do Vong2l: Pedra da Moum 4/Cerqueira 3 e Souto do Coval 1 (CAS­

TRO et al. 1957: 13, 14-15), (BETTENCOURT, 1988-89: 12, 19-20). 
44 JORGE, 1984: 19-38. 
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Em Arreçaio 2, de novo uma mamoa dássicg mas, contendo uma 
de 1 formada por em xisto e rodea.da 
por um contraforte em quartzos, com dimensões tais que o das 
andar ao nível do sendo esta abertura 
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Este grupo, para o 
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~5 CRUZ el al., 1989: 387-400. 
46 Esta sepuhu:ra. tem algumas semelhanças corn a gA,ntela do Repilau'?. Porém, se de modo 

idêntico àquela, niío possui mamo2l envolvente, ~eve contudo um "falso tumulus" na medida em que 
foi imerida na mamoa 2 da Aliviadla, pelo que é um factor que mais a aproxima das tumulações 
de iradiçilo megalítica, 

41 Atê ao momento em que passamos a articular o estudo das "mamoas megalíticas", com o 
estudo dos tumuli de "tradição megalítica", para toda a região do Entre-Douro-e-Mondego, a per­
cen<agem de monumemos deste estudados, no conjumo d<:1 investigação ''megalítica"', não 
atingia os 15%, 
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cância" que estas mamoas apresentam, partindo do princípio que delas não 
retirarão dados alguns de interesse para a compreensão do fenómeno megalítico 
(mas se estes tumuli são uma das expressões, "radical" é certo, do próprio 
megalitismo!). 

Num total de seis sepulturas estudadas, de que já referimos a estrutura 
tumular, constata-se que em quatro delas: Urreira 8, Fojo 2, Monte Calvo 1 e 
a sepultura periférica 1 de Aliviada 2 (apesar de muito destruídas), se está 
perante sepulturas em cista, formadas tanto por pequenas lajes em granito, 
como em xisto e, nas duas restantes (sep. periférica 2 de Aliviada 2 e Cando 
1) trata-se de enterramentos em fossa: no primeiro caso, escavada na massa do 
tumu~us de Aliviada 2 e, no segundo caso, aberta no xisto alterado de base. 

Uma outra sepultura, Monte Calvo 2, aparenta ser idêntica a Monte Calvo 
1, porém, o seu estudo ainda não está concluído pelo que essa identidade deve 
ser tomada com as necessárias reservas. 

4.4. Estruturas complementares das sepulturas 

Além dos espaços deposicionais funerários, simples ou com corredor, existem 
algumas peculiaridades arquitectónicas que devem ser tomadas em considera­
ção e que, podendo não estar todas directamente relacionadas com a prática da 
inumação, os complementam porém. 

Nos monumentos do Centro-Norte Litoral já estudados, há que referir a 
existência das seguintes estruturas complementares: revestimentos internos das 
áreas sepulcrais, lajeados de "circulação", átrios, muretes, "antenas" e "de­
graus". 

A existência de revestimento dos espaços deposicionais, internos, das câmaras 
funerárias e ou dos corredores, apresenta uma grande lacuna na região, na 
sequência dos revolvimentos profundos e continuados que os monumentos in­
variavelmente sofreram. Daí que, apenas num caso, tenhamos documentada a 
sua existência: na câmara da Pedra da Moura 6 (CASTRO et al., 1957: 14)). 

Já para os lajeados de "circulação", embora a documentação também não 
seja abundante, estão pelo menos bem documentados em dois tumuli: na Mamoa 
2 da Aliviada e na Mamoa 2 de Monte Calvo48 • O aspecto visual destes empedrados 
é o de uma "aba" periférica, circundando o montículo funerário, como que 
fazendo o prolongamento horizontal da carapaça de cobertura. 

48 Trata-se de uma rnamoa não megalítica (de tradição rnegalítica), a qual se encontra ainda em 
estudo, pelo que só no final dos trabalhos ficará cabalmente esclarecida a existência de tal "lajeado" 
periférico. 
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A existência de "átrios" est:á apenas bem documentada na Mamoa da Portela 
defronte do dóhnen de corredor Parece ser uma estru~ 

dos espaços 

que possuem corredores ""'""""V"'I 

'"'"""''uw>. embora contenha um dólmen de corredor 
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Em todo o Centro~None Litoral não se conhece 

49 É provável que o dolmen inserido na M2lmoa da Cumeeira (SILVA, 1992: 246-247) possua 
um átrio defroni.e d!a entrada do corredor, pois nesse pomo a violação apresenta um recorte sub­
-circular, perpendicular ao corredor, como pudemos averiguar quando nos dedocamos ao local na 
""''"l''anma do seu descobridor. 

C.f. op. cil. nota 40. 
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de a grande naaioria dos monumentos da região de estudo apresen­
taur o seu interior várias vezes revoivido, tal não obsta a que se detectem alguns 
exemplares do instrumental que acompanhou as deposições funerárias, ainda 
que o seu posicionamento estratigráfico seja, de um modo geral, 
impossíveL 

Também mesmas razões, os artefactos recolhidos durante o estudo 
das sepulturas sob mondcuXo não correspondem à totalidade dos fune­
rários que terão acompanhado as deposições mortuárias. Contudo, são indicadores 
das ~endências artefactuais das populações que aí tumulauram. E, a este nível 
parecem sugerir uma grande uniformidade nos culturais. Com efeito, 
não se assinala grande variabilidade nos "conjuntos" funerários. 

GRÁFICO][][ 

Distribuição cumulativa dos üpos de artefactos por lumulus. 
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Para um total de vinte e um tipos de artefactos51 (na matriz estão incluídos 
artefactos que, embora ausentes do Centro-Norte Litoral, estão documentados 
para regiões periféricas: punhais e goivas) facilmente constatamos a percen­
tualidade dominante dos geométricos, das ·lâminas e da cerâmica (esta em tal 
estado de fragmentação que na generalidade dos casos não permite a sua 
identificação tipológica), como espólio típico da maioria dos monumentos da 
região. 

Pelo contrário, os artefactos polidos são raros nestes monumentos, pare­
cendo apontar para uma "introdução" tardia dentro das tumulações sob montículo 
artificial. Mesmo as pontas de seta, que são um artefacto bastante comum nos 
espólios dos monumentos de outras áreas geográficas, aqui primam pela quase 
ausência, detendo uma percentagem escassíssima de exemplares e de monu­
mentos em que a sua presença se encontra documentada. 

No conjunto, os espólios dos monumentos revelam assim uma tendência 
no sentido do microlitismo geométrico laminar, o qual, embora não exclua 
outros tipos de artefactos como as pontas de seta ou os machados/enxós polidos, 
remete-os para uma presença muito limitada, diferentemente do constatado em 
outras regiões. 

A análise das relações entre a presença/ausência de determinados artefac­
tos52 e a tipologia dos túmulos, parece apontar no sentido de uma grande antiguidade 
para as práticas funerárias sob mamoa, com as sepulturas a serem maioritariamente 
construídas num contexto em que o fundo cultural de tradição mesolítica 
possuía ainda uma personalidade muito forte, como o parece documentar a 
presença elevada de geométricos, particularmente nas variedades segmento e 
trapézio, de lâminas sem retoque, lamelas e restos de talhe, associados 
maioritariamente a elementos de adorno (contas discóides, perfuradas, em xisto). 

Quanto aos restantes artefactos, ou os encontramos no contexto de 
reutilizações dos túmulos ou associados a sepulturas mais tardias. 

Temos que para o Centro-Norte Litoral, a tradição do instrumental lítico 
irá perdurar até bem entrada a Idade do Bronze, estando esta documentada 
também pelas tumulações sub-mamoa mas onde os artefactos metálicos parecem 
primar pela ausência - em contrapartida, a cerâmica é uma constante nestes 

51 Os artefactos são os seguintes: 1- segmentos; 2- trapézios; 3- triângulos; 4- lâminas; 
5- lamelas; 6- pontas de seta; 7- punhais; 8 - raspadeiras; 9- restos de talhe; 10- cristais de rocha; 
11- núcleos; 12- microburis; 13- machados; 14- enxós; 15- goivas; 16- esferóides; 17- seixos; 
18- moinhos manuais; 19- cerâmica; 20- metais; 21- elementos de adorno. 

52 Associação entre geométricos (maioritariamente segmentos e trapézios), lâminas, lamelas e 
contas discoidais, perfuradas, em xisto. 
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pequenos tumuli. Os poucos artefactos metálicos reconhecidos surgem princi­
palmente em contextos do tipo "esconderijo de fundidor" - e nunca em associação 
sepulcral 53• 

6. CRONOLOGIAS. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

À grande diversidade sepulcral que se encontra documentada na região 
não será por certo estranha uma acentuada diacronia, cujos contornos continu­
am ainda sem poderem definir-se. Efectivamente, pese embora terem decorrido 
já cerca de 10 anos de sistemática investigação arqueológica, em caso algum foi 
possível recolher amostras fiáveis e suficientes que possibilitassem a datação 
pelo radiocarbono, com vista ao enquadramento cronológico-cultural dos vários 
monumentos estudados, quer no passado como no presente. 

Por tal razão, as questões de cronologia no Centro-Norte Litoral continu­
am a manter uma grande actualidade, mesmo se para outras regiões tal assunto 
não fosse já considerado de grande prioridade, nos finais dos anos setenta, 
como o demonstram as palavras de P.-R. Giot: "Les questions de chronologie 
commencent (. . .) à perdre de leur actualité, grâce aux progres recents des 
diverses techniques de détérmination d' âge, qui viennent se confor.ter les unes 
les autres." (GIOT, 1977: 10). 

Ora, no que se refere às sepulturas sob tumulus no Centro-Norte Litoral, 
continua-se num impasse que apenas a curto prazo poderá ser de algum modo 
minorado, com as datações que se aguardam para os níveis de solo antigo, 
enterrado sob o tumulus da sepultura 2 da Mamoa da Portela da Anta (PANTA.I.2). 

Para os restantes monumentos não se possui qualquer outro dado crono­
lógico, pelo que abordá-los a tal nível se torna problemático, já que se tem que 
recorrer a análises eivadas de grande subjectividade como as representadas 
pelas "cronologias" relativas. 

Apesar de tal situação, e sem entrarmos em questões de pormenor, parece­
-nos provável que o aparecimento das práticas funerárias sob montículo artificial 
não deverá afastar-se muito do que se encontra documentado para outras regi­
ões, ou seja pelos meados/finais do IV milénio a. C., atingindo-se o apogeu de 
tais tumulações pelo III milénio a. C., como o parece documentar a existência 

53 Apenas em dois casos ternos indicação da associação metais/sepulturas: urna "allenne", ou 
sovela em cobre, na entrada do corredor de PANTA.I.l. e dois fragmentos de lâmina de ouro, 
também num monumento de corredor, Pedra da Moura 1/Cerqueira 1 (actualmente desconhece-se 
o paradeiro destes fragmentos de "diaderna de ouro", no dizer de Albuquerque e Castro et a/. 
(CAS1RO, 1957: 11). Para os restantes achados desconhecemos os contextos respectivos, embora 
maioritariamente sejám achados ocasionais de superfície. 
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1 ~Pedra de Moura 4/Cerqueira 3 (Seg. CASTRO et al., 1957); 2 ~Souto do Coval 1 (Seg. CASTRO et al., 1957); 3- Pedra da Moura 
5/Cerqueira 2 (Seg. CASTRO et al., 1957); 4- Pedra da Moura 6 (Seg. CASTRO et al., 1957); 5- Taco 1 (Seg. SILVA, 1992); 
6- Paranho d'Arca (Seg. VASCONCELOS, 1898); 7 -Aliviada 2 (Seg. SILVA, 1987); 8 -Chão Redondo 2 (Seg. CASTRO, 1960); 
9 - Capela dos Mouros (Seg. CASTRO, 1959); 10 - Aliviada 1 (Seg. SILVA, s/d); 11 - Arreçaio 2 (Seg. SILVA, s/d); 12 - Casa 
da Orca (Seg. GIRÃO, 1921); 13- Anta do Covai/Ouguedêlo (Seg. GIRÃO, 1921); 14- Pedra da Moura I/Cerqueira 1 (Seg. CASTRO 
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Fig. 1 - Dolmen de Paranho de Àrca ou de Espírito Santo de Arca 
(Oliveira de Frades). (Fot. do A.). 

Est. III 

Fig. 2 - Dolmen da Mamoa 1 da Alíviada, Escariz (Arouca). (Fot. do A.). 



Est. IV 

Fig. 1 - Dolmen de Ouguedêlo, também designado «Anta do Coval», 
Vale de Cambra. (Fot. do A.). 

Fig. 2 - Dolmen da Pedra da Moura 1 ou Cerqueira 1 (Sever do Vouga). 
(Fot. do A.). 



Est. V 

Fig. 1 - Dolmen 1 da Mamoa da Portela da Anta, Albergaria da Serra (Arouca). 
(Fot. do A.). 

Fig. 2- Monumento 2 de Chão Redondo, Arcas, Talhadas (Sever do Vouga). 
(Fot. do A.). 



REUTILIZAÇÕES E REAPROVEITAMENTOS DE MATERIAIS 
EM SEPULTURAS MEGALÍTICAS DO NORDESTE 

ALENTEJANO 

por 

Jorge Oliveira * 

Resumo: Neste breve artigo problematiza-se a identificação de materiais arqueológicos com ves­
tígios de reutilização e/ou reaproveitamento em sepulturas megalíticas do Nordeste Alentejano. Os 
moinhos (dormentes e moventes) e placas de xisto são os materiais onde essas constatações são 
mais evidentes. 

Palavras-chave: Reutilização. Moinhos/placas. Sepulturas megalíticas 

1. A investigação que temos vindo a desenvolver no Nordeste Alentejano 
procura compreender, num espaço bem definido (bacia hidrográfica do rio Sever 
e festas delimitadores), o fenómeno megalítico nas suas mais diversas ver­
tentes. Numa primeira fase da investigação, a que poderemos apelidar de 
embrionária e que decorreu na segunda metade da década de setenta, procurá­
mos relocalizar os monumentos já registados e alargar a prospecção a novas 
áreas. Na década de oitenta, paralelamente à prospecção sistemática da área de 
estudo (margem portuguesa) iniciámos trabalhos de sondagem e escavação em 
diversos monumentos, depois de criteriosamente avaliados por forma a que 
pudessem fornecer novos dados. 

Vários factores pesaram na selecção dos monumentos a escavar. Em pri­
meiro lugar procuraram-se monumentos que não apresentassem indícios de violação. 
Por outro lado, face à diversidade de tipos de monumentos nesta região, pro­
curou-se intervir numa amostragem significativa, que pelos elementos estruturais 
visíveis (forma e materiais de construção) possibilitassem um conhecimento 
alargado dá variabilidade de formas e materiais existentes. Pesou, e de forma 

* Universidade de Évora. 
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significativa, na selecção dos monumentos a escavar a anuência dos proprie­
tários, a disponibilidade de meios financeiros, as, por vezes problemáticas, 
autorizações do ex-IPPC bem como a maior ou menor dificuldade de acesso aos · 
monumentos. 

Neste momento existem informações sobre cento e dez sepulturas megalíticas 
no interior da bacia hidrográfica do rio Sever. 

O Sever, primeiro afluente da margem esquerda do Tejo, em território 
português, apresenta uma bacia hidrográfica com uma área de 450 km2• Nesta 
bacia inclui-se, todo concelho de Marvão, parte dos de Castelo de Vide e Nisa 
e na margem espanhola a quase totalidade do termino municipal de Valência de 
Alcântara, e parte dos terminas de Herrera de Alcântara e Cedillo. 

Em ambas as margens conhecem-se materiais recolhidos em vinte e nove 
monumentos, na sua grande maioria provenientes de escavações realizadas nas 
duas últimas décadas. 

Para além destes monumentos com materiais conhecidos, mas já fora da 
bacia do Sever, conhecem-se mais doze antas, incluídas na região cartografada 
(mapa 1) que foram também alvo de escavações ou violações e que forneceram 
materiais por nós estudados. 

Na área cartografada (mapa 1) identificaram-se, até ao momento, 176 mo­
numentos megalíticos de características funerárias e sete menires. 

2. Neste breve artigo isolamos algumas observações extraídas do estudo 
global dos materiais conhecidos provenientes ·de sepulturas megalíticas da área 
cartografada, façam, ou não parte da bacia hidrográfica do Sever. 

As observações e comentários que aqui apresentamos reflectem a constatação 
de sinais nítidos de reutilização de materiais arqueológicos, votivos e/ou fun­
cionais recolhidos no interior ou na estrutura tumular de alguns monumentos. 

É de há muito conhecido e estudado que grande número de objectos de 
pedra lascada (lato senso), sobretudo pontas de seta, buris, lamelas e geomé­
tricos são obtidos a partir de lâminas. Naturalmente, e sobretudo os materiais 
em sílex, são trabalhados a partir da extracção de lascas laminares sem que 
estas tenham sido previamente funcionais. Contudo, também é observável que 
outros tantos ou talvez a maioria dos artefactos líticos de menores dimensões 
(pontas de seta e geométricos), sobretudo os de sílex, foram talhados sobre 
lâminas fragmentadas. Variadíssimos são os exemplos que poderíamos assina­
lar, quer na região em estudo, quer de qualquer outra parte. Mas, não é sobre 
a reutilização destes artefactos que aqui nos queremos debruçar. Os materiais 
que agora nos importam são os que parece que têm vindo a escapar à observa­
ção e por vezes ao registo da maior parte dos investigadores - os elementos de 
mó. Para além destes, queremos também aqui registar os nítidos indícios de 
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Nordeste 
por nós estudadas no 

e recolher mais de uma 
cení:ena de etementos de na sua maioria em que ora se 
tran11 por entre os dementos líticos das mamoas, ora utilizados como 
esteios ou, as de menores aos funerários. 

A presença destes i.nconfundíve.is instrumentos de 
estranha no interior 
associ.ados aos 

""''-'Jm•.oHi"j' corno 
e informes blocos de 

turas tumulares. 

encon­
de 

Foi essa, de a nossa Ieüura para a presença destes elementos de mó. 
I"J a v v.< ~''"'!)JJv, 

fomos observando que 
m.ovente ou a 

fracturados. 

fossem eles a 
na sua quase 

Não seria de admirar a presença de moinhos fracturados reutilizados como 
nmt.erial de se não sinais de fracturas i.m:encionais. Esta 

"""·"'''"""" .assume~ se ainda mais evidente se trata das moventes, 
de tornando-se 
assim 
número destes elementos 
interessa assinal:u o caso da Anta da 
onde se recolheu 
de esteio do corredor e um outro do mesmo donnente por entre os 
blocos de """'o""''!·n na 
corredor. 

que se efectuou na mamoa, no lado ao 

Se a1:endermos que dos elementos de mó recolhidos na Anta da 
"-''"u'v\.,uuca - concelho de Marvão - se fracturados e que dos res-

apenas um é verificamos que p2!Fece ter existido uma 
nítida per dos construtores / utilizadores destes monumentos, 
de inutilizarem estes fundamentais elemçntos de 

Raros são os d.ormentes que se isso se 
verifica ocorre nos de maior espessura, muito mais resis-
tentes e de difícil fractura. 

que estamos em presença de um acto 

"'""'''""" simbólico de fractura de elementos de mó para 
gi.nda salientar que a maior 
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fragmentos de mós se encontram na base dos monumentos, no interior dos 
alvéolos ou na base das coberturas líticas das mamoas, sendo, portanto, contem­
porâneos da construção das antas. 

Sem possuirmos qualquer explicação para o facto, não deixa de ser estra­
nho, também, o grande número de fragmentos de mós que num pequeno monumento 
se podem recolher. Na Anta da Figueira Branca, no concelho de Marvão, iden­
tificaram-se 45 fragmentos, a sua maioria incluídos na couraça lítica da mamoa. 
Certamente, muitos mais existirão neste interessante mas não totalmente esca­
vado monumento. Por imposição dos técnicos do ex-IPPC fomos impedidos de 
escavar, normalmente, este monumento, ficando, assim, por compreender na 
sua totalidade esta rara e interessante anta. 

Em qualquer tipo-base de monumentos da área do nosso estudo são sem­
pre registáveis moinhos manuais intencionalmente fracturados. Tanto nas antas 
de corredor longo ou curto de granito, como nas sepulturas de corredor 
indiferenciado da zona dos xistos, os moinhos manuais (dormentes e moventes) 
de granito ou xisto estão sempre presentes, em maior ou menor número, mas 
maioritariamente fracturados. 

Sendo hoje comumente aceite que as comunidades de construtores I utilizadores 
das sepulturas megalíticas não eram totalmente sedentarias, poderemos ser levados 
a pensar que, pelo seu peso, os moinhos manuais são, naturalmente, mais um tes­
temunho desse nomadismo sazonal, abandonados quando as comunidades se 
deslocavam. Seriam, portanto, deixados junto à "memória colectiva", e objecto, 
possivelmente, de uma fragmentação ritual, cujo significado desconhecemos. 

Àbandonados, ou não, estes fragmentados moinhos incorporam-se, 
maioritariamente nas fundações destas multifuncionais construções, encontran­
do-se, como já referimos, frequentemente, no interior dos alvéolos dos esteios. 
Também esta situação ocorre demasiadas vezes e em diferentes monumentos 
para a aceitarmos como acidental. Parece-nos que estamos em presença de algo 
que ultrapassa o simples acto de consolidar um esteio com um fragmento de 
mó e entra numa outra dimensão que de momento nos escapa, mas que, certa­
mente, poderá estar impregnada de simbolismo. 

4. Quando em 1985 e por sugestão do saudoso Doutor Caetano Beirão, na 
altura Director do Serviço Regional de Arqueologia da Zona Sul, iniciámos o 
inventário dos materiais megalíticos depositados no Hospital Distrital de Évora, 
reparámos que algumas das várias dezenas de placas de xisto que aí se guarda­
vam apresentavam sinais de desgaste, reavivamento das gravações ou, nalguns 
casos (raros e mesmo duvidosos), possíveis sobreposições de gravações. O 
desconhecimento preciso das condições de recolha, transporte e conservação 
daquela colecção levou-nos, na altura, a que não avançássemos no estudo des-



Reutilizações e reaproveitarr~enlos de 11Ulteriais em sepulturas 
megalíticas do Nordeste Alentejano 

ses sinais de reui:i.Hzação das ::referidas p~acas. 

135 

Com o desenvolvimento do nosso projecto de irrwestigação no Nordeste 
Alentejano, sobretudo quando tivemos acesso à grande colecção de materiais 
megalíticos recolihidos nos princípios dos anos oitenta em escavações clandes­
tinas efectuadas pelos membros do ex~into Grupo de Arqueologia de Castelo de 
Vide, verificámos que também neste conjunto de materiais se encontravam 
algUJJmas placas de x:ís~o, grés e arenito com sinrus de reutilização, semelhantes 
aos já detectados na colecção do Hospital de Évora. Também, em escavações 
por nós dirigidas, viemos a deparar com placas reuüRizadas ou reapmveitadas. 
Da coliecção de materiais do Gmpo de Castelo de Vide destacam-se as placas 
recolhidas na Anta do Tapadão da Relva no concelho de Castelo de Vide. Nesta 
anta recolheram os seus escavadores seis placas de xis[o e uma de arenito, para 
além de outros materiais cerâmicos e líticos. Pelas informações orais que nos 
chegaram, esl:as peças são provenientes da câmara do monumento. Esta anta é 
formada por uma câmara muito regular composta por sete esteios com n:íüda 
diferenciação do de cabeceira, em frente do qual se desenvolve um corredor 
longo bem destacado da câmara, tanto em largura como em ahura. Todos os 
seus elementos são de granito, repousando ainda sobre quatro esteios da câmara 
p2lfte da cobertura. No corredor ainda são visíveis duas tampas estando uma 
delas deposta sobre os esteios, posshrelimen~e na sua pos:ição originaL 

Das sete placas conhecidas deste monumento duas são dignas de especial 
a~enção pelos vestigios de reuülização que apresentam. A TR24 é um :interes­
sante exemplo do reaproveitamento de uma placa de maiores dimensões em 
que, certamente por fractura, parte foi recuperada por forma a obter-se uma 
nova placa. Da originali restam-nos algumas bandas em zig-zag, aJgo apagadas, 
que na nova placa não se enquadram no equiHbrio geral do conjumo. No topo, 
os reutilizadores abriram um único orifício, com bmcagem bifacial e Hmil:aram­
-se a regularizar os contornos, tarefa que também contribuíu para o desaparecimento 
de p2lfte das gravações. 

A TR 52 será o melhor exemplio do reaproveitamento de uma placa, 
"acidentalmente" fracturada. Des~a placa fi.cou-nos a sua maior parte. Na zona 
inferior, junto à Unha de fractura, nas proximidades dos contornos laterais, 
abrem-se dois pequenos fmos bifaciais, destinados, estamos certos, à tentativa 
de união das duas partes em que se fracturou a peça. Infelizmente, apenas 
chegou até nós só um dos fragmentos. Trata-se de um interessante exemplo de 
recuperação I ::reutilização de uma placa. 

O processo utHizado para a união das duas metades desconhecemo-lo por 
completo, sendo provável que a utilização de qualquer fibra vegetal ou animal 
fizesse o papel dos "gatos" de arame que ainda não há muitos anos se utiHza­
vam na llmião dle recipientes de cerâmica fracturados. 
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NouiTo monumento, .Anta 1 dos também do conceiho de Cas-
telio de por nós escavado em 1991 recolheu-se rnma que denteado 
ainda existente em do seu contorno parece ter sido taihada sobre um 

H'''"""'"""'"' de b~kuJo semelhante ao reco1hido na A.nta Grande 
da Herdade das Antas no concelho d~;; Montemor-o-Novo. 

Na Anta I dos Coureleiros para aiém da referida 
mais três inteiras e um 

1 e CI nurn dos bordos uma cu1rvatura 
rativamente com o outro 
obtidas do mesmo ou 

fazendo adivinhar que tan~:bém estas foram 
como o certameme, a CI 4. 

5. Pelos verificar e uma vez 
mais provar que os funerários em monumerrHos não eram, 
de forma a "úhima morada e descanso eterno" dos defuntos do NeoHtico 
e do CakoHti.co, Os remeximentos, indubitavelmente 
de]pó!nl:c~s funerários, a de 
a ausência de fragmentos de materiais em contextos ditos <>~·'"W''-'" 
ossadas em desconexão anatómka e tantos outros sinais de e 
""'"""'"~'"''-' de ossadas parecem provar, mais uma vez, que também nesta zona 

t.ai como se tem vindo a provar p;ara outros 
"""""""'""·•'·'''"" não se destinavam unicamente à delJCISR,çã<o fina1 dos :restos huma­
nos, constituindo-se sim como espaços de e constante re,í..lrí~muz.aç&.o 
onde o mundo dos vivos se encontrava cmn o 

continuado ~"··W~·""~ 

por um a 

breve evidenciar dois de 
de ms:teriais nos espaços fune:rárlos, Se no 

parece agora evidente que a sua '-'"V'-'''"""'''-' 

ou a dificuldade, pouco "''"'"'"<""'~ paxa o fabrico 
de novas 

RestíH10S e 
essencialmente em nfveis cont,enlp<JJrfim~os das antas, 

A sua estM relacionada com a habitats mais 
se vieram a erguer os espaços 

detectados em diferentes parecem ind.icr>.r. esta 
'"'"''-',.,·"'"' a de fracturas intencionais das peças, Parece~ 

~nos, que mais uma vez estamos em presença de outra a somar 
ao ambiente de simbolismo que rodeia e as multifunci.o:nai.s antas. 
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lA SECU~NCIA C!Jl'lJURAl DURANTt lA 
IPR~IHIS!OR!A REC!ENTE !EN H SUR lA 

MESET,~ NORTE 

por 

ReSQimelll: E111 el S.O. de la Meseta Norte Espafiob se han llevado a cabo entre 1984 y 1992 
excavaciones en 4 pobladios calcolíticos, 3 estaciones funenuias de diverso tipo y 3 yacimien<os 
correspondientes al Bronce pleno. Todas fonman parte ele un plan de investigación encaminadio a 
conocer el proceso cuhural desde el final del neolítico al Bronce Final en una zona geográfica 
determinada. 

La comunicación pretende dar a conocer las conclusiones a las que se haya llegado hasta 1993 
en la investigación del citado proceso cuhural. En esas conclusiones se abordaníin temas tales como 
la deíinición de cada uno de los momentos de la prehistoria en la zona estudiada, su comparación 
con las zonas limítrofes y con el panorama general de la región, los procesos de ênmsición, la 
entidad y desarroHo y su posterior edosión de fenómenos como lo megaliüco o lo campamifonne ... 
etc. 

La veniadera validez de los dates aportaclos por la cmmmicación se basa en que todos ellos 
están obtenidos a base de excavaciones metódicas, que a su vez se ayudan de los da!os apartados 
por las prospecciones superficia!les. 

JPana~ras-darl'e: Proceso evolutivo. Zona geografica. Nuevas excavaciones. 

No puede decirse que sean muy numerosas las investigaciones basadas en 
tmbajos de campo que se hayan pubRicado hasta el momento sobre d Sur de la 
Meseta Norte. Sin embargo, si hay que decir que en las dos últimas décadas, 
sobre todo en la de los 80 y en lo que va de la de los 90, se han incrementado 
de una forma considerable los ltrabajos de campo, cuyo fruto empi.eza a aparecer 
impreso lema pero eficientemente, de tal manera que hoy pueden ya definirse 
los rasgos cuhuralies generales de las poblaciones prehistóricas de la zona, 
desechando ya tener que definir e1 Sur de la Meseta Norte a base de hacer 
extensi.bles hasta aqui. procesos y consideraciones constatados en otras tierras 
vecinas, a faita de trabajos propios de campo. 

Tras una etapa que podría calificarse como "pionera", que englobada de 
Ros anos 30 a los 50 inclusive, hay una cierlta laguna durante los 60 y parte de 
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los 70. Hada la mitad de 1os 70 comienza un nuevo 
de los 80 hasi:a la en un número de 

realizadas, ia en curso de aunque con 
2wances más o menos extensos que hacen de una forma 
contenidos. Hasia el momento se ha excavado en dos yacimientos ~"'"·"vuuvu.o. 
uno de eHos al final de PaleoHtko , y en uno Neolítico 

o TardoneoHüco ~La Pena de! de Diego Alvaro . Tres ""'"'""'""·'""' 
de excavación se han nevado a cabo en dos de habitación cakolíticos 
~La Teta y La en Avli~a y de los cinco que 
se han excavado sistemáticamente Los !tueros y E1 Aho 

En o1n:J>s tres (Aldeago:rdiHo, La Cantera de las 
las campanas han sido de urgenda o han consistido 
aunque no por eHo el número de datos obtenidos ha 

"'"'·"F'"w' de se Hevó a cabo en el del 
Tomitnar, en la de Avila, En cuan~o a 

funeraríos, al margen de los dólmenes excavados por eli Padre 
Morán en los anos 20 y se han excavado dos más (La Ermita y El Prado 
de las y reexcavado otros ues E1 Torrejón y El Terifiu:elo)" 
Además se excavó un pequeno túmulo con cámam circular en La Mata de 

un túmulo no (Co~o y una inhumación colectiva en 
TomiHar)" En se ha excavado un 

y una fosa imacta con 
casuales fueron los 

el segun­

""''"'~~,~ sólo se conoce lo excavado por Cabré en el CastiHo de 
<.U'-'"'"v'"~· válido pa:m nosotros únicamente en cuanto a la información que 

aportan sus materiales" Dos excavaciones de urgencia -m y la Gravera 
y una sistemática en el de La Corvera se han hecho 

""'''"''M" de habitación deli Bronce Medio" Finalmente, contar 

""""'""'''v~•'"J''' y una moderna 
de Salamanca. A 

estas excavaciones que unir m1 uwua.c5 '"'" casuales y el 
gran voliumen de conocimiemos por los nuevos Inventarias 

en las del Surde la MeseQa Norte. estos 
trazar un panorama inédüo desarroHo de la 

Prehistoria reciente en el Surde la Meseta Norte, que si bien no caHficarse 
de que quedan muchos punn:os por aclarar, sirve hoy, cuando 

en Hneas generalies el proceso evo:luüvo que tuvo lugar 
del 3o000 hasta el 500 a. Cr. con lia importancia de que se 
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basa en datos comprobados. Es, por tanto, este trabajo un inten~o de unificar 
datos, unos .inéditos y otros publicados ya, para es~blecer una secuencia cuX­
tural que sirve no sólio para la explicación de Ka evohllción en una zona de la 
Meseta Norte, sino, tamb.ién, como punto de referencia para establecer 
comparaciones con los procesos culturales de otras üerras de la PenlÍnsula Ibé­
rica. 

MA~CO GEOGRÁFICO 

lEn parte eli ámbho geográfico de este trabajo responde a un crüerio arbitrario. 
Si bien por el Sur las Sie:rras de Gata, Gredos y Guadarrama conforman un 
limite claro que aqui respeto, por el Nor~e, las limi.taci.ones son wtalmen~e 
arbitmrias. Quiere esto decir que donde finaliza mi trabajo no es el Hmüe 
natural de ninguna cuhmra, sino eli que imponen las propi.as características deli 
trabajo, para no alargade excesivamente y abarcar más en profundidad lia pro­
blemática de una zona donde se ha heclho un hi.ncapié especial en las 
invesügaciones. 

lER espado geográfico es~aría constituido por la provinda de Salamanca 
íntegrameJJHe, y la mayor parte de la dle A vila princilpalmente; de esta última se 
excluye la zona Sur, administrativamente casteHana pero más bien extremefía o 
casteHano-manchega en cuanto a su süuaci.ón, comunicaciones, clima, paisaje ... etc. 
Las Sierras de Gata, Gredos y Guadarrama constiJuyen una barrem montafiosa 
que separa el Sur de la Meseta Norte dle Ia Meseta Sur y de lExtremadura. Este 
obstáculo es un impedimento pero no cons~ituye realmente una barrera infranqueable 
ya que se accede a través de pasos más o menos accesibles o de los cursos de 
algunos rios (Jerte o Cuerpo de Hombre, por ejemplo, es~e último convertido en 
la imporw.nte vía romana de La Pliatla, ya en tiempos históricos, pero con indudabk 

utilizacióifl anterior). Esta bmrera montafiosa del Sur está constituida por cumchas, 
p:izarras y esquistos (Sierra de Gata), y por graniíl:os y rocas plutónicas (Sierra 
deGredos y Guadanama). Esta barrera rocosa va desap2!Feciendo paulatinamen­
te hacia el Norte a través de pedimenl:os menos elevados, que en ocasiones 
forman vaBes de cierta envergadura atravesados por rios de poco caudal o en 
curso alto; estos vaHes .lum tenidlo una importancia transcendental en. el desarrollo 

de lias culturas prehistóricas de la zona. Poco después aparece el paisaje de 
penHlanura, que en las ítierras de A vila y Sego via está constüuido por margas 
y arciHas esenciaRmente y en lia zona salmantina por una variedad mayor de 
elementos entre !os que están pizarras, cuarcüas, margas y arcHlas, además de 
graniíto. 

La alütud media de esta zona está en torno a los 1.000- L 100 m. en li os 
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v&Jles imnediatos a las s:ierras y emre los 700-800 m, en la '-'""'·"'"'"" Surcmn 
la zona, eill\ Sur-Norte Esre-Oeste una serie de rios de dhünita importancia 
que son afluení:es o subaflluentes dei Duero. Los más son, en la 

el de Hombre y en la d.e 
y en !a de 

El cHma es contineman :para la matkes dentro dle 
que dedr que Ias 

u'rnnPr<-wn·,r:;o~ medias del mes de Enero en la zona Oeste están entrre 4º y 6º de 

Oº a 2º en las ti.erras a la montafia y de 2º a 4º en ia 
Las del mes de Julio están en general enl:.re 20º y 22º, El régi.men 

~H~"1iJ'll'.a"'"-"""" var:ía considerab!ememe de las zonas más ahas (L500~2000 
con una media de 700 a 1000 mm, en 

las estribacíones m.ontafíosa. 
----~_,, ___ dividir a nivel general la 

una anterior ai Calcolíüco y, otra, 
se caracterizada por conocer mm 

con un índice muy si di.vidieramos 
uu>v>uu entre el número de afíos que ltranscurren. La etapa que 

comienza con el CakoHti.co supone, en un hecho de habi.taci.ón comi­
nuada y, por tanto, una del med.io si.n soluci.ón de conti.nuidad hasta 

mJ.esltros dias. 

Los testimon.ios l:mteriores a1 Caicolfdco son todavia escasos y aparecen 
inconexos los unos de los ol:ros, de tal manem que no son capaces de ofrecer 
entre todos al menos hasta una secuencia continuada, Pero es 
verrdad que se ha avanzado en lios l'iltimos anos y eHo es Uiflla 

avanzar aún más, Al lado de rmevos casos de gran 
al arte y, 

Y"''"·'"'""o"""-'" de habitacion que están indicando toda 
pero que nos resistíamos absurdamente a c:reer: que no arte 

ni mueble sin sus en un terrüorio. 
Los estudi.os de lVL han la 

habiu:adón durante el PaleoHi:icc 
iinch:rrso 
l ,981 y Acerca dei Paleolítico 

los tesümonios son muy escasos, Para entender el comexto 
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de toda la Meseta Norte e inclu-
so a las zonas de la Meseta S:ur. Los que neva a cabo J. F. 
Jo.rdá Pardo en el Valle dd Jarama hablan de un Inferior con 

cantábricos De la cercana Cueva de Los 
Casares, Barandiarán fechable entre el Solutrense Antiguo y 
el Magdaleniense IV (1 de la cueva segovi.ana de La 
Griega son situadas por G. solutrense (L983: 10). 
Probablemente de de ia Cueva dei 

parietales en 
estiHsl:icamente entre el 

No menos 
encuadrablies entre 

1.991: 48). m de 
H""'"'""'J'-''~"' en la fromera hispano-portuguesa, es 1.m tesümonio más y 

como la placa de ViHalba en Soria (HMENO y otros, l 
escasos aparecen los yacimientos de pero tambi.én están presentes. 
AI lado de los tesümonios en cueva conocidos en Xa de León (NEIRA, 

están el inédito de Carmeldo en las inmediaciones de Alba de Tormes 
los de E1 Pa1omar de lVIuciení:es en VaBadoHd (MARTÍN 

de Salamanca 

""I,JV'"-"-""''""' al Chatelperwniense y Magdaleniense Su­

-'-'~'""''""''' han sido dasificadas 
más de LSOO en base a la Hsta 

siendo las lami.niHas de dorso el útil 
los buriles y en menor medida raspadores, 

escol:aduras, etc. Las caracterísl:i.cas vistas en como 

""""'""""""' sobre todo en el hacen pensar que no se,·á fáci.lla locaHzación 
de nuevos casos. Las reduddas dimensiones de La Dehesa, unido al hecho de 
que su situación no un reclamo fácil para el como seria una 
cueva o un abrigo, serán vn;u'"'"'a" que habrá, que afrontar a Ia hora de buscar 
nuevos hábüats semejames. 

Todos estos y otros que sin duda con el ti.empo 
vi.enen a demosttar algo que era evidente y en lo que no se reparaba tal vez por 
el sólo hecho de manfcener científicos que caracterizaron a épocas en 

y poco a poco se va 

""'"'")'"'" uu;u'-"'""' que inamovibles 
dinâmica de lentos avances que 

Hoy los testimonios son evidentes 
un mapa en ei que, si bien es verdad que la 

Mese~a Norte no aparece como una zona ~uy no fue una barrera 
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para el hombre dei Paleo!ítko 
que era diferente en muchos aspectos al medio más ~·~-,., .. ~~, 

el costero o cercano a la costa, pero de modo d medio lo frenó 
rotundamente. m debe hacer un anális:is mirrmcioso de lo conocido 
y en base a sus conclusiones buscar otros de la mlisma manera que 
el hábi~at en cueva o en es un de partida y de referencia 
para el en las zonas costeras con relieve kárstico. 

La informadón para el EpipaleoHtico y ei Neolítico es igual-
mente escasa, si no lo es lo que indicaJfa que la Meseta Norte imteresó de 

a los epipaleoHücos y a los V'"''"'"""'""""· 
'<>111fln""'" durante el Neolítico será la Meseta un territorio que interesaría 

en masa a los grupos humanos. Aunque podrían ra:wnes de tipo 
mediatizada por la por 

tenga que ver con :razones más simples, 

IY""'"'"'"'""" de en zonas más habiJ:ables, 
como las cosl:eras o cercanas a la costa, dado que la cantidad de pobladón seria 
todav:ía No es una coincidencia que cuando se en toda la Penín­
sula un aumento considerable en elnúmero de 
es cuando la Meseta aparece verdaderamente poco a poco van 

"''"'l''-'"'uv nuevos testimon:ios neolíticos en la Meseta Norte, sean hábita~s o 
que decir que no dan ia sensación de que vayan a represen~ 

Verdaderamente es~án anunciando 
lo que sucederá pem muy a distancia. Recientemente 
L. Munido ha ''"'"'"L"'"'''uu todos Jos casos conocidos de neolíticos 

Todos ellios indican que existe un NeoHüco 
en ia pero poco más afiadirse que a definido y a 
mantener una serie de ideas claras sobre éL No se conoce ni su 

ni su m SU HUe<U''-'"''VH sólo una serie de 

referidas a determinados materiales 
dudosos, 

que incluso en yacimientos son 

Lo que parece ser la norma para toda la Meseta lo es también en 
concreto para la zona sur, ámbho de este Además de la ya conocid<J 
estación abu!ense de La Pei"ía del 

de Salamanca 
consliderarse como ya que no son 

muchos los materiales conocidos: La Cueva deli Tranco de! Diablio, en Béjar, 
al del Bronce Medio del milsmo nombre 

y La en a unos 5 km, de la anterior. 
Ambas están locaHzadas en el interior de pequenos m 

al lado de un armyo, y el de La Covacha dominando un 
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pequeno valle con buenas posibi.Hdlades, al menos para la ganaderia. En ambas 
dleb:ieron habitar grupos humanos muy reducidos y, probabkmen~e, durante poco 
tiempo. part:iculiarmente, sus cerámicas de indudable tipo~ogia neolítica las 
que aconsejan su fHiación. En La Covacha, además, na industria Htica muestra 
ltUl\ cierto arcaismo respecto al cakoHtico de ta zona, con presencia de trapedos. 

En la Pena dei BardaJ de Diego Álvaro (Avila), yacimiento en tomo a un 
pequeno batolüo granítico en la zona de pre~peniHamua abulense, realizó 
excavaciones en los anos 60 A. Gutiérrez Palados, recuperando llln lote impor­
tante de ma1eriaJes. Es indudabk que la tipologia decorativa de lia mayoría de 
las cerámicas es neolítica, pero la valoración conjunta de todos los materiaks 
y el avance en el conocimiento del Cakolíüco de lia zona, provocan, sin embar­
go, algunas dudas que probablemente sólo podrán ser solventadas a través de 
tma nueva excavaci.ón. Las dudas aparecen, sobre todo a partir del resuhado de 
excavaciones recientes en yacimientos cakolíücos cercanos a la Pefía del Bardal, 
fechadas por C-14 a principias del m mileni.o, en los que aparecen, dentro de 
un contexto cuhural tipicamente calcolítico, cerámicas acanaladas con esque­
mas neolíticos o auténticas alrnagras, aliado de composiciones incisas o impresas 
que no desdicen en absoluto de sus semejantes cronológicamente neolíticas. Es 
d porcentaje de estas cerámicas en la totaHdad y sus asociaciones lo que de­
canta en principio hacia una attibución neolítica o cakoHüca. En la Pena deli 
Bardali el porcentaje mayori.tario corresponde a cerámicas decoradas an estilio 
neoHti.co a base de acanaladuras, cordones digitados, mamelones como punto de 
p:artida dle cordones paralelos o divergentes, acanaladuras perpendiculares ... etc.; 
las incisiones cortas en la zona deli borde no aprurecen, hay algumos fragmentos 
con técnica de boquique y algunas superficies mantiel"len un bafio general de 
pintura rosácea, que no es e! intensamen~e rojo habituaL Hay fragmen­
tos impresos con una impronta recta correspondieme a un objew con 4 dientes, 
hay hachas de secdón aplanada y circular y la industria lítica es muy escasa: 
sólo se hace mención a 5 lascas de cuarcita cuya tipologia no dice nada 
(GUfiÉRREZ PALACIOS, 1.966). Las formas no indican demasiado, las hay 
abiertas y cerradas y algunos fragmentos muestran la asociación de formas más 
pmpiamente cakolíticas, con decoraciones habituales en el CakoHtico de la 
zona, como es el caso de las pasüHas repujadas. 

Ante todos estos datos, la ausencia de determinados detaHes, lo exiguo, 
después dle todo, de la colección y lo que aporta el conocimiento reciente de! 
Cakolítico local, lo más prudente será clasificar d yacimiento como TrurdoneoHdco, 
encuadrable, probablemente, en un momento de transición al Calcolüico. Pero 
serán las nuevas excavaciones quienes darifilquen definitivamente el problema. 
Por ahora lo que parece evidente, lo veremos más adehmte, es que en e! Cakolüico 
de esta zona pervitven um buen número de elementos de! momento anterior y es 
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curioso observar como según se trate de una facies o de otras el tipo de pervivencias 
variará. Podría decirse que en este supuesto Tardoneolítico están las raices del 
Calcolítico, incluso en la elección del tipo de habitat. 

Otro problema importante es la presencia parcial de megalitismo y su 
pretendido orígen neolítico, avalado por algunas fechas de C-14 de princípios 
del IV milenio y por la valoración cronológica que se le concede a determina­
dos elementos, como los geométricos. La situación del megalitismo en el Sur 
de la Meseta Norte es la siguiente: la zona Oeste, la que ocupa la província de 
Salamanca, constituye una prolongación megalítica de las Beiras portuguesas. 
Delibes y Santonja (1.986) han identificado cerca de un centenar de casos entre 
los que la gran mayoría son sepulcros de corredor; hay también alguna cámara 
megalítica circular sin corredor (LEISNER y SCHUBART, 1.964: 50-55), un 
campo de pequeil.os túmulos de los que se excavó uno con cámara megalítica 
circular y sin corredor (JORDÁ, 1.982) y un probable túmulo no megalítico 
(LÓPEZ PLAZA, 1.984). 

A partir de la línea Norte-Sur que marca el río Tormes, el megalitismo 
desaparece casi completamente; sólo aparecen algunos casos excepcionales como 
el dolmen dei Prado de las Cruces, en las inmediaciones de Avila (FABIÁN, 
1.988) y el de Entretérminos, en las de Madrid (LOSADA, 1.976). En la província 
de Segovia recientemente han sido descubiertos algunos casos, no menos espo-. 
rádicos que los anteriores, en los que aún no se han realizado excavaciones 
(todos ellos son inéditos, la noticia de su existencia se la debo a L. Municio). 
En esa misma zona la baja presencia de megalitismo ha sido explicada a partir 
de la presencia de cuevas sepulcrales, que con un ritual parecido, habrían sustituido 
al megalitismo. Las lagunas megalíticas cuya causa se atribuyó en principio a 
la falta de investigaciones, son hoy lagunas constatadas después de llevar a 
cabo prospecciones sistemáticas en la zona donde hipotéticamente debían apa­
recer los megalitos. Sin duda la presencia de casos aislados en A vila y Sego via, 
frente a la profusión en Salamanca, está indicando que no cuajó lo mismo la 
construcción de megalitos en una zona o en otra, aunque, por supuesto, era 
conocida la costumbre. l Quiere esto decir que los megalitos salmantinos manifiestan 
una población ciertamente numerosa hasta la línea dei Tormes a princípios dei 
IV milenio y que más bacia el Este el poblamiento fue posterior o estuvo al 
márgen dei megalitismo? Probablemente no se haya investigado mocho en la 
província de Salamanca acerca de los poblados como para identificar con claridad 
los hábitats que habrían dado orígen a ese megalitismo, si todo él hubiera sido 
neolítico, pero su desconocimiento siquiera a nivel individual tal vez esté 
atistiguando que no se corresponde el número de dólmenes con el de poblados. 
Roy nadie duda que la primera implantación megalítica tuvo lugar en esta zona 
a princípios del IV milenio, pero tampoco debe dudarse que si la costumbre 
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akanza su máximo apogeo durante el fuera en esa época cuando se 
l.m númem importante de estas" De eHo hablarían las fechas de C­

como el de Pei'ía 
L987: o el de Las AmURas, en 

y ol:ms, L987: 183-184) en l:orno al 2.600 a. Cr. y con 
mai:eriales entre sus ajuares que si les damos un valor como es el 
caso de ios tendrían que ser asociados con ~os ajuares que ya se 
u.., 111u,,.w,uau a finales del IV milenio en ViHanueva de los CabaHeros, VaHadolid 
(DEUBES y otros, 1 el dolmen de CieHa (DEUBES y oí:ros, 1.982 y 
1 o el túmulo con cámara circular de lia Mata de Ledesma, en 
Salamanca 1 

La reaHdad conocida a retener para este mamemo en el Sur de la Meseta 
Norte, teniendo en cuema que al respecto una gran falta de excavaciones, 
no de es que hay diferenciación dara entre unas zonas y otras 

de que esa diferenciación tuviera causas también las 
ya que si todo el salmantino hubiera tenido 

un 
al menos durante eli 

que se prolongó e intensificá su uülización 
en las zonas del centro y Este de estas tierras 

el ritual o el contenedor tuvo que ser forzosamente otro y tuvo que sedo en el 
""J'H'''-'V, pero si no hubiera habido población suficiente en d NeoHüco, sí lo 

hub~era sido en el en eX que más dle un centenar de luítbüatts abuknses 

su no parece ni estadísücamente adecuada, ni lógica, 
Sobre este tema se hablará con más profundidad en los "'"'!~-'H""''"' 

Como resúmen de este 
L~ En lo que se refiere a 

habría que decir: 
de habitadón, en el Sur de la Meseta 

Norte se observa la misma escasez que en toda la Meseta, con ciertas dudlas 
acerca de la verdadera neolítica de de eHos. 
2.- La fmntera entre el Cakolí'tko y el como a continuadón vere-
mos, selia situaria hacia el 2.400-2.300 a. fecha únican'lente referencial 
que marca el de de una habüación más profusa en la zona y en 
toda la Meseta. Si no uJ:i.Hzamos esl:a referencia, que parece cada vez más 
comprobada, tendremos que extrapolar a nuestra zona fechas de otros neolíticos 

cuyas culturas no sean concordantes con lo que 
sabemos de ia Meseta o lo que hasta hoy nos es que es poco, sin duda 
por su escasez y por la falta de trabajos de campo, además. 
3.~ E1 de1 no está aclarado, 

sobre todo porque con una teoria "'""'""""''""~ que lo situara todo él en los inic:ios 
del IV milenio difíciles de '"'"'}"'vm 

ya sea por la o por eli hecho de que esa teoria 
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no hacerse 

lEi. 

Ya he dicho que ]as sobre e! Cakolílico de zona que 
más de una tra~amos se han incrementado considerablemente desde hace 

década. Paralel;1mente han 
acímlilentos fmto de las 
IQilJe<Hognc:os Provinciales. Este alto número contrasta, en 

con el bajo número de estaciones 
por lio que eHo debe ser ""'",..""·'~t en como un 

"""'"""'"cu (lem()§:!;I,attco en el CakoHtico con res:pe,cto al NeoHüco. Todo parece 
indicar que eli proceso decidido de 
de su parte Sur se iniciô en los 
definiüvanaente a de la 1ª mhad del 
coniinuación. 

del IV milenio cristalizando 
la situación que veremos a 

El número de de habitaci.ón excavados asciende a 9. De 
en 5 se realizaron 2 ó más campafías. Todo esto decir que los resultados 
que a continuadón expondré tienen una base en un número cuando 

a la hora de 

"''"'""'·''"'''""'"' excavados nnJo•:m::ionru v'"'"-'"'"'"'''"" centrada 
siglos dei m milenio y los dos de1 H a. CL, La 

infonnación )'l:,vuv.lccu y sirven para clru;-iJicar 

otros, conocidos sólo por elementos que muestran sus mismas 
características. 

El problema que 
es el de establecer su 

el CakoHtico del Surde la Meseta Norte 
~"~"J"'·~~ y también culturaL La fz;lta de secuencias 

de este proble:rna. Los 
excavados parecer, !a graill de los que se conocen, parecen ocuparse 
duran~e un CakoHüco con todos sus Si hacemos 
extensibk a nuestra zona la datadón más ~ .. c,6.~w, 
Pozas ,-2A75 a. Cr. y VAL pensar que a 

del 2.500-2.400 a. CL ese desarroHo masivo deí CalcoHtico. 
Esas fechas colnciden con las para el inicio de las culturas 
calcoHticas Los MiHares y desembocadura deli 
cia -creo que indirecta- se sentir en los uvu'-<''-"~', 

Lo verdaderamen1:e difíci1 de 
de qué o de 

seria 

por ahora es CÓITIO se 
del CalcoHtico. La .idea de un 

por ahora bastante 
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evidente, de que la etapa anterior, sea Neolítico Final o TaidoneoHtico, tiene 
escasa representación con relación al CakolHico Precampaniforme. O se trató 
de un aporte demográfico procedente de otm sitio o fue un fenómeno de incre­
mento demográfico a partir de unas bases escasas. En este caso habría que 
explicar sus causas. De todos modos esm misma sensación de aumento demográfico, 
por aumento comparativo deli número de yacimientos, se da en otros puntos de 
la Península. Pensar que se trató de un aumento demográfico "in situ" provo­
cado por una economía productora que conoce un impulso no~able, es sin duda 
mm hipótesis muy suges[:iva. Aunque parece probabk que fuera así, habrá que 
demostrado con mejores puebas de las que todavia hoy di.sponemos. 

Si aceptarnos que el megalhismo salmanlino es una prolongadón del por1:ugués 
de las como parece lo más probable, quizá podamos sacar un da1:o más 
para calcular las influencias, cuando menos a nivel de difusión, sino también a 
nivel demográfico. Pero tendremos que explicar, a la vez, qué sucedió en las 
zonas más a! Este, donde el megalitismo, por escaso, no explica influencias ni. 
posibles aportes demográficos. Tendriamos que decir que esa forma de 
enterramiemo no cuajó alH o que la "colonización" fue más tardia y Begó 
cuando ya estaba formado eli CakoHí:ico. Las excavaciones en pobliados se han 
nevado a cabo, sobre todo, en la zona de escasez megaHtica, por lo que habrá 
que esperar a que se produzcan, al menos, con ~a misma intensi.dad en la otra 
para definir con dari.dad eli proceso y sus causas. De momento la antigüedad 
atribuible a los megaHtos y su cantidad no parece corresponderse con el número 
de estaciones conoci.das cuya cultura tendría que ser coní:emporánea. 

Algo que es evidente en todos los casos es la gran influencia neolítica en 
eX CakoHtico de la zona que tratamos aqulÍ. Sea a través de unos u otros ele­
mentos el peso especifico es considerable y la idea de acuhuracilón cakoHtka 
parece imponerse sobre cualquier otra. Más adelame veremos como la hueHa 

neoLítica en el CakoHtico Precampaniforme es tan grande que induso cuando 
podemos distinguir fades dentro de éli, cada una tendrá sus propios elementos 
de tradición neoH!itca y jumos todos eUos, las de una y otras facies, sumam un 
número considerabk de los elementos que caracterizan al Neolítico. 

A la luz de lo que sabemos, el Cakolítico del Sur de la Meseta Nor!:e 
Jlmede dividirse en ~res e~apas: 1: Calco lítico Inicial(TardoneoHüco, 2: CakoHtico 
Precampanitforme, 3: CakoHtico Tardío/FinaL 

El CalcoUtico lnidoJ/TI[!JrdoneoUtiw. Los datos para definir esta etapa 
son muy escasos y por tanto lias def:iniciones prácticamente meras hipótesis que 
las invesligaciones futuras se encargarán de ratificar o de negar. No hay yacimientos 
estudiados que con druridad puedan ser atri.bu:ibks a esta etapa. Algunos ele­
mentos de La Pefia dei Bardal, de Diego Álvaro, en Avila (GUTIÉRREZ 



de decoxaciones 

su asociadôn con Oil"OS 

tendremos que pensar que 
o neoHUco 

tarnos atención a 

t.oda vez que en 

en Bonilla de la SieKTa conocido por Sl.JS nurnerosos rnateriales de 
t.an variado de elemenl:os neolíticos 

que hace pensar en una 
donde se dan cerámicas con 

acanaladuras a de ""'"''"'vnn"''" e 
incluso formas claramente neolíticas. Esta vm·iedad de elementGs arcaicos no se 

Puede suponerse, pues, que en este 
del Calcol.ídco en la zona. 

F:in<JJmente que deci.r que no 

y 

por ahora imdicios para est.a de 
procesos similares dentro del CalcoHüco como los cocwcidos para el Calcolítico 

el extrernefio o el andaluz, 

El Ias fechas; de C-14 de que 

VaHe del Duem ~2.475 a, Cr. y VAL -"'•"-···~·'·'-" 

a de entonces cuar:do ei CakoHtko toma un nuevo carácter, Al menos 
para nue:stn1 zona tend:ríamos que decir que fue cnando la 
acuJhuradón. La cultura material de Las Pozas 

"'"'luu-.,,uv" cakoHticos dei sector oriental de nue~:tra zona ~mil:ad. oriental ele 
AvHa y a! inenos la occiclental de es similar en ai contrario que 
el res~o, como veremos. El final de esla debemos situarlo ~.m torno 

usos 
del cem un de la la 
decadencia más o menos acusada en 

La fecha más alta de El Tomi.Har 

En todo el vohímen de elementos a considerar para esta 
de las fades que a continui11Ción veremos, 
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de elementos tradicionalmente definidores del CakoHtico 
de la Penín-

sula Ibérica, como lias cerámicas pintadas, de~erminadas decoraciones, ciertas 
herramientas de y o~ros particularmente cerámkas, con 
clara neoHtica. Esa mezda proporcionada de elementos antiguos y 

modernos va a ser una de !as características esenciales de esta etapa em d Sur 
de la Meseta Norte. 

La sensación que da este momento aqui es que se vive de un modo muy 
en lo que es el ambiente cultural de~ CalcoHtico más avanzado de la 

manera la forma de vida y la es otra. No 
aparece aqui la que demuesttan como Los Minares o Ros 
de la desembocadura deR Tajo, ni la riqueza de materiales que se advierte es 
tampoco la misma. A !a Meseta Norte influencias de esas zonas pero 
daralT&ení:e su mundo es más de 

Otra de las características será la existencia de 1ma serie de facies bíen 
definidas en las que, aún participando todas eHas de un mismo ambiente cul­
tural y tecnológico, presentan diferencias materiales desl:acables cuya valoraci.ón 
adm:ite algunas Era ellas existen un grupo de elementos cmnunes a 
todas y otros que las diferencian con entte éstos e! más importante 
es Ea cerámica" Las causas y la de que esto exista son uno de los 

de las invesdgaciones que actualmente se Hevan a cabo. Las cuauo 
facies hasta ahora conocidas estan representadas por los yacimientos de La Teta 

La Solana (Navalmoral de Béjar, Tierras Lineras 
y Pena del Avila)-Aldeagordmo 

P.wbabiemente existe una quinta fades nnd:UU.Q!U<ll 

medi.o del Tormes, representada por d Alto dei 
He realizado excavaciones en yacimierHos de tres de eHas Teta, La 

:Solana y Pena deR Águila-AldeagordiHo), las otras dos las conozco a través de 
la y la prospección. A nivel general, la fades Pena del Águila­
AldeagordiHo se diferencia con mayor daridlad de las restantes que éstas entre 
sí. El tratami.ento general de las cerâmicas y su cocción son un factor diferenciador 
muy d2!I'o. Las de Pena dlel ÁguHa-AldeagordHlo tienen siempre la superficie 
bien o muy bien tratada, con uso frecuente dd brunido, con fuegos siempre 
reductores gris, marrón oscuro) y formas cerradas. En las otras facies 
la cerámica es de caHdad (a excepción de La Solana, cuya calidad es 

con fuegos en tonos más claros y superfi.cies con muy bajo uso del 
bmfiido. La Teta, La Solana y Tierras Lineras se distinguen entre sí a partir dd 
uso o ausencia de ciertas decorac:iones y formas y de la diferente asimHación 
de Ias neolíticas" Probablememe en e1 cuando profundicemos 

veamos que en reaHdad se trata so1amente de dos facies cuhurales, 
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en 3 ó 4 subfacies" 
Unas y otras üenen un terrhorio bien definido y sin interferencias entre sL La 
de Peííia del de! vaHe de Amblés al pie de 

más oriental y ocupa toda lia zona Hana al Norte 
adentrándose en la de VaUadoHd (HERRÁN, 

en la de V ALLS y DEUBES, 1 y, ali menos, también, 
en la de iY"-''o""'''""''v en Las Pozas (V AL RECIO, 

reci.entes hacen suponer la vinculaciôn de Ia 

zona de Madrid con estas facies y otros, 1.99 Las otras tres 
parecen más ceíHdas ali sector occidental de! Sur de la Meseta Norte. Los 

del de La Teta ocupan la zona premomafiosa al Norte de la 
en su zona más occideni:al, en concreto el Alto Tormes, VaHe 

VaHe del BecediBas y zona de Una de sus paxticularidades 
es eli uso en cantidades aceptables de cerám:ica a 1a almagra y 

'J'''-'""'~'" inmedi.atamente su 
cuando el rio Tonnes en tierras menos advirtí.éndose aHí 
la dei engobe a la permaneciendo sin embargo el uso 
frecuente de los motivos pintados y una mayor de 

en el Alto del Quemado 1.987), aunque este '"v'Y""-""'"· 
""'~-•v,su• :radiocarbónica y algunos de sus materiales r-n••~·''"0"''"''""'""ií" 

En lia zona de 

pesar de tener a escasos 4 km. un 

en éli son un aval seguro para su caracteri.zación" 

a 
de La Teta. 

incisiones cortas al lado de ondulaciones a peine y con 

iY""-'"~·"""''v interno. La industria lítica asociada es muy pero siempre den-
tro de lo habitual en este a! La única fecha 

abundancia de P'vu<<Jtuu 

las 2 Hi't de 
vaHes 

se cal.cula en base a !ta 
hábitats que no superan 

de 
"'"'~""'""' unos a los otros, induciendo a pensar que si 

aldeas habitadas por grupos 

""'"''-'"'-''Y"'" el territorio inmediato. 

tiene una clara 
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intencionaHdad defensiva. En la mayoría de !os casos, sobre todo en las zonas 

graníticas por "'"'"'"'""'""c'~' parecen conjugarse en el h:ábitat dos circunstancias: 
de grandes rocas en laderas bien abrigadas) 

y una cierm intención defensiva, que sólo sería apreciable si consideramos que 
los conflictos habrían de ser proporciona!es a! tamafio de los pobliados, con lo 
cuali um reduCJido grupo de indi.vi.duos encontrada defensa sólo con encaramarse 
a lo aho del batoli.to gmnítico habitado. Sin la constatación de murallas, por 
alhora en ningún caso, no puede justifi.carse la defensa de otro modo. Un caso 
por ahora excepcional de foso excavado en la roca es el mencionado por S. 
López Plaza para el Alto del Quemado (1991). En las zonas exenlias de roca el 
hábitat parece tener una clara justitfi.cación económica y en ocasiones, además, 
cliimática, como se ve en las tierras del Norte de la Província de A vila: siempre 
al lado de ríos, arroyos o zonas lagunrures o en laderas de pequenos cerras, 
buscando refugio dei Nori:e, sea al Sm o al Este. 

En cu:mto a la organi.zación interna de los pob1ados, como en el ""'uu.a•, 

no parece haber diferencias sustanciales entre fades: en 5 de los yacimientos 
excavados lhan estructuras claras de habitación. Son siempre 
construccíones endebles y se ve cómo sin unas esli:andarizadas, en cada 
liugrur se responde de una manera par~icular, incluso dentro de un mismo yaci.miemo, 
hecho que debe atribuirse a su funcionaHdad reaL El estadio tecnológico es el 
mi.smo, es deci.r son siempre construccilones muy simples, poco sólidas, con 
bajo coste de trabajo. En unas ocasiones aparece un zócalo de mampuestos en 
seco o trabados con en otras una senciHa construcci.ón cónica de ramajes 
entrelazados sustemados por postes davados en el suelo y en otras se excava 
una pequena de apenas 15-20 cm. de ancho y poca profundidad en el 
granito degradado que si.rve de asíento a una empalizada de madem recubierta 
de barro, como se ha visto en Los Itueros y Aldeagordino. 

En la cultura material, a excepción de la cerámica, los rasgos fundamentaRes 
unen prácticamente a !lodo el Sur de la Meseta None. La industria Htica es 
abundante siempre en cantidad de restos, aunque no en vari.edad. Instrumentos 
de liarga tradición, como buriles, raspadores u hojüas de dorso, son muy raros. 
Los mas cruracterísücos son las pmHas de flecha y hojas. En aqueHas se da una 
cierta vmriedad, aunque fahan totalmente las de base cóncava, presentes 
escuetamente en algún yaci.miento dei Duero Medi.o (V AL RECIO, L992). Las 
de pedúnculo y aJetas sólo son conodi.das en yacimientos cuya cronologia está 
en el límite o ya dentro del H mil.enio. Las son siempre abundantes, no 
fahan las sierras y elementos de hoz, especialmente frecuentes en yacimientos 

Pena deli Geométricos, piezas asüHadas y alabardas 
son elementos poco abundantes pero habüualmen~e presentes. Al lado de esto 
aparecen mulititud de lascas retocadas, muchas fruto del uso, cuya dasificación 
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nevaria sin duda 2. í.nt.erminables clasiJicaciones. Un úül carac!:e-
rístico en 
recuerdan a los definidos por Tixier como de 
Abtmdt:J.ntes son 0Unuv•·v 

sHex. En los 
tal.ment.e d;;; 

no está clara su proceaen1C1:a. 

La industria y es frecuente aHf donde los suelos son 
menos ácidos y conservan los huesos. 

En cuanlo Ia cerámica ya he dkho que el más d2!Io elemento 
diferenciador emixe sobre todo entre Ia de Pena del 
y las demás. Ya he 
el tra~amiento de la 

''""""''''·''"'" en la Pena del ,-,,<,u.u~,-,-,'""~'M·'"'''"·"·""'-'· 
En esa aun siendo formas pa-

ralelas consisten.tes en achatamientos de la troncoconos abiertos o cerrados 
o en las demás facies. Los 
muy suave, están presentes. No aparecen 
que exista con zonas de uso 
por esféricos muy 
Las carenas son frecuentes 

sobre todo :e;n torr110 cambio de 

milenio. E! ·en las demá.s es í'nfimo. Fondos y sólo 
en la fades de Pena dei a'lremando en clara minoria 

con ios curvos. En laD ambiente 

en 
todos estos motivos en combinación. 
Sólo en la facies Pena del aparecen decoraciones a base 
de cordo:nes de brunidos incisos interiores formando 
soliformes o motivos simbólicos a base de o 

en la facies de La 
Los labios incisos o aparecem 

sólo en los momentos finales y la técnica dei no se ha. haHado todavia 
en nn contexto de habitacción.Una por ahora solamente 
a la facies La P. de! decoración a base de una 

vertical en los labios de vasos, detaHe 
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en las fases terminales del CakoHtico del S.E. o en e! Bronce de la 
Meseta este de decoración perdurará durante el Cako1íüco Tardio/ 
FinaL La cerâmica a la almagra sólo aparece en los de lia facies de 
La Teta. 

La mel:alurgia se muestra siempre pobre en tipos, cefí.ida a punzones con 
una o doble puma, en cobres rnuy puros o arsenicales como el e! caso de La 
SolamL Las fundiciones locales están bien atestiguadas en todos los poblados 
excavados, ya sea con crisoks o con mineral para fundir o con las 
conocidas "gotas" de metal, antecedeme dei útil (ROVIRA,l958). 

En torno al cambio de mHenio, hay un notabk incremento de tipos, para­
lelo a una decadencia en lo lítico; aparece con daridad en Los Itueros. 

El CalcoU!tico Tardio y Final. Las circunstancias vistas en algunos 
yacimientos oblígan a considerar la exi.stenc:ia de un CakoHüco Tardío/Final 
definiblie en grandes rasgos como una en la que se mantienen las cons­
tantes generales dd CakoHl:ico Pleno, aunque advirtiéndose ya la decadencia 
de algunos elementos, la aparición de otros nuevos de suma importanci.a, como 
la cerámica campaniforme y el fomento de algunos sectores, como el metalúrgico, 
todo eHo, si.empre, desde fuertes bases del CakoHtico Pleno locaL Süuar 
cronológicamente este periodo y en marcar la fromera con el Bronce 
Antiguo, resulta sumamente difíciL La nitidez cronológica para esl:o mismo en 
otras zonas de la es aquí más compHcado de establecer y, probablemente 
no lo sea sólo por falta de invesügadones, sino también por la propia diferencia 
existente entre la estructura interna de aqueHos procesos y los que tienen 
en la Mese~a Norte, 

Las excavaciones en los yacimientos abu1enses de Los Itueros y El Tomma.r 
son referencia obHgada para definir este CakoHtico Tardio/Fina! pe.ro las 
conclusnones obtenidas para ambos sólo deben ser extensi.bles por alhora a la 
zona cakoUüca que he defnnido antes como de la facies Pefia de! ÁguHa­
Aldeagordi.Uo. En d ámbüo territorial de las otras facies no es conocida la 
evolución a parür dd 2,000 a. Cr., sólio lia fecha de L860 a. Cr, del Alto del 
Quemado (LÓPEZ PLAZA, L99l) permüe intuir la evolución de los poblados 
calco líticos del Tormes Medio y, también, del área correspondi.ente 
a !a facies de La Teta. Las fechas de C-14 y la cuHura vista en el pobliado 
zamorano de Santioste son referencia para esta rnisma etapa en el vaHe del 
Duero y otros, L990 y L99l), La cultura material vista en Los Hueros 
y El TomiHar, avalada por las fechas de C-14 de ambos -2.170±130/1.900±100 
a, Cr. y L975±40/L830±95 a, Cr. respectivamente- marca con cierl:a daridad 

en torno al cambio de mHenio (Los Hueros) y en 
(El En el p.rimero se trata de un CakoHüco 
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Plieno ya terminal con erm el que 
a una cierta dlecadencia en eli aparece una metalurgia aligo más 
rica en que lo visto pa:fa la etapa esencialmente constitnida por 
punzoneso Un de· de de y ei 
1talón de m1 hacha otro instrumemo de difícil identificaclión 

de ese adelanto. Lo misnm parece obse.rvarse en el P'LIU'"'"'''-' 

en d límite de las de A vil.a y 
de cobre de forma afalcatada que DeHbes süúa 

en "los @cimos Simuháneamen~e aparecen 
tambiên ahora ~claramente en Los Itueros al final de su habhación- puntas de 

y aletas que antes no habían aparecido en ninguno de los poblados 
de! Calcolítico Pleno excavados. Carenas y fondos aparecen también 
ahora, así: como labios incisos e desconocidos haslta este momento, 
cuya importancia se dejará sentir de forma decidida a partir del Bronce Antiguo. 
El dlespués, se muesua en la misma tónica: ausencia casi 

»H''"'''''" decrr más acusada aún que en los la cerâmica 
teniendo las mismas características Ias decoraciones son más raras, 

como los mamelones e incisiones 

cortas y "'V'~"''""'-"' verticalies en algunos 1abios. Por lo demás el tamafio de los 
poblados y todas sus caracterísücas parecen las mismas. Sólo la Cues1ta del 

~N"''""~,,~, a pocos kiJ6metros de El TomiJl:ar, con una cultura material simHar, 
pero sóio conocido por datos parece apoyar Ra idea de hábitats en 

dominio y, al parecer, con mayor envergadura. El 
en Ia de Zamora, con una 

oJ''rruu y enmarcado en una zona con un CalcoHtico 
Plieno sim:ilar al de La P. del 
parece mos~rarse en la misma Hnea 
entidad carenas, fondos y labias incisos e 'n-~""''~N"' 
y 1 a lo que serán los 

al menos, el final de1 Bronce de El Castino de Cardenosa 
o los conocidos y más abundantes de la de Soria 

co,rre1l'DG>nd.!enlte a este momento del Aho dei 
a. Cr.- l a falta de 

para conocer cómo evoluciono el CalcoHtico a del 2.000 a. 
Cr. en las zonas al de tipo La Pena del La 
evolución aní no parece diferencia.rse mucho de lo que es la Hnea esencial de 

es decir en un mundo CalcoHi:ico a aparecer ele-
mentos desconocidos o 
formas carenadas. 

acltlCllmenlte desconocidos hasta erüonces, como las 
de este hace que los 
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La incidencia de lo campaniforme, su peso específico y su significado 
dentro de este período y del siguiente los trataré más adelante. 

En definitiva, este Cobre Tardío/Final sería la consecuencia de un proceso 
similar al visto para otras zonas peninsulares mostrando la misma "decadencia" 
calcolítica, si así puede llamársele, a la vez que apareceu elementos que tendrán 
gran repercusión en la fase posterior. El poblado granadino de Los Castillejos 
de Montefrío es, entre otros, un buen testimonio de este momento en el S.E .. 
La fecha de C-14 de 1.890±35 a. Cr. para su estrato VIII (ARRIBAS y MOLINA, 
1.978: 28) es paralela a las de El Tomillar y Alto del Quemado. En Montefrío 
en la Fase V, a la que corresponde la datación, apareceu los primeros campaniformes 
incisos (estrato VII). Sin duda en fechas similares era ya conocido también en 
la Meseta Norte -El Ventorro: 1.930±90 a. Cr. (QUERO y PRIEGO, 1.981)­
aunque en la zona en la que se centra este trabajo no ha aparecido todavía en 
niveles intactos. 

Los límites inferiores de esta etapa no pueden concretarse aún. La cronología 
de los cambios surefios y los propios cambios, no pareceu asimilables por ahora 
para la Meseta Norte. Sólo podemos asegurar que determinados elementos, 
como el campaniforme, allí no soo frecuentes a partir del fio del Cobre Tardío/ 
Final mientras que en la Meseta Norte no solamente pervivirá coo personalidad 
suficiente -Aldeagordillo: 1.735±25 a. Cr. (FABIÁN, 1.993) , Fuente Olmedo: 
1.670±50 a. Cr. (M. V ALLS y DELIBES, 1.989), Pefia Guerra 1: 1.500±60 a. 
Cr. (P. ARRONDO y otros, 1.987)- sino que, además, será capaz de provocar 
un resurgimiento muy importante, el conocido como Cultura de Cogotas I. 
Probablemente la duración del Cobre Tardío/Final, como tal, en la Meseta Norte 
sea mayor que en el Sur y en ello encuentren una explicación los nexos entre 
la cerámica campaniforme y la de Cogotas I. 

EL BRONCE ANTIGUO 

La interpretación de esta etapa en el Surde la Meseta Norte es hoy muy 
problemática todavía y sus causas pareceu estar fundamentalmente en la escasez 
de yacimientos conocidos y la falta de excavaciones modernas. La cerámica 
campaniforme por sí sola no sirve para explicar un momento en el que, sin 
duda, ella no fue otra cosa más que uno de los elementos que formaron parte 
del bagaje de los pueblos, coo mayor o menor importancia, pero uno más. 
Definir, por tanto, el Bronce Antiguo tomando como base el campaniforme no 
sería adecuado, al menos sabiendo lo que sabemos. 

El punto de partida es confuso. Sólo podemos asegurar que en ell.830±100 
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a. Cr. en El Tomillar se daba una situación de Calcolítico Tardío que poco tenía 
que ver con la de El Castillo de Cardefíosa de unos siglos después. Coando y 
cómo se produjo el paso de una situación a la otra, no tiene hoy evidencias 
comprobadas. Hay, así, un hiatus que precisa para su solución de trabajos de 
campo. Entre tanto la cerámica campaniforme siguió inalterable, Fuente Olmedo, 
Aldeagordillo y Pena Guerra I entre otros así lo muestran. Los cambios, claros, 
entre el momento representado por El Tomillar y el de El Castillo suponen un 
avance en la metalurgia, cambios en la cerámica, pero el campaniforme no se 
transforma, es muy escaso o inexistente en los poblados aunque cumple la 
misma función funeraria que había cumplido siglos atrás. 

Sólo los materiales procedentes de las excavaciones de Cabré en los anos 
30 en El Castillo de Cardefíosa (Avila) estudiados mucho tiempo después por 
C. Naranjo (1.984) sin más documentación que ellos mismos, sirve hoy para 
saber que en el Sur de la Meseta Norte en los momentos previos ai Bronce 
Medio, aún sin el resurgimiento de las incisiones e impresiones que caracterizarán 
este periodo, la cultura material conocía. ya un cierto despegue respecto a la 
calcolítica de siglos atrás: la metalurgia había experimentado un cierto avance, 
notable en relación con la puramente calcolítica, pero bastante conservadora 
para tratarse de varios siglos; la presencia dei sílex es sólo testimonial y la 
cerámica, además de incorporar formas nuevas donde las carenas jugaban un 
papel, había abandonado la técnica de la incisión, utilizando como decoración, 
a lo sumo, cordones plásticos o labios incisos o impresos. 

· A todo ello hay que unir el hecho de la escasez de yacimientos de este tipo 
con relación a la abundancia anterior de poblados calcolíticos, escasez que ya 
va a ser la norma par las etapas sucesivas. Pero la envergadura de El Castilo 
no parece significar que la causa sea un agrupamiento de la población, deno­
tando un nuevo sistema de vida o una necesidad de defensa más efectiva: El 
Castillo, por sus condiciones físicas, podría pasar sin más por un habitat calcolítico. 
Sin embargo, este tipo de yacimiento no es el único conocido actualmente. 
Aunque sólo con datos de superficie, pero abundantes, han aparecido recientemente 
otros cuyas características materiales apuntan a un momento similar e, incluso, 
incitan a pensar en un Bronce Antiguo de similares características ai que se 
estudia en las tierras sorianas (JIMENO y otros, 1988). Son poblados ubicados 
en lugares altos, casi inaccesibles, poco más que inhóspitos, con amplio dominio 
visual y con varias lineas de muralla, que refuerzan aún más sus condiciones 
naturales. En el Vali e de Amblés se conocen dos y en el inmediato V alie dei 
Corneja otro, ai menos, éste, al parecer, sin defensas. Es pronto para entrar en 
detalles pero todo apunta a que se trate de yacimientos similares en cuanto a la 
cultura material a El Castillo de Cardefíosa. 

El final cronológico de esta etapa con todo su proceso y el comienzo dei 
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Bronce Pleno, caracterizado también en esta zona por el resurgimiento de las 
decoraciones cerámicas a partir de la evolución temática dei estilo ciempozuelos, 
es otra cuestión a resolver. Echar mano de fechas correspondientes a procesos 
con base y desarrollo distintos en otras zonas peninsulares no parece por ahora 
acertado. Sólo puedo decir que las fechas de El Cogote (1.385 ± 35 y 1.465 ± 
40 a.C.) y las de La Corvera (1.365 ± 25 y 1.405 ± 25 a.C.) en las provindas 
de Avila y Salamanca, respectivamente, significan que en ese momento está ya 
formado con todos sus elementos el Bronce Media "Proto-Cogotas" y que, por 
tanto, el proceso de cambio hubo de darse antes, posiblemente en el siglo XVI 
a.C. 

Por todo lo dicho, el conocimiento dei Br. Antiguo dei Surde la M.N. nos 
viene dado actualmente por un escueto número de datas que no permiten gran­
des conclusiones a ningún nivel. Su desarrolo podría estar entre los siglas 
XVIII y el XVI a.C. considerando las fechas dei Cobre Tardio/Final de El 
Tomillar y las dei Br. Media "Proto-Cogotas" de El Cogote y La Corvera. La 
similitud aparente de los poblados abulenses con los mejor conocidos de la 
zona sariana -El Parpantique: 1.780± 30 a.C. y Los Torojones: 1.670 ± 30 a.C. 
(JIMENO y FERNÁNDEZ, 1989: 89)- podrían servir quizá para situar los mo-. 
mentos plenos de una etapa que pudo haber surgido como consecuencia de un 
mismo proceso evolutivo. 

EL ASPECTO FUNERARIO DURANTE EL NEOLÍTICO, 
CALCOLÍTICO V LA EDAD DEL BRONCE 

Sin duda las dimensiones de los problemas a tratar en este apartado exceden 
con mocho a las limitaciones de un trabajo de las características a que éste está 
sujeto,por ello es preciso tratado de forma sintetizada, exponiendo fundamen­
talmente la situación morfológica. 

El mapa de hallazgos funerarios de la Meseta N. ha experimentado un 
cierto avance en los últimos afias fruto de prospecciones y excavaciones de 
diversa índole. Sin embargo este incremento no ha servido para clarificar de 
una forma definitiva el aspecto funerario entre el Neolítico y la Edad dei Bronce. 
La realidad de algunas zonas, por extrafia que ésta parezca, no puede achacarse 
ya a deficiencias en su conocimiento sino a su propia identidad. 

Por razones puramente de espacio resumiré en una serie de pontos la 
situación funeraria en el Sur de la M.N. entre los periodos sefialados a1 prin­
cipio: 

-12.- Bajo un grado de conocimiento similar, hay una distribución desigual 
dei megalitismo a medida que se avanza bacia el Este. De casi dos centenares 
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de megalitos en la província de Salamanca se pasa a un solo caso, respectiva­
mente, en las de Avila y Madrid. A partir dei curso dei rio Tormes, bacia el 
Este, las manifestaciones casi desaparecen, pero la presencia calcolítica es, sin 
embargo, muy importante, con lo cual la ausencia de megalitos u otras formas 
similares, como las cuevas sepulcrales, supondría un problema importante para 
definir la forma de enterramiento en una zona plagada de estaciones calcolíticas, 
pero sin manifestaciones funerarias, al menos de tipo monumental. La posibilidad 
de su existencia en el número conocido para Salamanca y su posterior desaparición 
no es probable. 

-2º.- El origen dei megalitismo salmantino, por cronología relativa de 
algunos de sus materiales y su morfología, parece situarse a principias dei IV 
milenio a.C., siendo una proyección dei de las Beiras portuguesas. Pero la 
cantidad de megalitos conocidos no se corresponde por ahora con la población 
neolítica necesaria para construirias catalogada en la misma zona. 

-3º.- El sepulcro de corredores la manifestación megalítica más utilizada, 
en abrumadora desproporción con los demás. La excavación de sepulcros de 
corredor en nuestra zona muestra una larga utilización a lo largo de los siglas, 
en la que el Calcolítico parece ser la más y. mejor representada, aunque no 
faltan nunca los elementos neolíticos (sean siempre neolíticos o de tradición 
neolítica en algunos casos) y los que con claridad pertenecen a todos los estadias 
de la E. dei Bronce. Hay, por tanto,en todos ellos una larga secuencia de utilización 
donde las manifestaciones campaniformes han dejado de ser intrusivas y donde 
cada vez lo parecen menos las que implican con claridad y suficiente número 
de casos ai Bronce Media y Final, como si esa sensación de continuidad cul­
tural que se observa en toda la Meseta entre el Neolítico y el Bronce Final 
tuviera un exponente más en los dólmenes. 

-4.-Alternativamente a las manifestaciones megalíticas o simplemente 
colectivas sea cual sea su soporte, aparecen otras, incluso dentro de su mismo 
territorio, que complican un panorama que pareció clarificado siempre desde la 
óptica de considerar la forma de enterramiento en el Neolítico y el Calcolítico 
como "colectiva", por el hecho de hallar en las excavaciones de dólmenes un 
cierto número de indivíduos inhumados. Así se conocen ya un cierto número de 
casos de índole diversa, dentro y fuera de la Meseta,que hablan con claridad de 
otras formas funerarias menos monumentales, más dificilmente detectables, pero 
con un sospechoso incremento en los últimos tiempos, parejo ai fomento de las 
investigaciones. En una publicación en prensa (FABIÁN, 1993) daré a conocer 
una larga lista de casos, mochos de ellos inéditos conocidos recientemente en 
el Sur de la Meseta N. que plantean con firmeza una situación más compleja 
que la comunmente admitida NeolíticoFinal/Calcolítico=enterramiento colecti­
vo. Enterramientos individuales en fosa como los de Ciguíiuela (DELIBES,1987), 
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La Sema/Cantazorras (DELIBES,l988), Las Canamonas (LARREN y V AL REOO, 
1990), Vivar de Fuemtiduei'ia (FABIÁN, 1993); enl:erramientos como 
los de la Fábrica de Euskalduna o e! Picón dei 

colectivos en fosa como eli de La Candamia supues&:amente 
individm.des como d de La Sobna (FABIÁN,l993); los restos sueHos en los 
poblados como los conocidos de AldeagordiHo(EIROA,l973), Los Hueros 
(CABALLERO y otros,l990) o el Espinillo (ALONSO y otros, 1991) y pequenas 
fosas colectivas como la de El Tomillar (FABIÁN,l993), por citar sólo los 
mesei:efios, obligan a reflexionar sobre lias costumbres funerarias de esta zona 
de la Península. Tanta variedad de formas, la observación detenida dei mapa 
actualizado de hallazgos funerarios y, también, de un mapa de asemamientos, 
incHna a pensar que no sea todo tan senci.Ho como se había creido hasta ahora, 
aunque bien pudiera ser que la complejidad encerrara una simpleza tal como 
que no hubo una "norma estricta" de enterramiemo, ni sobre una base monu­
men!tal, ni sobre un fondo ideológico colectivo. De lo contrario LCual seda la 
exphcación de la variedad de tipos y de la dualidad: enterramiento colectivo/ 
enterramiento individual, doble o múHiple?. Téngase en cuenta, además, que la 
facilidad de detección de un dolmen o una cueva sepulcral frente a una tumba 
individual o muhiple en fosa es siempre favorable a los primeros, por ttanto lias 
diferencias de número puden ser en principio enganosas. 

-5º.- La situación funeraria durante la Edad dei Bronce parece heredada 
del Calcolüko. AI menos hasta el Br. Medio se sigue emerrando en los dólmenes 
y es dificH saber si con lia misma intensidad que en eR Cakolúico, porque la 
intens:idad cakoHtica no está probada con excavaciones en megalüos intactos, 
aunque parece probable. La presencia campaniforme en dólmenes excavados 
deR Surde la M.N. pmeba su u~ilizadón durante el tiempo en que el Campaniforme 
esi:aba en uso. Esa presencia campaniforme es tm habitual aqui como lo es en 
la gran mayoría de los sepulcros de corredor excavados modernamente, por 
i:anw parece claro que esta presencia ya habitual y la cronoiogía que lleva 
:implicha, suponen una fase más en la utHización de los sepulcros. Durante esa 
etapa lias costumbres funerarias en la Meseta no parecen diferir mucho de las 
cakoHti.cas; así, si veiamos que había una cierta variedad de rituales en el 
CakoHtico, du:rante e! Cobre Tardio/Final y el Bronce Antiguo, es decir, al 
menos hasta el Br. Medio, la süuación es la misma: uti.Hzación de dólmenes 
para enterramientos con campaniformes y, sin duda, también,con ottos ajuares 
coni:emporáneos más discretos e incluso inexistentes,a la vez que hay otros 
rituales campaniformes en fosa individual o en túmulo con enterramíento 
El caso abulense es ejemplar: en el dolimen abulense de! Prado de Ras Cmces 
se enterró en época campan:iforrne y después, mientras que a 4,8,30 y 40 Km. 
de aHí se realizaban enterramiemos campaniformes en túmulo con tres :indiví-
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fosa con restos sekctl.vos o colectivos en fosa 
sin pensarse que en es>ta 
enterramienw colecí:ivo en dóhnenes era ya es que l:enemos los 
mismos motivos para pensar es!:o que para pensar lo mismo cuando teoricamen-
r.e ei do!men tenía su máxima viendo que ai margen de dolménico 
y lo colectivo incluso zonas donde el ritual funerario 

~M--'u·'·"" de Ia momunental y ni utiliza cuevas o 
la conünuación de Ia misnJ.a mentahdad funeraria durante el BL 

somJI·eríO~:me que parezca en 3imi1a~ 

res anteriores y en e! Sur de la M.N. no es una el 
dolmen del Prado de las el de la o 
en~enam.ientos estructura como el de Coto Alto (LÓPEZ 
PLAZA, son buena ha recien&:emente 
un cien:o número de casos l:l.l No es, pues, Ianta casualidad haHar en 

'los dólmenes cerâmicas de I, seria la misma casuaHdad que encontrar 
al menos en la Meseí:a. Ante la frecuencia de estos no 

no tendrían una cier!a continuidad en su base y 
a lo de J.a mi.sma manera que hay una continnidad cultural muy f!llerte 
en los restantes de J.a vida de las Esa conürmidad estaria 

es deci.r una cier1a variedad de 
aunque este 

que clarificarlo en el ftüuro, 

La situadón en cuanto al Sur la Meseta l'<Tmte es la 
1.-La cerá.mica fue conocida en esta zona en la misma medida 

que lo fue para ol:ras ol:ras más o menos cercanas. El incremeni:o de 
donde es conodda es en cierto modo z. la intensidad de nuestras 
DfiDSt:Je{:Cli•Dnes. lo qu.e parece indicar que se trató de una cerámicz conocitda de 

"""''·'""''',.'"'""'"'u"""uv de que fuera utilizada en la totahdad 
de AvHa y Salamanca 

acunieJJtCIS calcoHti.cos cata­
re~;J)CinOlen a una 

2.~En el Surde la Ivl:eseta Norte fueron conocidos: todos los 
de si bien los u"'"""''-'"' y los li.sos sólo se han encontrado en 
dólmenes y fosas funerarias ""0 ''"'"'"'""" El estilo es el más 
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frecuente con clara diferencia. No propiamente n:ingún ~estimoni.o de las 
vMiedades incisas del oriente de la Meseta N. 

3.~No se ha encomrado campm1iforme en niveles hab:itacionales intactos. 

Cmiosamente en los poblados sa]mantinos y abulenses donde se ha haHado lo 
fue en superficie, e incluso donde se haHó de esa manem y se hkieron exl~a,racrorles, 
no apareció rastro alguno de él en niveles intactos. Apareció en niveles superficiales 
cuyo contenido no difer:ía de lio que era el estrato cakoHtico subyacenite, es 
decí.r aparecia dentro de un contexto que no hada suponer una pos­
terior específica, distinta a la culturalmente cakollíüca, fuera plena o tMdia/ 

final. 
•t-Los yacilmientos cakoHticos excavados en eX Sur de 1a M.N. y dal!:ados 

por C-14 en tomo ali 2.000 a. C. no han proporcionado cerámica campaniforme. 
Tanllpoco aqueHos que con menor volumen de trabajo arqueológico realizado 
Hegaban en sus dataciones al siglo XIX a.C., ni entre los materiales apartados 
por Cabré de m CastHlo de Cardefiosa. EHo i.mpide lanzar una hipótesis crono-

para su adopción en estas ya que no seda prudente pensar que no 
era conocido entorno al cambio de milenio, a partir de lo visto en las excavaciones 
de poblados como La Solana o La Teta, si aparece en yacxm1entos 
cuya cronologia es paralela a la datación por C-14 del enterramiento de 
AldeagordiUo (1.735 ± 25 a.C.).El momenJ:o de su "convers:ión" en lia cerámica 
de Cogotas I no puede marcarse aún, lio que si es cierto es que en ei siglo XV 

a.C.ya se había producido en esta zona. 
5o· Se tral!:a en todo momento de una cerámi.ca muy escasa, con una proyección, 

al menos, muy importante de tipo funerar:io. la importancia de esta proyección 
sea Ra causa de que aparezca t.an escasa en los poblados, donde no tendría un 
uso cotidiano y, por ~anto, no se fragmentada y se desecharía con facHidad, 
aunque después de lo visto en e1 enterramiento de Valdeprados (GOMEZ Y 

1991) puede pensarse que los fragmentos desechados eran reutilizados 
en determinados rituales, En Valdeprados, en una fosa con un ajuar metálico 
complieto, un vaso campaniJorme y un cuenco lisos, de un paquete de 
fragmemos de huesos largos, aparecieron entre el reHeno de tierra y piledras, 26 
fragmenlos campaniformes ciempozudos correspondientes a 3 vasos incomple~ 
tos y diferentes, que fueron arrojados a la fosa intencionadamente, sea tras un 

rüual en el se rompían los vasos campaniformes, o sea porque fueron transpor~ 
tados desde d habitat, guMdados aW: para la ocasión. No se conocen en lia zona 
yacimientos del tipo El Ventorro o El Cerro de la Virgen de Orceo 

llíi.~Los contextos funerarios en los que esta cerámica aparece son 
variadas:dólmenes de corredor (dentro y fuera de la cámara), cistas bajo túmu­
lo, fosas que no contienen un enterramiento completo y fosas con un emerramiento 
si.n túmulo o con él desaparecido. Con lo cual parece bien patente que 
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no hubo un ritual relacionado con la cerâmica 
amnque todüs coincidieran en lo esendal que era a determi.nados 

individuas con un que, «U·v"'''"',, en rrmchos casos se w-'J'""P~""",u~ 
de las armas metálicas más avanzadas de la en la PenJbéric.tL 

to· Las: decoraciones de son todas disti.mas 
unas de ot:ras aunque 

que las asoda. 

Ambas suponen en el Sur de la Meseta N, el nacímiemo y e1 apogeo 
'"''-''"-V"~"" I en un ambiente de ciena que no está 

riores en el Bronce 
al menos, durante el Bc Med:io. La 
la inmediatamente una característica a resahar. 
escasez se 
que ver con h>. tradición es decir, con 
diferenciables durante el CalcoHJ:ico. No parece casualidad 
ambas facies con e! mismo t.errii:orio por las calcoHi:icas de La Pena 
dei y de La Teta-La Solana. A la primera le 

lo que se hri dado en Hamar 
dei Duero: Las mismas form<.\s 
vas, armque diferencias en el de asentarnientos y su distribución 
dentro del ;mismo territorio. i>c La Teta-La Solam~. 1e un reducido 

Q''"H""'~·"'·~"' en t.orno, a1 menm, a la comarca de , en el S-E. 
de Salamanca. Los abulenses de La Gravera de 
,,~~'"'u" o Las Carrávilas sedan buena muestra de la 

mientras que La Corvera y E! Tranco dei Diablo '""''"lf""'"'"'n la 
En ambas se han reaHza.do excavaciones de cierta 
que son la fueme de esta información, Las por hacen 

<LC. para La Oorvera y 1465 ± 40 y 1385 
u"'"-''-'J'"',"'"' que suponen un mmnento ya de vnAnJlCU'-' 

en Xo que ambas por El está 

la de La Corvera es más parece más anelada en la l:radición 
n:1lás cerca de los motivos camy)mü±lm usando el con cier~a rrecw~nc:>a, 
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sin que tampoco, aunque de forma menos rre:cuernte, los motivos 

171 

dd vaHe del Duero. Pero a pesar de que ambas de bases diferentes, 

se advlierte que la coníiente evolutiva les a todos en el mismo ""'"'''"""'v 
es decir que ambas han aceptado ia mi.sma dirección de progreso desde bases 
que llllO enm las mismas exactamente. La unificación en una única fades debió 
prodlucirse en el Bronce Final, ya en la de Cogorns I, pues el yacimiento 
dle Caucho Enamorado, en d Cenro del Berrueco DE MOTES, 
1958), a tan sólo 30 Km .. de La Corvera y a poco más de m se advierte 
ya lia misma mentalidad en unas zonas y en otras, Pero habnía que sefialar en 
la evolución que e1 grupo por El Cogote habría tenido mayor 
pujanza que el de La uno asimHado ai otro y desapareciendo 
de és~e uno de sus particularismos más originaks: e! (FABIÁN,l993). 

Eli Bronce Medio se presentará ya en eX XV a, C. formado y con una 
personaHdad diferenli:e en algumas aspectos a Xa que mosttaban los 
en la misma zona del Bronce pero siempre en clara conünuidad. EI 
impacto que produce la de nuevo, con tanta fuerza, de las decoraciones 
cerámicas parece dar nuí.s resahe a las diferencias . Indudablemente en cuanto 
a lias cerámi.cas se da un cambio muy claro; pero no aparecerá esta etapa como 
un momento de ruptura con lo anterior y, menos aún, si 1:enemos en cuenta que 
el resurgimiento de las decoracio:nes dd Br. Medio es a de una evolución 
y,posiblemente también, de un cambio conceptual de lias cerâmicas campan.iformes 
de ciempozuelos. La forma de habüa~ es variada, hay poblados sobre cerros 
escarpados con muraHa, como el de La Corvera y, otros, a la oriHa de rios o 
lagunas como La Gravera de P. Viejo o Las Canávi.las. Probablemente las 
circunsltancias ambienrnles de La Corvera estén anticipando ]o que será eli habitat-
tipo, aunque sin de la etapa inmediatamenae posterior, Cogotas I 
represen1tada por Cancho Las Cogorns, Los de Sanchorreja 
o el :inédLito de La Tejeda, todos eUos, excepto el primem, con una 
habüación, aún más importante en caHdad y cantidad durante la Edad del Hi.erro. 

Las formas cerámicas en el Br. Medio muesttan, desde una base claramen­
te tradicional (p.e. un 37% de formas semi.esféricas en La Corvera y La Gravera 
de Puente V:iejo), un abanico más variado de formas, algunas muy característi­
cas como los pequenos vasos de forma cónica y fondo curvo frecuentemente 
decorados o las cazue!as de carena media-baja y fondo cmvo, En ningún caso 
aparecen fas típicas formas troncocónicas de carena aha y fondo muy 
pequeno carac1erístic:as dei Bronce Final en yacimientos próximos como Cancho 
Enamorado y Carpio Bemardo. La exdsión y el están tornlmente 
ausentes. La metalurgia conocida deli Br. Medio mantine un buen número de 
tipos ttadicionaks ; de La Corvera se conocen varios punzones l21rgos de dloble 
punta y de El Cogote un pequeno de tipo losángico(CABALLERO y 
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de sHex '""""'""'"'<"' 
de hoz. En L:si Corvera 
cen~raL 

Yadmientos como E1 Teso del 
y 

ya 

cabana de forma oval con un 

la transidón em1·e 
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recer, sin hiatus de por media, tal vez esté indicando la sustitución de una 
cultura vieja, con un gran componente tradicional, por otra nueva, la que a 
través de una aculturación, cuando menos, llega de zonas más avanzadas de 
Europa, penetrando más o menos lentamente por el N.E de la Península. 
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POVOADO DE CASTELO VElHO ~f~E~XO DfE NUMÃO, 
VIlA NOVA DE fOZ CÔA) NO CONT~XTO DA 

PR~~HiSlÓRIA IRECEi\111: NORl!E DE PORTUGAl* 

por 

JR<l!Sillmo: O povoado de Castelo Velho foi ocupado durante o Calcolítico e a Idade dlo Bronze. 
Durante o período calcolítico foi construído um sistema defensivo constituído por duas linhas de 
muralhas. Ao longo da sua existência, o Castelo Velho revela um processo de imensificaçiiio eco­
nómica e interacção com mnros gmpos e regiões peninsulares. Nesta comunicmção pretende-se 
integrar os processos enunciados num quadro de problemas mais vasto que abrange as mutações 
sociais dos finais do IIIº milénio a. C. aos meados dlo Hº milénio a. C. no Norte de Portugal. 

P21i21VIr!llS·Ciliave: Calcolítico. Intensificação. Interacção. 

t DADOS ARQUEOVÓG~COS 

Lugar - Castelo Velho 
Freguesia - Freixo de Numão 
Concelho - Vª Nª Foz Côa 
Distrito - Guarda 

Coordenadas geográficas de um ponto central da estação segundo a Cana 
MHitar de Portugali na esc. de l/25.000 (folha 140): 

41 • 1' 16" Lat. N. 
1• 56' 22" Long. E. Lx. 

* Trabalho elaborado no âmbito de um projecto apoiado pelo Programa Estímulo no Domínio 
das Ciências Sociais e Humanas (JNICT). 

** Instituto de ArqueologÜL Faculdade de Letras da Univ. do Porto. 
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A estação localiza-se no alto de um morro, remate de esporão, situado à 
altitude absoluta de 681 m., sendo delimitado a sul e a noroeste por ribeiras 
afluentes do rio do Vale da Vila, tributário do Douro. Em todas as direcções, 
salvo para nordeste, o morro apresenta boas condições naturais de defesa. É 
notória a sua posição estrategicamente dominante, quer para leste, na direcção 
do afluente do Douro, quer para sul e sudoeste, neste último caso face ao 
planalto onde se situa Freixo de Numão. 

2. Breve história das pesquisas em Castelo Velho 

A primeira campanha de escavações decorreu em Setembro de 1989, sob 
a forma de intervenção de emergência, a pedido do S.R.A.Z.C. (Serviço Regi­
onal de Arqueologia da Zona Centro) do antigo I.P.P.C., agora designado I.P.P.A.R. 
Essa primeira campanha teve por objectivo, não só travar o processo de ruína 
do sítio, como iniciar o estudo e restauro deste importante povoado pré-histó­
rico. Durante essa primeira campanha foi detectada, no alto do morro de Castelo 
Velho, a presença de duas linhas de muralhas pré-históricas, atribuíveis ao 
Calcolítico regional, e ainda ténues testemunhos de uma ocupação posterior 
atribuída à Idade do Bronze. 

As duas campanhas seguintes - em 1990 e 1991 - visaram atingir as se­
guintes metas: 

a) definir, através da escavação, o perímetro das muralhas calcolíticas e 
caracterizar as ocupações calcolítica e da Idade do Bronze; 

b) detectar, através de prospecções geofísicas, eventuais estruturas enter­
radas, particularmente no lado norte do morro, de forma a orientar a 
estratégia da escavação (tal actividade tem estado, desde 1991 até ao 
presente, a cargo de uma equipa da Faculdade de Engenharia do Porto, 
dirigida pelo Prof. Abílio Cavalheiro e pelo Eng.º Jorge Carvalho). 

A campanha de 1992 decorreu em duas fases: primeira fase, entre 7 e 28 
de Junho; segunda fase, entre 13 de Setembro e 1 de Outubro. Durante esta 
campanha, para além de se terem desenvolvido tarefas conducentes às metas 
anteriormente enunciadas, efectuou-se um amplo trabalho de restauro de todas 
,as estruturas arqueológicas exumadas desde a campanha de 1989. 

A campanha de 1993 efectuou-se entre 20 de Junho e 3 de Julho, tendo 
sido consagrada a duas tarefas principais: a escavação de uma estrutura loca­
lizada no centro do povoado (e áreas contíguas) e o restauro dessa e de outras 
estruturas exumadas na campanha anterior. Durante esta 5ª campanha toda a 
área do povoado e imediações foi objecto de um intensivo programa de lim-
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peza, com vista à recuperação do sítio para futuramente ser visitado pelo 
público. 

Os meios utilizados ao longo destas cinco campanhas foram concedidos 
pela JNICT, maioritariamente, e ainda pelo IPPAR, CELBI, Junta de Freguesia 
de Freixo de Numão e A. C. R. D. de Freixo de Numão, dirigida por António 
Sá Coixão, a cuja colaboração muito devem as pesquisas efectuadas nesta es­
tação, por si descoberta1• 

3. Descrição dos trabalhos arqueológicos: estruturas, 
estratigrafia, áreas funcionais 

A descrição que se segue visa fornecer de forma sucinta os principais 
resultados obtidos ao longo de cinco campanhas de escavação, entre 1989 e 
1993 (v. Est. III). 

3.1. A primeira ocupação do povoado (Est. IV) 

Esta ocupação foi detectada na coroa do monte, entre as curvas de nível 
de 689 e 680 m. Materializa-se através de sedimentos de cor acinzentada 
(contendo alguns carvões), dispersos por zonas descontínuas de dimensão 
reduzida. Estes sedimentos sobrepõem-se directamente à terra estéril de base 
ou ao bed-rock. Correspondem à camada 4 da estação. Nestas "manchas" 
descontínuas não foram detectadas estruturas de vulto, se exceptuarmos larei­
ras ou áreas de combustão muito vestigiais (L.1, 2 e 3), e ainda um "lajeado", 
no lado sul, numa área contígua a uma grande torre construída durante a 
ocupação seguinte (Est. IV). Se atendermos à natureza desta primeira ocupa­
ção (características dos sedimentos, ausência de estruturas importantes, tipo 
de materiais associados) podemos levantar a hipótese de que ela se relacione 
com uma fase de instalação no morro, imediatamente anterior à construção da 
muralha superior (M1). 

1 As pesquisas foram dirigidas pela signatária, coadjuvada por Vítor Oliveira Jorge, da FLUP, 
e nelas participaram, além de numerosos estudantes portugueses e estrangeiros (de licenciatura e de 
pós-graduação), diversos arqueólogos, tais como Maria de Jesus Sanches (FLUP), Ana Bettencourt 
(Univ. Minho), Isabel Figueiral (colab. da Univ. de Montpellier- Lab. de Paleobotânica), João 
Muralha (IPPAR), Susana Correia (IPPAR), Ana Leite da Cunha (IPPAR), António da Silva Pereira 
(GEAP), Margarida Santos Silva (SPAE), António Sá Coixão (ACDR de Freixo de Numão), Helena 
Moura, António Pinto da Silva (SPAE), José Manuel Varela (GEAP). 
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3.2. A segunda ocupação do povoado (Ests. III e V) 

Esta ocupação foi detectada em todos os sectores abertos (v. Est. III), 
embora tenha sido apenas aflorada na vala de sondagem realizada na exu:_emi­
dade sul do morro, porque nessa área a escavação ainda se encontra numa fase 
inicial. Encontra-se delimitada pelas curvas de nível de 676 e 680 m. 

Durante esta ocupação foram construídas duas linhas de muralha, várias 
estruturas associadas de âmbito doméstico, tendo ainda sido detectadas várias 
áreas funcionais aparentemente relacionadas com a tecelagem, a moagem e a 
armazenagem. Todas as estruturas referidas são em xisto da região. Os sedi­
mentos articuláveis com esta ocupação correspondem à camada 3 da estação. 

A muralha superior (M1), cujo perímetro foi já detectado em cerca de 
metade da sua totalidade (cerca de 50 metros), descreve um arco de círculo que 
permite supor a existência, no topo do morro, de um reduto fortificado de 
planta genericamente elíptica. A M1 apresenta em regra um "aparelho" de duas 
faces (bastante irregulares) definidas por lajes de dimensão média ou grande na 
base, encimadas por pedras médias ou miúdas, sem qualquer espécie de arga­
massa a ligá-las( era a terra argilosa que funcionava como tal). Dada esta incipiente 
técnica construtiva, a referida muralha (ou o que restou dela após sucessivas 
degradações) encontrava-se num apreciável estado de ruína aquando da sua 
escavação. A maior largura da muralha observa-se a oeste (c. de 2,50 m.) e a 
menor a leste (c. de 1,20 m.). É também a oeste que a muralha se encontra 
melhor preservada em altura (c. de 80 cm.), contrastando com uns escassos 30 
cm de altura máxima a norte e a leste. De notar que, ao longo dos séculos, e 
segundo informações que possuímos, o sítio serviu de autêntica "pedreira" para 
abastecimento das populações em lajes de xisto, com vista à construção dos 
muros divisórios de propriedade. Tal facto contribuíu para o aspecto de verda­
deiro caos de pedras amontoadas que a estação oferecia aquando do início dos 
trabalhos. 

Na M1 foram detectadas até à data três "entradas" ou "portas", que desig­
námos por referência aos respectivos pontos cardeais (porta W, porta N e porta 
L). A porta N é a de concepção mais simples. Trata-se de um curto "corredor" 
que intersecta perpendicularmente a muralha, com cerca de 1 m. de largura e 
1,5 m. de comprimento. Neste sítio a Ml interrompe-se, ao nível da base (des­
conhecemos a sua parte superior), formando ângulos quase rectos. De salientar 
a existência de uma pequena lareira estruturada (L.6 da Est. V) à entrada da 
porta N no seu lado este. A porta W é de concepção mais complexa. Também 
ela intersecta perpendicularmente a muralha. Contudo, esta interrompe-se, de 
ambos os lados, através de dois tipos de espessamentos: para nordeste, a mu­
ralha desenvolve-se através de um espessamento curvilíneo na sua face interna, 
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escalonando-se em dois "patamares" até à base; para sudeste, a muralha apre­
senta um espessamento trapezoidal ( definindo ângulos mais ou menos rectos) 
aproveitando, para o seu escoramento, a proximidade de um afloramento xistoso, 
que integra no seu alinhamento para sudoeste. De realçar ainda que a porta 
oeste é constituída por um estreito "corredor" com cerca de 1,20 m. de largura 
e 2 m. de comprimento, delimitado de ambos os lados por duas estruturas 
pétreas baixas (com c. de 15 a 20 cm. de altura) adossadas, cada uma delas, a 
um dos lados da muralha. Estas estruturas, que formam uma espécie de "de­
graus" embutidos na própria muralha, podem ter estado ligadas a um qualquer 
dispositivo de fecho ou estreitamento da entrada original. A porta Leste é a 
mais estreita das até agora detectadas. Intersecta perpendicularmente a M1 numa 
zona em que esta apresenta uma largura máxima de c. de 1,20 m. Para noroeste, 
a extremidade da muralha mostra não só um ligeiro espessamento trapezoidal 
(bastante irregular), como, adossada à base, integra uma estrutura em degrau, 
do mesmo tipo que já foi referido a propósito da porta oeste. Contudo, aqui, 
esta estrutura é bastante ampla, pelo que ocupa grande parte da área destinada 
ao corredor da porta leste, que fica assim reduzido a uma largura de c. de 40 
cm. Este "corredor" tem cerca de 1,50 m. de comprimento. 

Directamente associados à M1 encontram-se, pelo menos, três possíveis 
muros radiais de contenção (reduzidos às pedras da base) (m, Ests. III e V) 
e um provável bastião (B - Ests. III e V) de forma sub-circular e parte externa 
faceada, reduzido à fiada de base. Os muros radiais têm cerca de 2,5 m. de 
comprimento e 50 cm. de largura e são constituídos externamente por pedras de 
dimensões médias (algumas faceadas) e, no seu interior, por pedra miúda e terra 
argilosà. Dois deles encontram-se adossados à face externa da M1 e um terceiro 
à sua face interna. Quanto ao bastião, ele é delimitado por uma fiada de pedras 
bem faceadas do seu lado leste, e por um segundo reforço no seu lado oeste. 
O interior deste possível bastião é constituído por um enchimento correspon­
dente a uma eventual utilização, e incorporando restos de actividades domésticas 
(fragmentos cerâmicos, um peso de tear, etc.). Tanto os muros radiais como, 
sobretudo, este provável bastião, terão sido construídos numa fase posterior à 
erecção e utilização inicial da M1; contudo, não podemos precisar o lapso de 
tempo que decorreu entre as sucessivas fases de construção de todas estas es­
truturas. 

Entrando no domínio das estruturas de carácter doméstico, elas concen­
tram-se sobretudo no interior da área definida pela M1, ou seja, no alto do 
morro. Sensivelmente no centro do reduto fortificado ergue-se, adossada a um 
afloramento, uma grande estrutura pétrea de forma sub-circular, com 9 m. 
de diâmetro. Esta estrutura apresentava exteriormente uma face constituída por 
lajes afeiçoadas de várias dimensões. O enchimento era maciço, composto por 
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ou nas proximidades de buracos de poste. A estrutura situada no quadrado B 13 
implanta-se nas imediações de uma lareira não estruturada (L. 7) e de moinhos 
manuais em granito (M). Tratar-se-á de uma área funcional relacionada com 
moagem/armazenagem cuja investigação consideramos prioritária e a realizar 
nas próximas campanhas. A perfeita compreensão da(s) funcionalidade(s) des­
tas estruturas depende de uma análise espacial fina de todos os testemunhos 
exumados, a qual se encontra ainda numa face precoce de execução. 

Para além das estruturas pétreas mencionadas, foram ainda identificados 
buracos de poste estruturados (b - Est. V) e lareiras estruturadas delimitadas 
por pedras (L - Est. V). À excepção da lareira 5, todas as restantes lareiras 
abertas na camada 3 (L. 1, 2, 3, 4, 6 e 8) localizam-se no interior do recinto 
fortificado delimitado pela MI. De referir a concentração, numa área restrita, 
de um conjunto de quatro lareiras (L. 1, 2, 3 e 4), que, evidentemente, podem 
não ter coexistido no tempo. Esta concentração apenas atesta uma provável área 
funcional associada a estruturas de combustão. 

Para além desta possível área funcional, é de referir ainda a existência de 
algumas outras: a) duas relacionadas com a moagem (M - Est. V): uma, nas 
imediações da porta norte, onde se encontraram muitos elementos fixos e moventes 
de moinhos manuais; outra, na zona sul, próximo da torre central, onde foram 
descobertos moinhos manuais associados a uma provável estrutura de 
armazenamento; b) duas outras relacionadas com a tecelagem (T- Est. V): uma 
primeira constituída por sete pesos de tear in situ nas imediações da porta oeste 
(T1); uma segunda constituída por mais de uma vintena de pesos de tear in situ 
inseridos numa área intencionalmente escavada no bed-rock e associados a um 
buraco de poste estruturado (T2); c) várias áreas relacionadas com a armaze­
nagem, testemunhadas pela presença quer de algumas estruturas pétreas já referidas, 
quer de vasos de provisões agrupados em determinadas zonas específicas do 
recinto superior. 

Ainda durante esta segunda ocupação do povoado foi construída uma segunda 
linha de muralha, a M2. A M2 foi detectada em duas valas de sondagem no 
sector oeste e numa terceira vala situada no sector leste. A leste, a M2 encon­
trava-se reduzida a uma estrutura muito danificada (c. de 1,50 m. de largura), 
praticamente só intacta ao nível da base, sem que já fosse visível a sua face 
interna. Contudo, apesar do seu estado de ruína, apresentava neste troço um 
"aparelho" provavelmente com duas faces. A oeste, a M2 tinha características 
diversas em cada uma das valas de sondagem. Numa delas, encontrava-se tam­
bém preservada só ao nível da base (c. de 1,80 m. de largura), mas ainda era 
perceptível o duplo faceamento; na outra vala, a M2 era constituída por uma 
potente e bem preservada estrutura (com cerca de 2,50 m. de largura) cujo 
"aparelho" privilegiava a disposição das pedras "em escama". A análise da 
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carbonizados (z - Est. VI). 
A Est. VII dá-nos conta do estado de ruína do sítio após o respectivo 

abandono, que se deve ter dado no fim desta terceira ocupação. De referir que, 
nas áreas intervencionadas, a dispersão de pedras ocorre praticamente em todos 
os sectores escavados, embora se concentre preferencialmente na área das muralhas, 
torre central e estruturas da segunda ocupação. Embora não possamos ainda 
adiantar uma hipótese definitiva, cremos que a terceira ocupação do povoado 
preservou e reutilizou globalmente as muralhas e a torre central construídas 
durante a segunda ocupação, embora possa não lhes ter atribuído a mesma 
função. Não sabemos, por ex., se as muralhas não terão sido simplesmente 
reduzidas a muretes delimitadores do espaço interior do povoado, perdendo 
assim qualquer eventual capacidade defensiva anterior. Relativamente à torre 
central, podemos afirmar que a entrada em rampa foi refeita durante a terceira 
ocupação, pelo que a grande estrutura existente no centro do povoado terá 
mantido nesta fase algumas das suas primitivas funções de presumível vigilân­
cia e defesa. 

Contudo, a natureza vestigial dos testemunhos da terceira ocupação difi­
culta, de momento, qualquer apreciação mais desenvolvida sobre o sistema de 
conexões funcionais das estruturas desta fase. 

4. Os materiais 

4.1. Breve síntese sobre os materiais arqueológicos 

O estudo dos materiais provenientes das escavações de Castelo Velho 
encontra-se a ser executado por diferentes equipas, coordenadas pela autora. De 
destacar a presente investigação sobre a produção cerâmica, a cargo de alunos 
do Mestrado de Arqueologia da FLUP, no âmbito de teses em preparação. No 
presente trabalho apenas mencionaremos os principais tipos de artefactos que 
ocorrem nesta estação, nas duas principais fases de ocupação calcolítica e na 
ocupação da Idade do Bronze. 

Durante a fase calcolítica (camadas 4 e 3) existe uma apreciável variedade 
de artefactos. Destaque-se recipientes cerâmicos, pesos de tear em argila, con­
tas de colar de cor verde, enxós e machados polidos, moinhos manuais em 
granito, percutores e talvez "martelos", e algumas (raras) lâminas com retoques 
em matérias-primas locais, nomeadamente o quartzo e o xisto .. De referir a 
raridade de material lítico, quer polido quer talhado, e ainda a quase inexistência 
de matérias-primas, de natureza lítica, exteriores à região. O cobre está presente 
nas duas camadas: mas apenas na camada 3 foram exumados dois artefactos, 
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um machado plano e um cinzel. De referir que as formas cerâmicas calcolíticas 
integram tipos morfológicos conhecidos do Calcolítico do Norte de Portugal: 
esféricos, taças hemisféricas, calotes de esfera, ovóides, tronco-cónicos, etc. 
Mais de metade dos recipientes são decorados, graças a incisões, puncionamentos, 
impressões e aplicações plásticas. Predomina largamente a técnica de impressão 
penteada, isolada ou associada a puncionamentos, incisões ou "pastilhas repu­
xadas". 

Durante a fase da Idade do Bronze (camada 2) o material arqueológico 
está reduzido a recipientes cerâmicos e alguns artefactos líticos (machados e 
enxós polidos, lâminas serrilhadas em quartzo, pontas de seta em sílex ou ele­
mentos de moinhos manuais em granito). A cerâmica divide-se basicamente em 
dois grandes tipos: recipientes de excepção - taças decoradas com incisões e 
puncionamentos segundo o "estilo Cogeces" ( conectado com a Meseta Norte) 
- e recipientes comuns (esféricos, ovóides, tronco-cónicos, etc.), lisos ou deco­
rados (decoração plástica- cordões e mamilos sob o bordo - e ainda impressões 
penteadas). 

4.2. Apontamento sobre os ecofactos 

Os ecofactos recolhidos são de três tipos: - sementes de cereal e provavel­
mente de leguminosas; - carvão de madeira que, através da antracologia, nos 
permite reconstituir a flora existente nas imediações do povoado que foi utili­
zada para fins domésticos (v. anexo); -restos ósseos de animais, que através de 
estudos paleozoológicos nos permitem determinar, pelo menos, parte da fauna 
consumida no interior do povoado. De salientar que, pela sua própria natureza, 
a análise destes materiais se encontra ainda em curso (pelo Prof. Telles Antu­
nes, da U. N. L.). 

5. Dados para datar as três fases de ocupação do 
povoado 

Até ao presente foram datadas, no laboratório de C14 do LNETI, 6 amos­
tras de carvão provenientes das camadas 4, 3 e 2 do povoado de Castelo Velho. 
Das campanhas de 1992 e 1993 provêm mais amostras de carvão; seis das da 
primeira campanha citada (1992) foram enviadas ao mesmo laboratório para 
datação, aguardando-se ainda o respectivo resultado. 

Uma análise breve das seis primeiras datas de C14 para o povoado de 
Castelo Velho leva-nos aos seguintes comentários provisórios (Quadros I e II): 
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I 

' "- Datas rai A.C. Convers~o ~.C ~ ' Ni!l!llera- ' ""'"''"'~ Dalas ll.P. 
' ção i11lenua · Labora!ório es!nlligni~ka Ül 2a 

~~ 2220 i 1 ICEN-535 I A'4- C.4 4170±110 
I 

2910-2590 3032-2962 
2940-2470 

3780-3620 3950-3840 
2 ICEN- 882 M'7- C.4 4980±100 3570-3539 3830-3500 2940 

I 

L.l 3415-3381 ' -
2873-2803 2889-2791 

3 ICEN- 7851 B'5 - C.3 4110±60 2776-2717 2790-2560 2160 
L.3 2704-2583 I 2545-2494 ~ 

2855-2824 2885-2793 I 
4 I ICEN- 536 A5+A4 3980±120 2658-2640 2790-2180 2030 

i C.3 2620-2340 2167-2142 

I I 2114-2085 2199-2151 
5 I ICEN- 885 G8+F7 3570+100 2040-1860 2150-1680 1620 

C.2 1846-1772 
I 

1036-1192 1021-1231 

I 
6 ICEN - 881 G'6 900±45 D.C D.C 

C.2 
I 

-A data ICEN-881 (nº relativa a uma amostra de carvões provenientes 
do quadrado G'6, camada 2, é obviamente anómala; 

- as datas ICEN-785 (nº 3) e ICEN-536 (nº são relativas a amostras 
de carvões provenientes, do quadrado B camada 3, larei.ra 
3, e dos quadrados A5/A4, camada 3. Neste último caso, trata-se de uma área 
de combustão não estruturada. São datas estatisticamente idênticas, as quais nos 
remetem para um lapso de tempo situado algures no último quarteli do HIº 
milénio a. C. (em datas não calibradas), ou integrável na primeira metade do 
IIIº milénio A. C. (em daltas calibradas). Esta cronologia global atribuída à 
segunda ocupação do sítio articula-se plenamente com os dados fornecidos pelos 
materiais da camada 3, que, por sua vez, se integram no Calcolíüco Fi.nal 
regional; 

- a data ICEN-535 (nº 1) corresponde a uma amostra de carvões prove­
nientes do quadrado A'4, camada 4, sendo estatisticamente idêntica à ICEN-785 
(nº 3) ameriormente referida. Aponta para um momento de ocupação imediata­
mente anterior à construção das muralhas e da torre central do povoado, e 
outras estruturas associadas à camada 3. Dada a distribuição espacial da camada 
4, a natureza dos respectivos sedimentos, posi.cionamelllto estratigráfico e ainda 
material arqueológico nela não nos repugna aceitar esta data como um 
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dos marcos possíveis para a primeira ocupação de Castelo Velho; 
- a data ICEN-882 (nº 2) é reliaüva a uma amostra de carvões proveni­

entes de uma lareira não estruturada (L l) encravada no bed-rock existente no 
quadrado M'7 e possivelmente articulável com a camada 4. A antiguidade desta 
data não é facilmente justificada pelia análise dos dados arqueológicos. Contu­
do, dado o seu carácter isolado, será de esperar por uma lista mais ampla de 
datas para a poder avaliar correctamente; 

-a data ICEN-885 (nº 5) corresponde a uma amostra de carvões prove­
nientes de uma área de combustão existente entre os quadrados G8 e F7, na 
camada 2. Essa área encontrava-se no interior de uma estrutura adossada à Ml 
no seu lado externo, na qual foram exumados fragmentos cerâmicos de "tipo 
Cogeces". Esta data remete-nos para um momento da terceira ocupação do 
povoado si~uado algures na primeira metade do Hº milénio a. C. (datas não 
calibradas) ou nos finais do IHº/ :inícios do Hº milénio A. C (datas calibradas). 

Com base na análise critica destas seis datas disponíveis (até agora inédi­
tas), e numa primeira apreciação dos materiais, estratigrafia e estruturas do 
povoado, apresentamos a seguinte hipótese de evolução cronológica do sítio. 

1 - Uma primeira fase de ocupação, no topo do morro (correspondente à 
camada 4), imediatamente anterior à MI, poderá ter tido o seu início 
por volta de 2.400/2.300 a. C. (em datas não cal.i.bradas), ou de c. de 
3,000 A. C. (caL). Contudo, esta primeira fase não se encontra ainda 
bem definida, nem quanto à sua cronologia, nem quanto às caracterís­
ticas da sua implantação; 

- uma segunda fase, correspondente ao momento de construção e utiH­
zação das muralhas Ml e M2, da torre central e de várias estruturas 
associadas (camada 3) poderá ter ocorrido entte cerca de 2.250 e 1.800 
a. C. (c. 2.900-2.200 A.C caL); 

- uma terceira fase, correspondente à reocupação do sítio e reutiJização 
das estruturas anteriormente mencionadas (camada 2) poderá ter ocor­
rido entre cerca de L800 a. C. e 1.450 a. C. (c. 2.200-1.700 A.C. cal.). 

Este quadro evolutivo deve ser encarado como uma primeira aproximação, 
muüo provisória, à diacronia do sítio. 

Como consta do relatório anexo, da responsabilidade do Departamento· 
de Minas da FEUP, as prospecções geofísicas realizadas entre 1991 e 1993, 
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ccmcentn.rram-se no lado nor~e do morro de Castelo Velho. Apesar 
das dilficuldades específicas devidas às características do terre-
no, é-nos avançar o - exilstern 
estruturas enterradas na área intervencionada 
nas; parece-nos ser uma área de potencial 
a que se situa entre a l\11 e a da entrada norte; - apesar 

ser conclusivos a este respeüo, cremos que os resultados 
no sent.ido da descominuidade da M2 

no lado norte do morro 
sector não se ainda determinar as causas 
tal. descontinuidade. Esta tanto se 
destruição intensivo da M2 no lado rrnais 
ausência desta muralha nesta área do monte. 

n~.ais neste 
que esüvenun na origem de 

dever a um processo de 
do morro, como à pura 

L O de Castelo Velho terá sido ocupado vez du-
nmte a segunda metade do IIIº milénio a. C, metade do IHº milénio A C. 

tendo tido um momento auge da sua existência nos finais desse milénio. 
Durante esta fase Final do Norte de foram 
construídas duas Unhas d~ sendo sobretudo de destacar a nmralha 

que delimitava um K"tednto de dimensões ou área 
v"""·"'"''"''·'· No inl:erior deste reduto fortificado foram exumadas diver-

sendo de destacar uma torre central sub~cin::ul.aro 
Entre as áreas funcionais de1:ec1:adas salientamos as relacionadas com as práti­
cas da da moagem, e do armazenamento eventuais de 

lareiras ou áreas de combustão de carácter doméstico paiecem 
testemmnhar a do reduto fortificado como um eventual locai de ha-

Pelas caractedsticas enunciadas - estruturas e materiais encontrados no 
interior de um pequeno recinto o sofreu 
ao do tempo - cremos estar em presença de uma área pn~cuJmlin;amlellrueJrue 
especializada no fabrico armazenagem de rel.adonad.os quer com 
a quer com outras necessidades quotidianas, como a do 
por ex .. Referimo-nos à de farinha, 

da moagem de cereais e armazenamento em estruturas 
pétreas ou em vasos; e, de tecidos (no sentido mais 
amplo desta em !teares verticais. Um desses teares, se atendermos ao 
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número de pesos descobertos in 
relativamente evolucionado. 

poderá ter constituído um dispositivo 

A área escavada até ao momento no exterior do reduto central, sobre­
tudo a oeste, entre a Ml e a M2, não revelou, durante a ocupação calcoHtica, 
estruturas de vulto. Contudo, tal poderá dever-se ao grau de destruição do 
povoado neste sector. De facw, cremos que a atribuir-se uma função espe­
cializada à área delimitada pela MI, teremos de procmar a verdadeira zona 
habitada do povoado no exterior desta muralha, sobretudo entre esta e a M2. 
Esta última pode ter funcionado como um simples "murete" (talvez espa­
cialmente descontínuo) para contenção de sedimentos e estruturas, delimitador 
da área envolveni:e do sector "nobre" do povoado. Mesmo assim, a super­
fície total definida por este duplo dispositivo de muros, não excede, grosso 
modo, 0,15 ha., o que significa que a área referida não albergaria, certa­
mente, mais de umas 50 pessoas. 

Infelizmente, a destruição levada a cabo nas imediações do habitat para 
impbntação de eucaliptos, impede-nos definitivamente de saber qual a extensão 
original do mesmo. 

Durante a primeira metade do Hº milénio a. C. (finais do IHº/ inícios do 
Hº milénio A. C. cal.) sabemos que o povoado se encontrava ocupado por uma 
comunidade que, numa primeira fase, reutilizou as estruturas anteriores. Reuü­
Hzou-as, mas redefiniu-lhes algumas funções vüais: duas das entradas da muralha 
superior foram fechadas, assim como algumas estruturas pétreas do recinto 
fortificado. Por outro lado, as muralhas da fase anterior parecem ter sido "re­
cuperadas" mais como "muros" delimitadores de novos espaços, do que como 
eventuais estruturas defensivas. 

Finalmente, a torre celltral parece ter continuado a apresentar uma função 
polarizadora do recinto superior, se atendermos à reconstrução da respectiva 
emrada, e ainda à existência de vestígios de estruturas adossadas a ela, em todo 
o seu perímetro. 

Sobre esta terceira ocupação gostaríamos de sahentar os seguil1ltes 
aspectos: 

a) Não possuímos até à data elementos seguros para caracterizar a espe­
cífica funcionalidade do red11to central e das zonas adjacentes entre a 
Ml e a M2; 

b) A análise dos materiais arqueológicos insertos na camada 2 revela-nos 
uma permanência da tradição local ao nível das cerâmicas comuns. Na 
verdade, durante -este período, a par da emergência de novos tipos ce­
râmicos, característicos da Idade do Bronze do None de Portugal (vasos 
com cordões, mamilos ou medalhões, ou ainda recipientes de "üpo 
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decorados com 
cakoHtica2 ; 

c) Dada esta sobrevivência ao nível da ceram1ca coJTmrn, a 
rem•Od!ela•.;:oí~S de fundo das estruturas cakoHticas (à ex~ 

dtias e não reconhecimento de 
entre a ~.::amaaa 3 e a carHada 2, so1nos 

levados se verificou ern continuidade 
terá continuado a ser 

durante o Hº m.ilénío a. 

que teriham 
uwHl.U<h" no interior de,sses espaços 

parece ter mantido 
ao um milénio 

rnenie intacta. 

2. A história da vida deste dr:;senvolvido um 
sobre os i:es!:emunhos detectados seu interior. 
a necessidade de se anáEse de distri~ 

em conexão com o estudo da de 
ao local 

serão fundmnentais 
económico e das popu-

habitaram este sítio no HIº e no Hº miJé:üos a. c:. Neste 
esrar.1os somente no inicio das 

por rnais exaustiva virada para um 

3. O Castelo Velho rev.ela um 
dades a nivel da Pré-história Recente do Norte 

de novi~ 
mesmo do 

2 'l. Iviaria das Dore.s G. Cruz~ ""A cerãnücn de Ca~telo V~lho (Freixo l'"TurnãoY\ poster 
apresentado este Congresso e dissertação de 1ne.strado mesma autora e soO:re o lnesn1G tema 
(e1n vias de conclusão)o 

3 Este enquadrmnento ten1 vindo a s:::r estudadv há vá:rios ~nos por António Sá Coixãc;, :..r:J.o 
âmbito ib preparação da Cart~ .. Arqueológicz do Concelho de V.ª N.ª de Foz Côa. 
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Noroeste 
1) Trata-se de um fortifkado que remonta ao Calcolítico Final 

No Norú:e de é quase desconhecido este tipo de 
datados de calcoHüca~o O úni.co habitat 
foi praticada uma pequena é o de S. Lourenço, em Chaves4 , tendo 

no entanto, uma bastante distinta da de Castelo Velho. 
"'""'"'"n''c como o de Castanheiro do Vento (Horta do 

Murça)5 , que 
defensivos desta fase, nunca foram intervencionados. Na vizinha província de 
Zamora encontra-se em curso de o cakoHtico de El Pedroso6 , 

Deste com o estudo de Castelo Velho de Freixo de Numão amplia-se a 
Hsta de fortificações cakoHticas identificadas no Norte da nomeada-
mente as conectadas com a bacia do Douro, 

2) Trata-se também de um aparentemente em tare-
fas decorrentes de um processo mais de intensificação económica. 
A produção e armazenagem de cereais e leguminosas encontra-se testemunhada 
no Norte de na última do abrigo do Buraco da Pala (Mirandela)7 

cakoHtica de Castelo Velho. 
reconhecer um incremento da produção agro-

uv.ru,AJ'-'" calcoHticas dos da Vinha da 
e Castelo de Agui.ar8• 

a maior novidade de Castelo Velho radica numa concepção do 
espaço doméstico até agora desconhecida nesta região. Pela primeira vez o 

ar~~u,eoiO§~lCO revelou uma área onde se concentram estruturas de 
vanos e dimensões que parecem relacionar-se com a armazenagem, 
eventualmente de num espaço "reservado", reaJ e simbo-
licamente Constitui pois uma área que foi "monumentalizada", contendo 
estruturas duráveis em pedra, e que parece para uma social 
de carácter evolucionado, contornos ainda são difíceis de definir, De 

o controlo do trabalho e da tecnologia necessários na edificação deste 
como na manutenção de todas as estruturas e actividades ali proces-

a existência de 

• V. poster apresentado a este Congresso pela autora e por Paula Mota Santos. 
5 Pmspecções, respectivamente, de A, Sá Coixão e M! Jesus Sanches, 
'V, Delibes de Castro, G. e Val Recio, Jesús del (1990), Prehistoria reciente zamorana: del 

megalitismo al Bronce, Prima Congreso de Historia de Zamora. Tomo ll. Prehisloría e Historia 
, Zamora, Dipmación de Zamora, pp. 53-99. 

Sobre este povoado 11. , por ex., poster de lVI.ª de Jesus Sanches et alii apresentado ao presente 
Congresso, 

'V., da amora, Povoados da Pré-história Recente da Região de Chaves-Vila Pouca de Aguiar, 
Porto, Instituto de Arqueologia, 1986. 
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Por outro !.ado, a 

nados aspectos, características 

certo tipo de Inerente a sociedades hH~rarqm;~ac!as 
deste pequeno defensivo 

de mna rede hierárquica de povoamemo, 

armazenagem e 
vocacionado para a 
esses que eventua1-

B:lílení:e seriam destinados ao consumo e ao intercâmbio 

A social evidenciada em Castelo Velho é ainda exten-
sível a outros aspeci:os da sua cuhura materiaL Os artefactos de cobre descobertos 

indiciam intercâmbios supra-regionais de 
na necessidade de da.s 

atrás referida. 
Castelo Velho local.i.z:oH;e numa charneira entre a Beira Alta 

e nas de outros contempo-
que também forneceram 

'"''-'"'''"'"'·""''w'"'" social: temos os dos 
damente o Buraco da Pala e ainda o 
estelas do "-'U'-''"~·v da Mina (Vila Flor)9, ainda inédito. 

tvnn:uJutaa, o vale da e cenas áreas do baixo Côa 
e outros E;fluentes da margem sul deste ter2, consü-
tuído no CakoHtko um foco inovadm que futuramente investigar no 

O de Castelo Velho continuou 
metade do Hº mHénio a. C. da pouca 
destacar dois 

a) Existem 
doméstica - estudos do Pw[ TeHes A.ntunes, da 

mento da acüvi.dade 
ainda suficientemente eventuais 

doméstico neste período, Por outro 

atesta a presença de um número com materiais afins 
aos da camada 2 de Casl:elo Velho. De referir a presença numa zona não muito 

atribuída 

~ Estação ení curso de estudo por Orlando Sousa (IPPAR), 
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ao Bronze Inicial regional. 
b) A presença da cerâmica de "tipo Cogeces" revela a inclusão do po­

voado de· Castelo Velho na órbita de amplas interacções que articularam a 
Meseta Norte e o Noroeste peninsular a partir, pelo menos, de meados do 
IIº milénio a. C. Na verdade, começam agora a ser identificados inúmeros 
povoados localizados na área do Alto Douro português que revelaram cerâ­
micas do âmbito "Cogeces-Cogotas I". Tais cerâmicas poderão indiciar mecanismos 
de procura e troca de produtos vários (nomeadamente o metal) entre o Centro 
da Península e núcleos ocidentais produtores de estanho e cobre. 

Quaisquer que tenham sido as múltiplas causas que determinaram a ocor­
rência desta cerâmica em Castelo Velho, cremos que a sua presença ajuda a 
articular a última fase deste povoado com uma esfera mais abrangente de interacções 
supra-regionais do que as observadas durante o IIIº milénio a. C. 
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Localização da estação na Carta militar de 1/25000: o círculo menor define a área com vestígios arqueológicos visíveis; o círculo maior 
delimita uma zona que pode ter contido vestígios arqueológicos conectados com o povoado, mas que foi revolvida pelas máquinas da 

empresa CELBI para a plantação de eucaliptos. 
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Planta simplificada da área intervencionada no topo do morro, ao nível da segunda ocupação calcolítica. Encontram-se esquematicamente 
representadas as duas muralhas (Ml e M2), a torre central (T) e outras estruturas de âmbito doméstico. De salientar a localização dos 
cortes estratigráficos 1 a 5. A ponteado está representado o aterro formado pela M2 e respectivos derrubes (área não escavada). 
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Planta simplificada da área intervencionada no topo do morro, com representação (quadriculado) das zonas correspondentes à camada 
4, ou nível de ocupação mais antigo do povoado. A ponteado - estruturas da segunda fase de ocupação calcolítica. L- lareiras 

existentes na camada 4. 



Planta relativa à segunda fase de ocupação calcolítica: Ml - muralha superior; M2 - muralha exterior; P. W - porta oeste; P. N. 
- pona norte; P. L. -porta leste; m - muro radial; lB -bastião; T - torre central; E - estruturas sub-circulares; Tl e T2-
áreas relacionadas com a tecelagem; M - áreas relacionadas com a moagem; L- lareiras (1 a 7); F -pequena fossa (detrítica?); 
b - buracos de poste; V - zonas perturbadas por intervenções anteriores às escavações da amora. Cotas relativas ao ponto O da estação. 
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Planta relativa à primeira fase de ocupação da Idade do Bronze: P. W-- porta oeste; L-- lajeado; A --área de combustão adossada 
à Ml; B -- esi:rutura pétrea muito arruinada adossada à Ml; C-- estrutura pétrea adossada à Ml; D-- pedras fincadas adossadlas 
à torre central; E -- lajeados adossados à torre central; Z-- pequena estrutura pétrea associada a restos de fauna carbonizados; a, b, 
c e d -- buracos de poste; x -- estrutura sub-circular reutilizada durante a Idade do JBronÚ. A ponteado encontram-se representadas 
as restantes estruturas calcolíticas sobre as quais não foi possível detectar a primeira fase de ocupação da Idade do Bronze. 
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Plmta relativa à! fS~se de abmdlono do sítio durante a Idade do Bmnze. 
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1 -Corte 1 (v. Est. HI) - Estratigrafia: 1 - terras humosas; 2 - terras acastanhadas; e - vestígios de uma estrutura pétrea 
inserida na camada 2; 3 - terras amareladas; 4 - terras acinzentadas. 

I 
-~-

2 - Corte 4 (v. EsL UI) - lEsttatigrafia: 1 - terras humosas; 2 - terras acastanhadas; F - vestígios de estruturas inseridas na 
camada 2 junto à porta oeste; 3 - terras amareladas; E - estrutura pétrea inserida na camada 3. 
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CORTE 5 
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MI 

Corte 5 (v. Est. III) - Estratigrafia: 1 - terras humosas; 2 - terras acastanhadas com pedras; 3a - piso de terra amarelo­
esbranquiçada; 3b - terras amareladas. 
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CORTE 3 
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i ~Corte 3 (v" EsL UI) - Estratigrafia: 1 - terras humosas; 2 - terras acastanhadas; 3 - terras amareladas; E - estrutura pétrea: 2a -
terra amarelada; 2b - lajes horizontais de xisto; B -pedras pertencentes a um bastião adossado à ML 
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2 ~Corte 2 (v" EsL III) - Estratigrafia: 1 - terras humosas; 2 - terras acastanhadas; 3 - terras amareladas" 
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meim bastião adossado à muralha interna da porta oeste" Em 
existente nas w''"'><''<''"" 
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1l - Vista parcial da porta oeste do 

2 ~ Vista parcial da porta norte. Em ~"'~~m1.uu estrutura pétrea subcircular. 
Foto 
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Recipientes cerâmicos provenien~es do povoado de Castelo Velho: Cakolítico (1 a I. Bronze 
Desenhos de Maria Felismina Vilas Boas. 

2 



ANEXO 1 

CAS1EILO VElHO - Anáiise an~racológica 
Oº re~at6rio) 

por 

lsabe~ figureiml* 

iNTRODUÇÃO 

O estudo dos carvões de origem vegetal provenientes do povoado pré-histórico de Castelo 
Velho (Vila Nova de Foz Côa) encontra-se ainda na sua fase preliminar. A elaboração deste 1º 
relatório tem dois objectivos fundamentais: 

- dar a conhecer os resultados obtidos até ao momento; 
- alertar para os problemas levantados por este povoado no que diz respeito directamente à 

Antracologia. 
Nesta primeira fase de trabalho foram analisados os carvões provenielllltes de l3 amostras, num 

total de 663 fragmentos. As amostras foram recolhidas em duas das camadas arqueológicas distinguidas 
nesta estação: 

• Cam;Hlla 3 (Cmlconmco) 
Localização Nº fragmentos 
- B'3 I B'4 (lareira) . .. . .. .. . . .. . .. . .. . . 112 
- B'6. ........ ... .......... .......... 5 
- C3... .... ... ............ ..... ...... 3 
- D'3 (lareira)....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 
- F6 ................ ................. 9 
- H'6................................ 31 

o Camada 2 (lidade do Rnmze) 
Localização Nº fragmentos 
- B'6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
-C lO (concentração) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 
- D!O (concentração) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 149 
- F7................................. 12 
- H6 (bolsa junto à c. 3) . . . . . . . . . . . . . . . 34 
- L'5 (concentrado entre pedras).... . . . . . 72 
- M'6 (buraco de poste) . . . . . . . . . . . . . . . . 30 

* Colaboradora da Universidade de Montpellier (Fratnça). 
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O povoado é~ no seu conjunto~ extre1narnente pobre em resto~ antracológicos (isto se tive1n1os 
em conta a sua exte:üsão e volume de sedirnentos )o Ser~. de refeá:r, no entanto~ que as. duas can1adas 
em questão apresentarnt neste aspecto, caracierístic.as distintas. Com efeito~ a ca1nada· 3~ n1uito 

l!"'"'-"JMw'''"'"' pobre en1 restos carbonizados. Os carvões~ raros~, aparecern isolados e 
prmunoa.menre u·m~re"n'~"' ""· na argila. A .~U~l recolha n1anu.al :resultava na frag:rnel!Jtação e:rn inúnte·· 
ros pequenos pedaços elo que originalrrAente era apenas um fragn-rento. Por esJ.e :ü10Üvo uma parle 
dos dados quantitativos que apresentarernos errn relação a esta C3l\.ilada nã.o são s.igrüficativo~L 

P~ camada 2, en1bora pobre ern restos carbonizados no seu conjunto, apresenta ocasionaln'lente 
alguma5 conçentra,ções de carvão ünponantes sendo 2. mais significativa que abrangia o.s q"t]adta­
dos ClO e DlO. 

As dimensões reduzidas de muitos dos fragmentos analisados dificultou precisão identi-
ficação? tal conro poderá ser observado mais tarde. lista taxo:oóxnicc;, obtida, no conjurno das duas 
camadas, 

RESULTADOS I 

Os resultados quantitativos (e qualitativos, quando adequado) obtidos, por amostr:dcamada, são 

apresentados nos quadros em anexü. O seu comentário será aqui feito em conjunto~ sendo d.:lda 
particular ntenção aos dados obtidos na camada 2~ ur.aa vez que eles são e>s ITI-"tis significativos 
(abundância de carvões resu.ha sobretudo de tuna cuidadosa peneiração u seco dos sedünent.os)o 

Os taxas distinguidos, no conjmüo das duas camadas, sã.o (por ordem. alfabética): 
- Arbutus unedo (Medronheiro), Cistaceae, Clematis vilalba (Vide-branca), Daphne gnidium 

(Trovisco), Erica arborea (Urze branca), cf. Ericaceae, Leguminosae indetenninada (Leguminosas), 
Legumo tipo Cylisus (Leguminosa tipo Giesta), Ivlonocotiledonea, Quercus de folha caduca (Carva­
lho}t Quercus Üpo ilex (.Azinheira e/ou_ Sobreiro)~ Qu.zrcus suber (Sobreiro) 1 Quercus sp. 1 J?.osaceae 
Pomoidea (Rosácea). 

Desta lista florúnica ressalta o carácter marcadan1ente xnediterrâneo dos taxa distinguidos, corno 
aliás seria de esperar nesta região do Aho Douro. Corn efeito~ e tal con1o {]IJümava Laut.ensach <~0 
Alto Douro é~ sob o porno de visia climático füogeográfico~ tuna parte interior do sul Portugal 
que foi transport:ula para o nmteo (citado por Rozeira 1944). 

Dos resultados obtidos parece ser de destacar sobretudo: 
-dados qua~itliltivos similares eGti·e as duas camadas; 

ir.-:~portância relativa dos taxa Quercus ~ipo ilex e Cisio.ceo.e na carrHt.ria ::t 
-a represent?,.Üvidade do taxon Arbu!us unedo na camada 2. 

Duas espécies distintas do mesmo género - Quercus i/ex e Quercus suber - poderiio estar 
representadas gob a designação Quercus tipo ilex. :Na realidade1 é extrernamenJ.e difícil distinguir 
estas duas espécies b~.seando-se apenas nas características anatómicas da !:(ladeira, sobretudo se nos 
encontran}!OS perante fragmentos provenientes de árvores qu~ não tinham atingido ainda a SU(: 
maturidade. 

)\I algumas das an1ostras analisadas foi possível dislirrgui:J.·~ ~ern sorrú:Jra para dúvidas, a presença 
do Sobreiro, sendo então utilizada apenas a designaçii:o Quercus suber. 

1\ pre~ença da Azinheira (Quercus ilex) é igualrnent.e incontestável. :No nosso caso tratar-se-t5, 
provavelmente sub-espécie Q;:ercus rolund(lolia. 

Estes dois {.,1uercus de folhas persistentes~ espontâneos em Portugal~ apresent&rfl geralrnenle u1n 
pequeno porte (menos de 20 m. de altura), ocorrendo en1 povoamentos pouco densos que recebem 

norne de ~.nontados (rr1onU!d.os de sobro / n·1ontados de Azinho )o ($s povoarn_entos mistos {Azinhei­
ra + Sobreiro) são igualmente freCJuentes. 

Arnbas as espécies possuem exigências ecológicas que se coadunam con1. as caracteristicas 
desta região: tanlo a Azinheira como o Sobreiro necessií:am de um clim.a com grande luminosidade. 
f1- Azinheira suporta be1n os verões secüs, desenvolvendo--se frequente:r:nente enFJ. re-giões de pouca 
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pluviosidade. O Sobreiro prefere os climas mais suaves com uma humidade atmosférica relativa­
mente elevada. 

A presença do Medronheiro ( Arbutus !medo) estará seguramente associada às duas espécies 
anteriores. Com efeito, o Medronheiro desenvolve-se geralmente em associação com a Azinheira e 
Sob<eiro, aproveitando-se frequentemente da destruição do montado para estender a sua área de 
implantação. 

Nos restos carbonizados concentrados nos quadrados C lO e DlO, onde a ocorrência dos carvões 
pertencentes ao Medronheiro é particularmente importante, foram igualmente assinalados vários 
fragmentos de meclronhos (alguns completos). A utilização do medronheiro poderia ter assim um 
carácter duplo: 

-a madeira desta espécie é um bom combustível, podendo-se igualmente produzir carvão de 
boa qualidade a partir das suas raízes (Fabião 1987); 

-os frutos poderiam ser consumidos (actualmente são utilizados no fabrico de aguardente de 
medronho). 

Como já atrás foi referido o Medronheiro aproveita-se da destmição dos montados (acção 
humana) para estender a área dos seus povoamentos. O mesmo acontece com outras espécies 
colonizadoras de terrenos deixados ao abandono: é o caso da Urze, do Trovisco, das Leguminosas 
(Giestas, Codeços ... ) e das Cistáceas. Sob esta última designação estarão englobadas as diferentes 
espécies de estevas, que invadem actualmente vastas áreas desta região. 

Poderemos estabelecer um paralelo entre a lista florística obtida em Castelo Velho e os levan­
tamentos vegetais actuais da região Duriense. Com efeito, os elementos vegetais assinalados na 
análise antracológica fazem parte actualmente da Comunidade vegetal 2 assinalada por F. Rego 
(1983) para esta zona do país, na qual incluiria igualmente o Carvalho (identificado apenas na 
camada 3). No caso de, em análises futuras, aparecer um número significativo de fragmentos 
ligados a este Hlxon poder-se-á tentar estabelecer qual a espécie em questão: se Quercus faginea 
(Carvalho português) se Quercus pyrenaica (Carvalho negral). 

Os resultados apresentados aqui precisarão de ser completados e confirmados por análises 
posteriores. Afigma-se-nos fundamental dar continuidade à recolha de amostras (peneiração e/ou 
flutuação) durante as próximas campanhas de escavação, quer nas camadas 2 e 3, quer noutras 
camadas arqueológicas que venham a ser distinguidas. 

ill~SUOGRAfiA CITADA 

FABIÃO, A. M. D.; Árvores e florestas, col. Euroagro, publ. Europa-América, !987. 
REGO, F.; A study on Douro vegetaüon, Ecologia Mediterranea, tomo IX (fase. 2), 1983. 
ROZEIRA, A; A· f!iora da província de Trás-os-Montes e Alto Douro (estudo de distribuição 

geográfica). Trab. fnsl. Bot. Gonçalo Sampaio, 1944. 
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"~~ 

~ Cal!i11llilill2! 3 

! Q muinuR os B'3 B'4 B'6 
I 

C'3 D'3 F6 H'6 

Taxa nº % nº nº nº nº nº 

Arbums unedo l (). 9 l 3 lO 

Cistaceae 17 15.2 27 
Daplme gnidium 4 

j Leguminosae indet. 5 4.5 3 5 I Quen:us folha caduca 1 
Quercus tipo ilex 81 72.3 8 10 
Quercus suber 1 

i' 1 : Quercus sp. 
Rosaceae Pomoiclea 3 

~Indetermináveis 8 7.1 1 9 3 2 

! 

I Total 112 100% 5 3 44 9 31 ! 
~~.~~~~~~ 

cw +moi 
Ct~~macla 2 

Quadnllllios B'6 F7 H'6 L'5 M'6 C lO DlO 

T:lii1H\ nº nº nº nº nº nº nº nº % 

Arbums unedlo 68 102 102 204 68.2 

Cístaceae 7 
Clematis vitalba 3 3 1 

~ Daphne gnidium 1 1 0.3 
! 
~ Erica arborea 30 

cf. Ericacea 1 l 0.3 
Leguminosae indet. 5 3 2 32 30 62 20.7 

, LeglUm. tipo Cytisus 4 3 7 2.3 
Monocotiledonea l 1 2 0.7 
Quercus üpo ilex 1 2 7 9 3 
Quercus suber 31 

I Rosaceae Pomoidea 3 4 4 1.3 
Indetemünáveis 6 2 2 4 2 6 2 

I 



AINEXO 2 

DESCR~ÇÃO RESUMIDA DOS líRABAlHOS DE 
PROSPECÇÃO GEOfÍSICA ~!EAUZADOS 

EM CAS11!El0 VHHO 1 

por 

Na estação arqueológica de Castelo Velho (Freixo de Numão- Douro Sul), foram realizadas, 
em Julho de 1991 e Junho de 1992, duas campanhas de prospecção geofísica, da responsabilidade 
do Dep. Minas da FEUP. 

Foi aplicado o método dia resistividade eléctrica e escolhido o dispositivo tipo Wenner com um 
espaçamento inter-electródico de 1 m., igual ao passo de amostragem. 

As leituras da resistividade aparente a, b e g do terreno, foram obtidas ao longo de perfis 
isolado, ou dispostos segundo uma malha Tectangular, com um espaçamento entre perfis de 1 m. e 
2m. 

Foi utilizado equipamento da Rede Integrada de Prospecção e Teledetecção, obtido no âmbito 
do Programa Ciência. 

Este método de prospecção geofísica, aplicado à arqueologia, permite obter informação -
nomeadamente em zonas do terreno nas quais niio existem evidências superficiais de estruturas 
arqueológicas - susceptíveis de orientar o início e/ou o prosseguimento das escavações. 

O local prospectado enquadra-se, sob uma perspectiva geológica, no designado Complexo 
Xisto-Grauviíquico/Grupo do Douro. 

Os materiais de construção foram retirados daquelas formações geológicas, tendo a camada de 
alteração muüo pouca espessura ou sendo mesmo inexistente. Assim, o contraste resistivo é muito 
ténue, pelo que a interpretação dos resultados é particularmente delicada. 

O sinal foi tratado no domínio espectral, tendo sido aplicada a análise de Fourier, consistindo, 
basicamente, na filtragem das baixas e altas frequências com a utilização de fihros desenvolvidos 
no Dep. Minas. 

A intenção foi tentar filtrar a componente regional e o «roido>>, de forma a, tanto quanto 
possível, evidenciar as eventuais anomalias significativas do sinal. 

A interpretação preliminar dos resultados permitiu, desde já, a delimitação de algumas zonas 
potencialmente interessantes para o prosseguimento das escavações. 

1 No âmbüo do acordo de colaboração entre o Dep. de Minas da FEUP e a Sociedade Portu­
guesa de Antropologia e Etnologia. 

* Professor Associado da FEUP (Dep. de Minas). 
** Assisteme da FEUP (Dep. de Minas). 



BU DA IRANDHA): DE CARBO 
BRADAS E SEU PODER DE RESOlUÇÃO. 

ALGUMAS REfU~XÕI:S 

por 

Maria de Jesus Sanche$ *, Arntónio M. Monge Soares '"* 
e Fem6ru Alonso M!:l~h!as ;'** 

llh~§!!llílllO: O abrigo Bumco da Pala é uma estação da Pré-história recente provida de uma estratigra­
fia muüo complexa. Embora o registo horizontal das diferentes «ocupações» tenha sido impossível 
dle realizar na totalidade do espaço interior do abrigo, várias estruturas espacialmente próximas são 
articuláveis entre si do ponto de vista cronológico e cultural. 22 datas de carbono !4, obtidas em 
três laboratórios diferentes, posteriormente calibradas e comparadas entre si, permitem-nos abordar 
as seguintes questões. 

1 - Significado de uma data isolada numa estação. 
2- Interpretações possíveis de resultados diferentes referentes a amostras (não homogeneizadas) 

retiradas de uma mesma estrutura de combustão. 
3- Poder de resolução temporal de uma série de datas: a) referentes a todas as camadas 

estratigráficas definidas pelo arqueólogo; b) obtidas em estruturas interpretadas como <<contempo­
râneas» (no sentido arqueológico do termo). 

JPa!avrms-c!nave: Carbono 14. Calibração. Homogeneização. 

] , !NTRODIJÇÃO 

Pretende-se, com este !trabalho, apresentar uma série de 22 datas absolutas 
para o Buraco da Pala obli:idas pelo método de datação pelo radiocarbono. É 
intenção também, a partir desta série de datas, equacionar alguns problemas 
relativos a questões metodológicas e teóricas que afectam, em maior ou menor 
grau, a aplicação deste método de datação. O abrigo do Buraco da Pala, com 
uma estratigrafia complexa e uma série numerosa de datas de radiocarbono, 

* Faculdade de Letras da Universidade do Porto. R. do Campo Alegre, 1055, 4100, Porto. 
** Laboratório dle Isótopos Ambientais, Departamento de Química, ICEN (INETI), Sacavém. 
'-"'* Laboratório de Geocronología, Instituto Rocasolano, CSIC, Madrid. 
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poderá assim servir como referidos. 
As questões de âmbüo que se levantaram durante e após as 

""''"''"'v~·v"''-'<é» efectuadas no sitnteüzar~se do 
te modo: 

i) Quais as balizas cronológicas para as vári.as pré-históricas 
que o Buraco da Pala conheceu? 

Seria estabelecer uma fina pam a camada corres-
pondente à úhima pré-histórica do na qual se dá uma 
'""'""T'"'"'" da cultura material? 

Seria através do correlacionar de um modo 
preciso est.mturas situadas em diferentes áreas do e de que apenas se 
suspeitava serem con~emporâneas entre si ou que estavam dispostas em sequên­
cia vertical sem qualquer elemento estratigráfico que as pudesse articular com 
uma ou outra das camadas :identificadas? 

Cabe referir que, para tentar responder de um modo seguro a estas ques­
tões, as amostras datadas, carvões ou sementes, foram colhi.das em áreas muito 
restril.as de lareiras estruturadas ou em "silos", Este procedi­
mento teve por fim evitar misturas (contaminações) com materiais do 
mesmo ti.po, não contemporâneos, provenientes de outras estruturas que as várias 
ocupações do abrigo espalharam pelos sedimentos, como a estratigrafia obser­
vada - e que se descreve a seguir -, permüia nPT!"r,,h,,r 

Dt 

A es1:ação Buraco da Pala situa-se na Serra de Comba, fre-
de concelho de distrito de Bragança (EsU -

Tem as seguintes coordenadas: 41 o 2.7' 35" de latitude N, F 50' 45" de longi­
tude E (Lx.) e 860 m de ahitude absoluta a Carta Militar de Port na esc. 
1:25 Folhas 76 e 

Trata-se de um abrigo sob rocha, inserto numa extensa crista de xi.s~o 

qururtz:ítico que desce do da Serra de Passos e se desenvolve até à sua meia 
encosta, do lado leste. Foi escavado entre 1987 e 19901• 

O Buraco da Palia é um abrigo de razoáveis uma vez que a sua 

1 Os resultados preliminares da primeira campani1a foram já foi publicados (SANCHES, 1987). 
Por isso, não se fará aqui urna descrição da georno:rfologia, da geografia e do clima da zona onde 
o Buraco da Pala se insere, a qual poderá ser encomrada na referida publicação. 
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área interior é de cerca de 81 m2 • O tecto, em forma de V invertido, situa-se 
aproximadamente a 25 m do definindo assim uma entrada rasgada na 
vertical e aberta a sudeste. O pendor do solo é muito acentuado uma vez 
que depende da inclinação da rocha de base. Dado esse pendor e como a en­
trada do é bastante larga, terá havido, em todos os deslocação 
de sedimentos para o exterior. 

O abrigo está cumulativamente sujeito a outras perturbações. No tecto, 
mas descentrada relativamente ao seu eixo longitudinal, a erosão criou uma 
fenda alongada longitudinalmente a qual pelo menos na actualidade, a 
entrada directa de águas da chuva numa faixa que se estende da parte média do 
abrigo até à entrada. Estas águas arrastam também os sedimentos da área afec­
tada em direcção ao exterior. 

A recente cristianização do Buraco da Pala foi responsável pela maior 
perturbação que se conseguiu idenüficato Traduziu-se na construção de de­
graus de acesso desde o exterior até à parte média do abrigo (Est.I - fig. 2). 
Os transversais de pedra solta foram construidos com lajes arranca­
das dos sedimentos no decurso da abertura das valas onde se alicerçam 
esses mesmos degraus. Nalguns locais, os alicerces foram escavados até 
quase à rocha de base. Ainda na parte superior (mais recuada) do abrigo foi 
aberta uma enorme fossa para inserir dois pilares que integravam um altar 
rúsüco" 

Até à cristianização do abrigo, e mesmo após essa data, o Buraco da Pala 
foi utilizado como curral de as quais, além de revolverem a parte su­
perior do solo, o impregnaram de excrementos. Os pastores também ai realizavam 
fogueiras" Por fim, entre a campanha de escavações de 1987 e a de 1988 foram 
abertas duas crateras, as 
estratigráfica. 

vieram complicar ainda mais a compreensão 

O elevado número e a extensão das perturbações, a topografia da rocha de 
base, assim como a metodologia de escavação que aquelas imphcaram, 
impediram que se pudessem obter, no decurso da escavação, planos "!horizon­
tais" sucessivos que abarcassem a totalidade do espaço interior do ou 
melhor, planos para os quais houvesse a garantia do que aquilo que se 
estava a inserir em cada um pertencia a um mesmo "momento" de ocupação" 
O abrigo oferece, como se um espaço interior de 81 m2 , embora 
em 26% dessa área - 21 m2 - não se tenham encontrado sedimentos de 
deposição pré-histórica nem estruturas habitacionais. Todo o espaço interior do 
Buraco da Pala deve ter sido objecto, durante a Pré-história, de muitos 
revolvimentos e perturbações decorrentes da ocupação prolongada que sofreu. 
Tais "perturbações estratigráficas" foram identificadas nalguns locais, perma­
necendo duvidosas noutros. 
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'~a'HI>JUUU.a de 
situav~ na 

foi identifi.cl!da a maior 

à presença on 

'-'""'·''-'"u" dessa identifica~ 

Como se referiu os as restantes e ainda a rocha 
de criaram descontinuidades horizontais e verticais que a não uniformida-
de dos sedimentos em cada camada (à da camada dificilmente 

recuperar. 
Tomando como referência o corte da Est 

onde se as qual:ro camadas3 que se identificaram na metade do Rado 
a à sua sumária. Em 

serão nomeados os que se esperava solucionar com a 
radiocarbono. 

A camada 4 à zona da definindo-se entre um rebordo 
da rocha de base e uma série de blocos caídos do tecto 
Apresenta uma espessura considerável 

terra castanha escura, embora'/""'""'''"'~""'' .. ~.,,~,··· áreas. Integra várias 
obter, no decur­lareiras s:huacfas a diferentes níveis 

so da 

que 
mais 

Há mesmo 
utHizada e que 

como tendo sido ao 
paiente nesta carnada. 

da camada 4 e o eievado número de h1reiras 
procurou-se estabelecer o de desta 

através da de quatro amostras de carvê,o colhidas em Iare.iras 
situadas desde a rocha de base até ao da camada. A camada 3B/ 
C assenta sobre a camada 4 ou sobre o solo rochoso de mas não foi 
identificada em toda a área do mais recuada parece ter sido 
objecto de ficou restrita a reentrâncias da rocha. As "duas camadas" 
B e C uma mesma do em ~ermos 

2 O eixo longitudina1 do abrigo texn orientação noroeste-sudeste~ estando a entrada virada a 
sudeste. Por facilidade üe comunicação, faz-se referência ao seu espaço interior como é observado 
por um indivíduo colocado na entrada viado para o f:::ndlo. 

~ A nurneração das ca.madas pode parecer 11111. pol:co complicada. Isto deve-se ao facto de a 
primeira ca1npanha~ e mesmo a segunda~. não teren1 revelado todas as camadas estratigráficas. 
Assim, nas camp:mhas seguintes, quando surgiam novas camadas, e pan1 não refom~ular toda a 
documentação anterior, estas iam sendo disünguidas por letra> e números, 
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estratigráficos, possam ser de quando em quando distinguidas. Incluem, nos 
seus vários "momentos", buracos de poste e lareiras domésticas. Em torno destas 
acumulam-se, por vezes, vários estratos lenticulares de sedimentos de cores 
variadas mas, essencialmente, constituídos por terra queimada, carvões e argila. 

Níveis de argila ou lajeados separam esta camada da superior (3A) cuja 
característica principal é incluir grandes concentrações de sementes que se es­
palham sobre e por entre os espaços livres das pedras. Além destas concentrações, 
que têm uma distribuição espacial definida, existem espaços, na parte média do 
abrigo, que só integram lareiras. Para o lado esquerdo, onde a rocha de base se 
soergue, esta camada desaparece paulatinamente. 

A camada 2 só foi correctamente identificada no canto superior direito do 
abrigo. Posteriormente, conseguiu-se perceber, em plano horizontal, o seu pro­
longamento por toda a metade superior. Nos locais onde foi identificada, apresenta 
as mesmas características da camada 3A, tanto no que se refere ao tipo e dis­
tribuição espacial das estruturas, quer quanto à cultura material. Somente níveis 
de argila ou grandes pedras a separam da anterior. Deste modo, sempre se 
interpretou a camada 2 como sendo o topo superior, ou o último nível de 
silagem, da camada 3A. 

A camada 1, apesar de sujeita a muitas perturbações, permanece como a 
camada mais bem definida em todo o abrigo, facto a que não deve ser alheia 
a grande potência de sedimentos, que a ausência de ocupações pré-históricas 
posteriores preservou de eventuais "limpezas" tão praticadas no início da for­
mação desta camada. É separada da anterior (que pode ser a 2 ou a 3A), também 
por um nível de pedras, mas de pequeno tamanho, entremeado com níveis 
lenticulares de argila. A camada 1, talvez porque não foi objecto de remoções 
intencionais posteriores à sua formação (a não ser as violações recentes e os 
remeximentos superficiais provocados pelas cabras), apresenta-se como a ca­
mada de armazenamento por excelência, embora também inclua áreas extensas 
sem concentrações de sementes mas onde se encontram lareiras a diversos níveis. 
Os vestígios ou restos de estruturas deixados por este tipo de armazenamento 
são diferentes daqueles das camadas 2 e 3A. No entanto, é sobretudo na cultura 
material que esta camada se distingue de todas as anteriores. Refira-se a título 
exemplificativo apenas dois ou três aspectos dessa diferença: a maioria da cerâmica 
é decorada com a técnica de impressão "penteada", técnica ausente nas camadas 
anteriores, e aparecem pela primeira vez objectos metálicos (em ouro e cobre) 
e um grande número de adornos de cor verde. Adornos desta matéria prima 
estão presentes noutras camadas, mas com um reduzidíssimo número de exem­
plares. 

As camadas 3B/C, 3A, 2 e 1 nunca poderiam ser distinguidas entre si 
exclusivamente com base na cor e composição dos sedimentos. Com efeito, 
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aquilo que é comum a todas elas é a presença de terra negra com maior ou 
menor quantidade de carvão e níveis lenticulares mais ou menos espessos de 
argilas de cores diferentes. Há, evidentemente, diferenças de pormenor, devida­
mente localizadas, mas que não tem interesse estar a descrever no contexto 
deste trabalho. O que melhor permite distinguir entre si as camadas é a exis­
tência, na base de cada uma delas, de níveis de blocos ou de pequenos lajeados 
de pedras de diferentes tamanhos, conjugados ou não com níveis mais ou menos 
contínuos de argila. 

No entanto, em algumas áreas e por motivos diversos, não foi possível 
uma distinção clara. Tentou-se, então, utilizar as datas de radiocarbono para 
testar a contemporaneidade de estruturas situadas em diferentes áreas do abrigo 
ou para correlacionar as que estavam dispostas em sequência vertical sem qual­
quer elemento estratigráfico que as pudesse articular com uma ou outra camada. 
Também se procurou utilizar essas datas para tentar articular com uma ou outra 
camada estruturas em negativo, ou buracos, cujo limite superior não poderia ser 
esclarecido pela estratigrafia. Simultaneamente, procurou-se estabelecer o 
período cronológico de ocupação correspondente a cada camada, tal como se 
indicou para a camada 4, existindo acrescido interesse científico no estabeleci­
mento dos parâmetros cronológicos para a camada 1, a qual, como foi referido, 
apresenta tão grandes transformações na cultura material. Concomitantemente, 
procurou-se conhecer qual o período de tempo que decorreu entre a utilização 
do abrigo patente na camada 2 e aquela que se regista na camada 1. 

2.2. Datação absoluta de estruturas e contextos 

O plano de datações pelo radiocarbono para o Buraco da Pala permitiu a 
obtenção de 22 datas absolutas4 que se apresentam no Quadro I, acompanhadas 
das informações julgadas mais relevantes; 

Antes de se tentar interpretar este conjunto de datas, e para o fazer cor­
rectamente, algumas noções e desenvolvimentos relativamente recentes ligados 
ao método de datação absoluta utilizado deverão estar presentes. Assim, como 
se sabe, um dos postulados básicos do método - o teor de radiocarbono na 
atmosfera tem-se mantido constante ao longo do tempo -, não é correcto. De 
igual modo, as datas convencionais de radiocarbono são calculadas usando o 
valor do período de Libby (5568 ± 30 anos) e não o verdadeiro (5730 ± 40 

4 A datação das amostras foi efectuada nos laboratórios de Madrid e Groningen, graciosamente, 
mercê do empenho do Director do primeiro destes laboratórios, e no laboratório do ICEN, através 
de financiamento efectuado pelo IPPC (actual IPPAR). 
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anos). Por por trabalhar com datas 
de calendário solas e não subtrair 

isto é, com datas 
1950 à data convencional e 

apresentar e discutir resultados em anos a.C. Note-se que a não 
entre anos de radiocarbono e anos de calendário solar que o espaço de 

definido por estas duas unidades, além de não ser varia, no primei-
ro caso, ao longo do tempo enquanto que, por definição, se mantem constante 
no segundo. Daí que essa metodologia, muito utilizada entre nós, não tenha 
sido seguida pois se nos afigura sem qualquer significado, totalmente errónea, 
devendo ser abandonada. Se esse abandono se devia ter realizado já na 

década de sessenta com o das curvas de calibração, 
actualmente o seu uso ainda é mais falho de significado uma vez que, em 1986, 
foram publicadas as curvas de alta precisão de STUIVER e PEARSON (1986) 
e de PEARSON e STUIVER Estas curvas cobrem, respectivamente, os 
intervalos de tempo 1950 DC - 500 AC e 500 AC - 2500 AC e constituem, 

e primeira vez, uma curva de calibração universalmente 

aceite e recomendada pela 12ª Conferência Internacional sobre o radiocarbono 
(STUIVER e KRA (Eds.), 1986), Além desta curva recomendada, outras curvas 
de aha precisão existem, entre elas a de PEARSON et al. (1986, 1988), a qual 

a calibração até 5750 AC, e a de LINICK et al. 0986) para o in­
tervalo de tempo entre 5350 AC - 6554 AC. Foram precisamente as curvas de 
calibração de PEARSON e STUIVER e de PEARSON et al. que foram utili­
zadas para calibrar as datas convencionais de radiocarbono obtidas para o Buraco 
da Pala. 

desde os finais da década de diversa "software" foi desen-
laboratórios de radiocarbono, a qual encontra disponível 

para a comunidade científica, e que de uma maneira expedüa a calibração 
das datas convencionais e a combinação e representação gráfica das datas con­
vertidas (AITCHISON et al, 1989). Neste trabalho, com resultados de que se 
dará conta mais adiante, por utilizar o programa CALIB desenvolvido 
por PAZDUR e colaboradores, Este programa representar graficamente 
a distribuição de probabilidade da data calibrada para diversos intervalos de 
confiança, realizar a combinação de datas e a representação gráfica de quanüs 
(quartil superior, inferior e por ex.) e de intervalos interquantis 
(MICHCZYNSKA et ai,, 1990; PAZDUR e JVHCHCZYNSKA, 1989), 

Regressando ao Quadro I observa-se que, em três casos, amostras da mes­
ma estrutura foram datadas por laboratórios diferelíltes, Alguma coisa se tem 
escrito ultimamente em Portllgal sobre resultados da "mesma" amostra obtidos 
em laboratórios diferentes, É do conhecimento geral que existe alguma varia­
bilidade, por vezes que se pode traduzir em erros sistemáticos da 
ordem da centena ou mesmo das duas centenas de anos, entre resultados de 
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Referência 
de 

Laboratório 

ICEN- 310 

ICEN- 311 

GrN- 19101 

ICEN- 933 

ICEN- 934 

ICEN- 419 

GrN- 19102 

ICEN- 597 

ICEN- 594 

CSIC- 825 

CSIC- 826 

CSIC- 867 

GrN- 19103 

ICEN- 308 

ICEN- 418 

ICEN- 598 

ICEN- 296 

CSIC- 866 

ICEN- 309 

ICEN- 595 

GrN - 19104 

ICEN- 935 

Maria de Jesus Sanches, António M. Monge Soares 
e Fernán Afonso Mathias 

QUADRO I 

Datas de radiocarbono para o Buraco da Pala 

Tipo Data Data 
Estratigrafia de convencional calibrada (2a) 

amostra (Anos BP) (cal AC) 

E5-l-silo fava 4120 ± 80 2887 - 2503 

ES-1-silo carvão 4120 ± 50 2871 - 2532 

06-1-silo fava 3955 ± 25 2563 - 2456 

B5-1-silo trigo + cevada + fava 4010 ± 160 2914 - 2091 

D6-silo A trigo + cevada 4110 ± 120 2955 - 2354 

D4/5-3A-silo trigo + cevada 4020 ± 45 2848 - 2471 

D4/5-3A-silo trigo + cevada 4130 ± 40 2871 - 2595 

D4-3A-silo trigo + cevada + carvão 4090 ± 130 2956- 2288 

D4-3A-Lareira carvão 4120 ± 70 2881 - 2512 

D4-3A-Lareira carvão 4000 ± 60 2848 - 2371 

C6-3A-Lareira carvão 4090 ± 45 2862- 2515 

D4/C4-Lareira carvão 4170 ±55 2895- 2602 

D4-3A-Lareira carvão 4025 ± 25 2830- 2498 

D4-3A-Lareira carvão 4400 ±50 3295- 2926 

D4-3C-Lareira carvão 4140 ± 40 2874- 2604 

D4/5-3B/C-Lar. carvão 4390 ± 70 3312- 2913 

D3-3B/C-Lar. carvão 5170 ± 70 4213 - 3811 

D3-3B/C-Lar. carvão 4560 ±55 3479 - 3092 

C4-4-Lareira carvão 4730 ± 160 3888 - 3042 

C3/4-4-Lareira carvão + sementes 4940 ± 160 4112- 3378 

C3/4-4-Lareira carvão 5860 ± 30 4830 - 4697 

B4-4-Lareira carvão 5840 ± 140 5193 - 4367 

Observações 

Silo 1 

Silo 1 

Silo O 

Silo O 

Topo de 3A(3') 

Topo de 3A(3') 

Lareira 1 

Lareira 1 

laboratórios diferentes. Para quantificar e, se possível, eliminar esses erros sis­
temáticos, têm sido realizados vários estudos de intercomparação laboratorial. 
Para isso, amostras de diversos tipos e idades, previamente homogeneizadas, 
são distribuidas pelos laboratórios participantes. Um estudo desse tipo foi rea­
lizado entre os quatro laboratórios de radiocarbono da Península Ibérica, o qual 
pareceu demonstrar não existir um erro sistemático grande entre os laboratórios. 
A um nível mais global, o laboratório do ICEN (INETI) e o laboratório de 
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Groningen, entre outros, participaram no estudo levado a cabo em 1989/90 
Agência Internacional de Energia Atómica e cujos resuhados (ROZANSKI, 
1991) demonstraram não existir um erro sistemático quantificável entre os dois 
laboratórios referidos que não seja "absorvido" pelo desvio padrão das datas 
por eles determinadas. 

Após estes comentários prévios vejam-se os três casos referidos atrás. 
A primeira observação a fazer é a de que, em qualquer não foi. 

realizada qualquer homogeneização das amostras anteriormente ao seu envio 
aos laboratórios. Daí que a priori qualquer dos resuhados obtidos seja váhdo. 
Só o conjunto das datas poderá eventualmente levar à não aceitabilidade de 
algum ou alguns ddes. No entanto, note-se que na datação do silo O, camada 
3A, foi utilizada uma amostra de sementes, elementos de vida curta, possivd­
mente atribuíveis a um único ano de colheita e, assim sendo, a amostra poderá 
considerar-se, em primeira aproximação, como homogeneizada. As datas obti­
das no ICEN (ICEN-419) e em Groningen (GrN-19102) são estatisücameme 
não diferenciáveis. Nos outros doi.s casos, foram datadas amostras de carvão 
proveniemtes de lareiras. As datas obtidas, dentro de cada par (GrN-19103, 
ICEN-308; CSIC-866, ICEN-596) são estatisticamente diferentes. Essa diferen­
ça poderá resultar da não homogeneização prévia das amostras. Não será de 
descurar, apesar dos cuidados postos na amostragem, também a possibilidade 
dle mistura de crurvões de idades bastante diferentes na mesma amostra, dado os 
revolvimentos provocados nos sedimentos que preenchem o Buraco da Pala 
resultantes das várias ocupações que sofreu. No emamo, a lareira da camada 
3A, que originou o primeiro par de datas referido, encontrava-se aparememente 
selada- na base, por um nível espesso de argUa no topo, por um nível 
também espesso de terra castanha (sem carvão) e, nos seus contornos, por lajes 
fincadas na verticaL Quando da sua escavação foram encontrados fragmemos 
de troncos carbonizados que pelo tamanho e esl:ado de conservação nos levaram 
a julgar que se trataria de uma lareira de "vida curl:a". Uma interpretação deste 
tipo tem sempre algo de subjectivo e existe, evidentemente, a possibi.Hdade de 
esta lareira ter sido limpa mais de uma vez, o que poderia explicar os resultados 
obtidos. Note-se que a velha asserção "uma data não é data", é aqui exemplar. 
Já a interpretação para o segundo par de datas, correspondente a uma lareira da 
camada 3B/C (em D3), parece ser relativamente mais fácil que a anterior. Esta 
lareira assentava nos sedimentos da camada 4 e a sua inferior definia-se 
em fossa irregular e pouco profunda inserida naquela camada. A amostra que 
originou a data ICEN-596 poderia, pois, integrar carvões da camada inferior. 
Esta interpretações ganha ai.nda maior apoio pelo facto de na periferia desta 
lareira também existirem buracos de poste da camada 3B/C que, ao perfurarem 
a camada 4, devem ter arrastado sedimentos desta camada para a superior. 
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A aceitabilidade destas datas assim da sua inserção no 
das resi:antes obtidas para as vá.rias camadas. 

Utilizando o programa CAUB de Pazdur obteve-se a 
cada EstJH - l. As datas calibradas estão rcccc•r~"''"'·'r' 

de 

de 
desta ressalta que não parece ser 
camada 1 das camadas 2 e 3A. Por outro 
nitidamente um "outher" e o mesmo deverá acontecer com ICEN-3085 uma vez 
que da amostra da lareira e que foi datada em Groningen, 
originou uma data com as outras determinadas para a camada 3A 
onde a lareira se o que não acontece com ICEN-308, cujo valor se 

no grupo dos obtidos para a camada 3 
porque não é possível 

as camadas 

dúvidas acerca da sua diacronia? Se se observar a curva de calibração no 
que interessa para a conversão das datas entre 4200 BP e 4000 BP m ~ 

fig. 2) nota~se a existência de uma pequena com andamento aproxima-
damente mas muito ondulada. Daí que, por maior que a '"'"'V"'''"o<"' 

obtida na da data a data calibrada resultante terá 
sempre uma muito 
ser obtida neste caso (e em casos 

deste 

não é 
a não ser que se se 

;:roncos fossem submetidos a um 
uao,Ol~c<llV de grupos de anéis 

É evidente que amostras 
são raríssimos. 

da curva de 
- e como se toma facilmente peJrcepn 

tentativas de correlacionar estruturas 
das C<JXIladas mais recentes, através da 
surgiam durante as de 
caso de uma lareira em 
mada nã.o remexidos 

5 Esta data faz pane do grupo das três primeiras que foram dete1minadas para o Buraco da Pala, 
Numa curta publicação (SANCHES, 1939) em que foram dadas a conhecer essas datas, ICEN-303 
foi aceite (pois não havia razões para a refutar), o que nos levou a estabelecer urrna cronologia mais 
antig2 para a camada 3A do que aqueln que, com o decorrer do programa de datações, se veio a 
aceitar. 
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até quase à base. Os quadrados laterais ainda não estavam escavados e preten­
dia-se saber se a lareira pertenceria à camada 3B/C ou 3A. O resultado obtido 
- CSIC-826 4090±60 BP - não foi concludente, pois embora se integre 
perfeitamente no grupo dos então conhecidos para 3A é, no entanto, estatisti­
camente idêntico a ICEN-418 (4140±40 BP), que data uma lareira de 3B/C. Em 
campanhas posteriores a 1988 foi escavada toda esta área do abrigo e foi a 
observação estratigráfica que permitiu atribuir a lareira em causa à camada 3A. 

Um outro caso similar prende-se com uma concentração de carvões e 
sementes inserta num buraco parcialmente estruturado em D4, semelhante aos 
que se encontram na camada 3A. Contudo, não era absolutamente claro do 
ponto de vista estratigráfico que o buraco se relacionasse com a fase inicial 
desta camada, uma vez que o seu "corpo", embora perfurasse a camada 3B/C, 
apresentava, ao nível do topo superior, a abertura parcialmente tapada com uma 
pequena laje. Note-se que, como já se referiu, são essencialmente níveis de 
lajes que separam as camadas deste abrigo e, particularmente, as camadas 3A 
e 3B/C na área em causa. A questão de atribuição da estrutura a uma ou outra 
camada era importante, na medida em que se pretendia saber se a camada 3B/ 
C também se caracterizaria pelo armazenamento de cereais. A amostra retirada 
daquela concentração de carvões e sementes forneceu a data ICEN-597 4090±130 
BP que, pelos motivos já expostos, não permitia uma correlação estratigráfica 
segura. Com o desenvolvimento das escavações e o aparecimento de outros 
buracos semelhantes situados ao mesmo nível (e não tapados na sua parte 
superior), foi possível atribuir a estrutura à camada 3A. 

Outros casos ocorreram de tentativa de atribuição de estruturas à camada 
3A ou 3B/C através da obtenção de datas de radiocarbono, mas seria, porventura, 
fastidioso estar a descrevê-los aqui, uma vez que a conclusão foi, invariavel­
mente, idêntica às anteriores. Note-se que isto ocorre também devido ao facto 
de se admitir que a data ICEN-418 é válida para a camada 3B/C. As outras duas 
datas consideradas válidas para esta camada- ICEN-598 e CSIC-866 - afastam­
se significativamente daquela e poder-se-á pôr a questão da validade de ICEN­
-418 que, embora admissível, se trata de um valor único para a camada 3B/C, 
não confirmado por outros. 

Continuando a utilizar o programa de Pazdur, e eliminando os dois "outliers" 
referidos (ICEN-308 e ICEN-596), combinaram-se as datas calibradas de modo 
a obter uma representação da distribuição de probabilidade dos conjuntos 
correspondentes a cada camada (Est. IV). Para a camada 4 optou-se por dividir 
o grupo de quatro datas em dois subgrupos de duas, uma vez que é evidente o 
hiato existente entre o par ICEN-309, ICEN-595 e o par GrN-19104, ICEN-935. 

Da observação da Est. IV ressalta, mais uma vez, a sobreposição e seme­
lhança das representações correspondentes às camadas 1, 2 e 3A, apesar do 
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diferente número de datas envolvidas em cada camada. Observa-se também 
uma sobreposição parcial entre a representação correspondente à camada 3 
B/C e as das três primeiras atrás referidas, assim como entre aquela e a repre­
sentação referente ao par de datas das amostras mais recentes da camada 4. 
Parece não haver assim hiatos de duração apreciável entre as ocupações das várias 
camadas. Hiato existe sim na camada 4, não reconhecível em estratigrafia, mas 
que poderá ser aparente, uma vez que existem várias lareiras nesta camada 
ainda não datadas que poderão eventualmente preencher o espaço de tempo em 
causa. Quer haja hiato quer não, a interpretação referida atrás de que uma 
lareira desta camada teria sido utilizada ao longo de todo o período de ocupação 
correspondente à camada 4, tal como se inferia da observação estratigráfica, 
fica posta em causa com as quatro datações efectuadas. Uma amostra dessa 
lareira, do nível superior, foi datada em 4730±160 BP (ICEN-309) e parece 
improvável que a mesma lareira tenha sido utilizada durante mais de um 
milénio. 

O mesmo programa que permitiu a elaboração da Est. IV permitiu também 
determinar uma série extensa de intervalos de confiança para cada camada. 
Aqui, ter-se-á apenas em conta os intervalos para 50% e 95% de probabilidade, 
os quais estão indicados no Quadro II e representados na Est. V. 

As conclusões qualitativas a retirar são idênticas às anteriores, embora 
agora se torne evidente, qualquer que seja o intervalo de confiança considerado, 
que a ocupação correspondente à camada 3A termina primeiro que a correspon­
dente à camada 1, o que, aliás, está de acordo com os dados estratigráficos, mas 
que não era inferido, por exemplo, a partir da Est. III - fig. 1. 

QUADRO II 

Balizas cronológicas para as ocupações do Buraco da Pala 

Camada N2 de p (50%) p (95%) 
datas (anos cal AC) (anos cal AC) 

1 4 2748 - 2490 2878 - 2234 

2 1 2806- 2583 2955 - 2354 

3A 8 2761 - 2551 2877 - 2456 

3B/C 3 3214 - 2803 3413 - 2625 

4 2 3771 - 3451 4020 - 3102 

4 2 4775 - 4721 4871 - 4587 
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Por outro a partir do Quadro H (ou da Est V) é possível estabelecer 
as bahzas cronológicas para os vários contextos revelados pela escavação do 

Buraco da Pala. Este deverá ter começado a ser utilizado no V Milénio 
AC, em qualquer momento entre 4800 e 4600 AC. Terá sido posteriormente 
abandonado (se atentarmos no hiato revelado pelas qua~ro datas da camada 4), 
para voltar a ser frequentado por grupos humanos a partir do i.níci.o do IV 
Mil.éni.o AC até meados da segunda me~de desse Milénio. 

A ocupação humana correspondente à camada 3 B/C, e que se revela por 
uma cultura material diferente da terá começado, grosso modo, em 
meados da segunda metade do IV Milénio AC, para se prolongar até cerca de 
2800 AC. Seguem-se-lhe ocupações que praticavam, no abrigo, a silagem de 
sementes (camadas 3A e 2) as quais devem terminar por meados do III Milénio 
AC. A úhima ocupação (camada O, que do ponto de vista do espólio se dis­
tingue claramente das ocupações anteriores, deverá ter sido uma ocupação curta 
centrada em meados do III MHéni.o.6 

3. fiNAiS 

A datação pelo radiocarbono continua a ser o método de determinação de 
cronologias absolutas mai.s divulgado, de mais fácil e generalizada aplicação e 
aquele que fornece resultados mais precisos quando aplicado a contextos ar­
queológicos da Pré-história Recente. Embora uma ferramenta vaHosa no 
estabelecimento de cronologias, exige uma utilização correcta, tomando-se ne­
cessário que os "utilizadores" saibam manejar os resultados obtidos, tendo sempre 
em atenção que anos de radiocarbono e anos de calendário solar são entidades 
diferentes e que para interpretar os valores determinados em laboratório, as 
regras da Estatística deverão estar sempre presentes. 

A conversão de datas convencionais de radiocarbono em datas de calen­
dário solar, a qual se faz através de curvas de calibração, dá origem a que, 
normalmente, haja um aumento de incerteza associada aos resultados, o que se 
torna, por vezes, "catastrófico" quando se "cai" em troços da curva de calibração 
com andamento horizontaP Infelizmente, para o Buraco da Pala, foi exacta-

6 Note-se que se deu maior peso ao conjunto de datas da camada 3A, uma vez que este conjunto 
é o mais numeroso e, em estatística, quanto maior é a amostra mais representativa é do universo 
amostrado. 

7 Existem alguns troços mais ou menos horizontais na curva de calibração, como aquele refe­
rido neste trabalho. O mais célebre pela sua extensão e pelos efeitos que produz é o existente entre 
2500 e 2400 BP (a que corresponde um intervalo de tempo de cerca de 400 amos de calendário 
solar: 800 cal AC - 400 cal AC). É conhecido na gíria dos laboratórios de radiocarbono como a 
"catástmfe da Idade do Ferro". 
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mente isso que aconteceu quando se 
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vaiidade da data ICEN-418 no contexto da carnada 
retirar da série de datas do Buraco da Pala é a de que a 
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os laboratórios de radiocarbono, Com a série de 22 datas para o Buraco da 
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prec.isão que o método Essas datas constituem uma 
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Fig" 2 - Planta esquemática do abrigo do Buraco da Pala. Indica-se o quadriculado, 
o corte estratigráfico 1, os penedos - P - e os degraus da escala - E, 
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Distribuição de probabilidade dos conjuntos de datas correspondentes 
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lAS SOCIEDAD1ES COMPlEJAS DEl CA!..COUTICO V 
lEDAD DEl BRONCE EN lA PtN!NSUlA !BER!CA 

por 

Mawgmita Díaz-Andreu * 

Resulll1lellll: Este trabajo propone una interpretación a gran escala de los procesos ocurridos en las 
socied&des peninsulares durante el tercer y el segundo milenio a.C. Se pone especial enfasis en la 
aparición de las sociedades complejas y en su loc&lización en determinadas áreas, intentando argu­
mentar porque estas ni ocuparon la totalidad de la Península Ibérica ni las mismas áreas durante el 
Cakolíüco y Edad del Bronce. Por último se intenta explicar las razones que pudieron llevar al fin 
de este tipo de sociedades en el Bronce Tardío. Precede al análise una comextualización de las 
ÜHerpretaciones anteriores y en concreto una crítica al concepto de «cultura» arqueológica. 

Pai!I!ÜJI!'as·cl!l!ve: Calcolítico. Edad clel Bmnce. Sociedades complejas. 

] . INT~ODUCCIÓN 

Los estudios sobre lia apari.ción de las sociedades complejas en la Pe­
nínsula Ibérica durante el CakolHico se han centrado principalmente en dos 
zonas, el Sureste de Espafía (Chapman 1975 y 1991, Gilman 1976, Gilman 
y Thomes 1985, Mathers 1984, Ramos Mi.Hán 1981), resaltando Vicent (1989) 
su or:igen en la etapa ameri.or, y la Estremadura portuguesa (Chapman 199 
zona que creo que habría que ampliar a todo el sector Suroeste de la Penín­
sula, incluyendo en ella poblados como Los Vientos de La Zarcüa, que su 
excavador paralehzó con otros siti.os localizados en e1 Alto Algarve oriental, 
la Extremadura meridional y Andalucía occidental (Pifión Varela 1987)1 • Se 
han desarroHado diversas hipótesis para explicar el proceso que desembocá 

• Departamento de Prehistoria. Universiclad Complutense de Madrid. 
1 Otros investigadores como Victor Hurtaclo también consideran esta zona como t.miclad de 

estudio, aunque este autor resalte los peculiares comportamientos regionales (Hurtado 1987). 
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en la complejización de las sociedades en ambas zonas, siendo el denomi­
nador común de todas ellas su carácter endógeno -el crecimiento demográfico 
(Ramos Millán), la inversión tecnológica o la prevención de riesgos econó­
micos (Chapman, Gilman, Mathers, Vicent). 

El panorama que ofrece la Edad del Bronce en sus momentos inicial y 
medio presenta notables diferencias con respecto a esta primera etapa. Por 
una parte el registro arqueológico del sector Suroeste de la Península Ibé­
rica parece mostrar la desaparición de aquellos elementos que servían para 
encuadrar sus comunidades humanas dentro de las sociedades complejas -
estructuras urbanísticas estables documentadas al menos en parte de los 
yacimientos, materialización del poder político en la construcción de mu­
rallas, presencia de objetos lujosos repartidos de forma no homogénea entre 
los indivíduos, mostrando asimismo la existencia de una especialización 
quizá a tiempo parcial de parte de la comunidad, etc. Este proceso que 
Gilman (1987: 28) califica de involución, lo explica Katina Lillios (1991) 
como un retorno de las sociedades hacia tipos más simples de sistemas 
políticos en la Edad del Bronce provocado por la incapacidad que durante 
el Calcolítico mostrarían los jefes del Suroeste peninsular para mantener su 
poder, no pudiendo evitar por tanto la fisión de los grupos que dominaban 
y en consecuencia la pérdida de autoridad coactiva sobre ellos. 

En contraste con la zona anterior, el área que ocupaban las sociedades 
complejas en el Calcolítico del Sureste se ve incrementada en el Bronce 
inicial y medio hasta mostrar una extensión de forma semicircular con un 
radio de unos 300 km con origen en la zona clásica de E1 Argar. Es decir, 
territorios como la costa Levantina hasta la mitad meridional de la província 
de Castellón, La Mancha con los Campos de Calatrava, Montiel y San Juan, 
o la totalidad Andalucía oriental, incluyendo la Hoya de Málaga y el alto 
valle del Guadalquivir, presentan por primera vez en la Edad del Bronce 
elementos en su registro arqueológico de los que se puede deducir la apa­
rición en ellas de estructuras sociales complejas. 

Este esquema que acabo de exponer no es en realidad tan novedoso en la 
tradición disciplinar, aunque en anteriores ocasiones se haya expresado bajo 
una perspectiva histórico cultural. Tarradell (1950), oponiéndose a una visión 
unitaria de la Edad del Bronce defendida por investigadores como Martínez 
Santa-Olalla (1941), dividió la Península Ibérica en una zona donde perduraba 
el Bronce I, otra argárica, y una última de influencia de El Argar, en la que 
incluía Andalucía, el sureste de La Meseta, Valencia (donde en 1962 definiria 
el Bronce Valenciano) y, aunque con dudas, Mallorca y la parte meridional de 
Portugal. Es decir, exceptuando estas dos últimas zonas y considerando sólo la 
parte oriental andaluza, este investigador encuadraba en la tercera lo que en 
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este artículo se denomina la periferia del área nuclear del Sureste. La teoría de 
Tarradell fue ganando adeptos a lo largo de los afios, pero a pesar de ello el 
rechazo del difusionismo a partir de los afios 70 en favor de una postura autoc­
tonista hizo variar las posiciones, ya que provocó que los investigadores cerraran 
las fronteras que se habían establecido entre las distintas áreas culturales, . 
negando por tanto cualquier tipo de contacto definido entre ellas (aunque sí 
indefinido a través de ideas, influencias, etc. que lograban traspasar como por 
ósmosis de un área a otra). Como resultado no se volvieron a plantear visiones 
más amplias que las meramente regionales. 

Este trabajo supone un intento de recuperar la interpretación de los 
procesos históricos a mayor escala, análisis que creo fundamental para la 
correcta comprensión y contextualización dei registro arqueológico en áreas 
más restringidas. Es importante recordar que el abandono en las tres últimas 
décadas de este tipo de estudios se ha debido fundamentalmente a razones 
extracientíficas. Como es bien sabido, las hipótesis de Martínez Santa-Olalla, 
Tarradell y tantos otros se vieron influídas por sus distintas actitudes polí­
ticas (Díaz-Andreu 1993). Tarradell no hacía sino atacar desde su posición 
de investigador la idea unitaria de Espana impuesta por el franquismo, del 
que era partidario Martínez Santa-Olalla. Esta visión nacionalista unitaria 
espanola evolucionó a tenor de los acontecimientos mundiales y el aisla­
miento impuesto a Espana tras la segunda Guerra Mundial, de manera que 
se moderaron las interpretaciones arqueológicas en el ímpetu invasionista 
que las había caracterizado previamente, y así, por ejemplo, las oleadas 
célticas que habían marcado los estudios de la Edad dei Hierro se fueron 
acaBando al pasar de los anos. Igualmente, pero a otra escala, actuaron los 
nacionalistas regionales. En contra de la idea unitaria de Espana a la que he 
aludido, se potenció la visión del progreso autóctono, creándose culturas 
prehistóricas de límites no por casualidad coincidentes con los de la nacio­
nalidad que se quería impulsar -por ejemplo la valenciana en caso del Bronce 
Valenciano-, que con el tiempo fueron adquiriendo en las explicaciones 
arqueológicas la independencia que en la realidad aún no se había conse­
guido. La situación actual es continuación lógica de la anterior, ya que 
parece que se está experimentando un intento de enraizamiento prehistórico 
de las actuales divisiones administrativas autonómicas (González Morales 
1992). Esta reflexión sobre el contexto político en el que se han desarollado 
las distintas hipótesis sobre el registro arqueológico pretende subrayar que, 
tanto el abandono de la interpretación a gran escala, como el rechazo de 
ciertos procesos (por ejemplo de las migraciones, movimientos de pueblos), 
lo han sido por razones políticas más que estrictamente científicas. Bien es 
cierto que su reintegración en el discurso arqueológico no puede producirse 
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sin estar acompafiados de su redefinición actual producida en otras ciencias 
tan relacionadas con la arqueología como es la antropología. 

Aunque en gran manera la visión de Tarradell en 1950 se ha confirmado 
con los nuevos hallazgos documentados en estas tres últimas décadas, creo que 
su mayor desfase se produce por el enfoque del problema bajo una perspectiva 
histórico-cultural. El empleo de áreas culturales como unidad básica de estudio, 
todavía tan arraigado en la investigación peninsular, data de finales del siglo 
XIX (Trigger 1992) y se ha criticado extensamente (Shennan 1988). El plan­
tearse como problema fundamental si un yacimiento se puede encuadrar o no 
en el mundo argárico simplemente no tiene sentido. El abandono de la teoría de 
los círculos culturales no implica, sin embargo, que se niegue la posibilidad de 
llevar a cabo análisis a gran escala. Es evidente que para realizar cualquier tipo 
de interpretación sobre áreas de cientos o miles de kilómetros cuadrados se 
necesita abstraer los datos reuniéndolos de alguna forma. A pesar de ello el uso 
de términos como Sureste, La Mancha, costa levantina, etc. no tiene por qué 
indicar un significado político ni mucho menos cultural. El carácter político de 
los grupos humanos dei Calcolítico y Bronce inicial y medio de la Península 
Ibérica no podía abarcar zonas de gran amplitud puesto que el registro arqueo­
lógico muestra que no poseían elementos fundamentales para ello, como medios 
de coerción eficaces para conJ;rolar comunidades situadas en distancias alejadas, 
o un aparato administrativo capaz de ello (aunque ciertos autores como Lull y 
Estévez (1986: 451), Nocete (1989) o Schubart y Arteaga (1986: 305)) pareceu 
pensar que sí, al calificar de estatales a ciertas sociedades localizadas en deter­
minadas zonas dei mundo argárico). Por otra parte la equivalencia entre cultura 
material y unidad política heredada dei pensamiento nacionalista del siglo XIX 
que de alguna manera subyace en el uso de la palabra (piénsese por ejemplo en 
el caso dei Estado Argárico de Lull y Estévez (1986: 451)) no se ajusta a la 
realidad de las sociedades anteriores ai siglo pasado, ni siquiera a las europeas, 
y mucho menos a las no estatales. Las sociedades tribales, tal como hoy en día 
las conocemos, no son más que una creación actual (ver por ejemplo Vail 
1988). No existen culturas, sino identidades discutidas y discutibles que el 
individuo emplea estratégicamente en la práctica en su interacción coo la comu­
nidad, y ésta en su conjunto con respecto a las otras, jogando en esta praxis un 
papel fundamental la unidad política en la que se incluyen. Por todo ello. el 
intento que se realiza en este artículo de abstraer todas las comunidades que 
habitaron en un área tan extensa como la Península Ibérica durante un periodo 
que abarca más de dos milenios no persigue definir grupos política ni cultural­
mente unitarios, ya que las comunidades que habitarían las distintas áreas no se 
definirían como pertenecientes a un mismo grupo, ni probablemente tendrían 
las mismas costumbres, ya que estas diferirían algo o en gran manera depende 
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de cómo cada comuni.dad deci.diera emplear sus estrategi.as de diferenciación y 
trai:o con sus vecinos más o menos cercanos. 

2. i~ANSIFORMACIONI1:S EN H REGISTRO A~QUEOlÓGiCO 
DH CAlCOlhiCO Y EDAD DH BRONCE rEN lA 
!PENÍNSUlA IB~RiCA 

Las transformaciones importantes en el registro arqueológico que a mi 
modo de ver nos permüen hablar de cambias sociaks en el CakoHtico y Edad 
del Bronce de la Península Ibérica son de distintls magnitudes: carácter de los 
poblados, locahzación de éstos, tipos de enterrami.entos o cultura materiaL 

La primera modi.ficación evidente en el CalcoHtico consiste en la apari­
ción de poblados totalmente permanentes en dos áreas geográficas: el Sureste 
y el sec~or Suroeste de la Península. En la primera los especialistas incluyen la 
fachada litoral medüerránea desde Cartagena hasta la Hoya de Adra, la comarca 
de Los Vélez en Almería y parte de las comarcas interiores murcianas, de la 
cordinera Bética y de las Sierras Subbéücas (Hernando Gonzalo 1988). El área 
Suroeste íncll~ye las cuencas bajas y parte de las medias de los ríos Tajo, 
Guadiana y Guadalquivir, quizá hasta Tarifa (Perea 1991). El cambio en los 
poblados se asoci.a con la aparición de los cultivos de tipo mediterrâneo en la 
primera zona, y ali parecer de un impresionante auge del comercio a larga 
distancia en la segunda (GiJman 1987), que permite en ambas el disfrute por 
parte de las élites de objetos lujosos como marfH y cáscaras de huevo de aves­
truz. 

En un momento más tard:ío se produce a nivel peninsular un progresivo 
abandono de los enterramientos colectivos en favor de los individuaks. Estos 
parecen coincidir o ser algo posteriores en cada zona a la Hegada de las 
cerámicas campaniformes. Aunque parte de la cornisa cantábrica (Gorrocha­
tegui y Yarrüu 1990) y la costa medüerránea septentrional al norte del río Ebro 
(Maya 1992) parecen en principio representar una excepción a la adopción del 
ritual colectivo, a partir de la segunda etapa dei CalcoHüco aparecen los enter­
ramientos asociados habitualmente a cerámicas campaniformes que, por lo menos 
en lo que respecta a la primera zona, están acompafiados por objetos lujosos 
como los realizados con oro (Alday Ruiz 1992) que por su poder de conferir un 
cierto prestigio a su propietario, denotan la existencia también en ésta de socie­
dades no igualitarias. Por otra parte creo importante subrayar la continuación 
deli enterramiento colectivo en la de Los Minares a pesar de la 
presencia en ena de las cerámicas campaniformes (Chapman 1981). 

Los cambios drásticos que ocurren a continuación se producen en un prin-



250 Margarita Díaz-Andreu 

cipio en el área nuclear de Sureste y posteriormente en su periferia_ En primer 
lugar se abandonan los asentamientos ocupados previamente y se habitan en la 
gran mayoría de los casos sítios de difícil acceso y fácil defensa, que en oca­
siones se refuerza con la construcción de murallas. De forma paralela se produce 
una modificación de la planta de las casas, sustituyendo a las circulares dei 
Calcolítico las cuadradas dei Bronce inicial y medio. 

Unido a la transformación dei lugar de asentamiento y de la forma de las 
casas, en el área nuclear del Sureste a partir del Bronce inicial, se documenta 
la desaparición de la decoración en las cerámicas. Esto sólo parece ocurrir con 
posterioridad en la periferia, ya que en esta segunda zona los hábitats locali­
zados en grandes alturas donde la geografía lo permite y bien defendidos apareceu 
en el Bronce inicial, pero todavía presentan cerámicas decoradas (por ejemplo 
E1 Castillarejo de Los Moros (Fletcher Valls y Alcácer Grau 1958) en la costa 
Levantina o la motilla de Los Romeros (García Pérez 1988) en La Mancha. Un 
estilo que ocupa toda la periferia hasta el Bronce inicial es el campaniforme 
Dornajos, aunque su frecuencia es mucho mayor en La Mancha que en las otras 
áreas, donde su presencia ocasional se asocia a otros estilos decorativos como 
el campaniforme Ciempozuelos (Estavillo 1950, Ruiz et al. 1990, Schüle y 
Pellicer 1966)2. Por otra parte también algunas comunidades situadas más allá 
de la periferia abandonan la decoración de las cerámicas tanto en la Meseta Sur 
(Blasco y Barrio 1986) como en la Norte (Jimeno et al. 1988). 

Al contrario de lo que opinan algunos autores como Lull (1983) o Shen­
nan (1982), no parece que la aparición del bronce represente un gran cambio 
con respecto a momentos anteriores, pues su importancia económica durante el 
Bronce inicial y medio es mínima, al restringirse su empleo prácticamente a 
objetos de lujo, como ha demostrado Montero (1991) para el caso del área 
nuclear del Sureste. 

En contraste con el sector Sureste, en el resto de la Península se docu­
menta durante toda la Edad del Bronce el uso de cerámicas decoradas ( con las 
excepciones aludidas) y la continuación del uso de asentamientos de carácter 
semi-permanente (la frecuente presencia de suidos domésticos que muestran los 
análisis faunísticos de todo el área árida de la Península indica que estas pobla­
ciones no eran nómadas y que por lo tanto los yacimientos de fondos de cabanas 
u hoyos en esta etapa tendrían una estabilidad relativa), localizados en lugares 
que sefialan una despreocupación por la defensa. Al mismo tiempo que se están 
produciendo estos cambias en el sector Sureste, el registro arqueológico del 
Noreste de la Península, es decir, la costa catalana al norte del Ebro y las 

2 Se ha documentado adernás presencia de cerárnica cornpaniforrne Dornajos casi siernpre asociada 
a la Ciernpozuelos en yacirnientos más aliá de la periferia del Sureste. 
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cuencas de los ríos Segre y Cinca (Maya 1992 y Rodanés refleja unas 
wmsformaciones significativas que denotan influencias poco analizadlas desde 
un de vista social, que provienen del Sureste francés. Sin embargo, 
exceptuando una cierta tendencia a situarse en pumos altos por de algunos 
asentamientos del y Cinca (Maya 1992: en el resto del área no se 
ha documentado un cambio evidente en cuanto ai sistema de poblamiento. 

m Bronce Tardio supone una gran transformación en el sector Sureste: se 
abandonan total o, en el caso dei área nuclear, parcialmente los asentamientos 
habitados en el Bronce Medio y en lia zona periférica se produce con gran 
frecuencia una reocupación de los sitios abandonados varias centurias antes, en 
el Bronce IniciaL Desaparecen en este último territorio las construcciones de 
planta cuadrada, aunque en el área nuclear todavia parecen mantenerse (Arteaga 
1981: 7 y Molina 1978: 205), a pesar de que aquí ya no se encuentren los 
enterramientos bajo los y el ajuar cerámico doméstico cambie en su 
tipologia y adem ás incluya de nuevo la decoración (Arteaga 1981: 7). Este 
proceso parece estar por un cambio económico todavia poco estu-

ya que, por lo menos en eR área granadina, cambia la dieta según Molina 
(1978: 205), mostrando las comunidades de esta fase una progresiva y marcada 
prediJección por la cría de dos especies mayores: bóvidos y équidos. 

En el resto de la Península Ibérica se observan durante el Bronce Tardío 
grandes cambios que cristalizarán en el Bronce Final, incluyendo definüiva­
men1:e el territorio peninsular dentro de las corrientes internacionales mediterráneas 
(del Olmo Lete y Aubet Semmler (eds) 1986), atlánticas (Ruiz-Glávez 1984) o 
centroeuropeas (Ruilz Zapatero 1985). 

lAS SOCIEDADES COMPllEJAS DE lA PENÍNSUlA mÉR~CA 
DURANTE H B~ONCt ~NiCiAl Y MEDIO 

La mayoría de las interpretaciones sobre la aparici.ón de las sociedades 
complejas en el Calcolüico en la Península Ibérica insisten en el papel que en 
dla representa la introducción de la agricultura de tipo mediterráneo, decisión 
de tipo económico que pretende mitigar la imseguridad económica que existe en 
una zona de gran impredictibihdad climática como es el Sureste de la Península 
Ibérica, pero que en realidad conlleva una serie de riesgos de tipo social, como 
es la necesidad de una protección a las i.nversiones realizadas a largo plazo. Los 
investigadores que siguen una perspectiva marxista defienden que aquéHos que 
en cada comunidad habían disfrutado de una autoridad que debían ganarse a 
través de procedi.miemos diversos como la redilstribución, aprovechan el nuevo 

fáctico que les proporciona la dependencia del resto de la comunidad 
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bacia ellos para imponerse sin discusión haciendo caso omiso a los mecanismos 
sociales previas. Esta situación socíopolítica se asienta de tal forma en el área 

_nuclear dei Sureste que incluso cuando llegan las cerámicas (quizá acompafiada 
de gente) campaniforme, ni siquiera cambia en un principio el sistema de 
enterramiento. 

La aparición de las jefaturas en el sector S uroeste de la Península Ibérica 
no parece responder a las mismas causas que en el Sureste. La ausencia dei 
factor que provocaría la complejización de las sociedades dei área oriental, la 
impredictibilidad climática, implica que en esta zona no se necesítarían inver­
siones agrícolas a largo plazo, y por tanto los jefes no podrían imponer su poder 
sobre esta base ai resto de la población. Sin embargo, ciertas diferencias entre 
el registro arqueológico dei Suroeste coo respecto al del Sureste muestran la 
realización de una actividad económica en la primera que no parece existir en 
la zona oriental: el comercio marítimo a grandes distancias, documentado prin­
cipalmente por el hallazgo en el norte de Africa de cerámicas campaniformes 
paralelizables a las portuguesas (Harrison y Gilman 1977) y por las similari­
dades observadas entre algunos elementos de su registro arqueológico y el de 
áreas tan alejadas como Bretafia o Irlanda (Harrison 1974, Bradley y Chapman 
1984). Esta actividad económica paraleliza el área Suroeste coo la Sureste por 
cuanto, al igual que en aquélla, se realizan inversiones a largo plazo que nece­
sitan una organización y protección, y por tanto conceden a los líderes una 
capacidad de extorsión que no dudan en aprovechar para afianzar su poder. A 
pesar de esta similitud parece que el grado de complejización al que se llegó 
en el sector Suroeste de la Península fue menor que el de la zona oriental, como 
muestra la menor diferenciación entre los asentamientos, entre los que no existe 
ese enorme contraste que supone el área ocupada por el poblado de Los Milla­
res coo respecto a1 resto de los yacimientos publicados, de mucho menor tamafio. 
Otra distinción importante la supone el hecho de que, mientras que en la zona 
mediterránea toda la población campesina realizaría la inversión económica a 
largo plazo que provocaría y mantendría las jefaturas, en la atlántica ésta sólo 
sería llevada a cabo por parte de la población, ya que sólo unos pocos se 
dedicarían al comercio, actividad económica que está sujeta además a un mayor 
riesgo de fracaso (hundimiento de barcos, pérdida de la mercancía, etc) agra­
vado por el factor distancia (el Suroeste se encuentra a mayor distancia de los 
otros los focos comparables como Bretafia o Irlanda). Quizá a esta debilidad de 
las élites se deba el gran desarrollo que muestra el ritual en el sector Suroeste, 
documentado por ejemplo en la cantidad y variedad de ídolos (Hurtado 1980 y 

Lisboa 1985). A pesar dei control social ejercido a través dei ritual, las élites 
no pudieron impedir la fisión de los grupos sobre los que mandaban, como 
defiende Katina Lillios (1991) como explicación a la desaparición de este tipo 
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de sociedades de jefaturas, aunque sí que se 
social, marcada por el mantenimiento de las 
ajuares exclusivos. 

una cierta diferenciación 
individuaks y de los 

En eX resto de la Península durante el CalcoHtico las sociedades no pare­
cen experimentar un proceso tan marcado de compleji.zación como en d Sureste 
y en el Suroeste, pero sí que se producen ttansformaciones efectivas asociadas 
de aliguna manera a la aparición de las cerámicas campanliformes. Su propia 
escasez indica su carácter eliüsta, y a éstas le acompafían la cada vez mayor 
generahzadón de los enterramientos individuales y de objetos lujosos. La causa 
de este cambio social quizá haya que veda más en un proceso de interacción 
entre distintas sociedades, por el que si una de carácter desigua~ se pone en 
contacto con otra donde los individuas muestren estatus semejantes o en todo 
caso discutibles (como puede ser el dei la primera intentar tratar de 
forma distintiva ali interlocutor de la segunda, disünguiéndole de hecho ante los 
demás, desequilibrando su sistema igualitario y por tanto provocando una cierta 
homogeneizac:ión final de ambas sociedades (Renfrew 1986). De esta forma la 
fachada atlântica peninsular se vería acorralada en la segunda mitad del Calco­
lítico por zonas donde habitaban sociedades complejas como el Suroeste de la 
península y centros extrapeninsulares como Irlanda o Bretafía (Harrison 1974 y 
Bradley y Chapman 1984). 

Ali contrario que en el Suroeste, las sociedades complejas del área nuclear 
oriental no desaparecen en la Edad del Bronce, aunque experimentan una fuerte 
transformación ideológica, reflejo de la producida a nivel sociopoHtico. En el 
registro arqueológico ésta se muestra por ejemplo en el abandono de la planta 
circular de las casas y la adopción de la cuadrada. Como apuma Bourdieu 
(1977: el espacio doméstico, sobre todo la casa, es ellugar principal de los 
princip.ios generadores. A través de las divisiones y jerarquias que se establecen 
entre los objetos, personas y prácticas que cobija se hace tangible el sistema 
clasificator.io que continuamente inculca y refuerza los principias taxonómicos 
que subyacen todas las disposliciones arbitrarias compartidas por tma comu­
nidad. Esto sefíala que una mutación en la estructura de un lugar tan principal 
a la sociedad como éste tiene que indicar necesariamen~e una ttansformación 
muy profunda a nivel ideológico. Hace afíos la única explicación posible habría 
sido el aceptar la negada humana de una nueva "cultura" al área argárica, pero 
creo que no hace falta acudir a este factor para justificar esta metamorfosis 
doméstica. Lamentablemente los estudios sobre la importancia de la casa y de 
su estructura que se han realizado desde la antropologia (Bourdieu 1991: 419-
-437, Donley 1982) o la ethnohistoria (Yates 1989), han obviado su transformación 
diacrónica y es poco lo que en ellos podemos aplicar a los estudios arqueoló­
gicos a gran escala temporaL Sin embargo propongo que si a la importancia que 
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se le afiade su visión de 
para el cambio en la ndt!;ra se 

aunque de confirmar debido 

a Ia escasez de documentaci.ón sobre la transición entre el CalcoHtico y Edad 
del Bronce en e1 ?.rea nuclear del Sureste de Ia Por eHa el incremento 
constante en social dentro de Ias comunidades terminaria 
dose en un deseo de los más favorecidos de de manera de 
los demás e imitado inmediatamente por 

conrrarrestar así la simboiización externa del 
En todo caso ias a las que se ha ele son a se debe 

esn:e cambio enrre Xas sociedades del Cakolíüco y del Bronce inicial 
y medio del área nuclear dei en se éste y córno se 

se defiende se basa en 
donde los líderes no 

de que, al 

üonada su se afianzô cada vez más en lia zona al no 

querer ni renunciar los a su modo de vida, al consentir los 
dominados la domin2:ción que sobre eHos se Godel:ier 1989: l La 

su 

de las casas, se pasa en la Edad del Bronce de la zona nuclear del 

Sureste del enterramiento colectivo al por el que se hace 
se directa o indirectamente los derechos 
miembro de lia comunidad. Ademâs el de ofrendas valiosas a i.ndivi·· 
duos de corta edad parece indicar la existencia de un nuevo factor de gran 
tnmscendencia social: Ia a través de los sis­

por el reforzamiento 

de la 
en relación a los se debe que el pro-

ceso de transformación dei Sureste estaria imbricado de manera con el 
de la zona ya que o bien al cambiar la forma de expresar el 
la élite del Sureste ya no necesitaría los del vc-,~•u"~"u-, 

lo que creo m;í,s al decaer el comercio marítimo po:r causas 
corno argumenta K. LiJlios la élite se veria a 

cambiar de de para la coversión de su econórni.co en si.m-
siendo sustiJuidos entre otros por los realizados en bronce. A 

pesar de lo ocurrido en el Suroeste no que olvidar que e! comercio con 
Africa durante la Edad del Bronce con el aunque no parece 

datos suficientes que cual de contacto en la 
Península Ibérica y GHman 1977: 
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En e! Bronce inicial y medio del área nudear del Sureste emerge v.isible-
de poder que contrasta con el del momento en eli que 

como Los Minares la excepción. La localización de 
los y su jerarquización en el espacio indica un aumento del 
librio de! sistema El yacimiento de El Argar no sólo era el más 
grande de toda la zona, sino que además se encuentra en el centro de la depre­
sión de Vera rodeado de oi:ros de menor entidad pero no por eHo 
situados en lugares de mayor difi.cultad en su acceso, como Fuente Alamo al 
norte o Gatas al sur. Este esquema se repetiría zona tras zona hasta los confines 
de la periferia (Díaz-Andreu 1991: 116-275) 

A pesar de que los emerramientos y la distribución espacial de los asen­
tamientos muestran una sociedad compleja, ésta no se refleja sin embargo en 
los domésticos dei área nudear de! Sureste. La estandarización de las 
cerâmicas que se en el Bronce inicial viene acompafíada por la desa­
parición de la rica decoración de tipo campaniforme, produciendo un 
efecto de monotonía en los recipientes cerámicos. Se ha (Díaz-Andreu 
1991: 606) que d abandono definitivo de la decoración un deseo de 
ocultar la creciente diferenciación que experimenta la sociedad. 

El aumento de la extensión del área por las sociedades complejas 
en la Edad dei Bronce es un úhimo factor que diferencia este momento con 
respecto a la etapa ya que éstas no se hallan confinadas al área donde 
se las encontraba en el Calcolitico, sino que se han expandido unos 200 km" 
hacia su Este incremento territorial en el Bronce inicial y medio 
parece haber sido consecuencia de los procesos ocurridos en el área nucleaL A 
pesar de que otros autores como Garcia Sánchez (1963: 93-95) o LuH 
(1983) consideran la metalurgia como un factor explicativo de la expansión 
"argárica" ambos además relacionan con la y la degradación 
ambiental en el la hipótesis que aquí se defiende es que es d de 
agricultura adoptado e1 que provoca que las sociedades de jefaturas se extien­
dan por un área mayor en la Edad deli Bronce" Pese a que en el Calcolitico se 
introdm::e la agricultura de tipo mediterrâneo en un intento de evitar los riesgos 
que supone la imprevisibilidad climática, en reahdad lo que provoca es un 
aumento de estos, Esto se debe a Ia posi.bilidad de afios de muy bajo rendi­
miemo (por reales en el área nudear del Sureste como son las 
relativamente numerosas riadas), de consecuencias desastrosas para la pobla­
ción a menos de que ésta pueda acudir a un excedente concebido en principio 
para estas ocasiones. El almacenamiento que esto conHeva supone desde un 
punto de vista social la posibiHdad que los Hderes üenen de organizar nuevas 
formas instüucionales de apropiación del excedente (Vicent 1989) y el reforza­
mi.ento de su ya que a través de ellas ignorar las condiciones de 
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socialización que se le 1mnom;:1n. como la redistribución que en la 
rior Hevarían a cabo. 

Existen varias maneras de incrementar eX '-'"''""""~" 

tres. La consiste en aumentar lia cantídad de 
am.~\AHU en Xas condiciones de 

un aumento de los miembros de cada un.idad 
abierta por la sedentarización de los grupos 

de Ia como 

ante-

de rendimiento mas cuanüficable términos de pro·· 
dueto dei los que además dependeria para sobrevivir directa o 
.indirectamente último a través de la "protección" concedida por los líde­
res). De eHo seguir:ía el descenso de la estima que la otra müad de la sociedad, 
los tendrían de ellas y sobre todo el de su de 

de la activa de la sodedad para su ""V"''""' 
parece documenrcase 

a la hora de su muerte 

pv"'n""'"'~'u de aumentar el excedente consistiria en lia 
sición del nuevo sistema agroeconómico a comunidades vecinas con el fin de 
apropiarse de los bienes obtenidos por su en beneficio de la comunidad 
extorsionadora y como consecuencia sobre todo de sus élües. Esto, que 
haber ya en el esta sea la razón de la 

debió aumentar de forma considerable 
en el que se documenta un notable incremento de la 

ya que casi todos los dei área nuclear se localizam 
en difícil acceso y habitualmente refuerzan su. defensa con muraHas. 
Este proceso afectaria a unas pocas sociedades no de coHndantes con 
el §Jea nudear. 

Si estas dos hubi.eran sido los ünicos procesos para extraer d 
excedente, el área por las sociedades complejas del Sureste no habrí:a 
1.mmentado más que unos pocos kilómetros. Parece necesario por tanto buscar 
un tercer mecanismo de todas formas iria acompafiado por los dos ante·· 

por el que ei intento de los Hderes de mantener y aumentar su 
involucrara a una zona tan extensa como es la del y éste creo 
que tiene relación con eX aumento del número de individuas en cada unidad 
doméstica a la que antes me he referido. Este daria a un crecimiento 

que actuaria como una reacción en cadena y que a 
causaria un nuevo incremenJ:o de los por una mayor necesidad de exce-
dentes. Como argumenta Price 213) la de menor coste en estos 
casos es, en el caso de que las tierras coHndantes estén poco la 
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expansxon de la pobiación a zonas que permiJ:an sosteneda económicamente. 
Esto significaria la división de la comunidad a costa de los grupos vecinos de 
menor densitdad demográfica, es aque!los que a! no haber in!:roducido lia 
agricultura de tipo mediterráneo seguían con densidades de pob!ación menores, 
necesarias además para e1 mantenimiento deli equilibrio en um media en d que 
se movían con una cierta periodicidad (Boserup 1981: cap. 3). La válvula de 
escape de la zona nuclear dei Sureste sería por tanto su periferia, poblada por 
comunidades que carecerían de las nuevas y más eficaces armas y de estrategias 
innovadoras para defenderse contra la invasión de parte de su terrüorio. En todo 
caso, aquéHas de que no sufrieran el ataque directo y consiguiente ocupación, 
quedarian y su progresiva inmovilización y restricción territorial 
signiJicaría a largo plazo el colapso de su sistema económico. Ante esta süua­
ción a las poblaciones semit-sedentari.as sólo les quedaría como aHemaüva aceptar 
lia situación y someterse, acuHurarse, o trasladarse a otras zonas. Esta última 
opción no sería muy factible, pues tendrían que liuchar por un sitio en un área 
ya ocupada. De hecho el registro arqueológico parece apuntar a la primera 
posibiHdad (aunque no me atreveria a descartar la segunda), ya que la cultura 
material de la periferia no es similar en su wtaHdad ni a la del área nuclear (en 
la que rnmbién se encuentran variaciones internas), ni entre las distintas áreas 
que la conforman, aunque de nuevo sería inúül intentar encontrar fronteras 
esti.Hsticas claras (ver crítica a los círcu!os culturales en la introducción), ni 
siquiera en el caso de los campanitformes. 

La comparación de la evidencia arqueológica del Cakolüi.co y de la Edad 
deli Bronce del Sureste con el fin de haHar indicios que apoyen a la hipótesis 
formulada indica que los datos parecen sostener el crecimiento demográfico en 
el área nuclear de! Sureste. Entre el número de hectáreas ocupadas o d de 
yaCJimientos habitados en el Cakolítico y en d Bronce inicial y medio, existe 
un aumento significativo de ambos de la primera a la segunda etapa (Chapman 
1991: fig, 34 y Molina 1983: 90), !legando esta última a representar casi el 
doble de ocupacíón. El proceso de aumento demográfico parece incidir también 
en la periferia (Mard y Bemabeu 1992: 557). 

La filsión de comunidades y d movimiento de grupos humanos a costa de 
otros vecinos es quizá el elemento más difícil de documentar con los datas 
existentes en la actualidad. Quizá sólo con análisis de ADN que todavia no se 
han acometido se podría avanzar en este aspecto. En todo caso la existencia de 
algunos yacimi.entos localizados en la periferia con grandes similaridades con 
los del área nuclear dei SE., como el de La Encantada (Nieto et aL 1983) podría 
i.nterpretarse en este sentido. 

El proceso de aumento del área que ocupan las sociedades complejas durante 
eli Bronce inicial y medio sólo Hegó a akanzar un radio afíadido al de la etapa 
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previa de unos 200 km. Fuera del área Sureste de jefaturas quedaron la costa 
ac~ua:aa, el vaHe del Ebro zona colindante con deli 

su cabecera y yacimiento en el curso media), el Suroeste 
de la península, lia Meseí:a Norte y la vertiente 
como ya se ha anteriormente, que en toda esta zona externa no se 
hubieran cambias desde e1 CalcoHdco. La difi.cuüad de 
entre diferentes rnaüces de social etiquetas tan gene~ 
rales como "sociedades de bandas", "tribales", "de jefaturas" o "estados", por 
seguir ei esquem.a de Service hace 1aborioso diferenciar entre las socie­
dades dei neolítico, que según este esquema serían claramente tribales, y las deli 
CalcoHtico a del campaniforme en toda la Península excepto las áreas 
definidas en este artículo como o "sociedades complejas". Sin em~ 

aunque no se puedan equiparar con estas últimas, parece que en este 
momento si se experimentá una cierta- pero mucho menor- com-

pl~>Jlz:actón de su documentada en lia adopción del enterrarniemo individual 
V!J''<''-''"' de objetos por parte de un sector de la comunidad. 

La razón por la que los procesos originados en el área nuclear del Sureste 
no afectarían a estas zonas más aHá de S!ll periferia parece es1:ar relacionada con 
el escaso margen de poder que mostrarían los Hderes de estas sociedades. La 
inexistencia en la periferia de las condiciones que hiiciemn aparecer la comple-

en el área nuclear del la 
que los 
tanto no se encontraran tan atados ni a eHos ni a sus Hderes. Esta menor com-

arqueológicameme en la dilsminución de la de los 
que en el área periférica sólo conüenen armas u 

nho"t'~" de piata o en Ia coexistencia del ritual funerario indivi­
dual y colectivo en los mismos lugares de enterramiemo en zona como 
La Mancha y en un relativo mayor sta.tus social de la 
en relación al área nudear, como creo que la cueva de EI FraHe 
Andreu 

En el Bronce Tard:ío se docurnentan por toda la Península en el 
Noreste (Maya cerámicas con decoración Cogotas I, estiJo decora­
tivo que se origina en el Bronce IVl:edio de la Meseta Norte (Fernández-Posse 

y que coexiste durante con el (DeHbes y 
Fernández Manzano 1981, Fernndez-Posse 1981, Jimeno 1978)" La 
de las cerámicas Cogotas I en el sector Sureste de la Península Ibérica coincide 
con la de todos elementos que indicaban las sociedades 
de buscar causas de - una catástrofe eH~ 

de las etc. - pero sean los procesos ocurridos 
involución. El difícil 
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mantemm1ento de la autoridad coactiva de los Hderes en una zona donde la 
inversión a liargo plazo ser.ía de menor intensidad que en el área nudear dd 
Sureste, Hevaría consigo su progresiva pérdida de poder por la desvinculación 
de los campesinos de la periferia a un modo de vida que no les convencía. Esto 
lo podrían Hevar a cabo por ejemplo por medio de un control de la nataHdad. 
La menor densi.dad de población de la periferia que se muestra por la dismi.­
nución de la densidad y extensión del poblamiento con respecto al área nudear 
permitiria estabilizar el proceso alH surgido, afectando finalmente al área nu­
clear. 

El nuevo aumento de complejidad que experimentarão las sociedades a 
partir deli Bronce Final, y que afectará a toda la Península, responde claramente 
a otra problemática y no hay duda de que sus mecanismos Hegarían a ser mucho 
más efectivos, puesto que conducirían a las comunidades hacia los proto-esta­
dos de lia segunda Edad dei Hi.erro. 

Marzo de 1993 
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INS!RUMEI\ITS fS DANS l'ORf~Vt~E~iE DE l' ÂGE 
BRONZE lA PlÉNiNSUUE !BIÉRiQUE" 

NOUVEH~S COININA~SSANCI:S SIUR lA TECHNIQUIE 
DES BRACElEYS DU TV!PE Vlll~NA/IEST~EMOZ 

por 

Resumo: Instrumentos rotaüvos (tomo e pião/broca) na tecnologia da ourivesaria do Bronze Final 
peninsular. Novos conhecimentos sobre a técnica de braceletes do tipo Villena/Estremoz. 

l?allavr2ls·dnave: Arqueometarlurgia. Etnoarqueologia. Bronze Final. 

Dans le cadre d'une étude sur l'orfevrerile de la Péninsule Ibérique pen­
dant r Âge du Bronze, des bracelets et bagues du type Villena/Estremoz ont été 
analysés sous l'angle de la technique de producüon 1• Les marques et empreimes 
laíssées par les outils et visibles à l'aide d'une loupe binoculaire auestent de 
rusage du tour et du driJle. Les anneaux en or sont moulés à cire perdue en 
uüHsam des outils rotatifs dans lia préparation du modele en cire et dans les 
travaux de finition. 

Les trouvaines de type ViHena comprennem des bracelets et bagues cy­
Hndriques en or massif de sections diverses, des coupes en or martelées et 
décorées et des objets de chaudronnerie ciselés. La préseme étude se limite aux 
anneaux cyHndriques, car ce sont les seuls objets pour lesquels l'usage d'instruments 
rolatifs est ruis en évidence. 

1 Projet de recherche sur ies techniques d'orfevrerie et du bronze de la fondation "Volkswagen" 
dans le cadre du programme d'archéométallurgie. 
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Jusqu'à présent, environ 55 exemplaires de ces bijoux sont connus, et ont 
tous été trouvés sur la Péninsule Ibérique (voir inventaire Nº A.-F.). Ils peuvent 
être classifiés selon l'usage (bagues ou bracelets), selon la forme (ouverte ou 
fermée) et selon les sections. Celles-ci sont constituées de 3 élements de base 
sous diverses combinaisons: sillons ou moulures, pointes et percements (Soler, 
1965: 14, Fig. 4 et Perea, 1991: 99, Fig. 6). On trouve aussi des imitations 
fabriquées selon d'autres techniques (voir inventaire Nº G.). 

Les bracelets de type Villena/Estremoz ont fait l'objet de nombreuses 
études. Ce sont surtout le fameux bracelet d'Estremoz (Évora) (Pl. IV, Fig. 25-
28) de presque 1 kg d'or et ceux du trésor de Villena (Alicante), composé de 
plus de 9 kg d'or et d'un demi kg d'argent, qui ont le plus attiré l'attention des 
chercheurs. Les aspects typologiques sont demeurés prioritaires dans ces travaux; 
cependant, les questions technologiques ont aussi été souvent abordées de manieres 
controverses. 

2. HISTORIQUE DE LA RECHERCHE SUR LA TECHNIQUE DES 
BRACELETS 

1912- S. Reinach pose déja le probleme de la technologie de production. 
Il souligne l'extraordinaire habileté des orfevres préhistoriques, que leur coi­
legues contemporains auraient, selon lui, des peines à égaler, malgré l'infrastructure 
technique perfectionnée. A l'intention du Musée de Saint-Germain-en-Laye 
(France), il fait reproduire une réplique du bracelet d'Estremoz. Celle-ci est 
réalisée à l'aide d'appareils modernes, en l'occurence un tour et une fraise, à 
partir d'un bloc de cuivre massif (Reinach, 1912: 379, Fig. 3). La question des 
techniques préhistoriques reste cependant sans réponse. 

1957- A. Blanco observe le bracelet d'Estremoz au microscope et con­
clut qu'il s'agit d'un assemblage de plusieurs éléments liés par soudure (Blanco, 
1957: 8). 

1959- M. Cardozo remet en question l'hypothese de soudure émise par 
Blanco. Il cherche conseil aupres d'un orfevre et, concernant le bracelet de 
Portalegre, objet de son travai!, il pose comme unique voie, la réalisation à 
partir d'un cylindre d'or massif travaillé à l'aide du burin et du ciseau (Cardozo, 
1959: 24). 

1965 - M. Soler publie les dépôts de Villena et Cabezo Redondo (Ali­
cante) trouvés en 1963. Concernant la technique, il propose le procedé suivant: 
a) moulage de barres planconvexes en or, b) déformation des barres en les 
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battant sur une "molde cortante" afin d'obtenir des c) perforer à l'aide 
de ciseaux et cise!ets, d) tamer et modifier quelques-unes des mouhues sous 
forme de à l'aide d'un "instrumem adéquat'' 1965: 19). 

1976- W. Schüle exdut rusage de la méflhode du moulage à cire perdue, 
cru- selon !ui, la structure cornplexe des bracelets nécessüerait un grand 
nombre de canaux d'aération. H rejette aussi formeHemem rlhypothese de sou­
dure proposée par Blanco. Schüle receuiHe !'avis d'orfêvres et avance comme 
unique technique possible une déformaüon plastique, sans perte de rnatériaux, 
à l'aide d'ouüls en bronze (Schüle, 1976: 155-157). 

1990- G. Nicohni soutient que les bracekts auraient été fondus en bloc, 
taiHés, perforés et ensuüe hmés (Nicoli.ni, 1990: 19-21). 

1991 - A. Perea se range à de la production à partir d'un 
massi.f à A'aidle d'i.nstruments de coupe et de taiHe. Une grande perte 

de métali précieux selon eHe, de ce procédé (Perea, 1991: Elle émet 
'-''V'""'''"' selon liaqueHe les 34 pieces de type Villena/Estremoz, jusqu'alors 

connues, seraient r expression de r existence du premier atelier peninsVJlaire 
d'orfêvrerie (Perea, sous presse). 

Les hypotheses émises sur le procédé de fabricaüon ne sont 
pratiquement réaHsables ni. dans les conditions de ni dans 
le com:exte industriei de nos Les propriétés et mécaniques de 
ror d'un haut degré de exdut dês rabord certaines méthodes de travaiL 

la grande maHéabi.lité du matériau utihsé ne permet pas d'y réali.ser, par 
un travai! de coupe et de des reHefs aussi complexes et profonds. H est 
tout au possible de décorer la surface d'un selon des schémas sim­
ples. Une transformaüon plastique sans perte de matériau suppose une extreme 
maUéabBüé d11 métaL Si ce procédé est practicable et souvem utilisé, sur des 
p1aques d'or fines, iJ est cependant irréalisable sur des pi.eces massives. 

3. ASP!ECYS 

La classification chronologique de l'orfevreri.e de type ViUena/Estremoz 
él:ait faite selon des crüeres ~ypologiques. Ces objets ne proviennem 
ni de sites, ni de tombes; il s'agit pour la plupart de trouvailles isolées ou de 
dépôts trouvés en dehors de tout contexte archéologique. Les rares trouvames 
associées dans ks donnent peu d'indications chronologiques. Du point 
de vue de leur distribution géographique, une parüe des objets sont des 
trouvailles isolées, dispersées dans la panie ouest de la Péninsule Ibérique 
(Pinge!, 1992: Abb. 21; Ni.colini, 1990: Carte Cependant, environ la moüi.é 
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Le bmcelet fermé de Colos Beja) m, Fig. 20-21) éi:aü 
jusqu'ici daté dans du Bronze (Parreira efl aL 1980: Nº Perea, 
199la: 302; Pingel, 1992: 52-53, Fig. Nº n est aux an-
neau.x fermés, cannelés de La Torrecina (Madrid) (PL Hl, Fig. El Torrión 
(Salamanca) et à u.n des bracelets de ViHena (Alicante) (inventaire Nº B. L; 
B.4.; Parmis ks :.mneaux fondues massivement, H d'un travai! 
extraordinaire, en considération de sa fai.ble épai.sseur. Même sur la parois intérieure 
bien polie H y ades restes de crôute de métal fondu et surtout, des traces d'un 
instrument rotati.f sur les siHons qui indiquent la technique ici étudiée (PL III, 
Fi.g. 17-23). 

Le bracelet de Aljustrel (Beja) (PL IV, Fig. 29-31) était daté avec raison 
à r Âge du Bronze Final; mais, com me pour ie bracelet d'"Orense", iJ était 
rangé dans la catégorie des travaux de chaudronnerie (Pingel, 1992: 63). Cet 
anneau est comme !es autres fondu à cire perdue et tourné. Sa forme particuHê­
re, semblable à ceHe du fragment du MAN (inventaire E.3.), avec la paroi.s 
interi.eure ondulée (PL IV, Fi.g. 31-32), s'expHque parle besoin d'économiser 
le matériau préciieux. n se distingue des autres par le fait que les perforations 
ont été réalisées aprês le mmdage et non sur k modêle en cire. En réalüé, iJ 
s'agit ici d'un produü semi-fini, à en juger par rétat rugeux de la parois in­
téri.eure qui comporte encore des arêtes de perforations (PL KV, 30). De tels 
objei:s semi-finis ou mal éffectués donnent généralement les mei.Heures infor­
maüons li:echnologiques. 

De même, le bracdet de "provenance inconnue" (PL III, Fig. 22-24; voir 
inventaire Nº B.7.) doifl également être rangé dans !'orfevrerie de Vinena/Esttemoz 
car la fabrication par le moulage à cire perdue avec usage du tour est clairement 
confirmé par la texture de la paro is i.ntérieure et les traces d' ouüls sur lies 
smons (PL m, Fi.g. 23-24). Ce bijoux étaü mis en relation avec l'orfevrerie de 
Eli Argar, de l'Âge du Bronze Ancien (Perea, 1991: 91) et :rangé dlans !es 
travaux en plaque d'or (Pingel, 1992: 280). 

4. Mi!:lHODtS D'ACCES ASPECTS UCHNOlOG~QUJIES DES 
iROUVAillES METAl!JQUES 

La recherche sur lies aspects technologiques des artéfactes métaHiques est 
encore à ses débuts. Seu! le ttavail i.nterdisc.iplinaire permet de tirer des héri­
~ages matériels d' anci.ennes cultures, des informations aHant au-dlelià de la 
description esthétitque ou de la comparai.son typologique. 

Les recherch.es métaHographiques permettent de reconnaí:tre la stmcture 
cri.staHi.ne dles métaux et ses diverses modificaüons sous des effets thermi.ques, 
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et des écrits mentionnés ci-dessus, H. Drescher réalise une réplique d'un tour 
antique qu'il utilise pour expérimenter (Drescher, 1985/86: 159, Abb. 36, b-e). 

L'éthnoarchéologie offre pour la reconstruction des techniques d'orfevrerie 
préhistorique une méthode comparative permettant d'établir des analogies fonc­
tionnelles avec certaines pratiques artisanales récentes (Gould et al. 1982, 355-400; 
Armbruster en pr.). Nombreuses représentations et descriptions d'instruments 
rotatifs dans le domaine de l'éthnographie livrent des modeles de reconstruction 
d'outils préhistoriques (Childe 1954; Feldhaus, 1965: 56, Abb. 61 u. 62; Un­
tracht, 1982: 438, Fig. 10-57). 

5. LES OUTILS ET MATERIAUX D'ORFEVRERIE 

Bien que les outils préhistoriques utilisés pour la fabrication des objets 
d'orrevrerie péninsulaire n'aient pas été retrouvés, ii est possible, à partir des 
traces sur les produits, de reconnaitre le genre d'outils utilisés. L'excellente 
qualité de nombreux bijoux préhistoriques en or atteste de l'habileté des arti­
sans et surtout de la grande diversité d'instruments dont ils disposaient. En ce 
qui concerne les anneaux de type Villena/Estremoz, les outils et materiaux 
suivants auraient été utilisés: 

- la cire pour les modeles 
- céramique: four, creuset, tuyere pour le soufflet et l'argile avec dé-

graissant organique pour les moules 
- métal: ciselet creux, ciseau, ciselet, spatule, alene 
- bois: tenailles, tour à archet ou à ficelle 
- bois et pierre: drille ou archet avec fraise creuse en pierre, pierre à 

aiguiser 
- fibres organiques impregnées de substances abrasives (sable, argile, 

cendre) 

6. LA FABRICATION D'ANNEAUX EN OR À L'AIDE 
D'INSTRUMENTS ROTATIFS 

La présente étude se limite à la description génerale des étapes du travail 
d'orrevre pour la production d'anneaux fermés. Les diverses questions liées aux 
traces d'outils, aux défauts de moulage et aux réparatures seront traitées de 
maniere plus détaillée dans le cadre d'une prochaine étude sur les dépôts de 
Villena et Cabezo Redondo, Alicante2• 

2 Un article traitant de maniere exhaustive de divers aspects des dépôts de Villena en collaboration 
avec A. Perea est en préparation. 
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Les anneaux de type Villena/Estremoz sont sans exception moulés à cire 
perdue3• Les restes de crôute de métal fondu, facilement visibles sur les pointes 
et surtout sur les parais intérieures, le prouvent (PI. III, Fig. 19 et 24; PI. IV, 
Fig. 27 et 30). 

Les moulures sont distribuées de façon si réguliere qu'il aurait été impos­
sible de les réaliser sans l'usage d'un support rotatif. Les anneaux fermés 
d'Estremoz (Évora), de La Torrecilla (Madrid) et de Colos (Beja) donnent une 
idée de cette regularité (PI. IV, Fig. 25; PI. III, Fig. 18 et 21). En plus, on peut 
reconnâltre dans les sillons des traces rotatives. Le tour utilisé peut-être repré­
senté comme un instrument constitué d'un axe horizontal mis en mouvement 
par un archet ou une ficelle (PI. I, Fig. 1-2). Les traces concentriques sur les 
pointes indiquent l'usage d'un instrument munie d'une fraise creuse en pierre 
et tournant autour d'un axe vertical. La figure 15 (PI. II) montre un bracelet de 
section complexe de Villena (Alicante), sur lequel les traces sont visibles à 
l'oeil nu. 

6. 1. Description du procedé technique 

Préparation du modele en cire au tour: La forme de base des modeles de 
cire - un cylindre fermé - est obtenue en portant une couche de cire sur un 
noyau d'argile préalablement tourné. Ce noyau reste fixé à l'axe du tour (PI. I, 
Fig. la) et sert de support à la cire (voir Drescher, 1984: 54, Fig. 20, 2). 

Moulures: L'orrevre travaille la surface de la cire afin d'obtenir un cylindre 
régulier (PI. I, Fig. 4a et PI. II, Fig. 5). Ensuite il coupe dans le cylindre des sillons 
paralleles avec un instrument approprié (ciseau, lame?) (PI. I, Fig. 1b et 4a-f). 

Le cylindre de cire décoré de côtes et muni du noyau d'argile est enlevé 
de l'axe du tour. Les parais intérieures des anneaux sont généralement dépour­
vues de cannelures. Dans quelques rares cas, comme par exemple les anneaux 
Nº C.l., E.3. et E.6., le noyau d'argile est pourvu de moulures dans le but 
d'économiser le métal précieux (voir les sections ondulées: PI. IV, Fig. 31-32). 

Perforations: Dans le cas des modeles perforés, les trous rectangulaires 
(PI. IV, Fig. 27) sont faits à l'aide de pointes métalliques ou d'alenes chauffées. 
La matiere restante entre les perforations est modelée à l'aide de grattoirs (PI. 
II, Fig. 8 et 9). 

Pointes: Pour le cas de modeles munis de pointes, l'orfevre prépare ces 
dernieres en découpant à l'aide d'une lame, des pointes de forme pyramidales 
sur les moulures en cire (PI. II, Fig. 5-8). Les pyramides ainsi obtenues sont 

3 Pour une description détaillée du moulage à cire perdue voir Friihlich 1981 et Hunt 1980. 
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moddées sous formes de coniques à raide d'un ciselet creux (PL H, 
Fig. 9 et modele du citselet creme Fig. W). Sur le fragment de bracele[, Nº E.3., 
on peut observer clairement le découpage. l 'étonnante perfection du 
bracdet fermé d'Estremoz (PL Fig. 25), il est possiblie d'observer des irré­
gularüés dans la distribution des pointes. L'écart presque constam emre les 
pol.ntes laisse penser à rusage d'un i.nstrument de mesure de distance. L'i.nstrument 
de mesure uülisé ne permettant pas de diviser le périmetre du bijoux en un 
nombre entier d'élements de même longem, la distance séparant les deux ou 

ttrois dernieres pointes doü être modifiée. Ceci explique la concentration des 
irrégularüés à un secteur tres limüé du périmetre (Pl. IV, Fig. 26). Concernant 
la bague de Trindade (Beja) les pointes en cire ont été décalées et une d'eHes 
est enlevée (Nunes, 1961/62). Ce défaut, apparu pendam le travail de Ia cire ou 
au moment d'enrober le modele avec le matériel cérami.que, explique la struc­
ture irréguliere des pointes obtenue apres la fonte (PL H, Fig. 16). 

Canaux de moulage: H n 'est plus possible de reconnaitre sur les objet de 
type ViHena/Estremoz la posüion des canaux de moulage, i.ndispensables dans 
ce procedé technique. Les dégraissants organiques garanüssent la porosüé du 
moule, et rendem ks canaux d'aération superflus. 

Moules: Le modele de cire est enrobé de plusieurs couches d'argile fine 
mélangé à des matieres organiques (Frohlich, 1981: 52-53, Fig. 81-90). Aprês 
le séchage du moule ce dernier est soumis à la chaleur, la cire fondue s'échappe 
alors par les canaux de moulage. L' espace creux ainsi obtenue est rempli d' or 
liquide. Le moule doit être clrlauffé au rouge avant d'être rempli de métal liqui­
de. Apres lie refroidissement, le moule est détrui.t et li'objet fondu débarassé de 
restes et de surplus métalHques. 

Finüion: L'anneau obtenu est recüfié au tour à l'aide de fibres et de 
materiaux abrasifs. L'utilisaüon des fibres préseme l'avantage que même les 
reliefs les plus complexes peuvent être travainés jusque dans leurs cavités les 
plus fines. Les pointes du bijou som tai.Hées ou rectiJiées à l'aide d'un driJle à 
archet munie d'une fraise creuse en pierre (PL H, Fig. 11-13). Les traces de Ia 
fraise sont souvent visibles, non seulement sur les parais coniques mais aussi 
à lia base des pointes (PI. IV, Fig. 28). Les parais interieures des anneaux sont 
également ta:illées. La crôute de métal fondu reste cependam visi.ble par endroü 
(PL III, Fig. 19 et 24; PI. IV, Fig. 27). 

Pendam la fabrication, tous les anneaux restent fermés. Quelques-uns sont 
ouverts à lia fin du travai! au tour. On peut reconnaílre sur les objets ayant été 
peu utiJisés des traces de coupe provenant d'une sorte de scie, probablemeiH 
des fibres et du sable, ou des lames de sílex. 
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Le tour est un instrument constitué d'un axe de rotation horizomal repos:ant 
sur au moins deux I, .~ l 'ai de d'une 
fkeHe enroulée d\m RrcheL Le de fonctionnement est le mêrne que 
pour le foret à archet. l, ll~ L'axe est ainsi soumis à 
un mouvement de rotaüon ahematit n n'est donc pas de tonrner les 

l' êre romaine 
les matériaux suivants: le bois 

et la 
Ces matériaux sont alors travaillés à l'aide d'omiJs 

'""~""'''uc, était datê dans 
Nombreuses 

montrent des instruments rotatifs encore utilisés de nos 

des '"I·"'-'""' 
et rarement, des bronziers 1907: 

1931: Fig, 61 et travaillent au tour. Le utilise k tour comme 
de taiHe. de taiHe est fixée à l 'axe rotatíf. 

Sur le servam à le:s 

et n, 
11) remontant à environ l Umracht, 
1982: Des sur 
chets dal:ant du yme siede av. J.~C 

3, :reconstruction: 

On diJferents de forets: 
t .. e ''foret à rnai:ns'', une barre 

montrent 1jes ar-
1989: 

mume d'tme en 
toume entre les paumes de la mains comme un aHume~ 

1954: Fig. 
- Le "foret à ficeHe", à X'aide d'une ficeHe enmulée autour de 

la dela esí: tem~e et 
à l'aide d'une en pierre munie d'une cavité 
servant de 

- "L' archef' du "foret à fi.ceUe" 
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ment par le fah que la ficeHe utilisée est fixée à un archet et s 'utHise 
comme un archet de violon. La maniptdaüon de l'archet se fah 
horizontaliemem (Childe, 1954: Fig. 112 et 1 B; Ler!fant, 1979: 237). 

- Le "dri.He" (PL H, Fig. 12) est un instrument constüué d'une tige 
verücale et d'un bras en bois perforé, horizontal, cou!issant le long de 
la i:ige et dont les extremités sont reliiées au sommet de la tige par une 
ficeHe, et d'un volant placé au dessus du foret Lorsque le volam est 
lancé, le bras monte et descend et la ficeHe s'enroule et se déroule 
autour de la tige (Chilide, 1954: Fig. 114; Lenfant, 1979: 213, Fi.g. 158). 

Tous ces forets tr:avainent dans un mouvemem de va-et-vient, comparable 
au fonctionnemeni: du [Our. Les i.nstruments rotatifs peuvent être utihsés non 
seulement pour perforer mais aussi pour tailler à lia fraise. Les forets décrits ci­
dessus ne sont u~iHsés pour la perforation du métal qu'à partir de r Âge du Fer, 
des lors que les forets en fer ou aci.er avec la surface carboneuse sont connues 
(Bom 1989). 

Les percements sur certai.ns objets de type Villena/Estremoz sont rect:an­
gulai.res (PL IV, Fi.g. 27). Hs ne peuvent donc pas avoir été réali.sés sur robjet 
métaHique à raide d'tm foret ou dri.He, mais plutôt sur le modele en citre. Dans 
la fabrication de ces bi.joux, l'ouül rotatif avec axe vertical muni d'une frai.se 
ne sert pas à la perforation de l'or, mais plutôt à la tai.Ue de la surface des 
poi.ntes (voir modele PL H, Fig. l3 et !traces PL IV, Fig. 28). 

Jusqu'à présent ce genre d'ouüls apphqués à l'orfevreri.e étaü i.nconnu. 
Le procédé parüculier de fabr.ication des anneaux de type Vinena/Estremoz, 
te! qu'iJ est développé dans ceue étude, permet d'affirmer sans équi.voque 
rappartenance des instruments rotaüfs et égalemem du moulage à cire per­
dlue à r Âge du Bronze Final de la Péninsu.de Kbérique. Ce fait souhgne le 
haut niveau technologique de r orfevrerie de R' époque. Sans la connaissance 
des outHs en fer, eHe a produit des objets d'une qualüé technique et artisti­
que impressionnante. 

~nventaire des Oíf!tn~aux du itype Vi!!er~a/IEs~~emoz de ia 
i?étniU1lsru!e ilbé~iqUJe 

Jusqu'ici on cormaü 46 bracelets parmis lesquels 6 plan-convexes et 
39 avec smons/moulures, perforations et pointes; à cela s'ajoutent U bagues 
fermées. 6 bracdets parmi.s les 46 sont fermés (RL, B.2, B.4, B.7, D.l, 
D.3), 
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A. amlealllx dle §ectnon p~alllH::I[]JnvreJ.:e: 4 L Abia de la Cuenca 
Almagro 1974: 42 I, 3~4). - 2. ViUena, AHcame 

1965: Nº 
B. anll11.1!2mx illlnc :.;;mm!J!a:: L La Madrid (1 

1978: 17). - 2. Beja (1 Parreira et aL, 1980: Nº 
Taf. 2; KaL Nº - 3. Abia de la Cuenca (1 
1974: 42, Fig. l, - 4. EI Salamanca (l bra 
JDeHbes et aHi., 1991: 205, ViHena, Alicante (1 bra; Soler, 
1965: Nº -6. Cabezo AHcante (4 1965: Nº 
9. W. 29. - 7. "provenance incomme" MAN Madrid Nº 16853 (l bra; 
Siret et 1890: PL 5). 

C. aiDilmealll!x 1rllvec §iUOn§ d L Aljustrel, Beja (l Pi.ngel: 
1992. Taf. 1; Kat. Nº 208). - 2. Abia de la 
Almagro, 1974: 42, Fig. 1, - 3. 
6. 

pei'il'oration§ e! 
1941: PL 2). - 2. 

1959: EsL Orense (l bra; 
Vinena, Alicante (3 bra; Sokr, 1965: Nº 27-29). 

Aliicar~te 

F. anuneaux ~vec smollll§ eft 

Real (l 1944: - 2. Cabezo ~""'"'v"uu, 
Soler, 1965: Nº 12-14. 28. 30. 

Vila 
Alicante 

effectuées selon d.'a1.Hres techni-

Alicante (l bag; 1965: PL 

• Alnéviations: bra - bracelet(s); bag - bague(e). 

6, Nº 
Aveiro (1 

1992: TaL 33, 2 

Nº 8 
Nº 11). 
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PL I 

Jl -·- Reconstruction d'un tour Reim 1981, 213, 
la- noyau fixé à. l'axe 
lb­
lc -· i.nstrument coupant 

2 - dans le tombeau de Petosiris Lefebme, 1924: 

3 - Reconstruction d'un Drescher, 
1976/77: 

il·a-lf- Phases de fabrication du modele en cire au tour, tr::tvail des sillons et moulures 



Pl. II 

12 13 

14 15 16 

S-9- Phases de transformation d'une moulure en une serie de pointes corriques et des 
sillons voisins en percements (en cire). 

10- Modele d'un ciselet creux. 
11- Archet (d'apres Drescher, 1976/77: Fig. 48h). 
12- Drille (d'apres Drescher, 1976/77: Fig. SOe). 
13 - Taille d'une pointe corrique en or avec fraise creuse (vue en coupe). 
14 - Fragment du bracelet de "provenance inconnue", (inventaire E.3.) avec pointes 

pyramidales (L. 22 mm, 94,72 g). 
15- Détail d'un bracelet du trésor de Villena (Alicante) avec traces d'une fraise creuse 

sur les pointes (l'l max. 70 mm, L. 30 mm, 459,95 g). 
16 - Bague de Trindade (Beja) avec une serie de pointes irrégulieres (l'l 26 mm, 

L. 5,4 mm, 7,43 g). 



Pl. III 

18 

17 19 

20 21 

22 

24 

17-19- Bracelet de La Torrecilla (Madrid) (p 73 mm, L. 30,9 mm, 167,5 g). 
20-21 - Bracelet de Colos (Odemira, Beja) (p 66,4 - 69,4 mm, L. 23 mm, 66,7 g). 
22-24- Bracelet de "provenance inconnue" (inventaire B.7.) (p max. 77 mm, L. 16mm, 

69,7 g). 



PL IV 

25 

27 2fJ 

32 
25<28 -Braceie< d'Estremoz (fZ! max. 91 mm, L. 50 mm, 978,5 g) 
29~3:ll - Bracelet d' (9l max. 72 mm, L. 24 mm, 110,5 g). 
32 - Section du bracelet de "provenance inconnue" (voir Pl. II, Fig. 14). 
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lllesiiJmern: A partir de la revisión e interpretación de restos paleontológicos, malacológicos y botânicos 
procedentes de yacimientos castrefios del noroeste peninsular se realiza una sintesis sobre la antropización 
del medio, el aprovechamiento de los recursos natnrales, junto con la adlopción y desauollo de los 
sistemas de producción agrícola y ganadera. 

PaHabira:>H:fiave: Castrefío. Galicia. Paleoecología. 

Absar21d: According to me analysis and interpretaüon of paleontological, malacological and botanical 
remains recovered from castros in t!ne Northwest of Iberia, I! synthesis about me human aclion on 
the environment, the exploitation of namral resomces, and the use amd developmem of agricultura! 
and caule pmduction systems is carried out. 

~N1RODUCCION 

m conocimiento de la relaci.ón hombre-medio para la sociedad castrefia 
dlel noroeste peninsular, fue inicitalmeme planteado en base a un conjunto de 
datos procedentes tanto de interpretaciones de las reducidas fuemes clásicas 
que han Hegado a nuestros días (Estrabón, Pliiniio el Viejo, Marcial, etc.,) como 
de Ias deducidas del estllldio de elementos iconográficos o incluso de aqueHos 
derivados de investigaciones lingüísticas (Garcia y BeUido, 1945; López CueviHas, 
1953; Alonso deli Real, 1975; Bermejo Barrera, 1975,1986; Rodríguez Colmenero, 
1977,1982; etc.). 

* Depto. de Historia L Faculiade de Xeografía e Historia. Universidade de Santiago. E-15703 
Santiago. 

** Sección de l?aleoecoloxía. Museo de Prehistori:.~ e Arqueoloxía de Vilalba. E-27800 Vilalba 
(Lugo). 

*** Depto. Bioloxía Vexetal. Escola Universüaria de Enxeiíería Técn. en Explotacións Forestais. 
E-27002 Lugo. 
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La reducida información paleoecológica disponible, restringía seriamente 
la correcta valoración de las hipótesis formuladas, repercutiendo notablemente 
en la validez de las mismas, debido a las inherentes limitaciones que tienen este 
tipo de interpretaciones. Problemática ya considerada por Vázquez Varela (véase, 
por ejemplo, Vázquez Varela, 1986), al notar la existencia de importantes 
divergencias entre lo que estas fuentes daban a conocer y los restos que pos­
teriormente se recuperaban e identificaban en los depósitos arqueológicos. 

En absoluto debe sorprendernos esto, ya que los autores clásicos parecen 
reflejar aquello que encuentran novedoso, lo diferente a lo "suyo" como definidor 
de la cultura ajena. Frente a esto, la sociedad castrefia parece haber manejado 
unos recursos alimentícios básicos muy semejantes a los del resto de los pueblos 
peninsulares, lo que en absoluto resultaba llamativo para los diferentes autores 
que escribieron acerca del Noroeste. 

En los últimos afios debido al notable desarrollo de las distintas disci­
plinas paleoecológicas, se dispone de un nutrido elenco de datos paleobotánicos, 
paleontológicos, edafológicos y cronológicos, sobre los que se intenta profundizar 
en el estudio de la relación hombre-medio durante los diferentes períodos de la 
prehistoria y arqueología dei noroeste peninsular (Aira Rodríguez, 1986; Aira 
Rodríguez et al., 1989,1990; Penedo Romero, 1986; Fernández Rodríguez & 
Ramil Rego, 1991; Rodríguez López, 1992; Ramil Rego, 1992a,b; Ramil Rego 
& Aira Rodríguez, 1992a,b; etc.). 
. Alejados de estos planteamientos, se realizan en Ia actualidad diversos 

intentos de abordar la relación hombre-medio a partir de interpretaciones teó­
ricas deducidas de valoraciones, cuando no de prejuicios filosóficos o políticos, 
heredados de la sociedad actual. Estos desarrollos tienden a relacionarse de 
forma anárquica con modelos etnográficos, mal estructurados, de sociedades 
preagrícolas. Como síntesis se presenta un discurso teórico difícilmente aceptable 
en el marco de los estudios paleoambientales actuales. Rechazando estos 
planteamientos proponemos frente a los modelos teórico-especulativos una 
caracterización e interpretación empírica e interpretativa del marco ambiental 
en el que se desarrolló la cultura castrefia dei extremo occidental peninsular, 
basada en una evaluación crítica de los restos paleontológicos, malacológicos 
y botánicos. 

EL PAISAJE VEGETAL 

Dei conocimiento en la distribución espacial del poblamiento castrefio del 
noroeste peninsular (Bouhier, 1979) se observa una mayor densidad de asentamiento 
en las regiones de mediana a baja altitud frente a los territorios montafiosos o 
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de 

uv11Jv''n'"'" turbosos y lacustres 
Van Mourik, se 

y Oriem:.ales 
Turner & Hannon, 

arbóreo que indica una fuerte 1988, etc.), un fuerte detrimento 
deforestadón del tenritorio. 

Teniendo en cuenta la diferente de la deforestación y 

que los indicadores para este ningún 
episodio de detrimento climático Pérez Aiberti & Ramil 

1992), descartando igualmente que dicho proceso r.enga um origen 
la pérdida global del arbolado en estas territorios debe interpretarse como 

una deforestación de carácter antrópico (Ramil 1992). 
En los efectuados en áreas de menor altitud y donde normal-

una 
castrefio, el detrimento arbóreo coincide con un incremento de 
que tiende a mantener a partir de este momento una presencia continua, tendencia 
claramente opuesta a la en los periodos anteriores al 3.500 BP (Ramil 
Rego, 1992). Del mismo modo al anaHzar los indicadores de 
aprecia un notable aumento en la presencia de un elenco de taxones 

Leguminosae, 
por la presencia de: 

y de taxones "p·,rncwP·n~ 

la existencia de comunidades segetales, mientras que el aumento generalizado 
de Pteridium y en menor proporción de a ia degradación 
de la vegetación por acción dd fuego 

La débil representación de la arbórea en los territorios 
de menor alütud, es equiparable a la documentada en los períodos más frios del 

'""'''"'""'"" V\Türmiense, pero el detrimento del polen arbóreo no 
a un cambio climático global, sino que es provocado por procesos antrópicos, 
dentro de un con una actitvidad Este '"'""'"·n'" 

desarroHado aproximadamente entre el 3.500- L500 BP, suele conocerse como 
"Estepa cultural" Mmuik, 1986; Ramil Rego, 1992). 

El incremento de los procesos deforestadores conduce a la destrucción de 
la cubierta y su susütución por formaciones con predominio de 

acompafíadas en menor por: Ulex, Thymelaea, 
Cistaceae, Gentiana, etc. Las fuertes variaciones porcentuales y 

una en 
Inestabilidad que repercute 
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La mayor de de cereal y 
a los obtenidos en las de menor 
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modo al igual que en los periodos anteriores Rego, RamH Rego 
& Aira lias zonas de cultivo se sit.uarían en los tetTenos de 
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una curva continua de 
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convenientemente lias condiciones 
los 
extralocal (área 

De este 

confirman de fomm 
de estos, cabe destacar 
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de cereal, se Hega a relacionar Losada, 1990) sus fluctuaci.ones con 
variaciones en Ia producción agrícola de J.os pobladores, en ama columna de 
muestreo tmnadla en materiales de relleno entre dos cabanas. En este de 
interpretaciones se Hega a relacionar, sin datos, el sistema de agrí-
cola dei mundo castrefio con las explotaciones de rozas, hecho que indica tanto 
un gran desconoc.imiento agronómico como etnobotánico. 

Estas limüaciones obligan a rechazar integramente aqueHas elucubraciones 
donde no se contrasta Ia información poHnica obtenida en los yacimientos con 
datos deli exterior. Siendo necesario para precisar con mayor detalle el nivel de 
acüvidad agrícola de los pobladores la realizac.ión simultánea de estudios e 
imerpretaciones a partir de restos carpológicos (frutos, semmas), obtenidos en 
estos yacimientos. 

En este sentido los estudios paleocarpológicos realizados en el extremo 
occidentali peninsular (López CueviHas, 1953; Garcia RoHan, 1971,1974; Vázquez 
Varela, 1975d; Rodríguez Gracia, 1978; Pinto da 1988; TéHez et aL, 
1990; Aira et aL, 1990; Ramil Rego & Aira Rodríguez, 1992b,l993, 
etc.) confirman lia importancia de una economía de base cerealística, esendalmente 
trigo mientras que el resto de los cereales, panizo (Panicum miliaceum 
L.), cebada (Hordeum vulgare L.), parecen tener una importancia secundaria. 

El todavia reducido número de estudios carpológicos no permite valorar 
correctamente la importancia relativa de los distintos cereales, aunque se percibe 
un predominio de las distintas variedades de hexaploides aestivum 
(L.) ThelL), frente a los tetraploides (T. (L) ThelL). Entre los hexaploides 
dominan las variedades desnudas, cuyo cultivo se manüene en la actualidad 
(SalmquiJlo Balbuena & Fraga Vila, 1991), míentras que solamente encontra­
mos una referencia a la presencia de variedades vestidas T. aestivum (L.) TheH. 
subsp. (L.) TheH., identificada en el Castro de Boimorto a de 
valores biométricos de los cariópsides (TéHez et aL, 1990), y C!llyo cultivo 
soliamente perdura en algumas localidades de Asturias (Búxo, 1989). 

Entre las variedades de trigos tetraploides, la presencia de formas vestidas 
(Triticum (L.) TheH. dicoccon (Schrank) ThelL) fue inicial­
mente resefiada en el extremo occidenital en el Castro de Cameixa (López CueviHas, 
1953; TéHez & Ciferri, 1954), Castromao (Garcia RoHán, 1971) y posterior­
mente en el Cas~ro de Penalba (Aira Rodríguez et aL 1990), cuya presencia 
queda netamente confirmada gracias a las abundantes espiguiHas recuperadas, 
a pesar de que el análisis discriminante efectuado en muesLras de este mi.smo 
yacimiento por TéHez et aL rechaza, al igual que en el resto de los 
yaci.mientos analizados (Castro de Vigo, Castro de Boimorto, Castro de A Grafia, 
Castrovhe y Castro Montaz), la presencia de variedades de granos vestidos, 
identificando úni.camente formas desnudas perteneciemes a To turgidum (L.) 
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Thell. subsp. turgidum L. Paradójicamente, las formas vestidas de tetraploides 
son confirmadas por estos mismos autores en muestras analizadas de los yacimientos 
de Castrovite y Castro Montaz, así como en el Castro de Cortegada (Arnanz et 
al., 1990). 

La presencia de cebada (Hordeum vulgare L.) es sefialada por Arnanz et 
al. (1990) en Castrovite, Cortegada y Montaz, siendo identificada por nosotros 
en muestras procedentes del Castro de Viladonga. Mientras que la existencia de 
mijo Panicum miliaceum L. (mijo, millo miúdo, painzo), solamente se sefiala en 
el Castro de Penalba (Aira et al., 1990), Castrovite y Montaz (Arnanz, et al., 
1990), junto a una referencia un tanto dudosa del Castro de Cameixa (López 
Cuevillas, 1953). 

Las referencias sobre el cultivo de centeno (Secale cereale L.), corresponden 
únicamente al Castro de Cortegada (Amanz et al., 1990); la cronología disponible 
para la ocupación de este yacimiento 2.200-2.100 BP. (Femández Rodríguez & 
Ramil Rego, 1991), resulta un tanto discordante con las escasas referencias 
existentes para este período en la Península Ibérica (Pinto da Silva, 1988; Búxo, 
1990), donde presumiblemente su cultivo debe situarse al final del período 
romano, probablemente durante la Edad Media, hipótesis confirmada por la 
cronología propuesta recientemente por Behre (1992), que establece la expansión 
del cultivo de centeno en el Centro de Europa a partir del 1.000 AD. 

El resto de las especies cultivadas tienen una presencia muy poco signi­
ficativa, la existencia de babas (Vicia faba L.), ha sido reconocida por García 
Rollán (1993) en Castromao, siendo igualmente identificada en Castrovite (Arnanz 
et al., 1990b) y en el Castro de Vixil (Ramil Rego, 1992b). A diferencia de lo 
que ocurre en los poblados castrefios dei Norte de Portugal (Pinto da Silva, 
1988; Ramil Rego & Aira Rodríguez, 1992b), no hay constancia sobre la pre­
sencia de Pisum sativum L. ni otras leguminosas, aunque su existencia suele 
mencionarse por diversos autores en textos de divulgación. 

Otro grupo de plantas cultivadas estaría representada por las mostazas o 
berzas silvestres (Sinapis, Brassica), cuyo cultivo en Galicia se data desde el 
4.000 BP. en Morcigueira (Ramil Rego et al., 1990) y Prado do Inferno (Ramil 
Rego, 1992b), mientras que en el mundo castrefio (ya romanizado) solamente 
se ha identificado en el Castro de Viladonga (Ramil Rego, 1992b; Ramil Rego 
et al., 1992). Finalmente no hay constancia de frutos de vid (Vitis), ni tampoco 
de lino (Linum) presentes sin embargo, en este período, en el Norte de Portugal 
(Pinto da Silva, 1988; Ramil Rego & Aira Rodríguez, 1992b). 

En cuanto a las especies sometidas a recolección, no hay ningún tipo de 
duda en confirmar, a la vista de los resultados obtenidos en los diferentes 
yacimientos castrefios de Galicia y del Norte de Portugal (Pinto da Silva, 1988; 
Aira Rodríguez et al., 1990; Ramil Rego, 1992a,b; Ramil Rego & Aira Rodríguez, 
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como fuente 

que pakoambientales, la de importantes acúmulos de glandes en siJos 
y hogares (Aira Rodríguez et aL, 1990; RamH Rego, 1992b), no hay razones 

para descartar las referencias de Estrabón Blanco & Gru-da 
Ramón, 1991) acerca de su consumo sobre todo cuando del anáhsis 
tafonóm.ico se observa que en la mayoría de las nuestras el número de 
y restos de es muy reducido en proporción con el número de glandes, 
aunque la resistencia a la carbonización de estas estructuras es similar, hecho 
que permite considerar una posterior manipulación tras la recolección de la 

manipulación lenta y muy laboriosa que carece de sentido dentro de 
una ganadera, pero que tiene fáciles paralelismos con la 
tradicional que sufren frutos similares, como el del castafío 
consumo humano, 

Del resto de frutos de consistencia lefíosa solameni:e constancia de 
macrorrestos de a avellana L. (avellamo), en 
Penedla de Viso (García RoHán, y en los castros de y Fozara 
(Arnanz et at, A pesar de que los estudios polí'nicos (RamH Rego, 1992) 
y antracológicos (Figueiral, 1990) establecen durante este período la existencia 
de Castanea y (nogal), su presencia todavia no ha podido ser 
confirmada por datos carpológkos. 

El último grupo de sometidas a recolección estaría compuesto por 
los frutos en pomo de ciertas rosáceas arborescentes, en este sentido cabe 
destacar los abundantes frutos de Sorbus aucuparia L. (estripeiro, majuelo), 
presentes en el Castro de Cameixa (López 1953) y la presencia de 
pomos de (peral silvestre), identificados por nosotros en el Castro de 
Viladonga. 

En cuanto a los sistema de cultivo carecemos en la actuaHdad de datos 
para su correcta derivada de una deficiiente recuperación de macmrrestos 
vegetales en la mayoría de los yacimientos castrefios, Hmüaciones que imposibilitan 
una correcta correlación de los datos carpológicos con modelos ewo-agrícolas, 
metodología que han dado muy buenos resultados em otras (HiHman, 
1973,1984; Jones 1984, En estas circunstancias debemos rechazar plena-
mente la uühzación de de roza o estivada ai hablar del sistema 
agrícola del mundo castrefío en el extremo occidental ya que estas 
formas de tanto en la distribución dei 

forma de las de cultivo, y 

etc., dificilmente aceptables para d 
periodo castrefio, 
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anteriores que nos 
en el Noroeste en Galicia se 

"aislados" 
desí:acando los sin m.1 comexto 

que afiadir las excavaciones de los últimos anos desarrolladas 

como 
niveles Uf·"""'·"""''~'" de A Grafia o Cabo de Cruz entre otros, que ya debemos 

Bronce. 
apirmrechami,eni:o de los recursos de tipo F>""""'"'v.' 

contamos hasta el los resultados dei Nivel 
I del en donde hemos 
constat.ado un claro 

restos y de individuos 
doméstica o de la 

Para las fases finales del Bronce 
Achadi.zo 

bovinos y los suidos 
discernir si se trata de la 

térnüno los suidos domésticos2 , 

de estas dos muestras, l:an tanto en el como en el 
espacio, y con datos muy vagos para el Neolítico e inexistentes para el Cakolüico 
hasl:a el momento, en lo faunilsücos se 

la Edad del Hierro por los 
se nos como un aislado que no analizar dentro de una 
secuencia conocida de desarroHo de la cabana ni de de 
los macromamíferos Esltos datos se nos presentan, en muchos aspec-

de partida que tendrá su a veces sin observarse 
en fases ya claramente romanizadas y en la Edad Media, 

Los datos que para el mundo castreiío poseemos son claramente favorecedores 
de la zona costera frente al no sólo debido a ias condiciones 

de Ios suelos que dificuhan en gran medida la conservaci.ón de los 

'- Y acünientos que han 3iportado restos Hticos y cerárn,icos ( con presencia de caJnpaniforrn~;:, 
pero que debido 11. los valores de pH y al elevado drenaje ele los suelos no conserv&,n restos ósem 

2 El conjunto óseo de este nivel está compuesto por tan solo 22 restos, número insuficiente para 
re&lizar una imerpretación fiable del mismo (Femiindez Rodriguez, 1992). 
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restos3, sino también a una parcialidad en la investigación que ha conducido a 
un mayor porcentaje de yacimientos costeros excavados. Como dejaremos 
constancia más adelante, creemos que esta ha sido óbice para que se hayan 
producido algunos datas que no dejan de resultar llamativos. Asimismo, conta­
mos con un mayor volumen de referencias para la costa Atlántica que para la 
Cantábrica, lo cual se debe a un proceso muy semejante al antes seõalado. 

Las especies domésticas 

En conjunto, y con los datas con que contamos actualmente de yacimientos 
con una muestra ósea que podamos considerar suficientemente representativa, 
la ganadería de época castreõa va a estar dominada de manera continua por los 
ovicaprinos. Siendo Ovis aries más numerosa, frente a un menor porcentaje que 
refleja también la presencia en las cabaõas ganaderas de Capra hircus. 

La edad de sacrifício de estas dos especies se sitúa en el grupo denomi­
nado de primeras fases de edad adulta (entre los dos y cuatro aõos), contando 
evidentemente con ejemplos de sacrifícios tanto de individuas juveniles como 
de adultos4 • Destaca que el principal grupo de sacrifícios se produzca en las 
primeras fases de la edad adulta, cuando todavía no se ha podido llevar a efecto 
un aprovechamiento máximo de los productos secundarias (lana y leche), lo que 
nos hace considerar que el principal beneficio que se busca en estas especies 
sea el cárnico. 

El ganado bovino es el segundo en importancia tanto en número de restos 
como en número de indivíduos, si bien sus porcentajes se situarán próximos a 
los de ovicaprinos y, por consiguiente, su a porte en cuanto a volumen de carne 
será mucho mayor que en el caso de estas últimos5• Las edades de sacrifício 
más comunes en esta especie se relacionan con las fases adultas del animal, 
persiguiéndose posiblemente un aprovechamiento no solo cárnico, sino también 
de laboreo agrícola y de productos secundarias. Su piel (el cuero), como ha sido 
apuntado por Vázquez Varela (1973), pudo haberse empleado, entre otras uti­
lidades, para la fabricación de embarcaciones. 

3 En la zona costera, los depósitos conteniendo un alto porcentaje de arena han favorecido una 
mejor conservación de los restos orgánicos. 

4 Mientras los ejemplares juveniles tendrían un aporte exclusivamente cámico, los adultos, 
además de su función en la cria, suponen posiblemente un aprovechamiento de los productos 
secundarios (lana y leche), además de, en último término, su carne. 

5 Como ejemplo podemos citar el Nivel 2 del Castro de O Achadizo (Cabo de Cruz, A Corufia), 
en el que los bovinos suponen el 32% de la muestra frente al 48% del ganado ovicaprino (datos 
referentes a la primera campana de 1991) (Femández Rodríguez, 1992). 
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lo que nos induce a considerar que de esta su 
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Eli cabaHo 
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que su en Ias muestras óseas analizadas es 
solo docun1entándose un 1!nico resto hasta el momento 
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tan 
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h a que trate de un animal de 
sin eco;-;ômka8, no siendo por lo tanto 

aHmemicio. Contamos con. más referencias de 
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es anecdóüca. 

5 De todas l2s colecciones hasta ahofa anaJizBdas~ tan solo en vn caso, CaHe da Franxa 
(A Corulfia), los suidos l:&an dorrânado sobre e! resto de ungulados dotnésticos. Las excavaciones de 
Grge:ncia Hevadas a cabo en un solar de esla caH\7. afectm:on un nivel co:n m.a.í.eriale~ de épnca 
rornana~ a los que acompafiaba. la pequeiia rnuestra ósea por nosotros anahzada. ()uizás una intervención 
n1ás amplia~ con un rr1ayor volumen de Knateriales recuperados~ haría variar el aspecto aquí reseiiado; 
pero no por ello eleja de ser destacable. 

7 L~ edad de sac:diicio de los cerdoz no ha variado en gran medida desde entonce:s h&s:a J.a 
actualidad en las zonas donde se siguen re.rulizarudo las tradicionales t~rnaí.anzas:·~ de individuos de 
esta especie. 

0 De ahí su no deposición en los basureros de los yacixnientos de eslos periodos en z.sociación 
-con los denr1~is restos de macrornam.íferos que han s]do consumidos. 
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La presencia de o\tras especies domésticas em el Noroeste durante la Edad 
del Hierro todavia siendo una problemática sin solucionar. El gallo (Gallus 

se documenta en niveles ya como en d Castro de Vigo 
(Penedo Romero, el de Santa Trega (Fernández Rodríguez, 1993), o las 
excavadones de la CaHe de la Franxa Corufia), peno hasta ahora no conta­
mos con restos que nos documenten una introducción anterior, durante la Edad 
dei Hierro9; algo semejame se produce en los yacimientos extremenos (Cas!:afíos 
Ugarte, 1991), donde esta especie también aparece representada a partir de la 
.u:omanización, miemras que, por el contrario, en el área andaluza nos podemos 
remontar por lo menos hasta e1 siglo VHI (West & 1988, con referencias), 
i.ntroducido por los fenicios. 

El perro (Canis familiaris) es otra especie con una amplia tradición de 
domesticación en el área Cantábrica 1980) cuyo reflejo no se produce 
en el Noroeste peninsu1ar10• La presencia de Canis doméstico no aparece docu­
mentada, conforme a los análisis reahzados, hasta los niveles romanizados de 
los yacimiemos del Castro de Vigo (Penedo Romero, 1989), Castro de Meirás 
(Penedo Romero, 1986), ci.udad de Lugo (Altuna & Mariezkurrena, 1992) y 

Facho de Donón (RodrlÍguez López, 1993). Su presencia en el Noroeste durante 
periodos anteriores parece que no debe ponerse en y consideramos que el 
anáHsis de nuevas muesuas lo ra~ifilcará. 

Hasta d momento no se han :identificado restos de asno (Equus 

ni en fases prerromanas nn en las ya romanizadas. Su aparición en el País Vasco 
está atesti.guada en llos niveles celtibéricos de La Hoya (Altuna, 1980), 
proponiéndose una introducción desde la Mesel:a por estos pueblos. 

La ausenc:ia casi generalizada de restos de umgulados saivajes (fundamen­
talmente ci.ervo y corzo, debido a la difi.culrnd de discriminar los suidos domésticos 
de lios jabaHes entre los individuos los representados en las 
colecciones) es otro problema que nos plantea grandes interrogantes (Fernández 
Rodríguez, 1993). En el Norte peninsulares habitual el si bien no en 
grandes porcenrrajes, de restos rramo de dervos como, en menor medida, de 
jabaHes, uros, corzos, cabras salvajes, etc. (Marilezkurrena, 1990). 

9 Recordemos que en el País V21sco se han determinado restos de esta especie en el poblado 
celtibérico de La Hoya (Almna, Mariezkurrena, 1983), en niveles datados entre el450 y el350 a.C. 

10 lEn la acmalidad b referencia fiable más antigua de la Península Ibérica es la del nivel II de 
Marizulo, datado por el "C en el 5285 ± 65 BP (Alhma, 1980). 
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y como ya d que se 
al menos 

ei que hasta el 

duda nuevos anáHsis y 
por lo conoc:ido hasta en m5mems muy escasamente ,.,~1nr1~."·''' 
únicas evidencias de carnívoros salvajes se 
el Castro de A Lanzada por ot.ra 

En referencia a los ungulados, los cérvidos aparecen en el 
ámbito castteftto prenromano por un de cuerna del Castro de O Achadizo 

de con marcas de haber 
para la fabri.cación de útil 
astas de estas 
estas fases culturaJles es bien conocida en el País Vasco 

Ahora la uí:Hi.zaci.ón de las mismas 
actividad de caza 
la recolección de una 
solo se lum documentado restos de 
el romano de Cidadela 

de acüvidad 

una 

tan 
en 
sin 

resto de cetáceo en la m.uestra ósea 
el 

A lo de lios 1.195 Kmso costeros existentes en GaHcia se 
unos 150 casuos, que se 

estudio del "'"''""'"'"' 

a la variada de esta costa. Para d 
del medio marino nos centramos 

11 La zona costem atlántica, ai menos por el número de cas1i'os conoddos de estos perioclos, 
paii'ece un área densan~ente poblada, Io que podría dar lugar a una "migración" de las especies de 
macromamíferos salvaJes hacia zona.s de refugio menos poblaclas, como los valles imeriores. 

12 Así:, el fragmento de as ta de ciervo clel Castro de Reinante (Barreiros, Lugo) conserva todavía 
parte de la roseta (Femiindez Rodríguez, l993), lo que indica que nos hallamos ance una cuema de 
desmogne. 
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en d anáHsi.s de los concheros aparecidos en estos yadmientos castrefios13• En 
general estos concheros: (los basureros de los poblados) se süúan pegados a la 
muraHa por su parte exterior o en las inclinadas pendi.entes que finalizan en e! 
mar y que en aigunos casos constüuyen la defensa natural del castro. 

Apenas ~enemos referencias para eli momento inmediatameme anterior a 
este, es decir la Edad deli Bronce, ~an solo localizados algunos yacimiemos 
costeros, tratándose en la mayoría de los casos de áreas de dispersión de materiales 
más que hábitats propiamente dichos. Por ello no tenemos datos para conocer 
los cambios en el aprovechamiento del medio marino que se producen entre el 
Bronce y el periodo castrefio, los cuales nos podrian suministrar informaciones 
muy valiosas para entender el inicio deli mundo de los castros. 

Para eli periodo castrefío las carencias de informacitón son l.ambién signi­
ficativas, ya que en primer lugar conocemos muy pocos yacimiemos con una 
cronol.og.ía precisa y en segundo lugar el numero de concheros estudiados es 
muy escaso. En este sentido hay que decir que hasta mediados de los afíos 70 
se dejaba de lado el estudio de estas depósüos 14 , apareciendo como mucho una 
somera referencia a las especies aparecidas. Este modo de actuar 
produciendose en algunos casos en estudios posteriores a la década de los 7015 • 

A partir de mediados de los afios 70, Vázquez Varela analiza concheros 
pertenedentes a castros que presentan cronologias muy diversas, intentando 
conocer con estos anáHsi.s tanto e! medio marina en esa época como el uso que 
el hombre hac:ía de ese medio marino16 • 

En total tenemos referencias y estudios de los concheros de 22 casttos gallegos17 , 

de estos 17 pertenecen a las Rias Bajas, lo que refleja una mayor i111tensi.dad en el 
estudi.o de! mundo castrefio en esta zona. En base a estos estudios, y a los realizados 
en los últimos afios por nosotros mismos, hemos establecido dos hipotéticos mode­
los de explotación deli mar en la Galicia castrefia, dependiendo de la cronología de 
los yacimi.entos y no de su situación geográfica. 

13 Podemos definir un conchero, como un depósito arqueológico que contenga una canüdad 
visible de moluscos. Para cuestiones referidas a metodología en el análisis de concheros ver: 
Buchamm, W.F., 1988; Rodríguez López, C, 1992 y en prensa; Shackleton, J., 1988; Stein, J. K., 
1992. 

14 Hay referencias de los mismos en los castros de: Bouza (Femández Gil y Casal, 1916), 
Villagarcía (Femández Gil y Casal, 1916), Neixón (López Cuevillas y Bouza Brey, 1926), Santa 
Trega (Mergelina, 1939-!940), etc. 

15 Como es el caso de los castras de Bomeiro (Romero Masía, 1989) y de Pullta dos Prados 
(Ramil González, 1991). 

16 Supone un cambio en el enfoque del estudio de los castras, centrandose en e! estudio del 
aprovecharniento del media y sus cambias a lo largo de! tiempo, es decir de la organización 
económica (ver Vázquez Varela 1975, 1976 y 1988, entre otros). 

17 Una síntesis bibliag•áfica sobre las referencias faunísticas en el mundo castreno se recoge en: 
Fernández Rodríguez, 1990. 
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Castros de época prerromana 

Es decir aquellos en los que aparecen materiales cuya cronología va sensu 
lato desde el S. VI a.C. hasta el S. I a.C. En lo referente a la pesca, en algunos 
de estos castros se ha documentado la presencia de anzuelos de bronce: como 
en Cabo de Cruz (Boiro, La Coruõa) y La Lanzada (Sanjenjo, Pontevedra). 
Aparecen además pesos de red, en la mayor parte de los casos realizados a 
partir de cantos rodados de cuarcita que poseen en su eje menor dos escotaduras 
realizadas artificialmente18 • Las especies predominantes son: Sparus aurata 
(dorada), Labrus bergylta (maragota), Trisopterus" luscus (faneca), Trachurus 
trachurus (jurei) y Merluccius merluccius (merluza)19• Estas especies se pueden 
pescar mayoritariamente desde tierra; las dos últimas a pesar de vivir en zonas 
profundas se acercan a la costa en determinadas estaciones dei aõo, también 
cabe la posibilidad de que determinadas especies que actualmen_te no se acercan 
a la costa debido a la sobrepesca de la que son objeto, en el pasado sí podrían 
hacerlo dada su posible mayor abundancia20 • Con ello no queremos negar la 
existencia de embarcaciones y su empleo en este tipo de actividad. 

En cuanto a las especies objeto de marisqueo, varían según el entorno que 
les rodea, apareciendo entre los restos dei conchero tres o cuatro especies pre­
dominantes, especies que viven actualmente en el entorno mas inmediato ai 
castro. Así por ejemplo en el castro de Queiruga (Rodríguez López, 1993. 
Vazquez Varela, 1975a), situado sobre una costa rocosa muy batida, las especies 
predominantes son: Patella (lapa), Mytilus edulis (mejillón), Pollicipes cornucopia 
(percebe) y Paracentrotus lividus (erizo). En el castro de Cabo de Cruz (Rodríguez 
López, 1991), situado sobre una costa rocosa poco batida flanqueada por playas, 
las especies predominantes son: Patella, M. edulis, Littorina littorea (bígaro 
común), Venerupis decussata (almeja fina) y Ostrea edulis (ostra). 

Resumiendo, podemos decir que este modelo de explotación dei mar se 
caracteriza por un aprovechamiento de los recursos marinos más inmediatos ai 
castro. En un modelo de estas características los recursos marinos suponen un 
complemento a la dieta, pudiendo adquirir mayor importancia determinadas 
especies en las estaciones dei aõo en las que más abunden, o en períodos de 
escasez de los restantes componentes alimentícios. 

18 Ver: Fariíia Busto, Suárez Otero, 1990; Hidalgo, 1986; Vázquez Varela, 1976. 
19 Ver Camino, Rey, Vázquez Varela, 1991; Vázquez Varela, 1976. 
20 Un ejemp1o de esto nos lo da un método de pesca empleado hasta hace muy pocos anos en 

Porto do Son (Comíia), municipio donde se enclavan los castros de Baroíia y Queimga, denominado 
"irá seca". Consistia en recoger los peces y mariscos atrapados en los charcos que se formaban en 
las bajamares de mareas vivas (Calo Lourido, 1978). 
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Es decir aqueHos en los que aparecen materiales cuya cronologia va apro­
ximadameme desde el S. I a.C. hasrn el S. !H-IV d.C. En Ro refereme a la pesca, 
las especies predominantes coinciden con las encontradas en los concheros de 
los castros de la época anterior, lo que nos :indica una pesca desde la costa o 
desde áreas cercanas a la misma. Sin embargo hay otros factores que apuntan 
hacia una inflensificación en ia explotación de los recursos pesqueros con respecto 
ali modelo anterior: así la mayor parte de los anzuelos encontrados aparecen en 
castros de esta época21 , a lo que hay que sumar la presencia de esflabkcimiemos 
dedicados a la salazón, como por ejemplo Cari.fío en el Golfo Artabro (Naveiro, 
1991) y Adro VeHo en El Grove, Pontevedra (Carro Otero, 1991). 

En las especites objeto de marisqueo se producen dos cambios con respecto 
a! modelo amerior: 1- En los concheros apareceu además de las espedes típicas 
de la zona i.ntermareaJ, un importante componente de especi.es de fondo, lo que 
Heva impHci.to un perfeccionam:iento técnico en la captura del marisco. Tenemos 
un ejemplo basflante significativo en el anáHsi.s de los concheros de tres castros 
Xucenses: Fazouro (Foz), A Devesa (Ribadeo) y Punfla do Castro-Reinante 
(Barreiros) donde apareceu especies de fondo mari.no, como por ejemplo las 
siguilentes caracolas: Charonia lampas, Cassis saburom y Thais haemastoma 
(Cano Pan, Vazquez Varela, 1991). 2- Asimismo, se produce un aumento del 
área de captación de mariscos; un daro ejemplo lo constüuye el castro de 
Facho de Donon (Cangas, Pontevedra), endavado sobre un monte desde el que 

se domina un amplio secwr de costa, siendo e! litoral adyacente rocoso y muy 
batido, El 65% de las especies aparecidas en el conchero penenecen a ~a costa 
más inmediata: Patella spp. (lapa), Mytilus edulis (mejiHón), Pollicipes cornucopia 
(percebe) y Paracentrotus lividus (erizo), el 35% restante pertenecen a áreas 
Htorales situadas al menos a 3 kilómetros de! castro: Ensis siliqua (navaja 
europea) y Venerupis decussata (Rodríguez López, 1993). 

E! haUazgo de ostras en Lucus Augusti -Lugo- (Pena Puentes, 1991), así 
como en los castros de Trofia (Pontevedra) y San Cibrán das Las (Ourense), 
situados a 20 y 80 kHómetms de la costa respectivamente (López CueviHas, 
1955), nos indica un verdadero comercio de especies marinas, ali menos de 
os~ra. 

En condusiórn, podemos decir que este modelo se caracteriza por la 
intensificación y el mayor área de captación en el aprovechamiento de los 
recursos marinas con respecto al modelo anterior, además de la existencía de 

21 En el castro de Santa Trega se ha documentado la .Presencia de tres anzuelos de bronce y dos 
de hierm (Carballo, 1989). 
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un verdadero comercio de de! mar. Todo eHo indica una explotación 

del medio marino como recurso "u.""~""m 
pem en 
comercio. 

a ottas fuentes alimenüdas, 
al autoconsumo, si.no tambi.én al 

Si. bien para algunos de los tratados en este 
meme !os referentes a la explotación del media marino y de los recursos gmladlen)S 
básiicamente comamos con referencias sólo para un área geográfica bastante 
deliimitada Oa fachada Atlántka), debi.do a las Hmhaciones impuestas por el 
mayor volumen de yacimientos excavados y a la peor conservación de los 
restos óseos en el interior, creemos poder una serie de características 
generales para ei ámbüo cuhural del mundo castrefio dei Noroeste 

EI volumen de los recursos aHmenüci.os sería aportado por una 
ganadería bastante desarroHada, con de y bovinos sobre 
suidos, si bien esl:os últimos parece que irán aumentando su 
porcentaje de presencia en las mues[ras óseas de las fases cuhuraRes posteriores, 

m ganado vacuno (a tenor de la edad de sacrifici.o de lios individuas 

represemados) parece 'v"""J1'"-'""" en el que destacaria d 
cultivo deli entre una serie de cereales de 
secundari<L 

a esta dieta, la recolección se dirigió tanto hacia los 

marinos 
costeros, y vinculado a actividades pesqueras, 

de J993 
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SOND!::O ES1fRA iiGRAfiCO EN rBASil 
(BAZA~ GRANADA) 

por 

Resulllllen: En esta comunicación presentamos los resuhados del sondeo estratigráfico llevado a 
cabo en Cerro Cepero, lugar donde se ubica la ciudad íbero-romana de JR:nsU , situado en las cercanias 
de la actual Baza (Granada). Se pudo documentar una @mplia secuenda cronológica, (desde época 
ahoimperial a medieval), y se excavmron estmcturas perteneciemes tanto al momento de ocupación 
romana como medievales. 

Paiall!ras·dave: Territorio. Urbanismo. Centuriatio. 

A lo largo del mes de agosto de 1992 Hevamos a cabo un sondeo estratigráfico 
en el yacimiento de Ceno C~prero donde se süúa la ci.udad íbem-romana de 
Bas~t Gracias a los daws que nosotros mismos habíamos recogido en anteriores 
actuaciones (prospeccitón arqueológica superficial, limpieza y documentación 
de restos arquitectónicos descubier~os en excavaciones antiguas y prospecc.ión 
sísmica de refracción) y los procedentes de las excavaciones que se reaHzaron 
con anlterioridad, se podía determinar una ocupaci.ón dei yacimiento en época 
prehi.sltórica, ibera y romana. Como veremos más adelante, esta cronología fue 
matizada y ampliada a! ser excavados niveles datables en época medievaL 

Adems de las estructuras descubi.ertas en las excavaciones mencionadas 
arriba, eran visibles en disürHos pumos de! perímetro dei yacimiento Henzos de 
mm·ana donde prefiri.mos no actuar dado el estado en que se encontraban y que 
hacía necesaria una costosa infraestructurra para poder trabajar sin riesgos. 

Teniendo en cuenta estos dai:Os, planteamos la excavación con vistas a 
~ 

obtener información sobre estos dos pu~1ws: 
L- Secuencia cronológica del yaciriüento. 
2.- Extensión en distintas épocas del mismo. 
Y según esto diferenciamos ttes sectores en función de la cuadriculación 

realizada en el yacimiento en la campaí'ía de Hmp.ieza y consolidación de 1990, 
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denl:ro de los cuales se trazai.ían una seri.e de cortes coo :ms 
Esos sectores fueron: 

En esta zona existen resí:Os de una 

de Ia v;:.rt.iente más 
medis,nte í:errazas. 

estmc!.ura de amumHami.ento y trat::m1os 
de docm11entar la de su historia 
y en relación con esa así como localizar Ias estmcí:uras 
que 1-"'"'"''~cucJ•H en total. cortes que Ia 
oriemaciôn cardinal de del cerro, situados dis-

limos niveles y con una ahitud que varia entre 768 y 775 m.s.m. 
dei corte más elevado ai más 

!IL Estaba situado ,:;n la más aha de! dentro 

del cuadrante a uno de los cortes de 
existen restos de estructuras abrirnos 1m 

-·---·-··---·- y unido a la zona excavada con anterioridad mediante 

tomo a los 760 m.s.n.m. 
cardinal la intención 
muraria que afloraba a 

de una muralJ.2L 

se realizô en función de Ios que se habían 
sísmica cb refracción y 

y a una ahitud que osciJa en 
dos cortes también con orientación 

y ent.idad. de Eí1co f:St!'UCtUf3. 

tarxfbién conno 

Lo que presentamos en esta ccmunicac:iôn es un resumen de Í!.)S resultados 
dei de este verauo En dedr 

'""''0 .'""'~'"''" a la que se documentaron con c1arida'd niveles de 

de abandono. La 
pero tanto por l.os malteriales 

como por 
y la 

muy en esta 

en zonas sin fases 
fue doGnmentada por falta de 

cerámicos ibéricos presemes en los estratos de 
ias estructuras defensivas de 

ibérica de C·~JITO 

En el sector A nos encontramos ame la zona más arrasada del 

1-HAW·A~Jo.J"" .... '"'"·'" por los ater.razamientos que se reaHzaron para facilitar el cultivo 

enormes 
nivel de 
codna u 

de reHeno y arrastre. se documentó con clar.idad 1m 

emiral donde una estructara como una 
muy rudimentario 
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nmy deleznable de argamasa para cuya realización se había 
de margas yesíferas de notable consi.s~encia. 

de ladrillos de adobe y un derrumbe 

cmuto de círcu~o que diferenciado del suelo. Em la zona 
donde d yeso est hundido se realzó con una hilada de piedras planas que 
fueron unidas con arciHa. Dentro de la se detectaron claramente dos 
fases de uso. La era la originaria donde se efectuá el 
recorte en el yeso que se fue nivelando con finas capas de tierra. El desnivel 

por un en eli yeso se solventó con una caHza. Por 
último sobre estas capas se colocó una cama elaborada con cerámica embutida 
en arciHa. Esta plataforma estaba consütuida por de cerámica recor­
tados de similar tamafio que a grandes contenedores distribuidos de 
tal forma que sirvieron como una fuerte superficie para colocar los elementos 
necesarios en un Esta ceramica es de iguales características a la 
en la medieval de Cerro a 800 m. del yacimiento. Son 
fragmentos de oHas de borde recto exvasado y fondo plano, presentando 
algunas decoración con cordón. Por lo tanto la de este es 

que sea practicamente la misma que en la necrópolis, fechada en 
EmiraL La fase fue realizada tras una limpieza, colocandose 

encima de la cama de cerámica una capa de arciHa de unos lO cm, donde 
directamente se volvió a encender el La superficie de esi:e hogar fue esta 
vez recortada en su lado E por una capa de argamasa, 

La otra fase de documentada con claridad en este sector es de 
y apareció en el corte 3, el süuado a mayor altüud de los 

tres, Se trata de una serie de estructuras murarias que delimitan un espacio con 
de opus donde tres grandes contenedores 

l y y por lo que este espacio se ha interpretado como 
habií:ación de almacenamiento de ahmentarios. En uno de los paquetes 
de dermmbe asociados a estas estructuras cinco monedas agrupadas 
en un estado de conservadón muy larnentable las que sólo ha sido posiblie 
leer una que ha resultado ser un dupondio acufíado en Ard. La primera estructura 
es un muro que sale dei perfiJ S y penetra en el siguiendo una orientación 
S-NW a lo largo de 2m. Haciendo y saliendo del perfil W en dirección 

se encuentra la segunda estructura, de las mismas características de la 
anterior y con una de 90 cm. Estos muretes, con un grosor de 40 cm., 
estan realizados con calizas y cantos de ríos de un tamafío irregular y de bordes 
rectos al exterior. Tienen un 

de tres a cuatro au"'"'''"'''-'' 

es un murete 

en hHadas unidas con conservando 
H'-')"''"'u" a una altura de 65 cm. La úhima de ellas 
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en dos fases, ambas alternadas con una pequeffía hiladla compuesta de 
piedras p!anas, cerámica y estucos, que sirven de agarre a los sucesivos alzados 
de barro. La ori.emación de esl:a estructmra es diferente a las otras, por J.o que 
es muy que nos encontremos cem una reestmcturadón del en 
una fase posterior. En cuanto a la cronologia de este espado, debido a los 
materialies aparecidos denen. una bastante 
fijar el Hmüe post quem, fechandolo en d siglo I d C. 

En eli sector B se pudo comprobar .igualmente el arrasam.iento sufrido por 
d yacimi.emo aunque el estado de de los restos era mucho mejor. 
La secuencia cronoliógica abarca desde época ahoimperial, fase de las grandes 
construcci.ones, has~a época medieval, donde se documentó una remiHzación de 
estas estructuras así como de elemenl:Os construcüvos sacados d.e su contexto 
originaria. 

En cuamo a las estructuras en planta vemos darameme 11m gran espacio 
que ocupa ia parte S y central del corte y deflinlido por una serie de muros. En 
primer lugar encontramos dos mums que conen de N a S y separados 
entre sí por unos 5 m. de distancia. El muro situado al E se esquina en su 
extremo S y continuaba hacia el W, uni.éndose al situado al W dei cone. Hacia 
el N continua intermmpiléndose para formar lo que probablemente sea una en­
trada, para seguir en la misma dirección hasta unirse a la estructura situada al 
N del corte y que describiremos a continuadón. La ~écnica de cons~rucción de 
esta estmctura es claramelílte romana. Se utiiizaron para eHo piedras de tamafío 
de medio a si.n uabajar, así como otras de n•ayor tamafío 

en la y en lios extremos de lo que Hamamos 
entrada. Su anchura es de ca. 70 cm. y su altura conservada varia considerablemente 

cm. hasta ca. 60 En la parte mas ai N del corte apareció otJ·a 
esltructura de características si.miJares. Se trata de un muro que corre de W a E, 
eS(li!Hn<llnmJse en su recorrido hacia el N en el punto en el que se une con el 
miJiro ms de lia anterior estructura. La técnica de construcción es 
s:i.mHar, es deci.r, lias cams estan constüuidas por hHadas de de tamaflo 
de medito a grande y el interi.or es un reHeno de piedras de menor tamafio. No 
obs~ante, su :.mchura es algo n1ayor, acercandose al metro y d materiali con que 
estt:an cementadas est nrilucho ~ratado amasada mucho ms 
hasta consütuir casi adobe o tapial)o Dei mismo modo se conserva una ahum 
mucho mayor (casí. dlos metros en la cara Sobre esta es~ructura aparece la 
mayor concentración del dlerrumbe de material de constmcción cenlmico docu­
mentado. m tramo de muro que va de E a W se detiene muy cerca 
del perfH W cenandose mediante un gnm por lo que pensamos que 
se shuaría otro espacio de entrada de una habi.tación a otra. En la süuada 
ms all norte de esta estructura aparece un siHar de dimensiones en 
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posición de dermmbe, pero sobre el mmo y con una muesca para grapas u otro 
sistema de sujeción. A escasos centímetros de la cara W de este tramo e 
intmduciéndose en el perfiJ aparece un gran smar en posidón vertical y apoyado 
sobre vrunias hHadas de pliedras de tamafio de medio a grande. La cronologia de 
estas esttucturas nos viene dada por varios fragmemos de T.S.G. y uno de 
campaniense aparecidos en la fosa de cimentación excavada en la parte S de la 
esquina de esi:a estructmraro En asociación a todas estas estmcturas hay que 
menciionar la presencia en todo el espacio rodeado por los muros de un pavi­
mento de arciUa y cal de cronologia bajoimperiaL 

Sobre este pavimenfco y junto a la cara S dd tramo E-W de la estmctura 
mas septentrional, aparederon dos grandes basas de columna de distinta tipologia 
y realizadas en um marmoli de no muy buena caHdad. Estas basas no eswm 
acompafíadas por otros elementos pertenecientes a las coiumnas que debieron 
sustentar (tambores, capheles, etc.), ademas estan en posidón tota!men~e hori­
zontal y directamente sobre el pavimento, por lo que no se las puede considerar 
como pertenecilentes a la fase de derrumbe, sino de reuüHzación y abandono. 
Lo que s.í demuestra su presencia es ia existenc:ia en una primera fase de 
construcción de edificios monumentaJes con un carcter publico. 

Una tercera y úhima fase de ocupación ya sería de época medievaL Aqui 
detectamos una reutiHzación de las estructuras con restauración de las techumbres, 
de ahí la exis~encia e!H e1 derrumbe de la misma de una proporción muy superior 
de imbrices sobre tegulae, y ademas mezdados los de tipologia romana con los 
de medieval (ms grandes y cerrados). Denícro de esta misma fase, pero de un 
momento posteri.or sería e1 conjunto de hornos y los episodios de incendio que 
rompen parcialmente el pavimento bajoimperial asociables a estmcturas mucho 
mas débHes, de madera y otras materias vegetaRes. Tras esta fase el yacimiento 
no seda ocupado sino esporadicamente hasta su total abandono todavía en época 
medievaL 

En generali no se puede hablar de fases de destmcción y total abandono en 
esta parte del yacimiento ya que no se han documentado niveles de desocupacitón, 
sino que a lo largo de toda stu historia se produjeron sucesivas ocupacitones 
adlaptandose lo preexisteme siempre a las nuevas necesidades planteadas. 

En el sector C aparecieron una serie de estructuras de gran interés ya que 
demuesttan la gran actividlad desarroHada. Existen siete 7 fases de ocupación, 
que abarcarían desde el s. I a.C. hasta, por lo menos, el s. V-VI d.C. De estas 
fases de ocupación las mejor documentadas, debi.do al estado de conservación 
de sus estratos, han sido desde las fases 1 a la 5, ambas inclusive, todas ellas 
con una cronologia de entre primeros/mediados dei s. I d.C. hasta mediados/ 
finales deli s. H d.C. La acti.vildad desmoHada en estos espacios es de ttansformación 



312 N. Marin Diaz, J. M. Gener Basallote, M. A. Perez Cruz 

tanto de alimentos, como de otras labores tambien de carácter doméstico, por 
ejemplo textiles, asociadas a una domus. 

Describiremos a continuación las estructuras más importantes documenta­
das. Estas se disponen en dos terrazas artificiales separadas por un muro de 
contención que ayudaría a que las estructuras situadas mas arriba, no corrieran 
peligro de desplazamiento. El conjunto de estructuras est integrado por un pequeno 
canal, formado por lajas de piedra rectangulares con una orientación N-S, un 
muro de mampuesto situado ai W de la acequia, y un muro o zócalo de piedras, 
situado entre ambos, todos ellos manteniendo la misma orientación que el canal. 
La acequia no se conservaba entera en todo el tramo descubierto, estando la 
cara E, de la parte N, totalmente destruída, quedando el negativo de esta. Por 
los restos detectados parece ser que no poseyó cubierta alguna. Uno de estos 
muros delimita un espacio de cocina y/o manipulación de alimentos, ya que se 
localizó un poyo de adobe que se le adosa, sobre el cual se detectaron abun­
dantes restos de cenizas, así como restos de cascara de huevo y espinas de 
pescado, y sobre los niveles de habitat, existían restos óseos de animales de 
gran tamafio. 

Este conjunto de estructuras sería el mas antiguo. Posteriormente los espacios 
originarios se fueron reestructurando, surgiendo así una gran cantidad de muros 
cuya descripción excedería los límites de este trabajo. Lo mas destacable es la 
gran actividad constructiva detectada en un período que no excede los 100 anos 
sin que se haya documentado ninguna fase de destrucción o abandono total. 

Para finalizar, destacaríamos como uno de los datos mas importantes obtenidos 
en esta intervención la orientación que observan los muros de las estructuras 
dei sector B, que coincide con la de la centuriación detectada en la Hoya de 
Baza: N-S con una desviación de 3 grados E, y que confirmada los resultados 
de nuestra investigación sobre la ordenación dei territorio en época romana en 
esta región en relación con el asentamiento urbano dominante. 



ARQUEOLOGIA !E EPIG~AriA - UMA 
COMPlEMENTAR! A POTENCIAR 

por 

Rl2si.llm!!: Desde sempre que se considerou imprescindível conhecer o contexto arqueológico das 
epígrafes, monnente em relação à época romana. Só assim o monumento assumiria o seu real valor 
como fonte histórica. Escassos serão, porém, os monumentos epigráficos identificados in situ. Daí 
que, hoje em dia, uma análise cuidada da tipologia do monumento esteja a pennitir, com surpre­
endentes resultados, a "reintegração" da epígrafe no seu contexto original e, por essa via, uma 
melhor compreensão do fenómeno da aculturação também nos seus aspectos formais. 
Aponltar-se-ão exemplos concretos do território nacional, salientando a mewdologia utilizada e a 
utilizar. 

Palll!Víi'aSotelllave: Arqueologia e epigrafia" Contexto arqueológico. Aculturação. 

Duran~e largas décadas, a Epigrafia Romana viveu deslumbrada com o 
texto e apenas a sua interpretação parecia deliciar as tertúlias dos académicos 
e as elucubrações dos filólogos. 

Depois, o interesse pela decoração e seu simboHsmo, a preocupação de 
definir o exacto local de achamento dos monumentos aliada a mai.s adequado 
estudo do seu conteúdo textual fizeram com que as epigrafes se guindassem a 
plano superior como fonte histórica privilegiada para o historiador da Antigui­
dade Clássica. 

Agora, a atenção ao monumento total levou-nos a repensar a sua função, 
a sua integração espaciaL Entrámos, assim, nos vastos domínios da Arqueolo­
gia, em contribuição eficaz para a interdi.sciplinaridade que, hoje, amiúde e 
avi.sadamente, se preconiza. 

Na verdade, o objectivo primordial da Arqueologia Clássica é, sem dúvi­
da, o de procurar reconstituir, digamos assim, a paisagem monumental em que 

'' Universidade de Coimbra. 
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os Romanos se movimentavam. 
Ora a Epigrafia, entendida desta vem fomecer a esse 

dados do maior uma vez que o texlo explici12Jva, por vezes, 
de monumento ali se encontrava que, aHás, se 

omüi.a porque o monumento estava aH à vis12l de i:Odos .. 
que ele fora as circunsttãncias em que tal ou 

porém, vai-se mais longe: o que se é uma maior atenção 
à forma. Até há pouco, só o texto se se 

e, lá era, também se à forma como a 
Actualmente, verifica-se bem a (:in)existência de en-

caixes; se é ou não monumento trabalhado nas quatro como é que assenta 
Dizendo por outras interessa-nos saber como 

"~''''"''""' era vista e, onde estava colocada1• o caminho 
para, atnwés do monumento '-'F'~SJ'"-'··'"'u, 

do espaço daí resuhando '"''"'um•v 

os seus monumentos em ruínas. 

a uma melhor 

'"'""lfJWv'""""''"' de reconsüt.uirmos 

Dir-se-á que não estamos novidade nenhuma. Sempre terá sido 
essa uma preocupação dos epigrafistas e dos arqueólogos também. 

Não ouso E mesmo um dos casos em que foi a obser-

"'"'-'V~'"""'" do Museu Nacional 

a. C. diz, 
Não há 

dúvida que o mas ocorreria pergumar: a que 
se refere O uso do neutro advirá de ser essa uma 
palavra ou 'l.erá um Por outras é 
Vicano que se consagra ou ouWl. co:isa Continuo a não ter dúvidas de 
qUJe é o recurso a esta forma no final do texto2 , De consa-

é o edifício mas, numa mística de culto imperial na da chamada 
devotio ibérica 1958 não me parece que, com o seu acto 

Vic~mo se não 

1 Vide SUSINI 1988. !Escreve o amor a dado pa5so: «<l bisogno di afferrare l'essenziale dli una 
scli~Hura port12 a pratiche di scelta dei canmeri (righe piu visibili, da lontano, senz& fem1arsi) e 
quincli a selezioni d'impommza dei visible nei tesü, nonche a n::gole di parücolare 
accur:Hezza» (p. 109). 

2 QtMtndo, em Outubro de 1988, formulei esta opinião, a Prof° Cannen CastiHo foi peremptória: 
«Sacrum sin dnda si refiere a1 monumenlum: Ia fom1a neutra deja clatro que no se trata del dedicante» 
(Encarnação 1986 l69)o 
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tem is~o a ver com a exposição no Museu Nacional de Arqueologia? É que, 
devido a eslta reflexão, sabiamente se soube mostrar a pedra em dois alvéolos: 
dum lado, como elenr1ento de construção, porque se trata de bloco a integrar 
numa parede; do outro, o epigrafado, como manifestação do cuho imperiaL 

Propus-me, portan~o, realçar aqui - mais uma vez - quão importante se 
torna a determinação do comexto originai da epígrafeo Assim se logrará melhor 
compreensão do ambiente em que os Romanos viviamo «Não se acende uma 
candeia para a colocar debaixo do alqueire» (Mateus, 5, 15). Também uma 
inscrição - salvo raras e bem definidas excepções - se destinava a ser lida 
e, se possível, pela maior número de pessoas - como, aliás, hoje preconizam 
as melhores leis do marketing e da publicidadeo 

Como fazer? 
A minuciosa anáHse do monumento total e a observação atenta da pagi­

nação dar-nos-ão pistas eloquentes. 
Que novidades da.í poderão advir? 
Para responder, há que apresemar exemplos. Nada, porém, de surpreen­

dente se di.rá. A maior par~e das vezes, aliás, a sensação do óbvio - como no 
episódio do ovo colombiano - vai apoderar-se de nóso Mas será exac~amente 
como então: só depois de se ver ... 

Vou apontar duas séries de testemunhos: os que deram resultados, os que 
poderão vir a trazê-los. 

Não serão quiçá os mais eloquentes - que a lista é já bem longa, mesmo 
cingindo-nos apenas ao território nacionaL Creio, serem bastantes pam 
despertar a atenção para uma complementaridade a potenciar. 

A PAiSAGEM !RURAl 

A identificação dos bancos graníticos com miliários por conar, no Gerês 
(Baptista & Lemos 1992), trouxe uma explicação para a sua abundância na 
Geira: em fácil, aquando da nomeação imperial ou por ocasião duma comemo­
ração importante, cortar mais um, gravá-lo e plantá-lo logo ali, que a via a 
escassos metros passava. Já na zona da actual Catalunha, por exemplo, o pro­
cedi.memo teve de ser diferente, porque a matéria-prima escasseava e, por .isso, 
a regravação foi prática constante (Fabre et alii 1991 nº 192). 

Houve, nos finais do século XIX - e hoje a ~entação ainda persiste -, 
a ideia de que, para melhor se preservar uma inscrição rupestte, urgia cortá-la 
do resto do mchedo onde se encontrava. Facilmente se compreenderá que, des­
garmda do seu comexto, a epígrafe perde muüo do seu significado e valor. 
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a Panóias e decidir que, a deletéria 
os textos deveriam dsr entrada num museu!,,, 

A ornissi:Io do teónimo em 
que o monumento se destinava 

votivas é, 
num santuário 

desses santuários 
é que veio desvendar como é que, 

preocupa­
como se o açíto devoto ficasse consumado com essa 

No estudo que fiz sobre o 
através da anáHse que ele document<wa 
local de culto que serviria obviamente am 

O monumento CIL H 21 foi por mim considerado 
desde que se sempre estivera embutido na 

sua 
que, reü-

í:otalmeme diferente e diferente 

"~'''"'~'"''"' do Cacén1 e, por 
a existência duma dos habitantes 
agora, substancialmente 

Reflexão devem merecer as árulas votivas, Onde seriam coloca~ 
das? Em Mas o recente achamento de vários desses monumenios em 

leva-nos a pensar que eles 
amiúde no liarário famiJiar, Uma conclusão que muito ini:eressaria 
referências literárias, 

Um estudo mais 
conclusões assaz 

como também das 
Lino Tav<eres Dias acaba de 
que ostemava, no sítio do 

de vista das crenças individuais 
comur.:itárias, A pequerta ara que 

dedicada a vá:ias 
, um iuribulum de prata, estava segurame:-~te, 
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O facto de estar :inscrita nas faces implica, por outro uma 
,h,r<>r·<í" ritual em seu redoro 

por falar em forum, não se me afigura outro o local a que se terá 
destinado o pedestal, identificado em que ostentava uma estátua 
do deus Marte mallldada erigir por testamento dum séxviro augustal 
(Encarnação Partillldo do princípio que o monumento, recuperado das 
muralhas do castelo, é certamente proveniente do próprio núdeo urbano, essa 
singela leva a interrogar-nos seriamente sobre qual terá sido o verda-
deiro estatuto administrativo do 
Romanos, se situava na Sines actual. 

A PA!SAGEM URBANA 

que, ao dos 

no âmbüo da paisagem urbana que o avanço dos estudos 
'"'"''""'"C vai trazer doravante algumas inovações. 

Já tive ensejo de em artigo a no volume XL V (1993) 
da revista do chamado «Padrào dos Povos» de 
Chaves deve ser como índice (e não honorífico), reto-
mando-se, assim, uma ideia que outros autores haviam explanado; e que a 
ausência da da obra realizada Legião VH Gémina e pelas 
doze civitates se cabalmente porqllle o marco se destinava a ser colo-
cado no sítio mesmo da obra. Uma obra que não pode deixar de ser 
porque, como muito bem frisou G:iancarlo Susini (1988), a forma cilíndrica é 
a que melhor se a uma leüura em movimento. 

A epígrafe referente a um identificada em Évora, deu-nos a 
prova - epigráfica antes da - de que nessa cidade existiu um 
teatro romano, porque subsellium é assento comum neste edifício e porque a 
forma levemente abaulada da superfície epigrafada sugere que se trata do espal­
dar do assento (Encamação 1990 247-252). 

A circunstância de se ter retirado da parede onde desde há séculos se 
encontrava fez com que a dedicatória da civitas Aruccitana a Agripina ganhasse 
outra dimensão: deixou de ser simples (pois somente o texto estava à 
mostra) para se transformar no pedestal, provavelmente duma estátua sentada, 
da neta de Augusto reabilitada por seu filho CaHgula3 • 

'Cf. Encarnação 1989. Deve corrigir-se um lapso aí cometido na transcrição do texto: leia-se 
N(epti) em vez de N(epoli). 
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civütas Aravorum 

É tambén'il desde longa data conhecida uma epígrafe exis!:ente no fv'Iuseu 
Regional da sob o nº 112, procedente Gla de Marialva, 
concelho de Meda, No entanto, apesar de ser já vasta a bibliografia que se ihe 
refen;4, talvez ainda se não haja dado a devida 
monumento fornece, 

Em primeiro 
mat.eria~ estranho à 
vo, uma nota de 

-um 
por esse moti~ 

Depois, embora o pareça - designadamente se observarmos apenas a 
mohl.uração da sua face - a peça não é uma ara nem uma «base» 
como lhe chamou Eugénio Jalhay. É uma placa, porque estii ali-
sada nas outras faces: servia para embutir num edifício. apesar de não me 
ter sido fazer dela posso adiantar que não excederá 
os e 15 de espessura. 

no ano 
1 , pela civitas 

4 Hiibner (CXL H 429) colheu-a, por exemplo, do Elucidário de Vüerbo (volume I, datado de 
1791!) onde, sob o vocábulo Aravor (pp. 549-550), se pode ler: 

«Aqui se achou Mi mais de cem anos uma primorosa base de jaspe branco, com dois p&lmos 
e quarta de aho, palmo e quailtm de largo, que foi levada à residência dos alcaides'-mores daquela 
vila, que esrcá for& dos mmos. Ali se acha ao presente inserida em umaJ parede, e bem conservada 
no quintal das mesmas casas. Nela se lê, exarada com belíssimos caraçteres, a inscrição seguime» 
(e transcreve o texto). 

Pinho Leal -- que, como se sabe, segue de peito as infonnações de Viterbo - transcreve 
também a infmmaçiiio ruo seu Portugal Antigo e Moderno (volume V, pp. 70 e 72). Leite de 
Vasconcelos refere--se-lhe n'O Archeologo Português (7 1903 13). Sení, contudo, o P.e Eugénio 
JaH~l!Y quem, ao estudar as inscrições do Museu da Guard&. (Broléria 50 1950 567-570) dedicará 
maior atenção a esta epígrafe, transcrevendo tudo o que até emão dela se dissem. Daí o texto 
passará plmJt a Hispania Antiqv,a Epigmphica (nº 233), para L'Année Épigraphique (1954 87) e José 
Vives Ultmbém o integrará no seu corpus (ILER 6045). Adriano Vasco Rodrigues alude à, importân­
cia do monumento na monografia que redigiu em 1933: Terras da Meda- Natureza e Cultura 

70-71). Depois disso, as referências feitas tamo por Jorge de Alatrcão, nas su&s sfmeses sobre 
o Portugal mmano (recordo, 1! cítulo de exemplo, O Domínio Romano em Portugal, Lisboa, 1988, 
p. 43), como por Vasco Mantas (v. g. in Religio Deorum cit., p. 237, nota 50) dizem respeüo à 
localização dos Aravi. 

5 Tra~a-se de uma molduração que ousaria dassificar de «clássica»: na pane superior, a um 
reglete segue-se uma gola encmtllldm; em baixo, pode distinguir-se um toro seguido de listel, bocel 
;reverso e ranhura. 

6 E niio em 11.9 como traz Robert Étienne (1958 474). Nêo está, de facto, bem legível na pedra 
o mimem do poder tribunício; contudo, se tivennos em consideração que Adriano foi cônsul pela 
segunda vez apenas durante o ano de 118, fiíicil é deduzir que é II o número a restüuir, pois que 
o imperador ffiSsumiu o segundo poder tribunkio desde 10 de Dezembro de 117 a 9 de Dezembro 
de U8, 
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prender-se-á decerto com o di.ma de eufori.a que se vivia na Hispânia pela 
subida ao itrono imperial de um peninsular, circunstância justamente assinalada 
pelo próprio imperador nas moedas que mandou cunhar (Étieniille 1958 
AHás, será interessante assinalar que é esta, na ordem cronológica, a primeira 
homenagem conhecida (cf. Éti.enne 1958 474). E, pelos vistos, em sua honra se 
terá levantado um edifício: um templo? Uma edícula? Seja como um mo­
numento a ocupar lugar de desaaque no coração urbar!JO da civitas. E este é um 
dado que importa não esquecer. 

Já que estamos nas Beiras, talvez convenha sublinhar a semelhança exis­
tente entre o bloco achado em Cabeço do Crasto, freguesia de S. Romão, concelho 
dle Seia, minuciosamente estudado por Amílcar Guerra (1989), e o bloco de 
Alcácer do SaK a que me referi logo no início desta comunicação. A sua função 
como elementos arquitectónicos é incontestavelmente idêntica. «Trata-se certa­
mente de um elemento integrado mJlm monumento, embora seja difícil determinar 
a natureza deste», escreve Amílcar Guerra (ibidem, p. 425). 

Para Vegeto, filho de Talabaro, o mais importante era a cronologia, atestar 
para o futuro que, naquele ano de 217 d. C., em que foram cônsules Gaio Brúüo 
Presente e Méssio Extricato (este pela segunda vez), ele fora nomeado edil e, 
nessa função, fora benemerente para com a comunidade que o elegera, constm­
indo um edifício. E quer se aceite a interpretação de Amílcar Glllerra para o S 
final - sacravit, «consagrou» - quer aí se restitua, como também se me 
afigura possível, atendendo precisameme ao paralelo de Alcácer do s(acrum), 

a eventualidade de estarmos perante um templo ao cuho imperial ganha consis­
tência, tanto mais que o próprio arqueólogo refere a existência, no local, «de 
grande quamidade de blocos aparelhados, frequentemente almofadados, de tal 
modo que logo levantámos a hipótese de pertencerem a um ou mais edifícios 
de certa importância» (ibidem, p. 426). 

Ora, em 217, subiu ao poder o imperador Macrino, mas o seu nome não 
figura no monumento como ser.ia normal. Não podemos, porém, esquecer que 
se estava já numa fase em que os reinados imperiais tendiam para a brevidade 
e, por isso, não seria quiçá muito prudente identificar com precisão qual o 
imperador homenageado; aHás, a utilização da datação consular pode radicar 
igualmente nesse raciocínio "político" ... 

De resto, não de.ixa de ser curioso verificar que Roben Étienne não regis­
tou qu.m!quer dedicatória a Macri.no na epigrafia peninsular (1958 506), porque 
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não teve em o miliário 
achado em V Harandelo 

e a seu fHho Dl.adumeniano, Al.ain 

mHiário se deverá dat.ar do «reinado 

vila XVU (Bracara­
e dedicado a Macrino 

dá a entender que este 

em Diadumeniano fol nomeado CêsaJr em 217 e, por 

por 

de momento, inconveniente em datar também desse ano 

con­
de um edifício implicitamente em sua honra, parece-me, 

dum culto que 
quase se encontra em estextor, numa 
nota dominan~e? não? 

Falámos de casos em que a análise do monumemo 
üu adiantar conclusões. agora, dois dos vários em que o 
fací:O de a ainda estar num imóvel oculta parte 
tiva do seu fome hisll:óritca. 

O para usarmos da 
feHz de Alain 

Trat.:i\~se de uma menos, os finais do século 

chamou para «a feita por ocasião da sua 
descoberta» que «indica darameme que se trata de um bloco 

7 Este miliário vem referido por José Vives (ILER 6041) e foi recentemenl.e estudado por 
António Rodríguez Colmenero (!.987 412 nº 296), que identificou outro igual em Sá, povoação 
muito próxima de Vilarandelo (ibidem, nº 297)0 Um ~erceiro miliário, achado nl:l freguesia de São 
Julião (concelho de Chaves), l.&mbém referenciado por Rodríguez Colmenero (ibidem, nº 298), 21penas 
dedicsHJio a Macrino, jii é de leitura mais problemática. Cf. Hispania Epigvaphica 1990 861 e 88t'L 
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Na verdade, estamos perante um dpo, de 68 cm de !argmra, que diz ape­
nas: TI(berio) CLAVDIO I CAESARI ANG(usto) GERMA/NICO IMP(eratori). 

Uma dedicatória ao :imperador Cláudio (41-54), sem qualquer notação de 
índole cronológica e, note-se, desprovida de dedicante, porque - ao contrário 
do que poderia supor-se (e em ILER 1970 isso ainda se dá a entender) - o 
texto está completo. 

Alain Tranoy interessou-se, de modo particular, como o próprio título da 
sua nota indica, pelo valor deste documento para a determinação dos limites 
entre os conventus Bracarum e Asturum. E na sua dissertação de doutoramento 
refuta de novo o seu carácter de mHiári.o, classificando-o ora como «placa 
honorífica» ora como «placa voüva» (1981 160 e 329). 

Será, poits, interessante que, um dia, quando se reahzarem obras de restau­
ro na capela, se ponha a descoberto todo o monumento, porque deve ser, na 
verdade, um «bloco paralelepipédico» e não uma placa (e estamos a recordar o 
que acima dissemos a propósito, por exemplo, da dedicatória a Agrilpina ou da 
ara a EscuRápi.o). O bloco deve ter sido aproveitado como material de constru­
ção numa parede cuja espessura é deveras consideráveL Cientes desde logo da 
imporltância que poderiam ter aqueles dizeres, deixaram-nos à vista e avivaram­
-nos até, 

Ora, se é um bloco, o monumento deve classificar-se como cipo. E o seu 
lugar original era, não há dúvida, o forum de imporl:ante agliomerado populacional. 
Daí, a ausência de ded.icante. a ausência de cronologia, quer porque a 
homenagem foi prestada logo no começo do reinado, quer porque se entendeu 
que uma marca cronológica faria perder actuaHdade a algo que se desejava 
perene. Daí, o grande espaço deixado em ba:ixo pelo ordinator, porque o texto 
se destinava a ser Hdo à altura dos olhos. 

E que for um? Francisco Sande Lemos terá oportunidade de o explicitar na 
disser~ação de doutoramento que vai defender em breve. Gostei situa-se a dois 
passos do local habitualmente considerado como o da i.mplamação da civitas 
Zoelarum. É de lá seguramente esta homenagem. 

Mais enigmática poderá ser a epígrafe, incompleta, que se encontta embu­
tida numa parede da catedral de Braga, reutiJizada também como bloco de 
consl:rução, e que reza o seguinte: 

CONDITVM SVB [ ... ] 
IMP. CAESARIS . [. .. ] 
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PATRIS . PATRI[ ... ] 

O texto estende-se, portanto, na horizontal. Não é possível, à primeira 
abordagem, tirar conclusões acerca do que falta à direita, mas a reconstituição 
que tem sido feita 

CONDITVM SVB DIVO EX IVSSV 
IMP. CAESARIS . A VGVSTI DIVI F. 
PATRIS . PATRIAE PONTIF. MAX. 

aponta no sentido de se considerar preservada metade do monumento original. 
Não me parece demasiado, justamente porque, em meu entender, a epígrafe foi 
pensada para exercer as funções de lintel de porta. Daí, pelas suas dimensões, 
a reutilização posterior. 

Claro que, mais uma vez, só quando houver oportunidade de retirar o 
bloco é que, porventura, se poderá confirmar esta opinião de estarmos, de facto, 
perante singelo texto monumental a documentar a data da construção (conditum 
sub, «construído ao tempo de ... ». E, talvez por isso, importe desde já tecer 
algumas considerações a tal propósito. 

Conhece-se esta epígrafe desde há muito. Hübner (CIL II 2421) é o pri­
meiro que apresenta a reconstituição indicada, mas será Leite de Vasconcelos 
(1913 486-488) quem a integrará num contexto religioso, na cerimónia de «en­
terrar o raio», fulgur condere. Fazia-se um puteal, ou seja, uma vedação, em 
forma de bocal de poço, para rodear o sítio onde o raio caíra, e aí se «gravava 
uma inscrição atinente à cerimónia» (ibidem, 487). E Leite de Vasconcelos, 
depois de traduzir o final da inscrição - «foi aqui enterrado um raio, em 
campo descoberto» - conclui: «A pedra deve pois ter pertencido a um púteal» 
(ibidem, 488). 

Ao rever a epigrafia de Bracara Augusta, Alain Tranoy vai, por conse­
guinte, chamar a atenção para a importância deste documento, cuja função, em 
seu entender, ainda não fora «suficientemente valorizada». É que, afirma, «bien 
que fragmentaire, le texte est assez explicite et évoque la procuration de la 
foudre sur l'ordre d'Auguste par la formule» e transcreve a inscrição de acordo 
com a versão hübneriana (1980 70). Devido à menção do título Pai da Pátria, 
a epígrafe, que se refere sem dúvida ao imperador Augusto, não pode ser an­
terior ao ano 2 a. C. e, como «O raio ocupou um lugar importante nas concepções 
religiosas de Augusto e na sua vida pessoal» (continuo a citar o raciocínio de 
A. Tranoy), há que deduzir daí que «uma parte do solo de Bracara Augusta 
estava marcada pelo sinal de Jupiter e se tornava um locus religiosus, oficial­
mente reconhecido pelo imperador e comemorado por esta placa» (ibidem). 
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A fundação da cidade 
do mais solene carácker 

consequentemente, 
Martins & 1989-

1990 14-15). 
Não serão muüos os textos a em paralelo com este" A 

318) cüa ILS 3054, 3055 e 3056. O destes é de Nimes (CIL XH 
e diz: FVLGVR I DIVOM I e O. Hirschfeld, o autor deste corpus 
das inscrições latinas da GáHa Narbonense 1888), juntou-lhe mais dois 
textos, procedentes do mesmo local: o 3047, que diz FVLGVR I DIVOM, e o 
3049, FVLGVR I CONDITVM I DIVOM. penso, trata-se de 
o que se cabalmente no dima criar. 

Será que, afinal a pedra da Sé de Braga não 
detém senão um mero carácter monumental, sem a 
religiosa que !be atribuir? Se fosse de teria essa forma 
e essas dimensões? 

Perguntas a que a retirada da epígrafe 

Talvez se possa dizer, 
char um ciclo, 

destas breves 

Com efeito, quando, em meados do século 

eventualmente dar resposta. 

que estamos a fe-

a Arqueologia, a Epigrafia, a Numismática"." - começaram a romper, elas 
foram acantonadas no reduto menor das chamadas «ciências auxiliares». Um 
homem como Leite de Vasconcelos (1858~1941) ser, entre nós, o sím­
bolo dessa geração e dessa uma vez que ele foi simultaneamente epigrafista, 
etnólogo, historiador das rehgiões, , . Abel Viana 
1964) ou D. Fernando de Almeida os seus últimos 
represe mames 

Depois, designadamente a partir de meados da década de mas sobre-
tudo a da década seguinte, a Epigrafia começa a ganhar a 
afirmar-se como disciplina autónoma, Não a virar totalmente as costas à 
Arqueologia, mas grandemente o monumento em si. 

Hoje, como disse, o ciclo fechou-se: tanto os arqueólogos como os epigrafistas 
já perceberam que só a interdiscipl:inaridade porque os dados de que 
dispomos não são são 
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Est. I 

O pedestal com dedicatória a Agripina, no Museu Arqueológico de Moura. 
(Foto de Guilherme Cardoso). 



EsL H 

ll ~ Pedestal duma estátua a Marte Augusto, Museu Municipal de Sines. 
(Foto de Guilherme Cardoso). 

2 ~ Localização da epígrafe CIL H 2421, encastrada numa das paredes 
da Sé de Braga, de Manuela ~-,0~--~ 



EL ESTUDIO V VALORACIÓN DE LAS TÉCNICAS 
CONSTRUCTIVAS ROMANAS EN LA PENÍNSULA IBÉRICA. 

ANALISIS HISTORIOGRÁFICO 

por 

Lourdes Roldán Gómez * 

Resumen: Se trata de valorar los recientes avances de la investigación sobre las técnicas de cons­
trucción de época romana, llevados a cabo en la Península. Estos estudios, desarrollados por la 
escuela arqueológica italiana desde los aiios 60, han avanzado mucho en Europa en la última 
década. La Península Ibérica, tradicionalmente al margen de esta corriente, se ha incorporado a la 
misma. Los planteamientos metodológicos estan ya definidos y contamos con resultados que ponen 
de relieve las peculiaridades de las ciudades provinciales en esta faceta de la arquitectura romana. 

Palabras·clave: Edilicia. Arquitectura. Historiografia. 

1. INTRODUCCIÓN 

La importancia y vistosidad de los edificios de época romana que han 
llegado hasta nosotros justifica y explica la larga tradición existente en los 
estudios de arquitectura para esta época. No obstante, su desarrollo no ha sido 
el mismo en todos los lugares ni semejante en todas sus manifestaciones ya que, 
el aspecto que ahora nos interesa, el modo de realización de los aparejos y los 
materiales empleados en ellos, ha quedado en gran medida olvidado frente a 
otras facetas mas llamativas. 

No ha sido así en el caso de Península Itálica donde, el interés prestado 
a las técnicas de construcción ha sido notable ya desde el s. XIX debido, pro­
bablemente, a la propia formación, en gran parte técnica, de los investigadores 
que se han ocupado del estudio de la arquitectura romana1• Este tipo de estudios 

* Universidad Autónoma de Madrid. 
1 Choisy 1877, Giovannoni 1925, Cozzo 1928, Rivoira 1929, prestaron en sus obras especial 

atención a las técnicas y materiales constructivos, basándose para ello en edifícios de Roma y de 
la Península Itálica. 
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se han reaHzado con mucha mayor frecuencia en Roma e Halia que en otras 
romanas de modo que, hasta prácticamente la decada de Ios 80 los 

estudios sobre técnicas constmcüvas referidos a las ciudades HáHcas han sido 
los únicos existentes2• 

Podrfamos esttucturar el desarroHo de estos estudios en tres fases conse,. 
cuüvas. La primera de eHas desde sus a finaRes dlel siglo 
con carácter fundlamenl:almente hasta el final de la década de los cincuenta. 
Se da en ésta primera fase lia sistematización de ios elementos a 
través del estudio de edificios de Roma y Lado, y e! establecimiento de fases 
cronológicas para su desarmHo. La Línea, iniciada por Van Deman en 19 fue 
continuada por Luglii, Bliake y otros3• 

La eí:apa en el estudio de las i:écnicas constructivas abarca la 
década d!e los sesenm y de los setenlta, DuraKlte estos r.Jlios, y tambi.én po:s~eJntOJrml~nt,e, 
éstos esquemas técnicos o cânones fueron seguidos frecuentememe para 

no sólio en la propia HaHa, sino también en otras 
provnndas. Para la primem, estas pueden resultar válidas, aunque 
no lo son ha motivado sobre todo en relación 
con d opus En el caso de otras como Galia, Britania e 
Hispamia, estos cánones resultan más 
va. No a pesar de la continua denuncia de es~e hecho por numerosos 
investigadores, se han venido utilizando como elemento de 
cronológica. Como es la ausencia de dal:os '"''"''m'"c 

mott:ivadlo Ia mmzacitón de los cánones 
Los estudios sobre técnicas en esí:a 

prácticamente a Roma y lia Península ItáJka aunque con una mayor tendencia 
a la de sobre tm tipo de técnica en concreto o nn 
determinado edificlio, que a estlldios de carácter . Entre eHos se ha 

2 Puede verse Ull aliliílis:is mas en profundidad del origen y desarrollo de estos esmdios en 
Roidliín Gomez, 1993a (en prensa). 

'Van Deman 1912; Lugli 1957; Blake 1947, 1959; Blake y Taylor Bishop 1973, Vem:nzi 1953. 
A través de estos trmbajos quedaron esiablecidas para Roma y el Lacio las características de Ios 
matedales y técnicas consêructivas empleadas en cada pe1iodo. Estas eran especiahraente §igniJicativas 
en reTiadón con el opus teslacewn en el que se dabsm una serie de elementos como compos:ición, 
corte, procedencia, medidas, sellos, tipo de cocción, grosor, calidadl de la Brgamassa etc., diferentes 
entre unos y otros períodos. 

• Ejemplo de ello son los trabajos de Weuer 1979, furlain y Bissegger 1975, Frizo1, 1973, 
l975a y 1975b, sobre morteros, argarnasas y enluddos; de Gllloli sobre los mármoles así como la 
obra de conjunto Ancient marb!e qua?Tiying cmd lrade, con varios B!rtículos sobre e! tema, Mas 
:Eibundames sonlos estudios sobre elladlriHo, entre los que podr:íamos citar los de Bloeh 1947, 1959, 
1967 y especialmente los Hevadlos a cabo en ellnsliluill.m romanum Finlandiae, por Steinby 1974-
75, l974a, l.974b, 1978, 1983a y b, 1986; Helen 1975 y Setãla 1977, con interesamtes aponaciones 
sobre la industria lacericia. 
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producidlo um importante avance en d esi:udio de la indusíl:ria liatericia en Roma. 
La tercem eltapa, en la que se aprecia verdadew imerés por el esíl:udio de 

lias técnicas de construcción, se di.ó ell11 Ra década de los ochenl:a (iniciado ya a! 
final de la década antenlor). ~e trata, m:á\s que de Ia realización de corpora 
generaües, de la i.ncorporación de datos constructivos a lias monografías de 
determinados edificios o yacimientos. Paralelamente se realizaron estudlios so­
bre a!gunos materiales constructivos qiLie en11 ocasiones, como en eli caso de 
Francia para lias canteras5 o de Inglaterra para el material latericio6 , suponen una 
continuaciión de Hneas ya tradicionales. Actualmente, estos estiL!dios se comple­
men!an, mochas veces, con análisis de materiales que constüuyen IL!na via útil, 
tanto para determinar la composición, como para establecer el posible or.igen de 
sus elementos. 

Sin embargo, sig1.1en sin existir para las provindas corpora o estudios 
generales que cubnm esta parcela de modo general. No hay estudios si.stemá­
tkos de recopilación de datos constmctivos en edifidos y yacimientos, mediante, 
por ejemplo la utili.zación de una ficha de campo. Tampoco se lhan Hevado a 
cabo estudios posteriores de laboratorio en los que se incorporen análisis de 
muestras, análisis informáticos, estadísticos, etc. No obstante podemos ver, en 
las pubHcaci.ones mas recitemes sobre arquitectura, la introducción, cada vez 
con mas frecuencia, de anáHsis de las técnicas y de los materiales empleados 
em la construcción de los edifki.os. 

En la Península Ibérica, los estudios de arquitectura, enfocados desde e! 
punto de vista de lia documentaci.ón de materiales y técnicas, han sido, para 
época romana, prácticamente i.nexi.stentes. Ciertamente, eli estudio de la arqui­

tectura romana en su sentido mas tradicional: anáhsis de las formas, tipologias 
de edlificios, elementos deconHi.vos etc., aunque carentes de una arraigada tra-

5 Existen en este país varios trabajos sobre el tema, como los de Bedon 1980, 1981 y Bessac 
1981, 1986 y 1988. Asimismo sobre la construcción en ladrillo los de Lemon 1977, Ficncker 1986b, 
Le Ny 1988 y Lasfargues 1985. Además hay que sefíalar el interés, en relación con las técnicas 
construcüvas, de algunas obras de carácter genenü o los estudios arquitectónicos de determinados 
edificios. Ejemplo de eHos son los ya tradicionales de Fevrier 1956, Lemon 1977, o los mas 
recientes de Bedon el al. 1988; Bessac 1987; Remy 1983; Agache y Breart 1984. 

6 Estos estudios tienen un antiguo origen en la obm de Dobson, 1859 con posteriores trabajos, 
primero esporádicos (Peacock 1977) y mas abundantes después (los de Webster 1980 y MacWhirr 
1980, forman parte de una obra de conjunto: Roman brick an tile; Darvill y Macwhin 1983-84 y 
Rrodribb 1987). O~ms artículos relativos a materiales construcüvos son los de Ling 1985; Hanson 
1978; Dillon, 1989; Williams 1971 y Buder 1983, así como el mas reciente libm de Bedoyere, 
1991. 
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dición, cuentan con trabajos importantes. Sin embargo, el interés de los inves­
tigadores por el estudio y documentación de su entramado básico: los elementos 
constructivos ha sido, ai menos hasta hace pocos afios, mínimo. 

Así pues, estudios de materiales y técnicas constructivas, empleados en 
los edifícios hispanorromanos, hemos de encontrarias en relativamente recientes, 
trabajos monográficos de arquitectura en los que, junto a los elementos tradi­
cionales, se ha prestado la debida atención a estos últimos. No obstante, a pesar 
de ello, faltan por completo obras de carácter general. 

Uno de los investigadores que mas tempranamente se ha interesado por 
los aspectos técnicos y constructivos de nuestra. arquitectura fue, sin duda, 
García y Bellido. Estudió de forma minuciosa, realizando dibujos y recons­
trucciones, las características arquitectónicas y técnicas de los arcos honoríficos 
(GARCIA Y BELLIDO, 1974), el tetrapylon de Caparra (IDEM, 1972-74), 
el dystilo sepulcral de Zalamea de la Serena (GARCIA Y BELLIDO y ME­
NENDEZ PIDAL, 1963), el Puente de Villa dei Río (GARCIA Y BELLIDO 
1965), etc. 

Otros autores han continuado con posterioridad esta línea de investigaci­
ón, realizando estudios arquitectónicos de gran interés en diferentes edifícios. 
Entre ellos los de A.Jiménez sobre la Puerta de Sevilla en Carmona (JIMENEZ, 
1989a) y P.León, sobre el Traianeum de Itálica (LEON, 1988). Mas en relación 
con las técnicas constructivas han sido los llevados a cabo por L.Abad sobre el 
arco de Cabanes (ABAD Y ARRASA, 1988), los monumentos funer&rios de 
Daimúz y Villajoyosa (ABAD Y BENDALA, 1985) y, especialmente, la torre 
Ciega de Cartagena (ABAD, 1989). Este último muy interesante por presentar 
uno de los escasos edifícios realizados en la Península en opus reticulatum. 

Otros estudios han sido realizados sobre el Puente romano de Mérida 
(Alvarez MARTINEZ, 1983), la arquitectura de Tarragona (HAUSCHILD, 1983), 
el Foro de Ampurias (AQUILUE y OTROS, 1984), el macellum de Belo (DI­
DIERJEAN y OTROS, 1986), el circo de Tarraco (DUPRE y OTROS, 1988) o 
el teatro de Sagunto (HERNANDEZ HERVAS, 1988) en los que, en diferente 
grado, se presta atención a las técnicas y a los materiales utilizados. El interés 
por el estudio de las formas de construcción como otro elemento más dei 
planteamiento arquitectónico general se observa ya, de forma general en las 
investigaciones mas recientes sobre arquitectura, como es el Cogreso sobre 
anfiteatros (El anfiteatro en la Hispania Romana, Mérida, 1992, en prensa) o 
la publicación sobre arquitectura templaria, entre otros (Cuadernos de Arqui­
tectura Romana, 1, Murcia 1992). 

Además de todos ellos, algunos Proyectos de Investigación aunan en su 
concepción científica aspectos concernientes, tanto a la propia arqueología, como 
a la arquitectura y técnicas constructivas de los monumentos antiguos. Ambos 
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son fundamenl:a!es a la hora de nevar a cabo reconstrucciones de 
edí.fidos, con de it!Hegrar!os en el urbanismo actuaL En es~e sentido hay 
que sefialar el estudio y reconstmcci.ón que se esta nevando a cabo en el teatro 
de Itálica (JIMENEZ, 1990) y el correspondiente a la ciudad 
romana de Este último se centra especialmente en la muraHa (FERNANDEZ 
OCHOA, 1989) y ha además de las necesarias excavaciones 
y observaciones arqueológicas, un minucí.oso estudi.o deRas técnicas construcüvas, 
con d objetivo fundamental de Hevar a cabo su restauraci.ón e integración en 
el entramado uJrbano7• 

De es~e modo, la fali!:a de monográficos sobre técnicas construcüvas 
en Espana ha quedado en parte por las observaci.ones arqueológicas de 
las formas de constmcc.ión en los citados trabajos y monografías. No obstante, 
estos estudios han hecho aún mas la tradicional para nuestras 

de elementos de comparación propios ya que, frecuentemente, 
se hacía necesario acudir a los estudi.os de Lugh 0957) y Blake (1947, 1959 
y sobre Roma y El Laci.o para tratar de deducir, a través de ellos, una 
cronologia. Paradójicamente, las diferencias constructivas entre ambas zonas -
Hispania y Roma o Lacio- quedaban resefiadas a menudo por estas y otros 
í.mtores. 

Dada lia ingente cantidad de docl.llrnentación que proporciona hoy en dia la 
arqueologia, la tendencia de los .investigadores suele ser a la reaHzación de 
monografias, más que de obras de síntesis o recopilaciones generales. Igualmente, 
para el tema que nos ocupa, en Espana asistimos a 1m mayor i.nterés por los 
estudios monográficos que por lias obras de carácter generaL No es extrafio, por 
tanto, la inexístencia hasta ahora de un corpus de técnicas construcüvas para la 
Península Ibérica, que esta siendo actualmente paliada por el Proyecto de In-
vestigación, que la dirección de IVL Bendalia Hevamos a cabo en el depto. 
de Preh.istoria y de la U.A.M.8 • 

Los anteriores, y muy escasos estudios sobre técnicas y materiales de cons-
tmcción romanos en la parten de los anos 70 y se verán intensificados, 

7 Paradójicamell1te, a b hora de llevar a cabo esta reconstrucción han primado otros intereses 
y el disefio arquitectónico, sobre el estudio y valoración arqueológica de esta estructura. Por eHo 
su restamración se ha llevado a cabo utilizando materiales como ellao\rillo que estuvieron totalmen­
te al mmrgen de la construcción original del edificio (piedm caliza). 

0 El citado proyeclo se encamina a conocer el desarrollo que tuvieron las técnicas constructivas 
W1s la conquista; de qué modo Hispania se incorporá a la forma de construir romana; qué papel 
juguon las tradiciones indígenas; en qué momento se imrodujeron las nuevas técnicas, etc. Todo 
ello esta acmalmente en eswdi.o y colflfi.amos en su pronta publicaci.ón. No obswnte, una primera 
visión general de algunos de los resultados obtenidos por las investigaciones en curso ha sido ya 
public21da por su Director, M. Bendala (Bendala, 1992), y para la Bética por Roldán Gómez, 1992a, 
1992b y 1993a, 1993b y l993c (en prensa). 
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sobre todo en lo que se refiere a análisis de materiales, a partir de la década de los 
80. Entre ellos encontramos dos vertientes distintas: a) estudios parciales sobre 
técnicas de construcción y b) estudios de algún material en concreto. 

La primera se refiere a análisis de edifícios, basados especialmente en las 
técnicas constructivas, sobre todo con el ánimo de obtener algún dato cronológico. 
Ejemplo de ello son los artículos de LEON (1977-78); JIMENEZ (1976); 
HAUSCHILD (1976) y CANTO (1982b). Los tres últimos fueron realizados 
sobre el acueducto romano de Mérida cuya cronología ha dado lugar a una gran 
polémica aún no resuelta. 

Estas autores se apoyaron en las técnicas constructivas para establecer la 
datación del edifício pero llegaron a conclusiones distintas. Hauschild fechó la 
construcción del acueducto en la primera época imperial y su reconstrucción en 
época tardía por paralelos en Centcelles9 , mientras que Jiménez dio una cro­
nología trajanea para su realización y sería reconstruido con los Severos (JIMENEZ, 
1976, 122 y 124), por su parte Canto opinó que la construcción debía fecharse 
en época de Augusto (CANTO, 1982, 159). Buscó paralelos en las medidas de 
los ladrillos en Sicília, Magna Grecia y Rímini, ai tiempo que seiialaba la falta 
de adecuación de las modulaciones dadas por Lugli para Roma con nuestras 
propias medidas de ladrillos o con otros detalles como calor, pasta etc. (CANTO, 
1982, 166). 

Esta evidencia había sido anteriormente expuesta por Jiménez y Hauschild. 
El primero de ellos resaltaba la falta de estudios de técnicas constructivas en 
Hispania ante lo cual "no queda otra solución que completar nuestros conocimientos 
con los estudios de Lugli" (JIMENEZ, 1976, 113). A su vez, Hauschild, resaltó 
las diferencias existentes en el módulo de los ladrillos utilizados para la cons­
trucción de acueducto de Los Milagros con respecto a los de Roma. Parece, 
según sus propias palabras, "que la evolución dei módulo en la construcción de 
ladrillo en la Península Ibérica es diferente de lo que se aprecia en Roma y sus 
alrededores (HAUSCHILD, 1976, 109). 

El esttidio de León (1977 -78) trataba también de comparar las técnicas y 
materiales constructivos utilizados en algunos edifícios de Itálica con las pro­
piamente romanas, estableciendo, a través de esta comparación, la cronología 
trajanea de las termas menores (LEON, 1977-78, 145). Para esta autora debi­
eron existir en Itálica fábricas de carácter particular o local, para la fabricación 

9 Hauschild, 1976, 109. Este autor estableció, de forma verbal, por primera vez la existencia de 
dos fases constructivas para el acueducto de Mérida en el XI C.N.A. Su estudio fue publicado más 
tarde, con motivo dei Bimilenario de Mérida. 
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Con respecto a la segunda vertiente ci.tada, contamos con trabajos que se 
refieren a distintos mate:r:iaks: p:iedm; mármol; lad!riHos y tegulae con sus 
correspondientes referencias a seBos; hormigones y argamasas. En cada uno de 
estos aspectos la :investigación ha ~enido mru desarroHo diferente. 

Los estudios sobre cantems romanas en Hispania han sido tradicionalmen­
te muy escasos. Aunque a partir de esta última década han aumentado los 
referentes a cantems de mármol, el estudi.o de su apHcación en arquitec~ura es 
prácti.camente inexistente. EBo es debido, no sólo al general abandono de esta 
parcela de la investigación sino, sobre todo, ali carácter decorativo y monumental 
dle este material. Se empleó principalmente en escuHura, epigrafia y elementos 
decomltivos de la arquitectura, ya que se trata de una material de liujo. No 
obsltallllte, es necesari.o tener en cuenta eli acabado esltético de un edi.f.icio y sobre 

la inferencia que elilo tener en los aspectos económicos, soci.ales, 
etc. que tan directamente se relacionan con la arquüectura. 

Para la Península Ibérica, estos ltrabajos fueron iniciados ali final de la 
década de los 70. Los mas anüguos son el de Grünhagen (1978) sobre las 
canteras de mármol a partir de los materiales haHados en el yaCJimi.ento de 
Munigua (Sevma) y el de Camo (1977-78) sobre algunos otros aspectosll. De 
mayor actu~üidad son los de Loza Azuaga (1984-85) Y Cisneros CunchiUos 
(1988), dentro ya de la década de los 80. Este 11Jlitimo realiza una visión general 
de los mármoles lhispanos. Se centra en las áreas geológicas de la CordiHera 
Bética y el Maci.zo Hespérico y Heva a cabo un anáhsis de los documentos 
Hteraritos, arqueológicos y geológicos. Como resultado identifica los mármoles 
de lia zona almeriense, zona malagueí'ía, zona extremefia, A!madén de la P!ata 
y mármoles portugueses, tras u111 análisis de los an~eriores esltudios y mediante 
lia identificación dei materia! pétteo12• 

La inves[i.gac:ión sobre otros tipos de materiaks pétreos resulla mas interesame 
en relación con la arquitectura hispanorromana, debido a su abundante emplieo 
en lilll construcción. Como es lógico, se utiJizaron preferentememe piedras de 
crurácter locali, de fácil acceso y que no requerían un transporte difíciL 

10 León, 1977-78, 147, estas últimas falbricas estam lltestigiiaalas por ll11 presencim de sellos enlas 
teffil.as con la marca CIP que la lill.ltora considera que podría pertenecer a unos lrianomina o, como 
propuso Garc:ía y Bellido, hacer alusión a Itálica. 

11 Basándose en da!os actuales y a<queológicos, fuentes epigráficas, bibliográficas y !iterarias 
cüa como canteras mas importantes de la Hisp&nia Romana las de Macael (Almería), Estremoz 
(Pormgal), Almadén de la Pbta (Sevilla) y Alconera (Zilfra, Badajóz), Canto, 1977-78, 171. Ninguna 
de eHas citada por las Fuemes clásicas en las que el único dato que podemos encontrar al respecto 
es una general alusión de Plinio (N.H. TII, 3, 30) a la existencia de canteras en Hispania cfr. Plínio 
N.H. UI, 3, 30. 

12 Recoge bibliografía sobre el tema, actualizada hasta 1988, Cisneros, 1988, 185-199. 
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A pesar de eX estudio de estos materiales y su procedencia ha sido 
escasamente realizado; frecuentemente como meras referencias en 
nes sobre y en contadas ocasiones, como en Baelo y 
a través de un estudio mas profundo de las canteras cercanas. Concre~ameme 
para d tema fue tratado por Menantea!ll y ottos quienes estable­
cneron la li!Ülizaciôin de varios de materiales en los edificios de 
la ciudad, de su textura, modo de desbastado y faciHdad de l:aH& 
y en relación con su destino ru:quitectónico13• Alarcão y otws 

en la a la o" ··~1'-iU"""' w!A 

apéndice sobre Ros ma~eritales 
fi.cios púbhcos14• 

um. 
de los edi-

Tamoién han sido publicados artículos sobre materiales, fundamentalmente 
de algunos oltros yacitmientos por anáHsis "'""''''"'"" 

cos15 • Enltre eHos el de Martín Bueno y Cisneros Cunchmos quienes 
resaltaron el sentido práci:i.co manifestado en el empleo de las piedras más 

cerc:anas entre los materiaies no nobles de BHbHis. Junto con eHo se documen-
í:aba la importación de mármoles de de Carrara, de 

giaHo pavonazzeto etc. Esi:a utHización la cronología 
es!ablecida en BiibiHs para la construccitón de edlificios públicos como el teatro 
y e] foro (MARTIN BUENO y CKSNEROS 1985, 

a su vez, ha realizado análisis petro.gr<uu;os 
canteras y de los deli t.exmas, y acueducto en el 
de Los Baftales (Uncastmo, Zruragoz;~) estabkciendo la utilización de rocas calcá-
reas y la exis~enda de varilas canteras de carácter uti1itado cercanas aR 
(CISNEROS, 1986, Por último, Mercadali y otms 

de rocas, Estas 

para los sillares de 
los edificios sin tener en cuema su uso concreto. en el caso de los 
suportes epigráficos se documenta el uso de mate1iaies de mayor cali.dad 
TE MERCADAL y 

A pesar de todo son pnkticamente inexistentes, para la los 
estudi.os sobre canteras de una determinada zona que formas de extrac~ 

" Demro !lel capímlo m. I: la litologíe et les materim.Jx, estudlian los tipos de rocas, su errnpleo 
en la ciudawl, extracción etc. Menanteau y otros, 1983, 125-138. 

14 A tmvés de este estlllldio se pudo e:;tablecer en Conímbriga ei empleo de materiales en su 
maymia dle origen lusil:mo y mlgunos cfr. Abrcão y otros, 1977, 271-276. 

13 Para los estudios que a se cüan, estos amálisis fueron realizados e.n el Depto. de 
peuografi.a de la U11iv. de Zaragoza, dentro de proyecto que éste departamento realiza, mediante 
convenio con el Minis<erio de. Cll!ltura, para el esmdio de materiales de construcción romanos. 
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c1on, análisis de materialies etc. Estos seriam de gran imerés para la posi.ble 
idenftificación de los materialies en otros yacimientos y podlrían explicar, en gran 
medida, el empleo en cada caso de determinadas formas de construcción. Con­
tamos con un trabajo monográfico realizado por RamaHo y Arana (1987) que 
se refiere a las canteras de Cartago Nova y ahededores. Se integra dentro de un 
proyecto de la uni.versidad de Murcia en el que coliaiboran dei depto. de Geo­
logía y Arqueología y que tiene por objeto la i.dentificación y caracterización 
de los pri.ncipales materiales pétreos empleados en época romana en el territorio 
de la actual región de Murcia16 • 

Alg11mos de lios estuditos citados se integran, como hemos ditcho, en deter­
minados Proyectos de Investligación que deberán produdr en el futuro mayores 
progresos y resultados. En~re eHos el que se realizan en las universidades de 
Zar:agoza, Murci.a, Autónoma de Barcelona y Autónoma de Madrid. En conjunto, 
todos eUos suponen 1m considerable avance y nos situarán, esperamos, a la 
altura de otros países en dicha i.nvestigación. Por ot:ro lado, la reaHzación de 
anáHsi.s petrográficos cuaiitativos y cuantüaüvos, que tambi.én se estan nevando 
a cabo, podrán proporcionar, era um futuro próximo, posibilidades de compara­
ción y estm:Ho, permüiendo la selección de la metodologia más adecuada. 

Entre los resultados que de momento se han obtenido, hay que sefíalar, 
para los ma~eriales pétreos, el aprovechamiemo directo de las canteras cercanas 
m..1nque de forma generalmente sellecüva. Así, por ejempllo, en Baelo, Conim­
briga y Bílbilis, se comprueba el empieo mas adecuado, en la estructura de los 
edliJicios, para cada tipo de piedra existente en el entorno. Junto a eHo, se da 
la importación de materiaks de üpo marmóreo para los elementos decorativos 
que compkUHil la terminación estética de los mismos. 

Carácter diferente, y mas en rellación con las técnicas constmcüvas que 
con los materiales, tiene el trabajo de Ji.ménez 0977) sobre cantería de lla 
Baetica en d que plantea, acertadameme, a nuestro entender, aunque de forma 
muy escueta, la formuladón teórica para abordar el estudio deli material pétteo 
y su estereotomía, con i.nteresames observaciones sobre cantería, métrica etc. El 
hecho de que los datos hayan sido tomados de pubHcaciones y no directamente 
observados por el autor Hmi.ta, creemos, ei valor de !os resultados de este 
estudio aunque, tomado como esquema o plameamiento de aproximación, resul­
ta de gran interés 17• 

,. ER estudio se realizó sobre materiales arqueológicos procedentes dei Museo de Murcia, como 
inscripciones y elementos arquitectónicos: mosaicos y algunos otros materiales in situ de carácter 
ornamental, arquitectónico y construclivos. Se han llevado a cabo amálisis mineralógicos de los 
materiales y de las can~eras de origen, lo que ha permitido la adscripción precisa de algunos de 
eHos y aproximada de otros, cfr. RamaHo y Arana, 1987, 47. 

11 Este autor sulbraya la impossibilidad de aplicar remltados de unas regiones a otras «no es 
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Sobre el material latericio, los estudios existentes en la península se refi­
eren sobre todo a sellos de ladrillos y tegulae. Ello a pesar de la escasez de 
hallazgos en comparación no solo con los edificios de Roma, Ostia y Península 
Itálica, sino también con otros lugares de Francia, Inglaterra, etc.18 • 

El estudio técnico y tipológico dei opus testaceum en la Bética lo inici­
amos hace algunos aõos, especialmente para la ciudad de Itálica, y los primeros 
resultados de ello han sido recogidos en varias publicaciones (ROLDAN GOMEZ, 
1987a y b, 1988 y 1991). Posteriormente han sido continuados y ampliados, 
desde 1986, dando lugar a nuevas publicaciones. 

Con respecto a los estudios sobre sellos, la recopilación de los hallados 
sobre algún tipo de material de construcción latericio comenzó en la década de 
los 60. Sin embargo, en los trabajos publicados en esa década y en la siguiente, 
no se encuentran alusiones ai empleo de estos materiales en la construcción de 
los edificios para los que fueron fabricados. Únicamente, en los casos de Belo 
y Conimbriga se especifica su procedencia y modo de utilización. 

En Belo, los únicos ladrillos hallados en la ciudad pertenecen a las termas 
de finales dei s. III ó comienzos dei s. IV. Fueron estudiados por Etienne y 
Mayet (1971), quienes establecieron su procedencia del Norte de Africa. Esta 
atribución fue hecha debido ai hallazgo de sellos semejantes y en mucha mayor 
cantidad en ciudades norteafricanas como Ghandori, Cotta, Tamuda, Tanger 
etc19• Por el contrario, los sellos bailados en Conimbriga, estudiados por Etien­
ne, Fabre y Leveque (1976), proceden en su mayoría de las termas y suelen 
llevar marcas de origen local. De ello se deduce que debieron existir en la 
ciudad fábricas, de tejas y ladrillos, de producción artesanaF0• 

Además de los citados, contamos con diversos estudios sobre sellos latericios 
procedentes de yacimientos o de hallazgos. Algunos han proporcionado datos 
muy parciales sobre la industria latericia en Espana, aunque por el momento no 
existe una visión de conjunto. De ellos, el grupo mas abundante es el de la 
Legio VII Gemina, que fueron estudiados por García y Bellido (1970b) quién 
hizo una recopilación de los hallados en las excavaciones dei campamento 
romano de León. También se han documentado éstos sellos en Itálica, proba-

congruente extrapolar conclusiones y fechas de una regi6n para aplicadas en otras ... Si bien podría 
ser posible establecer grandes procesos que abarquen extensas zonas, a nível províncias, lo normal 
es que los estudios deban circunscribirse a regiones que aparezcan histórica y naturalmente homo­
géneas>>, cfr. Jiménez, 1977, 1153. 

1° Cfr.supra y bibliografía citada. 
"Etienne y Mayet, 1971, 67-68, citan bibliografía sobre los estudios de los sellos de estas 

ciudades que habían sido realizados anteriormente por Thouvenot y Ponsich. 
20 Concretamente se ha identificado los nombres de Primus, Avitus y Maelus, este último dirigía 

un taller de varios tipos de materiales constructivos: ladrillos, tejas, pesas, e incluso, talla de piedra 
que parece corresponder al s. I, cfr. Etienne, Fabre y Leveque, 1976, 134-136. 



El esludio y valoración de las técnicas constnu:tivas ro~~W~nas 
en la Península Ibérica. Analisis historiográfico 

339 

blemente con de finaRes deR s. II ya que parece halber sido en eli afio 
170 cuando esta legión se trasRadó a Il:áHca21 • 

Existe asimismo documenmcióllíl sobre seBos de ladriUos haHados en Carteia. 
Presedo y otros(l982) citan lias marcas de Carteia, Hercule Y M.Petrucidius 
que parecen corresponder a una fabricac.ión locaL Proceden de varias zonas de 
la excavación, aunque si.n determinar su lugar exacto22 • Con respecto a la úhi.ma 
de eHas, según un estud.io realizado por el pmp:io Presed.o, corresponde al nombre 
de um legado conocido en la Bética desde tiempos de lias guerras ci.vHes hasta 
época de Augusto23• 

O~ras publicaciones de interés son las de Veny (1965), sobre los haHados 
en Mal!orca; Esteve y Guerrero (1961), en Asta Regia; Argeme y otros(1980) 
en Tiermes; Aranegui (1978) en Saint Antomi de Bocaireme (Valencia) y Se­
vi.Hano Carvajal 0967) en Zamora. Las características y cronologias de ~odos 
eHos son, como veremos, diversas. 

En Asta Regi.a se haHaron ladri.Hos romanos con la marca Aelius entre restos 
consltrucí:ivos de escasa enti.dad, cerca de] corüjo de Tabajete (ESTEVE Y 
GUERRERO, 1961, 206-208). A su vez, los ladriHos con marca hallados en 
Mallorca y depositados en eR castiHo de Belver, son de procedencia descono­
ciida, aunque, su autor supone que debían proceder de las excavadones realizadas 
por Chaves e Isasi en Pollentia (VENY, 1965). Se trata de marcas rectangulares 
y de forma circular o l.unadla sobre hndri.Hos rectangulares y trapezoidales de 
diferentes tamafios. Algunas de dias estan fechadas en eli s. II y proceden de 
impon:adones24• 

Los ladlrmos de Tiermes, con la marca Saturnini, provienen de superfície. 
Este üpo de material no es muy abundante en la construcción de la ciudad, por 
lo que su:ponen que pudieron ser fabricados por n.m aMar cerámico existente en 
Tiermes y no por industrias laterkias propiamente di.chas (ARGENTE y OTROS, 
1980, 60-61). 

Hay, además, algunos otros ihaHazgos de i:ejas de construcción con marcas 
como las procedentes de Saint Antoni. de Bocaireme25 y de la provinda de 

21 Según este autor, d traslado 11 Itálica de la Legio Vll Gemina fue debido a las invasiones de 
los Mauritanos cfr. García y BeHido, 1970b, 569-600. 

22 Eslos sellos se conocían desde anüguo, son citados por Romero de Torres, l909a, 253 y 
Woods y otros, 1967, 253, quines suponen que los hldrillos con la marca CARTElA documentan el 
carácter público de los edifícios. 

23 Presedo y otms, 1982, 280-281, recoge b polémica sobre este nombre. 
24 Vany, 1965, 156-166, las marcas estan documentadas en Roma y El Lacio o Campania, 

algunas de ellas proceden de figlinae muy conocidas e importantes. 
25 Esta marca ha sido localizada con gran dispersión y su atribución es dudosa. Lambogliat, 

1958, 158, sin embat?go, la mtribuyó a urn taller de Albinümilium con cmnología de los s. I y II (nº 
175 y p. 195 nº 6), cü. Aranegui, 1978, 224-225. 
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Zamora CARVAJAL, 
Recientemente, se ha realizado en lia mn nuevo sobre 

material latericio, de carácíter diferente a los anteriores. No se i:rata de un es-

tudio de seUos sino de una de 
de Tarragona. Carecen de contexto 
l.as fuenm 
depositadas en el Museo de Tarragona 

La invesl:igación realizada por Bermúdez Mede! se refiere a las en 
s:í ahuiiendo a diversos intrínsecos como estructura de fabri-
cacíón, _preparación de la tipos de cocción y homos, 
temperatura y hueHas impresas en ellos (IDEM). El estudio, de indudable va~ 
Hdez no alude, por faha de a la práctica de 
estos materiales en la estructura de los edifidos. Este aspecto es, sin 
imprescindlible para que de este revienan en un conocimiento 
de las técrnícas constructi.vas en la Penínsu1a Ibérica. 

Todos los hallazgos y las que hemos mencionado nos 
en primer , la escasa 
península y en segundo lugar, la falta de un verdadem corpus y estudio de ~~"·J-····~ 
de todos eHos. 

No obstante, mediante la observación de todos los daltos expuestos !!'"''""""'"'"'" 

la mayor abundancia de marcas de Áadri.Uos que indican su proce~ 
dencia de otros lugares. Estas fueron 
en el s. H y contirmmron hasta ei s" 
aunqlue solo se dieran en éste momento de forma O~.m grupo 
de lammos senados fueron fabricados por el de ellos tenemos com;~ 
~ancia por la marca de VII Gemina y su debe ser a 
la mhd!ld del s. t Por de los ladriUos con marcas haHados en ia 

debiemn ser de fab:ricación locaL Entre eHos los: escasos haUazgos de 
Itálica, Cruteia y, sobre los de más abundantes y 

mejor documeíllltados. 
Por úldrno, habda que mencionar los estudios referemes y 

argamasas, aún mas escasos que los de otros materiaies ya citados. Al rnargen 
de las que sobre ellos encontrar en de 
edificios o yacimientos, el único estudio sobre e} ~ema es el rea-
Hzado por Martín Bueno sobre ias argamasas :romanas de las cisternas 
de BHbHis. A eHo que afiadir los esíeudios que se vienen reaHzando sobre 
los mortems que sírven de a la decmación como son los reali-
zados, hace ya aRgunos para ItáHca (GARCIA RAMOS y OTROS, 
14li y Belo 
entemente, para varios yadmientos de la 
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También dentro dei Proyecto de estudio de las Téclilicas Constmcú:ivas deli 
dle Prehi.storia y Arqueo.logía de la U.A.M., se han Hevado a cabo análisis 

de muesil:ras de hormigones y argamasas de d:iversos yacim:ientos de la Bética 
y de otras provincias26 • Algunos de los datos obteni.dos han sido ya publicados 
o están aún en estudi.o. En eHos se ha dociJlmenmdo lia presencia de composi­
ciones bastante homogéneas para las argamasas, a base de silicatos, carbonatos, 
en propordón vari.able, y bajo con~enido en cal, que en ni.ngún caso supera el 
20%. 

Así pues, la innegable carencia de estudios sobre técnicas constructivas en 
la Península y, muy especialmente, el convencimien~o de que este tipo de es­
tudios son esenci.ales para un mejor conoc.imiento de la arquitectura romana, 
motivó d i.nterés por el tema de M. Bendala y la puesm en marcha del citado 
Proyecto de Investigación de Ia U.A.M., que paliara estas defi.ciencias. Como 
premi.sa inicial hubo que poner a punto una metodologia de trabajo, que pasaba 
por lia recogida sistemáüca de datos constructivos en los diferentes yacimientos, 
ya que no era posible encontrados en la bibliografia existente. Esta recogida se 

con una documemación gráfica y fotográfica adecuada a nues­
tros propósitos y con la esttucturación de una base de datos que nos permi.tiera 
la realización de ia comparación de unos yadmiemos con otros y, 
en definitiva, el estudilo anaHt:ico de la documentación, 

Varios trabajos sobre Ios resuhados obtenidos hasta e! momento han sa­
Hdo ya a la luz. por ejemplo, la citada visión preliminar (BENDALA, 
1992), sobre aspectos generales en la aphcación de las técnicas y utiHzacióra de 
mate.riales en la Península, los l:rabajos sobre la técnica edilicia en ciudades de 
la Bética y en Mérida (ROLDAN GOMEZ, l987a y b; 1988 y 1991; DURAN, 
1990 y 1991) o los relativos a otros elementos arquitectónicos como antefijas 
(RAMOS, 1990). Todos eHos, así como los que están aún en curso, muestran 
ya las primeras condusiones, comenzando a vislumbrarse, de manera clara, las 
diferencias existentes entre la aplicación de las técnicas y materiales construc­
tivos en nuestra península con los documentados en la propia Roma o en Ircalia. 

Los estudios realizados para la Bética son, por ahora, lios mas completas. 
Las conclusi.ones obltenidas a través de ellos nos indican en efecto esas diferen­
cias con las pautas constructivas que conocíamos para Roma o en otras ciudades 

26 Los análisis se han Hevado a cabo mediame un convenio clel Ministerio de Culitura cón el 
Insümto Torroja del CSIC, en primer lugar y, pos~erionneme, con Depto. de GeologÚI de la U.A.M., 
a cargo de la Dra. Rosario García. 
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, Debemos por tanto desechar, defimi.tivarnente las referencias a los 
constmctivos y esmblecidas para Roma y el 

forma general y, específkame!Olíte para !as construcciones de ladrillos. Esta 
venía siendo arraslrada en 1~. de los esí:udios a pesar de las referencias 
de autores, a través ünicamente de daws muy a lias diJeren­
das existentes. ActualJnente ya con datos 1nucho mas I"YI1'"'''"t""'""' 
que ias formas y medidas de los ladrmos que se utilizarem em las ciudades de 
la Bética y su evolución no son coincidenHes con las documentadas para aque-
Has ciudades. Por el ver cieno acercamiento a lo que 
sucede en las ciudades de Britania, La Galia, Norte de Afrka o en 
algunas ciudades itáJicas. por ejemplo, es general el de 
los materiales específicamente la la escasa tüiHzaci.ón deli opus 
testaceum o el de~ ladrmo sobre wdo en edificios terma!es. Además, se 
""''"~'""""'' 1""' en numerosas ocasiones el mantenimiemo de las formas de construcción 

en aquello lugares dmude existe una tradición anterior, 
tal y como ocurre, por en el caso de las ciudades de tradición fenicio-

o cercanas al mundo norteafricano, 
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Est. I 

1 - Acueducto romano de «Los Milagros», Mérida. Construcción en sillares 
con arcos de ladrillo. 

2 - Ladrillos con sello CIP hallados en las «termas de Trajano» de Itálica 
(Santiponce, Sevilla). 



Est. II 

3 - Paramento de opus testaceum del anfiteatro de Itálica (Santiponce, Sevilla), 
S. II d.C. 

4 - Construcciones de Ostia. Empleo general del material latericio. 



Est. III 

5 - Ciudad hispanorromana de Belo (Bolonia, Cádiz), paramento de opus africanum 
en el muro exterior del teatro. 



UNA NUEVA f~ODUCC!ON D!E LUCERNAS EN 
PENINSUlA IB!:RICA: El TAU.!ER MiliTAR DE 

H!ER~rERA DE PISUIERGA (I?AlENCiA~ faSPANA) 

por 

Re§llmeii: Las excavaciones arqueológicas qne vienen realizandose desde hace varios anos en la 
locali.dad palenüna de Herre;ra de Pisuerga han proporcionado un conjunto de lucemas de excep­
cional cuamía. Su análisis pone de relieve acusadas peculiaridmdes desde el pumo de vista üpológico, 
cronológico y prodUJJcÜvo, que abomm la hipótesis de la existencia de un taller de fabricación de 
lucemas durante los reinados de Augusto y Tiberio. La causa de esta prodncción local se encuentra, 
sin lug11r a dudas, en las necesidades generadas por el campamento de la Legio III Macedónica 
establecido en Herrera entre el 20/l5 a.C. y el 39 d.C. 

ll"!!.H!llb!ra§·dmn: Lucemas. Taller. Campamento militar. 

La IocaHdad palentina de Herrera de Pi.suerga, perteneCJieliHe administrati­
vamente a la Comunidad Autónoma de CasüHa y León, se encuenll:ra situada en 
el reborde septentrional de la Submeseta Norte, cerca de lias primeras estri.ba­
cioilles de lia Cordi.Hera Cantábrica (Figo K). Ocupa IUil cerro elevado sobre el 
terreno drcmrullante, a escasa distancia de la confluenda del río Pisuerga con su 
aflueme d Burejoo La estratégica posición de esta asentamiento, cmlltrolando el 
vadlo den Pisuerga y h!. vía natural de penetraci.ón que, remontando e1 curso de! 
Pisuerga, se interna en la CorditUera, lo convierte en Have de las comunica­
ci.ones entre la Meseta y e! Cantábrico, papel q\l]e ha vernidlo desempeí'lando 
desde la antigüedad hasta nuesll:ros días. 

* Deput&rniento Prehistoria y Arqueologia. Universidad Alltonoma. Madrid. 
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de Herrera de Pisue:r-
ga Eruditos como Ambros.io de Morales 
y Ceán-Bennudez mencionan en sus obras 1a existencia de restos 

de las CefC2lfiÍa§ de la localidad VOLA'-''•1UII'<'l' 

al socaire de Ias obras nevadas a cabo para creaf varias huertas de 
oriHas dei el descubrimi.ento accidenta! y la 

l.ados de sus 

debe esperar casi treima 
más o menos fortuitos 

·~·"'~~'"' La excavadon de la 
"~">"""'"''"'~"" y dirigida por J, 

"'"'"'"""''"'' concretamente hasta 1931-

'-''"''-."'""''"'~"'"" oficiales en este 
aunque durante este !tos hal-

En 1960 y 1961 
el Instituto de !a reaHzación de dos S!lcesivas 

esüvales de excavación Ia dirección de A Garcia y BeBido, que 
afectaron a diversos sectores de lia ciudad y de mani~ 

cuyos resultados nunca 

en esencia 

ai freme deli 

"'"·"'·"·'n'u. realizá en 1976 
sector de La 

Desde 1983 vienen reaHz::'indose excavaciones sis~emáticas en Herrera de 
subvencionadas por la Junta de CastiHa y León y por C. 

Pérez González y K 
desde h.ace varios 

Las actuadones en las que par-
se han sucedido desde hace una década en diversos 

unos resuhados tan novedosos 
la evo1ución histórica y la trascen­

u"'"',.'"' romano, hasta hace muy poco un gran desconoddo 
orden en ias 

de imer~ 
que hasta hace pocos afios 

""'·'"n'"'"'"''""''"''w' las excavaciones acerca del urbano de romana, se 
comiJer1sa.da adecuadan1ent.e con la extraordinaria abundanda y caHdad 

HA·C!V'-'"'uu hasta la poco 
Por otra 
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de Herrera de Pisuerga (Palencia, Espana) 

um periodo cronológico muy concreto -época de Augusto-Tiberi.o­
asimismo irnteresantes cuestiones desde el pumo de vista de la ergologia del 
yac:imliento. El esmblecimiento de la IV Macedónica o, al menos, parte 
de ena, en el solar por lia ciudad de Herrera durante el reinado de 
Augusto y el de su sucesor, ha sido contunde111temente demostrado por varios 
trabajos (entre oltros: PEREZ GONZALEZ ET ALII, 1981; PEREZ GONZALEZ 
Y FERNANDEZ IBANEZ, 1984; PEREZ GONZALEZ, 1986; PEREZ GON­
ZALEZ, 1989; FERNANDEZ IBANEZ-PEREZ GONZALEZ, 1989; 
MORILLO-PEREZ GONZALEZ, 1989; MORILLO, 1990; PEREZ GONZA­
LEZ ET ALI/, 1991; MORILLO, !992; PEREZ GONZALEZ ET ALII, 1992). 

Dentro deli sorprendente co111junto de materiales exhumado en las excava­
CJlones arqueológicas de Herrera de Pisuerga, las lucemas cerâmicas constüuyen 
un capitulo de excepcional cuanda e i!Herés. Muy pocos elementos de carácter 
materitali suministran una información tan completa acerca dei y evolu­
ción de un yacimi.enw romano como ias lucemas, Estas constüuyen un fósH 

director de pri.mera magnitud, en muchos aspectos comparable a lia terra sigil­
lata, que proporciona dat.os muy valiosos para campos mn dispares como la 
cronologia, la fabr:icación y la comerciaHzación de objetos cerárnicos, por no 
mencionar su íntima rdación con los gus~os artísticos de amphos estmtos de la 
sociedad romana. No obstante, las significativas lagunas que presenta la inves­
titgación lucernaria, especialmente acusadas en la Península Ibérica (MORILLO, 
1990), i.mponen ci.erta cautela en el empleo de este material arqueológico como 
único criterio de datación estratigráfica. 

El conjunto de lucernas de Herrera de Pisuerga es el más numeroso de los 
publicados hasta la fecha en la Submeseta Norte y uno de los mayores de toda 
lia Península. Las excavaciones sistemáticas proporcionaron hasta febrero de 
1991 casi medio mmar de ejemplares (MORILLO, 1992, a los que habría 
que sumar las lucernas aparecidas con posterioridad a esta fecha y las que se 
encuentran dispersas por varias colecciones de vecinos de la locahdad, a las que 
hemos tenidlo acceso recientemente (MORILLO, l992b). Esta anormal concen­
tración resulta tanto más Hamaüva si. la comparamos con los yacimientos de su 
entorno inmediato. Ya hace algunos afios, A. Balil lüzo notar la escasez de 
lucernas en d VaHe del Duero y en otras regiones septentrionales, atribuyéndo 
esta circunstancia al elevado coste que supondría el suministro del aceite, i.m­
prescindible para el funci.onamiento de dichos recipientes para ilumi.naci.ón en 
regiones donde no es factitblie el cultivo dleK oHvo (BAUL, 1966, H 7, nota 2; 
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BAUL, Resulta muy probable que ~a fui:mra publicación de las 

"'"'"'""'-'f.'.''"'~'" haHadas en asenl:amientos de la de 
León o Clunia modifique este sobrio panoranu2, en eli cual Herrera se revela 
como un centro debido a su vincu!adón con el 

Jm estudio sobre las lueemas romanas de Herrera de 
la forma de una Memoria de Licenciatura recientemente publicada 
1992), se enmarca dentro de un mucho más que lia 
puouca,ctcm ill0110$~r:anc:a de todos los materiales haBados en el 
transcurso de las excavaciones. A mi la 
es~udio de este rdebía residir más que en el valior intrínseco de:l propio 
material, en la trascendencia de los datos que de él se desprenden acerca de Ra 

""'"'"'d""'"' y comerciaHzación de !ucemas a lo largo de las distintas fases de 
asentamien~o romano en Herrera de Pisuerga, "'"'I~-'""~A'"'"'"""' 
~ Loo 
mente, superaJron con creces 

La observación que se 
lucemas herrerenses es la carencia de una distribución 

a lo de todo el de romana. Un:a abmmadora 
de los mismos se concentra en los estra~os correspon-

dieiilltes a lios reinados de y Tiberio. Su no es simuhánea a 
lia fundación de! a. C. (PEREZ 
GONZALEZ, 

A esta concentraci.ón de materiales dentto de un corto 
más de medio siglo- le r"rr"·"n'"n' un elenco UIJ'""-'"'''" 

reducido. Los JDRESSEL 4 y LOESCHCKE 
IA son los más ampHamente A eHos habrfa que afliadirles canti~ 

dades más reducidas de Rucernas de forma LOESCHCKE m y LOESCHCKE 
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IR Entre los escasos materiales posteriores aR 39 d. C. debemos sefiaiar la 
presencia de lucernas de volutas de íos LOESCHCKE IC y LOESCHCKE 

Fivmalampen de la forma LOESCHCKE ejemplares de disco de los 
LOESCHCKE VHI K y DRESSEL 20 y, uma Rucema derivada de DRESSEL 3 
fabricada en Andújar (MORILLO, 1992, 52-106). 

El tipo ~ardorrepubHcano DRESSEL 4 es eR más numeroso de los docu­
meni:ados haslta d momento en Herrera de Pisuerga. Loeschcke, en su estudi.o 
sobre los materia1es del campamento de Hahem, a es~a forma el nombre 
de Vogelkopflampen, lüeralmente l_ucernas de "cabeza de ave" (LOESCHCKE, 
1909, 203). El oritgen de tal denominación se encuentra en la singuRar decora­
cióll1l que flanquea elrostrum, consistente en dos cabezas de ave estBizadas con 
un largo cueHo doblado. La datación augustea, ya apuntada por su presencia en 
campamentos dei limes renano como Haltem (LOESCHCKE, 1909, 203-206) u 
Oberaden (LOESCHCKE, 1942, 39-40) ha sido circunscrita por Ricd a unos 
márgenes ~emporales esn:ablecidos emre el 20 a, C y el lO d. C. (RliCCI, 1974, 
205). Sin embargo, las excavaciones de Herrera de Pisuerga, aJ igual que ocurre 
en yacimientos como Maguncia (MENZEL, 1954, 24), Treveri's (GOETHERT­
POLASCHEK, 1985, 13), Ampurias (ARXE, 1982, 72) o Montans (BERGES, 
1989, confirman una perduración del tipo de "cabeza de ave" durante d 
periodo überümo (MORILLO, 1992, 65). 

No es este eli lugar adecuado para extendemos sobre cuesti.cmes como la 
amplia d:ifusión akanzada por esta forma o lia exis~encia de producciones loca­
les, normalmente con carácter militar, distribuídas a lo de la frontera 
septentri.onali del Imperio (MORILLO, 1992, 57-64). 

En las estraügrafías herrerenses, las lucemas de "cabeza de ave" conviven 
en los ejempliares de volul:as más antiguos, concretamen~e de la forma LOES­
CHCKE IA. Estas pueden considerarse las primems lucernas imperiales propiameme 
diclhtas y un cambio cualiltativo respecto a la Rucema deR período 
anterior, caracterizado por el máximo desarroHo artístico de la decoración sobre 
d disco y una difusión sin precedentes por todo el Imperio. A partir de la 
morfologia de la pliquera, Loeschcke estableció varios subgrupos a los que 
asignó una cronolog:ía, dasificación que sigue siendo perfectamente válida hoy 
en dia (LOESCHCKE, 1919, 24-5). El tipo IA, definido por el mstmm trian­
gular y Ias volutas finamente enrroHadas y muy separadas, resulta propio del 
periodo augusteo y comienzos dd reinado de Tiberio, aunque en el yacimiento 
de Herrera hemos constatado su perduración hasta finales de Ra época tiberiana 
(MORILLO, 1992, 88-9). 

La presencia de la forma LOESCHCKE IB es mucho más reducida, si bien 
existe un buen número de ejempliares qlllle pueden corresponder lo mismo a este 
tipo que al anterior. Las lucernas de esta forma, mayorüadas en los estraws 
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tiberianos de otros yacimientos, apenas se documentan en Herrera de Pisuerga 
(MORILLO, 1992, 89). 

Las lucernas dei tipo LOESCHCKE III, caracterizadas por la gran asa 
plástica aplicada en la parte posterior, conforman el segundo grupo en cuanto 
a cantidad de ejemplares documentados dentro de las lucernas de volutas, aun­
que ello puede ser debido, más que a su abundancia real, a la facilidad de 
identificación que les presta su peculiar morfología. Aunque en yacimientos 
renanos ya aparecen en época augustea (LOESCHCKE, 1919, 35), en Herrera 
sólo se evidencian en niveles tiberianos. Tal vez esta demora en la llegada del 
tipo, ya observada en Conimbriga (ALARCAO-DA PONTE, 1976, 96), se trate 
en realidad de una circunstancia común en áreas periféricas del mundo romano 
(MORILLO, 1992•, 92). 

Sin embargo, no es solamente la concentración de ejemplares durante los 
reinados de Augusto y Tiberio lo que nos lleva a pensar en la existencia de una 
producción local de lucernas en Herrera de Pisuerga. En este mismo sentido 
apuntan otras características de las piezas aquí estudiadas. Este sería el caso de 
determinadas peculiaridades físicas y morfológicas, perceptibles especialmente 
en las lucernas de "cabeza de ave", pero presentes también en otros tipos (Figs. 
II y III). La coloración de pastas es muy diferente a la documentada en ejem­
plares itálicos, al igual que la calidad de los engobes, por lo general muy 
deleznables; las dimensiones de las piezas resultan sensiblemente inferiores a 
lo que suele ser habitual en lucernas fabricadas en Italia, que denuncian el 
empleo de la técnica dei sobremolde para reproducir ejemplares importados; a 
pesar dei innegable interés de la producción por imitar modelos metropolitanos, 
se observa cierta dejadez en la misma, que se plasma en la negligente aplica­
ción dei asa, a menudo cubriendo la orla y las molduras de transición ai disco, 
así como el descuido durante la cocción, causa de los frecuentes ejemplares 
ennegrecidos, pasados de cocción e incluso deformados, destinados sin excep­
ción al consumo humano. Dentro de este mismo concepto de máxima rentabilización 
productiva se encuentra el uso de moldes desgastados por la repetida reutiliza­
ción, que generan un importante volumen de piezas con los rasgos morfológicos 
casi perdidos e incluso con acumulaciones de arcilla adheridas en la superfície 
de las mismas (MORILLO, 1992, 168). 

La escasez de marcas de taller apunta en esta misma dirección, aunque 
debemos tomar este argumento con cautela, habida cuenta que la aparición de 
firmas sobre la base de las lucernas itálicas comienza a popularizarse en las 
primeras décadas dei siglo I d. C., momento ya muy avanzado para el campa­
menta de Herrera (FARKA, 1977, 102-3). Entre ellas, y por lo que se refiere 
exclusivamente a las Vogelkopflampen, destaca la presencia de una misma marca 
anepígrafa consistente en varias circulitos impresos dispuestos en forma de 
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"Y", que sigue la tipología de marcas itálicas bien conocidas, pero con ligeras 
variantes (MORILLO, 1992, 154-5). 

Otro aspecto que debemos tener en cuenta es la existencia de algunos 
ejemplares salidos dei mismo molde, testimoniados ai menos en tres casos 
diferentes, uno de ellos aún inédito (MORILLO, 1992, 168). Este argumento ya 
ha sido empleado en otras ocasiones para identificar una producción local (AMARE 
ET ALII, 1983). La considerable variedad decorativa, tanto de las lucernas de 
volutas, como de las lucernas de "cabeza de ave" -en cuya elaboración se 
empleo un mínimo de 17 matrices diferentes-, constituye una prueba más a 
favor de nuestra hipótesis. 

Sin embargo, a pesar de este enorme volumen de datos indirectos, las 
excavaciones arqueológicas nos han negado hasta el momento la evidencia de 
las instalaciones destinadas a la elaboración de lucernas. Algunas noticias ora­
les hablan de la existencia de, al menos, un horno, destruido en los anos cuarenta 
durante las obras de construcción de la Casa-Cuartel de la Guardia Civil, junto 
al que se encontraron numerosos "candiles". Tal vez se trataba de un taller de 
fabricación de lucernas, aunque desgraciadamente tal suposición no puede ser 
comprobada actualmente. 

A la vista de estas peculiaridades productivas, la existencia en Herrera de 
un taller local de fabricación de lucernas durante los reinados de Augusto y 
Tiberio parece fuera de toda duda. Tan sólo la presencia en dicho yacimiento 
de la Legio III/ Macedonica, acantonada en Hispania a lo largo de este período 
constituye un argumento de suficiente peso como para poder explicar la exis­
tencia de esta producción local en nuestro suelo y en un momento tan temprano. 
Esta relación existente entre el ejército romano, estacionado principalmente a lo 
largo de las fronteras septentrionales dei Imperio, y las primeras producciones 
cerámicas romanas fuera de la Península Itálica ha quedado perfectamente 
constatada desde princípios de siglo, especialmente en el caso de la sigillata. A 
partir de un momento algo anterior ai cambio de era, las unidades militares 
desarrollan un complejo sistema artesanal para satisfacer sus necesidades de 
consumo cerámico, que no pueden ser cubiertas por el comercio debido a los 
elevados costes que provocaria el transporte de objetos frágiles. Entre los artí­
culos fabricados en campamentos legionarios se encontrarían la terra sigillata, 
la cerámica común, los materiales de construcción y las lucernas. En la misma 
Herrera, las recientes investigaciones han demostrado la existencia de una pro­
ducción local de recipientes cerámicos en terra sigillata italica firmados por L. 
Terentius,figlinarius de la Legio /III Macedonica (PEREZ GONZALEZ, 1989, 
199-240). Debemos considerar la fabricación de lucernas en Herrera de Pisuer­
ga como una pieza más del complicado engranaje castrense disefiado por Augusto, 
que viene a completar el repertorio de los talleres lucernarios militares ya 
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documentados en Xanten (WIEDEMANN, 1908, 422 y LOESCHCKE, 1909, 
204-6) Weisenau (FREMERSDORF, 1922, 83-85 y 100-1), Vindonissa (LOES­
CHCKE, 1919, 23-66), Neuss (VEGAS, 1966, 68 y 101-2) y Haltern (VON 
SCHNURBElN, 1977, 40-1). 

Las lucemas dei taller alfarero herrerense se destinarían a cubrir las necesi­
dades de la legión asentada en la localidad. La existencia de una demanda poco 
exigente, que no paga por adquirir los recipientes para iluminarse, explicaria, por 
otra parte, el uso indiscriminado de piezas en buen estado y de productos coo 
acusados defectos de factura (MORILLO, 1992, 67). Tal circunstancia, avalada 
por la existencia generalizada de huellas de combustión en torno a los orifícios de 
iluminación, supone una ruptura de las costumbres habituales en los talleres ce­
rámicos, en los que se descartan los ejemplares poco aptos para su comercialización. 

Aun considerando probada la existencia de una fabricación local coo carác­
ter militar, siguen existiendo cuestiones de difícil respuesta. Carezco de argumentos 
para pronunciarme sobre la elaboración in situ o la importación de elementos 
técnicos tales como moldes, matrices y arquetipos. No obstante, el hallazgo de un 
probable arquetipo, realizado en piedra arenisca muy deleznable, puede constituir 
una prueba de que en el taller que aquí presentamos tuvo lugar el proceso produc­
tivo completo de fabricación de lucernas (MORILLO, 1992, 285). La parquedad 
de los datos no nos permite pronunciarnos por el momento al respecto. 

Los ejemplares elaborados en el taller de Herrera conviven dentro del yaci­
miento coo otros de procedencia itálica, algunos de ellos de una calidad excepcional, 
incluso coo marcas de alfarero. Cierto número de piezas debieron acompafiar a la 
legión en el momento de su asentamiento en Herrera, aunque las evidencias soo 
todavía muy escasas. La posición de las lucemas importadas dentro de las estra­
tigrafías testimonian la continuidad dei tráfico comercial coo Italia a lo largo de 
todo el período de asentamiento campamental, aunque en modo alguno podamos 
hablar de una llegada masiva de lucernas (MORILLO, 1992, 168). 

Tras la marcha de la legión bacia Germania en el afio 39 d. C., el taller 
militar desaparece. El núcleo civil heredero de las cannabae legionarias se 
integra en las redes comerciales habituales para el resto de la Meseta, debiendo 
aprovisionarse de lucernas a través de ellas. A este momento corresponde el 
brusco descenso dei número de ejemplares que evidencian las excavaciones 
arqueológicas. 

ALGUNAS CONSIDERACIONES FINALES 

El análisis dei voluminoso conjunto de lucernas que ha proporcionado el 
yacimiento de Herrera de Pisuerga, uno de los mayores documentados hasta el 
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momento en la Península Ibérica, atestigua la existenda de liUII nuevo taHer local 
destinado a la fabrkación de lucemas, probablemente el más anüguo de lios 
conocidos ihasl:a el momento en la Hispan.ia romana (BERNAL, 1990-1). A Xa 
vista de lo expuesto en l.as páginas ame:riores, su vinculiación con ia Legio III! 
Macedonica, asen~adla en Herrera de Pisuerga durante más de 50 anos, está 
fuera de toda duda. Esta relación con el ejércho romano consti.tuye la misma 
razón de su exi.stencia, destinada a cubrir las necesidades de una importante 
población de pmcedencia itálica trasladada fuera de su entorno original e im­
plantada en una región alejada y hostiL Por este mismo motivo, no podemos 

catalogar esta producción lychnológica dentro de las ojficinae hispanas propia­
mente dichas: alfareros y operarias dlel tallier, sean ci.viles o militares, son il:áHcos; 
las i:écnkas productivas empleadas son idémicas a las que se 1.HiJizan en HaHa 
en este m:ismo momento; lia iconografia elegida está perfectametHe imegrada 
dentro de los gustos rnetropoliitanos. No podemos atribui.r a dicha producción e1 
término "provincial", lindependiememente de donde se haya realizado, ya qU~e 

sus características difieren muy poco de de los productos elaborados en alfares 
dei Lacio o la Campani.a. 

El taHe.r de Herrera se especia!izó en varias formas determinadas: DRES­
SEL 4, LOESCHCKE IA, LOESCHCKE HI y posiblemente LOESCHCKE IB. 
Esrcos tipos correspondlen ali repertorio de lucemas carac~erístico de los reinados 
de AugusWJ y Tiberio, momento en que eli centro producwr kgionario está en 
fmruci.onamiento. Posiblemente, la elaboraci.ón ele lucernas consahuyó uma acti­
vúdad complementaria del alfar de L. Terentius, dedicado principalmen~e a la 
fabricación de recipientes en TSL Sim embargo, el interés de esta manufactura 
liocali de Rucernas desborda los aspectos meramente productivoso Su carácter 
militar plantea imeresaníces cuesüones sobre el papel desempenado por el ejér­
cito en ia Meseta y el Noroeste Penínsular durante las primeras décadas deli 
Imperio. Por otra parte, su misma existencia avala la hipótesis según b cuan la 
politica augustea de creación de taHeres cerâmicos milhares tendría amplia 
repercusión no sólo en regiones estrictame:nte fmnteri.zas, sino ~ambién en otras 
zonas dei Imper:io como Suiza (LEIBUNDGUT, 1977, 15) o la Península Ibé­
rica. En este sentido debemos realizar una valoración de la fm11ción asignada a! 
ejércho en áreas periféricas más amplia y rigurosa de lo que ha venido haciendo 

hasta hace pocos anoso 
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ARQUEOLOGIA ROMANA DE GIJON (ASTURIAS): 
BALANCE DE UNA DECADA DE EXCAVACIONES 

por 

Carmen Fernandez Ochoa * 

Resumen: Se presentaran los resultados más sobresalientes de una década de excavaciones urbanas 
en la ciudad de Gijón (Astucias). El contenido que se ofrecerá tratará de mostrar lós resultados de 
las excavaciones de las Termas, fa Factoria de salazón y la muralla tardorromana que permitan 
obtener un panorama de Gijón romano del s. II al V d.C. 

Palabras-clave: Arqueologia urbana. Termas/Muralla. Romanización Norte Península Ibérica. 

En junio de 1992 se han cumplido diez afios desde que se iniciaron las 
excavaciones arqueológicas en la ciudad de Gijón. Por ello queremos ofrecer a 
la comunidad científica una información breve y ordenada de los trabajos de 
arqueología urbana llevados a cabo en esta ciudad, la infraestructura que los ha 
sustentado, y la valoración dei avance que han supuesto en nuestro conoci­
miento histórico acerca de la implantación de Roma en el territorio de la región 
asturiana. 

1. EL PLAN GIJÓN DE EXCAVACIONES ARQUEOLÓGICAS 

El origen de las investigaciones en el casco urbano de Gijón fue una 
excavación de urgencia en un solar del antiguo barrio pesquero de Cimadevilla, 
donde casualmente se localizaron los restos de un muro de traza medieval que 
se adosaba a otra construcción de mayor relieve y potencia que resultá ser la 
muralla romana (Fdez.Ochoa, 1983 y 1984). 

* Dpto. de Prehistoria y Arqueología Universidad Autónoma de Madrid. 
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ER interés que suscitó este descubrimienlto favoreció la continuidad de las 
indagaciones en otms puntos de la ciudad por donde pasaba na 
muuaHa antigua, de manera que,con el apoyo instituciona~ peri:inente, se con~ 

virü6 en lo que iniciaRmente una mera 
imervención 

Dicho Slll!bvencionado y pm la Subdirección de Ar-
""''""'f'.U" deR Mini.sterio de Cuhmra y por el Ayuntamiento de la se 

conoció como "Plan Gijón de Excavadones y en é! se induían 
también las excavaciones del castw de Campa Torres y el romano-
-medieva] de Veranes. Después dle las transferencias auwnómicas, !a Consejería 
de Cultura y Deportes del Principado asumió la responsabihdad y comro! deR 
PRan. 

La posibilidad de Hevar adelante las excavaciones urbanas se vito favo­
recida pm la entrada en vigor de lia nueva Ley de Patrimonio y la creadón del 
P!an Especial del casco asi como por la dechrración de BIC de 
Interés Cuhurali) que la citada se apresuró a promover en favor de 
la zona de CimadeviUa. 

Especial :relevanclia ha tenido la actuación ejemplar del Ayuntamiento de 
lia dudadl que ha mantenido las subvenciones anualies y i1a es!:ablecido conve­
nios con el INEM favoredendo la reahzación ininterrumpida de los trabajos. 

DE 

En de 1982 se inici.aron los arqueológicos en el barrio de 
CimadeviHa de El como hemos """''";u''"UI'"'' fue eA casuaR 
de Xos restos de un Henzo y de una torre circular en un solar situado enítre la 
caBe Pasaje y la Traves:ía de Jovelilianos. En este solar se habían derribado dos 

vi.viendas del XV! con el fin de construir un edificio de apar-
tamen~os. El informe emüido por el PmL Fortea en 1981 indicaba ya la aparienda 
"medieval" de las minas y Aos estudiosos del urbanismo de la ci.udad 
y conocedores de las obras de Somoza, Alvargonzález, etc,, expresaban la sor­
presa ante í:al haHazgo que se desviaba :del trazado que, al pcrrecer, seg11n los 
citados emdiitos, habría aenido ~a rnuraHa de 

Durante esta primera de realizada a lo largo de la 
caHe y a por tanto, de la casa qtxe hab:ía sido el Primitivo 

HM."''"'·"'""&'"' creado por Jovellanos JoveUanos, núm2), 
se que eli nnuro de ~raza medieval se en otro de de mayor 
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envergadura que marcaba el recorrido exacto de la antigua muralla. Esta había 
servido de cimiento al Primitivo Instituto y se conservaba en bastante buen 
estado. La zona (Fig. 1, Sector A) estaba muy removida y no aportó datos 
estratigráficos; la técnica constructiva, consistente en un paramento de sillares 
y sillarejos de arenísca unidos a un núcleo de opus caementicium, y el descu­
brimiento de una torre semicircular con un ligero peralte que recordaba las 
fortificaciones del Bajo Imperio, nos hizo pensar que la muralla de Gijón, 
considerada tradicionalmente como perteneciente a un castra stativa de época 
augustea (Somoza, 1908 ed. de 1971; Bonet, 1970) no parecía ser de tal mo­
mento, o bien había sufrido una gran modificación en la tardorromanidad. 

En esta misrna campana se realizaron varios sondeos en la base de la 
llamada Torre del Reloj, antiguo espacio de la cárcel y del viejo Ayuntamiento, 
a la que algunos eruditos denominaban "Torre Augusta" (Menéndez Valdés 
1779, ed. de Adaro, 1986, 33; Rendueles Llanos, 1867, ed. de 1985, 20). 
También aqui (Fig.1, Sector B) se localizaron restos del lienzo amurallado. 

Estas primeras impresiones acerca de la fecha tardía de la muralla se 
vieron confirmadas en la segunda campana de 1983. Los trabajos se desar­
rollaron en dos frentes; el primero tuvo como objetivo continuar la excavación 
del afio anterior en la zona límite de la calle Pasaje y la Plaza de J ovellanos 
(Sector A); el segundo supuso el inicio de las excavaciones en la huerta del 
Palacio de Revillagigedo (Fig.l, Sector C). Los datos obtenidos resultaron del 
mayor interés, pues comprobamos en el Sector A, que la anchura de la muralla 
era de 4,60 m. y ellienzo interno poseía rasgos distintos del externo, con una 
mampostería de calizas y areniscas de tamanos diversos, de manera que la 
muralla presentaba doble paramento con relleno interior de opus caementicium 
compuesto también por calizas y areniscas de tamafio mediano y grande. Se 
localizá, junto a la torre, una conducción o specus de opus signinum asentado 
sobre un murete de piedras trabadas con argamasa. No se pudo establecer una 
secuenci;1 estratigráfica pero los materiales cerámicos eran medievales y roma­
nos con Terra Sigillata Hispanica (TSH) y TSH Tardía (TSHT) de un horizonte 
posterior al siglo II d. C .. En la huerta del Palacio de Revillagigedo (Sector C) 
localizamos una segunda torre semicircular de planta similar a la encontrada en 
1982. 

Los resultados globales de estas dos campanas se dieron a conocer en el 
libro Gijón Romano, estudio y catálogo presentado en una exposición sobre el 
"Plan Gijón de Excavaciones Arqueológicas" celebrada en la ciudad en agosto 
de 1984. En este trabajo planteábamos definitivamente la fecha tardorromana 
de la muralla (Fdez. Ochoa, 1984). 

La tercera campana de excavaciones abarcá la parte central de la Plaza de 
Jovellanos y se realizá en la primavera de 1985 para evitar problemas de cir-
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culación en la zona durante el verano. La excavación se planteó con el centro 
de la muralla como eje de dos grandes áreas, divididas por un testigo de las que 
dos correspondían a la parte intramuros y dos a la extramuros.Como resultados 
mas interesantes se pueden apuntar el hallazgo de la tercera torre dei recinto 
con la constatación de que el módulo para la distancia entre dos torres rondaba 
los 18 m., la obtención de un cronología post quem para la fortificación, y el 
hallazgo de los restos de un aljibe romano de funcionalidad incierta por aque­
llas fechas.Los datos obtenidos en esta campana se dieron a conocer, de forma 
abreviada,en el Congreso Internacional de Astorga Romana (Fdez. Ochoa, 1986). 

Con motivo de la restauración del Palacio de Revillagigedo, junto al 
puerto de Gijón, se vió la necesidad de excavar la huerta de dicho Palacio para 
adecuarla al acondicionamiento general de todo el conjunto. Ello supuso un 
fuerte empuje para las excavaciones que, por vez primera, se prolongaron tres 
meses. En esta zona (Sector C) se tenía constancia de la conservación de la 
muralla ya desde la excavación de 1983. Se procedió a excavar toda la parte 
norte de la huerta, que fue dividida en áreas de distintas dimensiones según las 
irregularidades del terreno y el espacio disponible. La zona no proporcioná 
estratigrafias ni rellenos mas o menos ordenados debido a la acción de varias 
bombas caídas durante la guerra civil; tampoco se conservaba ellienzo exterior 
a causa dei saqueo de piedra sufrido por la muralla en 1904, según el relato de 
Somoza (Somoza, 1908, ed. de 1971, 241). La cara interna de la muralla era de 
mampostería como en otras zonas. Se pudo observar con claridad la cimenta­
ción del monumento: se talló la caja de la zapata en la arcilla natural y se rellenó 
por medio de tongadas sucesivas de opus caementicium formado por piedras 
pequenas y cantos rodados mezclados con un mortero rico en cal y arena. Un 
dato importante fue la aparición de otra torre semicircular situada a 18 m. de 
la descubierta en 1983 en la misma huerta; este dato confirmaba un módulo de 
distancia entre torres similar al documentado en la Plaza de J ovellanos. 

Ese afio se abrieron dos nuevos sondeos en tomo a la Torre del Reloj y 
se extendió la excavación hacia el límite W. de la calle Pasaje con la calle 
Recoletas (Sector A) donde se localizaron restos de una edificación cuadran­
gular de grandes sillares de arenisca con huellas del uso de grapas en forma de 
cola de milano. Se dejó en suspenso la interpretación de estos restos que ade­
más estaban ocultos bajo una ruína de ladrillos moderna construída sin licencia 
en terrenos dei Ayuntamiento. 

Los resultados preliminares de las cuatro campaíias descritas, se publi­
caron en el Homenaje ai Prof.Nieto en la Universidad Autónoma de Madrid 
(Fdez.Ochoa y Martínez Díaz, 1986-87). 

En abril dei mismo afio (1986) realizamos una excavación de urgencia en 
el interior dei Palacio de Revillagigedo porque entre los derribos de la obra se 
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haUaron dos piezas de mármoi de gran valor artilstico. La excavación se desar­
mlRó al nor~e deli ábside de la Colegiata contigua ali Palaciío y en el interior de 
la torre Oriental del mi.smo. En lia primem zon:Bl localizamos las cimentaci.ones 
de dos muros sin materiales asocliados y en la segunda, un pozo negro con 
algunas cerâmicas medievales y modernas (Fdez.Ochoa et am, 1990, 171-179). 
Estos restos, imposibles de interpretar emonces, han adquirido otro valor, como 
se verá mas adelante, en función de la existenciía de una factoría de salazones 
en los entornos del Palacio. 

D\!]ranl:e los afíos 1986 y 1987 se Uevaron a cabo dos campafias de Pms­
peccilones Goefísitscas empleando el método eléctrico en corriente aherna continua 
en la modaHdad de calicata Wenner. Se trataba de ver si era posible locahzar 
~a muraHa en distintos puntos de su trazado, a partir de los cálculos suminis­
tradlos por los restos de la misma que se pudieron observar bajo la caBe Guinea 
durante la campana de 1985 (Hemández et alii, 1988). 

En 1987, durante la quinta campana se excavó en la parte Oriemal de! 
Cerro de Sta. Cataiina al final de la Avda. de la SaBe donde, según los resul­
í:ados de las Prospecc:iones Geofísicas, deberían conservarse restos de la 
fortificaci.ón. Efectivamente se corroboró el dato y se pudo atestiguar la presen­
cia del Henzo imerno de la muralla. La excavación de este espacio (Fig.l, 
Sector D) se completá en la campana de 1990. Los vesügios conservados no 
presentaban un aspecto demasiado espectacular pero evidenciaban el pumo 
final de la muraHa en la parte Este de la península. 

Se comimuó excavando, en esta misma campana, dentro de la huerta del 
Palacio de Revi.Uagigedo en su extremo o,ccidental, para lo cual se derribaron 
las viejas cabaHerizas del Palacio. Se documentá la contirmidad de la mundla 
en una mínima pane;en este lugar, y en toda lia parte Oeste de la península 
(Fig.l, Sector F), no hemos podido seguir su trazado como quedá patente en la 
intervención que !levamos a cabo tanto en la zona baja de la Cuesta del Cholo 
como en la caHe Tránsüo de las BaBenas durante el afio 1989 (Fdez.Ochoa, 
1992, 60), 

Para afrontar la sex~a campana de excavaci.ones (1988) fue preciso contar 
con la resolrución de varios trâmites Regales por parte de! Ayuntamiento. En 
particular, era imprescindíble disponer dei espacio,- ocupado ilegalmente por 
un chamlizo de .iadriHos -, donde habíamos localizado la gran estmc~ura de 
sHlares en el cruce de la caUe Pasaje con Recoletas (Sector A). 

Nos propusimos en esta nueva campana indagar los restos de la posible 
puerta de la ciudad, cuyo nombre había quedado fosilizado en la denominación 
"puerta de la ViHa" a la altura de la Torre del Reloj y la caHe Recoletas. Los 
resultados pusieron al descubierto lias estructuras de la anügua puerta; el com­
pRejo de la puena estaba formado por dos torres de flanqueo cuadrangulares, de 
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unos 5,4 m. de lado que dejabalDl entre sf un intervalum de m. donde se 
conservaba111 los restos de 1m.a cimemación para apoyo de un doble arco.La torre 

conservada era la Este a la que lios gnmdes s.iHares unidos 
por grapas localizados en Ia de 1987 el chamizo de RadrHlos antes 
citado. Por el la torre Oesl:e se ihaHó muy arrasada a causa de su 

carcelaáo desde el XVI 

La excavació111 deli corte A~2 en esta zona de la puerta nume~ 

ros:os de una fuente cerámica de Terra D con 
decoración de crismones. Habida cuenta del carácter excepcional de la y 
de su buen estado de conservación, publicamos un primer estudio de la misma 
(Alonso S:ánchez y 1988) aJ que hemos :aJgunas matiza-
ciones como la cer~eza de que su taller de esrnba en el aifar 
de El Mahrine de con !Jma d. C.(Fdez. 
Ocima e!: 1992 

En el Sector R procedi.mos a excavar e! imerior de lia Tone de! Re1oj 
donde lia presencia de la muralla que servía de cimienio a m11a 
construcc:ión to~tahnemte dl.si:i.nta a ia obra modema de Aa cárceL 
De este modo quedaba achrrada la independenda cronológica y cons~mctiva de 
la Torre de! Reloj con respecto a la muralla romana. Si vez estuvo alH 
ia "Torre 
consenrado. 

nombrada por los eruditos sus restos no se tum 

También en 1988 realizamos una intervendón de urgencia con motivo de 
:ias obras de acondicionaml.emo de Ia casa n.2 de la Plaza de JoveHanos, donde 
este Hustre había insRalado el Primitivo Instiwto de Naúüca y Minera-

Como hemos dicho mas arriba Ra mmaHa se u~Hizó 
como cimiento de esta cas21. Por lo tanto, era facüble mas dattos si se 

realizaban obras en su interior por de la cota de ia sol.era. Se '"''··o'"''""''•"''-'"''" 

era prevl.sible, la cam interna de la fortif.ícación con una ~mchura de 
con el lienzo de construido e! mismo sistema compm­
bado en otros lugares del perímetro. Pem lo interesante de esta excavación fue 
el haUazgo de los restos de ullll. homo de moderrrna que se aprove-
chando eli reHeno de fia su interior estaba de üerra y cerámicas 
de un mismo momemo pues d había por tma escalera 
consttuida en el XVIII. Esta casa creemos que es la citada en e1 Vinculo 
del Mayomzgo de los Jovelilanos como "Casa del Fomo", situada delante de sus 
pn;pieol:atdt:s y cedida por un hermano de J oveHanos para la instalación 
del Primitivo Instit!lltO. Eli lote cerámico, además de piezas fragmentadas, lo 
colTilfonnaban 70 de a 
asturiarrms de fines deli siglo xvn o 
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tarse graci.as a lios fragmen~os vidriados importados de Portugal o traídos desde 
Taliavera. El depósito de la "Casa del Forno" de Gijón forma día el con­
junto mas amiguo de Ia Hamada "cerámica tradicionali asturiana". Este importante 
lhaHazgo se dlio a conocer en una Exposi.ción patrocinada por el Hmo. Ayunta­
miento y lia Consejeri'a de Cuhma y Deportes del Principado en d otofio de 
1989 (Fdez.Ochoa et alili, 1989). 

Nos parece oportuno marcar una segunda etapa porque a partir de 1989, 
las excavadones de Gijón se diversificaron y, aunque la muraHa romana jugará 
un papel i.mpmtante, no será la única protagonista del proyecw. 

Comenzamos en 1989 l.a excavación de los jardines de Campo Valdés 
junto al actual Colegno del Santo AngeL Según los emdüos gijoneses, a lo largo 

de l.a tapia del del Colegi.o, la muraUa reaHzaba un quiebro para subir 
bacia el Cerro de Sta. Ca~aHna, dejando las termas extramuros. En los sondeos 
practi.cados descubrimos que la fonificación, ai contrario de lo que pensaban 
los excavadores de las termas en 1903, cruzaba el Campo Valdés encerrando 
den~ro del recinto las termas. Este dato fue determinante para planificar l.as 
investigaciones fu~uras, pues se planteaban incógnitas aún mayores acerca de la 
reliación entre ambos monumentos. Sobre eno volveremos mas adelante. 

En 1989 realizamos otra intervención más con carácter de urgencia en el 
cmce de la A vda. de la Sane con la caHe A v e Maria, a! lado de la ta pia del Club 
Astm de Regatas (Fig. l, Sector D). Co11 motivo de las obras de acomeüda del 
gas en el cüado Clulb, comenzaron a aparecer tejas romanas y piedras con 
argamasa. Se hizo un pequeno sondeo y se documentó el liienzo interno de la 
mmaHa y una secuenc.ia estratigráfica que volivió a certificar la fecha post quem 
de la fortaleza (Fdez. Ochoa, 1992, 155-156). 

En la huerta dd Palacio de Revillagigedo aún quedaban espacios por hm­
piar y excavar, una vez derribada la casa dei guarda y los almacenes adyacentes, 
tarea que se efectuó en 1989 y 1990. Como consecuencia dei estudio de la 
técnica ediHcia de todo este espada, se haHó una inscripción romana incrustada 
en el paramento de la muralla. Se trata de un lapida funeraria en la que se hace 
alusión a la gens cilumigorum y se fecha a fines del siglo I d. C. o inilcios dei 
siglo H dl. C. Es la primera inscrípción romana que aparece en el casco urbano 
de ia CÜildad y la única que alude las gentes en esta parte de Asturias. Para no 
alargar demasiado este texto remüimos al estudio específico que hemos publi­
cado (Fdez.Ochoa y Pérez Fernández, 

La búsqueda de la muralla en la parte central del Campo Valdés trajo 
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como consecuencia que los responsables dei Ayuntamiento nos propusieran 
averiguar el estado de conservación de la viejas termas y su posible recupera­
ción para el disfrute ciudadano. El interés por descobrir los orígenes de la 
ciudad y su verdadero devenir histórico, lejos de fantasías inciertas, se ha mantenido 
a lo largo de los seis últimos anos por parte dei gobierno de la ciudad que ha 
realizado un esfuerzo que esperamos le sea reconocido, en justicia, con el paso 
dei tiempo. 

A impulsos, por tanto, de una motivación clara y con un profundo respeto 
y consideración bacia los eruditos que nos habían precedido en tales indaga­
ciones, iniciamos el verano de 1990 la reexcavación de la termas romanas que 
aún se halla en fase de finalización. No es posible ofrecer conclusiones defini­
tivas acerca de la interpretación dei monumento pero se pueden indicar algunos 
datas preliminares mientras se finaliza el estudio completo dei edificio. 

Los resultados de la excavación de 1903 en las termas de Campo Valdés, 
nevadas a cabo por C. Alvargonzález y J. Somoza, no fueron dados a conocer 
hasta 1965 en una publicación editada por el Ayuntamiento (Alvargozález, 1965). 
Gracias a esta obra, pasaron las termas gijonesas a la bibliografía de la Hispania 
Romana clasificadas como restos de una villa tardorromana en obras como las 
de Fdez. Castro o Gorges; algunos aspectos parciales como la pintura (Abad, 
1982; Fdez.Ochoa, 1982) o las cerámicas (Maya, 1977) recibieron una atención 
especial. Siempre se aceptó la validez de los datas recogidos por Alvargon­
zález, dado que la obra presentaba unos planos modélicos para su época y unos 
dibujos cerámicos coloreados que posibilitaban el reconocimiento y la atribu­
ción cronológica de las producciones. 

En tres anos de excavaciones hemos empezado a vislumbrar algunas 
cuestiones que, en parte, modifican la imagen formada a partir de los estudios 
de 1903. A titulo de ejemplo, puesto que aún no se ha finalizado la excavación, 
en el espacio ocupado por las termas se documentan cuatro periodos históricos 
principales y diversas fases constructivas. 

Se confirma una fecha de fundación que debe situarse entre mediados y 
finales dei siglo I d. C., aunque el momento de uso mas importante fueron los 
siglas II-III d. C.; a fines del siglo III d. C., el espacio termal continuaba 
vigente, y las termas fueron incluídas dentro del perímetro amurallado. En la 
campana de 1993 hemos podido comprobar cómo los constructores de la 
muralla respetaron el edifício termal y adosaron la zapata a la fachada Sur del 
mismo; en esta zona se redujo la anchura de la fortificación, siendo la única 
parte dei. trazado que no mantiene el grosor constante de 4,60 m. pues sus 
dimensiones oscilan entre 3 y 4 m. Las termas funcionaban, por tanto, en la 
época Bajoimperial. 

Un tercer periodo debe situarse entre mediados del siglo V d. C. y prin-
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cipios del siglo VI d" C; en esie momemo de ia 1:2\rdoanti.güedad, las termas ya 
habían su función original pem e! espacio siguió parcialmente ocupado" 
Asi lo hem01s podido comprobar en la excavación deli área Suroeste, una de las 

pocas zonas no removidas ni por Alvargonzález ni por las desafortunadas obras 
de dlesagüe o cmntención que se fueron sucediendo en la zona a io largo de los 
afias. m depósito de materi.ales tardoanüguos se compone de Terra Siginata 
Africana D, Terra Si.giHata Focense, anforas orientaRes y Terra Si.gillata Galica 
Tardía de producción adántica (Fdez.Ochoa et alii, 1992 a) junto con produc­
ciomes loc;des y regionales de variada tecnología y tipologia (Uscatescu, 

Fdez.Ochoa, Garda Díaz, 1993). El horizonte de estas producciones, como es 
sabido, compremlle dei siglo V d. C. a principias del VI d. C. 

El último periodo reconocido corresponde a la época medievaL H espacio 
termal aparece sembrado de tumbas de lajas colocadas bien directamente sobre 
los suelos romanos o sobre derrumbes de época. En el lugar qllle ocupa la 
Igksia de San Pedro, fundada a prindpios dei siglo XV, pudo existir un templo 
1.m~erior aunque carecemos de datos seguros para dado por cierto. Los mate­
riales recogidos en e! pri.mer estrato fértH de las zonas no alteradas, son 
producciones cerámicas a!tomedievales y tardias junto con monedas que abar­
can desde el siglo XIV hasi:a nuestros días, 

En cuanto a la arquitectura del edifitcio y a la distribución de espacios, se 
evidenci.an sucesivas fases de reforma dentro de cada periodo, como suele ser 
habituaR en este dase de construcciones romanas cuando se mantienen vigentes 

durante afíos" Puesto que tamo las técnicas constmcdvas como la interpretación 
precisa de los ambientes se hallan en estudio, estimo prudente no adelantar mas 
datos por ahora, No obs~ante, me parece l.mporl.lllnte sefíalar que hemos modi­
ficado la planta conocida en 1903: se han podido documentar nuevos espacios 
interiores (un nuevo hipocausto, un posible frigidario, una nueva sala con pin­

turas inéditas, un largo pasmo central de distribuc:ión etc.); De igual modo 
hemos comprobado la adecuación de los entornas del ediJi.do con un posible 
paüo para uso interno. Se podr:ía decir, en resumen, que la arquitectura, al igual 
que las fases constructivas, es bastante mas compleja que la bipanición presen­
tada en los planos de 1903. 

Un importantísimo capítulo lo constüuye el reestudio de las pinturas de 
algunas ambientes que estan siendo restauradas por M. A. Moreno y anali.zadas 
de manera completa y detenida en colaboración con C. Guiralt y A. Mostalac. 

En febrero y marzo de 1991 Hevamos a cabo otra intervención de urgencia 
motivada por lias obras de acondkioruamiento de la Plaza del Marqués, delante 
deR Paliado de ReviHagigedo, tantas veces citado en este ~exí:o. 

Al construir un colector de saneamiento delanae de Ia fachada de dicho 
Palacio, se i.demificaron los restos de un pequei'iío depósito cuadranguliar .reves-
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uu''HJ'"ó''-'"" hidráulico romano Io que moi:ivó la deten-
ción de la obra para realizar una excavación de tugencia de la màxima 
ex~ensión con el fin de asociar dicho con ottos restos y 

a definir d contexto del '"'!"~'"""''"· 
A pesar de que la zona estaba muy ""<e<"o'u'"'' se abrió un área de 350 m2• 

y se identificar varias esctxucturas 
abandono del excavado. 

"'"''"'''""""" de las caracterfsücas de este ha sido realizada en 
O[ro por lo tanto, evitaremos entrar en detaHes. Se 
han documentado una serie de muros de posibks angares de una factoría de 
salazones asi como las dasicas cetaYiae o revestidas de opus 
qUJe son elementos en las imstalaciones romanas de itales carac-
terísaicas, 

ras ori.entales 
(Fdez.Ochoa eit 

que hemos documentado en otras áreas excavadas de 
1992 Entre la cerámica común 

se 
varios de 1nural muy rodados metales. 

Al S ureste del área de romana, se idemifi.có un enorme pozo rea-
lizado con smares de arenisca de m. de se trata del Hamado Pozo 
de la Barquera, conocido por este nombre tanto en la documentadón 
como en el de D. Femando Vaidés de 1630. 

un estrato 
del momento de 

con materiales Knedievales y 
un nivei de concentradón de de 

de vertidos o en zonas se 

Sobre el 1nomento de ccmstrucción y uso de estas hemos 
documentado informe de finas en el estrato inferior de 

a un mmnento anterior a ta 
I d, C. Ya hemos indicado que 

""'''"'~'>'"·w'" en los verüdos o basureros oscHa entre los 
materialies 

de1ectrur continuidad de 
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momento en que la zona se abandonó y se aplanó intencionadamente (Estrato 
I de tierra parda), y se mezclaban otros con materiales romanos mas antiguos 
como la TSH dei siglo II o tres antoninianos de Galieno. 

La ubicación de este establecimiento salazonero en la línea de costa y 
junto a una de las dos ensenadas que rodean la península de Santa Catalina, 
donde se asentó el Gijón romano y medieval, es inmejorable. 

Se han estudiado, en el Laboratorio de Arqueozoología de la U.A.M. los 
restos osteológicos bailados en el yacimiento. La malacofauna se componía de 
lapas, ostras, bígaros, mejillones y berberechos recolectados en costa rocosa, a 
excepción dei berberecho. La recogida de moluscos se completaba con especies 
de pesca litoral bentónica (sarna de pluma, breca, maragota) y pelágica (caballa/ 
estornino). Remitimos a la publicación de los resultados donde se discuten y 
valoran a fondo la presencia y características de todas estas especies en la zona 
(Morales et alii, 1993). 

En cuanto al aporte de sal, imprescindible en este tipo de industria, se 
conoce la existencia de salinas en la costa asturiana desde los siglos X y XI 
entre la desembocadura dei río Nalón y Gijón (González García y Ruiz de la 
Pena, 1972). La sal se obtendría a partir dei agua dei mar, puesto que no 
parece que hubiera minas ni manantiales salinos en la región. Para el caso de 
Gijón, es bien conocida la referencia a las salinas de la Villa de Ataulio, 
ubicadas en la zona dei actual Natahoyo (González García y Ruiz de la Pena, 
1972, 26). 

No nos parece aventurado proponer la posible obtención de la sal durante 
el periodo romano en la costa gijonesa. Su importancia es patente durante los 
primeros siglos dei Medievo.; en Gijón, además, las salinas y pesquerías me­
dievales se ubicaban muy cerca de la industria de época romana instalada en la 
PI. dei Marqués que aquí venimos analizando. En nuestra opinión, estos datos 
resultan, bastante indicativos. 

La disponibilidad de agua dulce, de capital importancia para la limpieza 
dei pescado antes de sazonado, creemos que estaba asegurada mediante pozos 
naturales que son muy abundantes en Cimadevilla (el mismo pozo de La Bar­
quera pudo ser utilizado en época romana), y sobre todo, por un sistema de 
traída de aguas a partir de un gran aljibe o cisterna descubierto intramuros en 
la Plaza de Jovellanos en la excavación de 1985. El agua era conducida, a 
través de la muralla, mediante una canalización con un specus de opus signi­
num, hasta la factoría (Fdez.Ochoa, 1993). 

Como apunte final anotamos que la factoría debió alcanzar una extensión 
considerable pues a ella pertenecieron, sin duda, los restos de muros localizados 
junto al ábside de la Colegiata dei Palacio de Revillagigedo, excavados en 1986 
(Fdez.Ochoa et alii, 1990). 
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VAlORAC~ÓN 

de !as fuemes la se convierte en 
para avanzar en el conocimiento de las distintas fases de la 

astur. Los daí:os obtenidos en evidencian que b 
fue más relevame de lo que rnuchos J:odavía 

.... .,.,JHJts'''''-'" de esta década nos certificar la exis-
tencia de un enclave romano en. Ia zona de CimadevHla desde mediados dei 

I d. C. que pudo recibi:r el nombre de término bien documentado 
por las fuentes medlievales Esta ciudad, con los restos hasta ahora 
descubiertos (muraHa, termas y factoría de salazones), no fue fundada por ''"UF."''"v 

como pretendían Xos allHiguos eruditos e historiadores de sino que se 
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encuentra sus paralelos en la creadón de otros núdeos 
ritorio transmon!Lano, como Flavionavia y Lucus Asturum. 

La de enclaves romanos de rmeva en el Norte y N.O. es 
un fenómeno que arranca de las f!mdaciones pero se hace exi:ensible 
a í:odo e!t terrhorio a de la di.nastía Flavia. En este momento se certifica 

el fin del castro como modelo de u~.-uu'"''"'v" 
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un símbolo de la peJrmJme:nc!a 
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un.u16,,~ua y romana, asf como el 
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....•. ,,-··- como de la renovación irreversible 
por na sociedad astúr. El uso dei iat:ín y de un sistema de enter­

mmiento a la romana esíl:á fuera de dudas. 
La termas de en la mitad del 

siglo X d. ia de unos modos y costumbres romanos que se expresan 
también en e1 empleo de romanos que a 
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siguiendo los circuitos comerciales implantados por Roma en Hispania (Terra 
Sigillata Gálica e Hispánica, Paredes Finas etc.). Ello implica, en un primer 
momento, la conversión de antiguos caminos terrestres o marítimos en rutas 
militares o comerciales romanas, pero también la apertura posterior de nuevas 
vías de comunicación al compás de la transformación del territorio asturiano en 
parte de una província romana. 

La consolidación y avance de este proceso, a partir del siglo II d. C. hasta 
el fin de la romanidad, ha quedado plasmado en Gijón con la creación de una 
factoría de salazones junto al puerto cuyo alcance sería local o regional y con 
la erección de la muralla tardía que acogió en su interior todo el espacio dei 
actual barrio de Cimadevilla. No voy a detenerme en la consideración acerca 
del valor preventivo, simbólico o defensivo de este importante monumento 
sobre el que ya he escrito en numerosas ocasiones (Fdez.Ochoa, 1992 y Fdez.Ochoa 
y Morillo, 1991-92). Tan solo quiero dejar constancia de que su creación repon­
dió a estímulos similares a los que concurren en la fundación de otras murallas 
dei N.O. como Astorga, Lugo, León, etc. Otro fenómeno que no se debe olvidar 
es el incremento progresivo de enclaves rurales tipo villa en los entornas de 
Gijón que avalan la implantación de un modelo organizativo campo-ciudad 
tipicamente romano. 

El horizonte histórico que manifiesta la Arqueología gijonesa es de cufio 
netamente hispanorromano, pues se iniciá, en un primer momento, como resul­
tado de una acción politica concreta de Roma pero no cabe duda de que la 
propia dinámica interna del territorio introdujo cambias irreversibles mas aliá 
de cualquier imposición externa. Se ha escrito, con un cierto matíz pesimista 
que la romanización de Asturias y del N.O. peninsular fue una proceso "lento" 
y "tardío". Creo que son términos equívocos basados tan solo en un criterio 
utilizado por algunos historiadores, que suelen identificar romanización con 
municipalización. Si por "lento" se entiende un proceso gradual pero decisivo, 
no hay ninguna objeción que hacer, al igual que si por "tardío" se entiende 
posterior a la creación dei Imperio en tiempos augusteos. Lo tardío es inherente 
al momento en que se produce la conquista del territorio que, como se sabe, 
tiene lugar a fines del siglo I a. C. La Arqueología de esta década está demos­
trando que la romanización dei N.O. tuvo un desarrollo propio, distinto del de 
otras regiones como la Betica o la Narbonense, pero no se tratá tan solo de una 
superficial colonización económica. Roma dió un nuevo impulso a la organi­
zación y cohesión del territorio y se impuso de forma progresiva en lo social, 
en la mentalidad y el gusto indígena pero no actuá de forma beligerante sino 
que respetó las creencias religiosas, la organización social o ciertas expresiones 
artísticas que perduraron mas de medio siglo con posterioridad al domínio político 
y administrativo. Este respeto, no exento de sutileza en la captación de impor-
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indígenas en favor de la causa romana, puede dífa 
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lAS iM!lACIONtS lOCAlES O REGiONAlES DIE 
SiGillAfAS GRIS~S GAUCAS TARDIAS HAHAIOAS rENl 

lAS TERMAS ROMANAS D[E G!JON (ASJUR!AS) 

por 

Alexandra Uscaiescu, Cawmer~ Femcmdez Ochoa, 
l!»a!oma Gcucia Diaz * 

lí!.esumen: Las excavaciones en las Termas romanas de Gijórn (Asturias) han sacado a la luz un 
importante depósito de materiales tardíos (ss. V y VI d.C.) entre los que destaca un pequeiio 
conjmao ceráimico de producdón local o regional, cuyas decoraciones, morfología o pastas están 
mtimamente relacionadas con mmnufacnuas importadas de Ga~lia, - terras sigillaias grises gálicas 
tanllías, también conocidas con el nombre de derivadas de terr&s sigillatas paleocristianas. 
La dleterminación de estas imitaciones dentro del contexto de las Termas viene avalada, por un lado, 
por el análisis compannivo con allténticas t.s.g.t. del grupo Atlántico -, halladas dentro del mismo 
depósito tardío -, y por otro lado, su cronología está detemünada por el halbzgo de otras piezas 
importadas bien fechadas en su lugar de origen, - terra sigillata africamll D, terra sigilbta focense 
tanllía y ánforas dd tipo 1 de Cartago pmclucidas en la región microasiáüca de Antioquía. 

Pailalb>Jl'a!íi-dave: Tennas romanas. Terras sigillatas. Gijón. 

Sll1!11lllll'lllary: The excavation works carried out in the Roman Thermae of Gijón (Aswrias) brought 
to light an important late deposit (5th and 6th centuries A.D.) within this deposit a small pottery 
group of a local or regional producüon stands out; The decomtion, morphology m day are dosely 
related to imported manufactures from Gaule, - Late Gaulish Grey Slip ware, also kwnow as 
"derivées des sigillées paléochréüennes"" 
The idenüficaüon of these imüaüons within the Tennae context is supported by, on the one hand, 
the compara tive analysis with genuine Late G:mlish Grey Slip ware fmm lhe Adamic group, - fouml 
together at the sarne bter deposit -, and on the other, their chronology is given by the existence of 
other imported poueries, weH dated at their production centef, - African and Phocaean Red Slip 
wares and Carthage Late Roman Amphorae 1 produced at the Antioquia microasiatic &rea. 

El fenómeno de las imitadones es algo muy común dentro del mundo 
~rurdorromano y cada vez son más numerosas las piezas que se engloban dentro 

* Departamento de Prehistoria y Arqueología de la Universidad Autónoma de Madrid. 
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de esta corriente de imitación de las grandes producciones de la antigüedad 
tardía. Las imitaciones se diferencian de los modelos o prototipos importados 
por sus pastas que, a veces, son muy similares a las de las cerámicas comunes 
locales; por sus formas, que no pueden considerarse en todas las ocasiones 
como auténticos "plagias" de las importaciones; y por sus' decoraciones, que en 
muchos casos más que una imitación pueden considerarse como una interpre­
tación del prototipo imitado ; estas diferencias fueron provocadas, sin duda, por 
los gustos locales o incluso la "estética" de los propios alfareros locales que en 
muchas ocasiones adaptaron las modas importadas al mercado local. 

Las nomenclaturas de cualquier producción tardorromana suelen ser pro­
blemáticas. Por esta razón y sin entrar en polémica resulta fundamental especificar 
la denominación que hemos elegido para las piezas de las excavaciones de las 
Termas de Gijón. A la hora de denominar1 estas producciones hemos optado por 
el nombre de imitaciones locales de t.s.g.t., puesto que, a pesar de una in­
fluencia norteafricana en alguna de las formas imitadas, la mayoría de estas 
cerámicas deben considerarse como filo-gálicas, tanto por su color, debido a las 
cocciones exclusivamente reductoras (característica típica y exclusiva de los 
productos gálicos tardíos), como por alguna de las decoraciones estampilladas. 
Esta filiación fue ya determinada por Caballero (1985,118) y se confirma ple­
namente con el corpus de Gijón. 

La existencia de este tipo de producciones locales imitadoras de los mo­
delos manufacturados en los tres grandes centros alfareros de época tardía (Norte 
de Africa, Galia e Hispania) ha sido planteada en numerosas ocasiones. En 
muchas excavaciones se han encontrado piezas ligeramente distintas de las 
importadas, fragmentos que no encajaban dentro de las tipologías al uso, 
decoraciones distintas; junto con similitudes obvias con las cerámicas locales, 
-caso de Cástulo (MOLINA, 1977,1013) o de Badajoz (CABALLERO, 1972, 
215) -.Este fenómeno tiene un ámbito geográfico muy amplio (por ejemplo NE 
de la Península Ibérica: JUNYENT y PEREZ, 1985; Meseta sur: Cástulo MO-

1 Las denominaciones que emplearemos a lo largo dei texto ya las hemos expuesto, en parte, 
en un artículo previo (FERNANDEZ OCHOA, GARCIA y USCATESCU, 1992) y están basadas 
parcialmente en las opiniones emitidas por Caballero (1985) y Mayet (1984). Estas nomenclaturas 
seóan las siguientes: terra sigillata hispánica tardía regional (t.s.h.t.r.) que corresponde a las producciones 
hispánicas tardías estampadas también denominadas por Caballero (1985,113) como de "necrópolis 
de Duero"; terra sigillata africana (t.s.a.) también denominada terra sigillata clara; terra sigillata 
focense tardía (t.s.f.t.) o "Late Roman 'C'"; terra sigillata gris o na ranja gálica tardía (t.s.g.g.t. o 
t.s.n.g.t.); e imitaciones locales de t.s.g.t. que corresponderían;.en parte, a las denominadas sigillatas 
hispánicas tardías de imitación paleocristianas de Caballero" (1985,117) (t.s.h.t.ip). 
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UNA, 1977, 1010; Meseta norte; Monte CHdá, CABALLERO, 1972,215; BO­
HIGAS y RUIZ, 1989,50, Azoague, LOPEZ y RUIZ, 1987,138; Norte: Pena 
Foma, MARTINEZ y UNZUETA, 1988,20; Portugali: DELGADO, 1975 y 

Muchos han sido los estudios pardalies sobre imüaciones liocales de t.s. 
tardías, pero los de carácter global se iimitan al realizado por Caballero en 
1985, con el que es~amos básicamente de acuerdo pem con c.iertas matizadones 
tras el anáHsis de lios l'laHazgos de Gijón. Este inves!igador (CABALLERO, 
1985,113) opina que en el período tardorromano existe um fenómeno de "mo­
das" (cerámi.cas) generalizadas; junto a la presencia de piezas importadas no es 
algo raro o inusuaX encontrar alfares regionaks que imüan a las i.mportaciones, 
Wtnto las locales (hispánicas) como las procedentes de ~aHeres más aRejados 
geográficamente (africanas y gáHcas). Durante el desarroHo de las producciones 
de estos itaHeres locales o regionales se observa un paulatino, pero continuo, 
aXejamiento de ios modelos imitados. 

Siguendo la hipótesi.s de Cabalilero\ que une en IUn modelo evoluüvo más 
o menos hnea] las producciones tardías de! siglo IV d.C. con las posteriores 
visigodas (s. VH d.C"), las imüaciones hispánicas de las sigiHaias ~ardias juga­
rían un imporltante papel como amecesoras más directas de parte de las cerámicas 
visigodas. Así en un período que abarcaria más de dos siglos desde finales dei 
siglo IV d.C. hasta el siglo VH d.C, lias producci.ones liocales o imitaciones 
hispánicas se podnían dividir en tres grandes grupos, que se jalonan cronológi­
camente. 

En primer lugar, estaria eli denominado Grupo Antiguo que seria el más 
cercano morfológica y decorativamente a los modelos gálicos y que coindde 
cronológicamente con estos, fechándose entre finales del s. IV y el s. V d.C. 
Según Caballero (1989,86), estas producciones aún se pueden considerar como 
si.giUatas" Demw de es~e grupo, creemos que se deben englobar las manufac­
turas de los alfares de Nájera (GARABITO, 1983,190), las de Azoague (LOPEZ 
y REGUERAS, 1987, B8), quizás algún plato del yacimiemo de NavasangiP 

z Resruta fundamemalla exposición de un breve resumen de b hipótesis de Caballem (1985,118) 
con algum! matización que sobre esla teoria creemos necesario hacer Wls el estudio del depósito 
tanlío de Gijón y de los distillltos tipos de imüadones hallados en él. 

3 A pesu de estar dasificado por Larrén (1989) como del Grupo A vanzado de CabaHero. 
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y fig. I) y las reci.entemente descuhiertas en la viHa de 

121 Olmeda4 • Este grupo no sólo recibe influencias de los 
también de lios nmteafrkanos y 
c os El 
influencia africana es directa o 

En 
anterionnente "imüaciones de 
u·mlolo~:Ican1eirHe son 

det.emünar si esta 
~ravés de los taHeres 

cuando existen, no son muy buenos y es zan por una peor caHdad, los 
algo corriente que las se descascariHern. Las decoraci.ones son 
das y no son, en 
evoiución locaL 

sentido de uma 

similar ocurre con Ias formas que recuerdan 
a Ias de este grupo, CabaHero serían lias 
cerámicas dei grupo A de Cancho dei Confes.ionario y el grupo de Cástulo 

V y el s. VI d.C. 

Este grupo está. bien 
Sacra o Cancho deR Confesionario. 

mismos grupos 

se süuarían bien entrado el s. 

F'inal que evoluti.vamente se une con 
considerarse como 
formas concre~as. 

Monte Pena 

de este tema en Asturias han por 

es que en muchos casos 

CARROCERA y induso se han identificado verdaderas 
dei gmpo atlánüco con imüaciones lo que se debe 

fundamentalmente al estado de conservaci.ón de estas n.i.~~,,~, 
der e! y lias decoradones o no se 
mantienen por la ~extura excesi.vamente blanda que 

4 Información oral de D. Javier Cortés. 
5 Este de conservaclón se ha observado en numerosas durante las 

excavaciones de Gijón. Probablemente por la <~ddez de mismo snelo la rnayoD:a de las producciones 
de Ls,, bien hispánicas tardias o pierden d bamiz y las pastas presenten una textum 
talcosa incluso adquieren caracterísücas pu-opias de b üza. La única excepción a esta regb la 
constimyen las t.s.a. y las imitaciones de Ls,g,g.L del tipo C. 
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ninguno de estos autores tuvo la más mínima dificultad en clasificar alguna de 
estas piezas dentro dei repertorio tipológico de Rigoir, identificando a las pie­
zas de Paraxuga con las formas 1 y 4 de Rigoir (ENCINAS y GARCIA, 1989, 
135; REQUEJO, 1989,140; CARROCERA y REQUEJO, 1989,23). Otro proble­
ma es que incluso los investigadores citados no se ponen de acuerdo a la hora 
de describir las mismos ejemplares cerámicos6• Esta dificultad la hemos logrado 
subsanar estudiando directamente alguna de las piezas7 expuestas en el Museo 
Arqueológico de Oviedo. 

2. Contexto arqueológico de los hallazgos 

Todas las piezas que aquí presentamos fueron halladas durante los traba­
jos arqueológicos8 llevados a cabo en las Termas romanas de Gijón. Y, a diferencia 
de otros hallazgos asturianos similares, las piezas gijonesas tienen un contexto 
cronológico muy bien definido. Todas fueron halladas en un depósito tardío 
localizado en las áreas denominadas Z-4, Z-6, Z-7 y Z-8 (fig.1). 

El interés dei lote gijonés reside, por un lado, en la misma identificación 
de varios tipos de imitaciones locales o regionales de t.s.g.g.t., y por otro, en 
su estrecha relación con otra serie de importaciones al hallarse estas últimas 
dentro del mismo depósito. La mayoría de estas importaciones son susceptibles 
de ser fechadas con mayor o menor seguridad en su lugar de origen o en la 
Península Ibérica. Estas piezas son t.s.a. D, - formas 91C, 99 y estampillas del 
estilo A(ii)/(iii) de Hayes -, t.s.f.t., - formas 3C, 3E y 3 variante de Hayes -, 
t.s.g.g.t. dei grupo atlântico, - formas 1 y 18 de Rigoir -, y ânforas del tipo 1 

• Por ejemplo hemos podido comprobar cómo en distintas publicaciones los diferentes autores 
no se ponen de acuerdo a la hora de describir e identificar algunas piezas cerámicas. Por ejemplo 
la decoración de un fragmento definido como irnitación de t.s.g.g.t. procedente de Murias de Paraxuga 
aparece definida como decoración burilada (ENCINAS y GARCIA, 1989,132) y en otro artículo 
como decoración estampillada de palmeta (REQUEJO, 1989, 144). Ocurre algo similar con un 
fragmento de borde, también de Paraxuga, que se identificó tanto con una tapadera (REQUEJO, 
1989,144; fig.1,19), como con un cuenco (ENCINAS y GARCIA, 1989,132; fig.1,5). 

7 Aprovechamos estas líneas para agraceder a M. Escortell, directora del Museo Arqueológico 
de Oviedo las facilidades concedidas en el estudio directo de las piezas de Coaíia, Paraxuga y 
Beloíio que se exhiben en la sala de cultura romana del museo. De este modo creemos que estamos 
en condiciones de poder afirmar que las piezas de Paraxuga correspondientes a las formas Rigoir 
1 y 4 son verdaderas t.s.g.g.t. importadas, muy similares a las del conjunto de Gijón, pero ciertamente 
peor conservadas, pues han perdido gran parte del engobe y la decoración a ruedecilla típica de la 
producción atlántica; sin embargo, las piezas de Beloíio y Coaíia pertenecerían, sin lugar a dudas, 
a nuestro tipo A de irnitaciones hispánicas de t.s.g.g.t. 

8 Excavaciones dirigidas por C. Femández Ochoa y P. García Díaz, de la Universidad Autó­
noma de Madrid. 
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GARCIA y USCATESCU, Este 
''"'''v''"ó,."'" y teniendo como termino ante 

quem Ia existenclia de un nivel de medieval que lo entre la segunda 
mií:ad del. V d,C y el VI d.C. 

En las excavaciones de las Termas de 
distintos de imüadones de ts. tardias: 

se han IocaHzado tres 

dei tipo A 

Las son nonnalimente finas y de aspecto U'-'1\J'-"l<A\JlV 

observan M~'"'"'·~·v-· finos cururcíi:kos y en menor medida m!!Ca:ceos 
una de Coafta ··. En con lias auténticas 

más duras y las paredes mucho más Las formas 
fundameniAí\Rmente en modelos dle ts.g.g.t, m.Jnq!lle no coinciden 

exactamente con aqueHos, pues los perfiles son más Hgews y redondeados. 
de Gijó11 sólo una form1:1 es simHar a la 
con dos acanaladuras en el exterior de la pieza 

pem formas similares a las 6a y 6b de se locaHzan en otms 
''"""u·•.nc'""'"''~'·':~,-,. y ENCII'Ti·1S y GAR-

Las cocciones reducwras no suelen ser muy 
eren una ~onaliidad L-51, 1\ti-·31 o N-7 

adqui­
son del 

'""''·,u·n·p de una tonalidad más oscura P-31 o 
S-3 
zonas de color ocre 

un tinte negmzco. En ocasiones se observan 
de una cocción 

son fundamentaTimeme no se conocen 

encommr su 

miemras que otras son claramente 
definidas como motivo de 

9 La definición de Xos colores se ha realizado segú>~ CAILLEUX, A: "Cocle des couleurs eles 
sols"o Ed. Boubée. 
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JO, 1989, 141; fig.1, 8 y 11) o motivo fusiforme (ENCINAS y GARCIA, 1989,132; 
fig.1,9) y sólo tienen en común con las gálicas el empleo de una misma técnica 
decorativa y un cierto "aire" común a muchas producciones de esta época. 

Otros ejemplos proceden de Murias de Paraxuga (REQUEJO, 1989; fig.1, 
8-11; ENCINAS y GARCIA, 1989,132; fig.1,5, 7 y 9), de Beloiio (ENCINAS 
y GARCIA, 1989, 132; fig.1,1, 3 y 4) y dei castro de Coaiia (CARROCERA y 
REQUEJO, 1989,23; fig.1,2-3), todos ellos yacimientos asturianos. 

b) lmitaciones dei tipo B 

Estas imitaciones (fig.2,3-4) son en cuanto a pasta y engobe las más cer­
canas a los modelos gálicos. Los barros, bien depurados son algo más groseros 
que los de las importadas y ai igual que las t.s.g.g.t. las piezas se rematan con 
un espatulado más o menos cuidado. Las cocciones son reductoras bastante 
regulares, el colar de la pasta es gris claro (M-73) y el engobe tiende a ser gris 
oscuro o negruzco (R-73 o S-73). Este último se aplica a pincel, siendo obser­
vables las huellas de esta aplicación en la superfície. 

Sin embargo, en cuanto a formas se refiere, no son tan semejantes con 
respecto a las gálicas. Una de las piezas (fig.2,4) recuerda lejanamente a los 
morteros con listei de t.s.g.g.t. dei grupo atlántico, de la forma 29 de Rigoir 
(RIGOIR 1968,209; Pl.XX), pero nuestra pieza a diferencia de los morteros 
galos sí tiene engobe. 

Es el tipo menos representado en Gijón y fuera de este yacimiento no 
conocemos ningún ejemplo. La clasificación de estas cuencos como imitaciones 
dei tipo B no es muy segura. Tan sólo está avalada por la inexistencia de estas 
formas dentro del repertorio formal de las gálicas y las ligeras diferencias en 
las pastas y tratamiento final de las piezas con respecto a las t.s.g.g.t. 

c) lmitaciones dei tipo C 

Los tres cuencos (fig.3) que estudiamos aquí han sido publicados en un 
artículo previa (FERNANDEZ OCHOA, GARCIA y USCATESCU, 1992). No 
tienen nada que ver con el resto de imitaciones, ni en cuanto a pastas, formas 
o acabados. El punto en común que comparten con los otros tipos es que imitan 
a una forma muy concreta de cerámica importada. 
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1989; En un segundo paso se deben marcar las di.ferenci.as 
entre las liocales y no sólo las pues en las cerámicas ~ardías, nor­
m:rdmente son más abundames estas últimas qQJe las primeras; y en ei caso de 
las iimitaciones de se aguditzan, pues todas esrns producciones, - en el 
caso Asturiano -, som grises y Hevan algún tipo de engobe dei mismo y 
además al ser cronoliógicamente contemporâneas es normal que tengan un cierto 
"aire" de famil.ia. 

Los distintos tipos de imüaciones de ts.g.g.t localizados en las Termas de 
Gijón presentam problema a la hora de integrarias en cualquiera de los 
grupos definidos por CabaHero (1985). 

El más antiguo seria el tipo C, esta hilpól:esis no sólio está avalada por el 
hecho de ser llas piezas que más fie!meme "copilan" a los modelos importados, 
sino por que además su posidón deram dd depósho tardio de las Termas lo 
confirma, pmcediendo todas eHas de ~as capas más profundas del depósito. Así 
es~e C se englobaría dentro deli Grupo Amiguo de CabaHero y se fecharlÍa 
a fimales deli s. V o inicios del VI d.C, silendo por lo tanto de las últimas 
producciones de este grupo. Por eHo, quizá, no sea tan raro que las 
que decomn estos cuencos sean poco similares a las de los modelos gáHcos o 
africanos. 

Eli tipo que mayores problemas nos ha plameado para su clasifi.cación ha 
sido el tipo A. Por un lado las formas, aunque identificadas, en algunos casos, 
con los modelos franceses de Rigoi.r, no son copias exacrns de aquéHos sino que 
en ci.erta manera recuerdlan a ese protoüpo. Algo similar ocurre con las estam­
pinas que decoran a esos cuencos. La similüud de las formas y decoraciones 
con los modelos gáHcos apunta a la indusión deli tipo A dentro deli Gmpo 
Anti.guo de CabaHero. Sin embargo, otra seri.e de características, como e! aspec­
to general de las piezas, sobre todo sus pastas, más cercanas a las producci.ones 
comunes y las cocciones poco controladas, apuntar:ían a una indusión en el 
Gmpo Avanzado de CabaHero. Una solución sería la creación de un subgrupo 
m:aevo que se podría denominar Grupo Antiguo/Avanzado, ya que los datos 
cronológicos que de estas piezas 1enemos en Glijón las süúan desde ia primera 
mitad del s. V ai primer cuarto deli s. VI d.C. 

Sim embargo, otras piezas del tipo i.ambién asturianas, como las de 
Paraxuga y Coafia fueron dasificadas dentro del Grupo Antiguo de imitaci.ones 
de ts.s.g.~. fechándose por lo tanto desde finales del s. IV y durante el V d.C. 
(CARROCERA y REQUEJO, 1989,27; REQUEJO, 1989,141). En Kmestra 
opinión esta clas.ificación fue .inducida por la presencia de auténücas t.s.g.g.t 
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dentro del conjunto de Paraxuga, que lógicamente encajaban perfectamente, 
-formas 1 y 4 de Rigoir -,dentro del Grupo Antiguo de Caballero. Así el resto 
de piezas de los conjuntos de Paraxuga, Coafia y Belofio, verdaderas imitacio­
nes del tipo A, junto con las de Gijón deben incluirse en el Grupo Antiguo/ 
Avanzado de imitaciones locales de t.s.g.g.t. 

Caballero (1989,89) ya indicá que los grupos Antiguo y Avanzado fueron 
coetáneos en algún momento. Y esta coetaneidad se puede concretar en la 
existencia de un grupo híbrido, un grupo que en una evolución lineal no enca­
jaría, es decir, nuestro tipo A. Este mismo autor indica la fecha de C-14 de un 
silo de Perales dei Río dei 490 ± 30 para piezas dei Grupo A vanzado (CABAL­
LERO, 1989,89). 

En lo que respecta ai tipo B, es el más conflictivo y por el momento no 
podemos, ante la escasez de hallazgos (sólo hay dos piezas), incluirlo dentro de 
ningún grupo. No obstante, contamos con un apoyo estratigráfico a la hora de 
fecharlo, - su hallazgo dentro dei depósito tardío de las Termas -, entre la 
segunda mitad dei s. V d.C. y el primer cuarto o inícios dei s. VI d.C. 

Por último, y en esta breve síntesis, hemos de aludir una vez más al 
contexto en el que se hallaron todas estas imitaciones, el depósito tardío de las 
Termas. Resulta sumamente interesante el hecho de encontrar estas piezas de 
imitación junto a otras importadas. Aunque la proporción de las primeras es 
mocho menor (gráfico 1) con respecto a los distintos tipos importados (t.s.g.g.t. 
y t.s.a.) y sólo superan, estas imitaciones locales, a las importaciones orien­
tales (t.s.f.t.) o a las t.s.h.t. regionales. Este hecho no debe resultar extrafio, 
ya que Gijón en los ss. V y VI d.C., ponto costero, íntimamente relacionado 
con la rota marítima atlántica que unía en una red comercial las costas sep­
tentrionales peninsulares con las atlánticas galas y las meridionales británicas 
(FERNANDEZ OCHOA, GARCIA y USCATESCU, 1992), debió recibir con 
más facilidad que Paraxuga, Belofio o Coafia cualquier tipo de producción 
importada. 

IV. CATALOGO 

1. Fragmento de borde de cuenco. Imitación de t.s.g.g.t. tipo A. Pasta gris 
clara (L-73) depurada y sin desgrasantes a la vista. Restos de engobe de color 
gris oscuro (N-73). Presenta dos acanaladuras horizontales y paralelas en el 
exterior de la pieza. Diám. dei borde indeterminado. Forma: prototipo Rigoir 4. 
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Sector K Campo Z~8/ N.V!/ Nº iiTiv. (fig.2, 
2. Fragmento de pared con carena s1illave de cuernco. Imitación de 

tipo A. Pasta muy fina gris claura (L~31). Engobe negmzco l) mal conser~ 
de tacto suave. El es lhastmHe cohesivo con la pasta doll!!de se 

conserva. Decoracitón estampillada en el extenlor: dos palmetas. (CV -92. Secwr 
E. Campo Valdés/ Z-8/ Nº inv. 6860). (fig.2,2). 

3. Fragmento de borde moldurado y pared de cuenco. Imitac:ión de Ls.g.g.t. 
tipo B. Pasrta depurada grís dara (M-73). Engobe gris muy oscuro (R-73) 
conservado en ell interior de lia pieza. Aplicado a pinceL Diám. del borde 

indeterminado. (CV-92. Sector E. Campo Va!dés/ Z-8/ N.Vm (perfHes)/ Nº 
inv. 9575). (fig.2,3). 

4. Fragmento de borde exvasado y pared de cuenco. Imüación de t.s.g.g.t 
tipo B. Pasta depurada gris clara Engobe negmzco (S-73) aphc1.11do a 
phncet HueHas de espaudado en eli imeri.or y en el exteidor de Ra pieza. Diám. 
interior deli borde= 116 mm. (CV-92. Sector E. Campo Valdés/ Z-8/ Nº 
inv. 6860). (fig.2,4). 

5. Fragmento de borde y pared de cuenco de borde poligonaL Imüación de 
t.s.g.g.t. ti.po C, Pasta depurada de color gris pardusco y ocre en zonas. Desgra­
santes medios de cuarzo. Cocción reducwm irregular. Superficie mgosa. Borde 
moldurado o con acanaladuras. Forma: prototipo Hayes 97. Diám. interior dei 
borde= 140 mm. (CV-9L Sector E. Campo Valdlés/ Z~4/ NJX/ Nº inv. 7894). 
(fig.3,5). 

15. Fragmento de borde poHgonal y pared de cuenco. !mi.taci.ón de ts.g.g.t 
tipo C Pasta depurada grisácea con desgrasantes m:icáceos. Cocción reductom 
no muy homogénea. Decoración impresa en el borde: Hnea punteada. Forma: 
pmaotipo Hayes 97. Diám. i.ntell'ior dei borde = 128 mm. (CV~9L Sector E. 
Campo Valdés/ Z~4/ NJX/ Nº inv. 7880). (fi.g.3,6). 

1. Fmgmenlto de borde poligonal y pared de cuenco. Imirtación de t.s.g.g.t 
tipo C. Pasta depurada de color gri.s pardll\sco y ocre en zonas. Cocción reduc­
tora irregular. Desgrasames fi.nos y medios de cUJarzo. SUJperficie áspera. Decoración 
estampiHada en el borde: series de aspas cruzadas con círculo centraL Forma: 
prototipo Hayes 97. Diám. interior del borde = 144 mm. (CV-91. Sector E. 
Campo Valdés/ Z~4/ NJX/ Nº inv. 7894). (f:ig.3,7). 
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lA COlEGIATA ID!E SAN PIEDRO DE TíEVERGA 
(ASTIURIAS)" HiPOTESiS SOBRE SU MORfOlOGIA 

AllOMED!EVAl~ 

por 

Raquel AJo11so Alvarel 

R~5~Bmer~: La colegiata de S:11n Pedro de Teverga se considera un edifício de transición entre e1 
prerrománico y el románico. Así la han encmulmdo R Schlunck y J. Manzanares al estudiar el 
templo monográficamente. A mi juicio su secuencia cronológica no es única, como han supuesto 
estos autores, si no que actualmente contamos con un eclificio quizá planteado en época prerromá­
nica, remodelado antes de 1069 y vuelto a reformar hacia el 1080. Su aspecto, además, está determinado 
por las obras de época modema, que aheraron su volumetria y plano, y que se vinculan claramente 
a la decisión de la casa de Valdecarzana de convertido en su panteón familiar. 

Plillailllll"lllS-'dave: Astucias. Teverga. Románico. 

La colegiata de Teverga es un controvertido edificio que se considera 
representaüvo de la trans.ición entre la arquitectura prerrománica y el primer 
románico. Su estudi.o fue abordado por primem vez seriamente en 1.111 buen 
trabajo de Helmut Schlunlk y Joaqmín Manzanaresl, que sin embargo comete a 
mi juicio el error de considerar toda la obra medieval fruto de una sola campana 
constructiva. Pienso que el anáhsis de la documentación de época modema y 

'-' Este trabajo se basa en la! parte altomedieval de la memoria histórico-artística realizada por 
encargo de la arqueóloga Otilia Requejo Pagés, que hizo excavaciones en la colegiata con ocasión 
de su última restauración, en 1992. Deseo hacede constar mi agradecimiento por su cobboración, 
así como a los arqueólogos Gema Adán Alvarez y Gennán Prieto, que visitaron conmigo el edificio. 
También a los profesores Pilar Garda Cuetos y Juan Ignacio Ruiz de la Pena Solar, que se tomaron 
la molestia de leer el original y enriquecedo con sus opiniones. Este último, además, me orientó 
en cuestiones documentales. También me encuentro en deuda con el profesor M<lrco de la RasiUa 
Vives, por sus gestiones encaminadas a que este trabajo viera la luz, y con el arquitecto Fernando 
Nandares, que me propoKcionó amablemente inforrnación y documentos gráficos sobre sus labores 
de restauración en 1980. 

1 "La iglesia de San Pedro de Teverga y los comienzos del arte românico en los reinos de 
Astunias y León", Archivo Espafiol de Arte, núm. 96 (1951), pp. 1-29. 
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una deteni.da rev:isión de los paramentos del edifido apuntan bacia una secuen­

"v'"''~'·"'·'·'" , y me Hevan a considerar que no ~odo ~o que en !a 
lo es. 

La '"'YJcv;e.•cLLa, estaba ya filndada en l 0693, no sabe-
mos s~ ex novo preexistente. La de la 

conservada en las naves y descubienos los dmientos de la cabecera 
durante la iintervención de 1980''-, presenta lia artindación as~uriana: tres 
naves y cabecera con el testero aHneado. Este y la 

xstJo:>Rc:wn de la que no está exactamente orientada como es frecuente 
en edifidos prerrománkos5, sugieren un edificio anterior, aunque que tener 
en cuenta que este mismo esquema se 1.HiHzó e!IJJ una obra dei siglo XI poco 
sospechosa de la iglesi.a amerior a San Isidoro de León de 
Fernando I y dona Sancha6 • A los deJ. templo se adosa un desarroHado 
.,.._...,,,.,'""' de tres naves, quizá con función funeraria y que también parece vincu~ 
lado en ali real de León. ActuaRmente presenta una cara s1u más 
elevada que el cuerpo de naves, y por eHo muchos aui:ores que se 
concibJió con tribuna aha7 , aunque 11Wmamente se ha desestimado esta posibi~ 
Hdad. m piensa en una reforma de Teverga a lia que 
supone para el caso de'"León: un phmteamiemo prerrománko de tres naves con 
cabecera tripartita, con un pórtico a los sin desde el que sólo se 

2 Sobre esla complejidadl apamia algunas cuesüones interesnntes el profesm Isidro BANGO 
TORVISO, en El roli'I'UÍnico en Espana, M&drid, 1992, y en "El espacio para erüerr&mientos privi­
Iegiados en b arquitecnm< medieval espanola", .Ar.uario dei Departamento de Historia y Teor{a del 
Arte, Universidad Autónoma de l\hdrid, vot IV (1992), pp. 93-132. Más adelanle comemaré sus 
opimiones. 

3 Est2 fecha consta en el Libro del Godo de la coíegiata, mandado copiar por Gaspar Mekhor 
de JOVELLANOS y publicado en Colección de Asturias, volumen II, Madrid, 1947-1952, pg. WJ. 
SCHLUNK y MANZANARES, "La iglesia de San Pedro de Teverga ... , pg. 21, lo considenm 
imposible, pues se hace referencia a! monasterio de Lapedo, fundado en 1144. Sin embargo, 
recienteme!lêe Ana Maria FERNANDEZ SUAREZ, Tevevga, un concejo de la montoJia asluriana 
en la Edad Media, Oviedo, 1992, pg. 57, ha aceptado esla fecha pues L~J~pedo pasó 11 ser ocupado 
en 1144 por un21 comunidad benediclina, pero ya estaba fundado en 1032. 

4 La dmentación antigulll de la cabecera ha sido recogidla poK don Feml!ndo Nanclares en planos 
y fotogmfías. Asímismo, se !Jan dos trampiHas que permiten verla fragmentariamente" 

5 Sobre la mient2ción de lias iglesias prerrománicas asmriamns, vid. GARCIA POLA, l'v'L A.; 
MARQUES, J. C. y PALACIOS, J., "Análisis, delimitación y propm:sta de adecuación del área de 
influencias de diez edifícios prermnflánicos del Principado de Asnuias", Cota O, mím. 3 (1974), 
pp. 46-67" 

YARZA LUACES, en liisloria de! Arle l-lispánico ll. La Edad Media, Madrid, 1982, 
pg. W3, considera que esta planta 110 puedle comidenuse u.m arcaísmo, sino producto del deseo de 
vincularse a las i.glesias reales asturianas, y al imperium de Al.fonso III. Isidro EANGO TORVISO, 
"EX espacio para erAterra.mieifllos ... ", pgo 104, considera sin embargo que es111 planta es en realidad 
prenománic@. Seg!Ín el profesor Bango, ai edificio le fueron "afeilados" los muros para levan!.ar 
sobre 1111 b2nc1ll el edifício románico. 

1 Vid. SCHLUNK y MANZANARES, "La colegiBi>L."o 
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accedlía a la nave por una puertag. Sobre esta base se construída en época 
románica la estmctura levantándose en este momento lia tribuna9• Sin 
pretender solucionar el complejísimo problema dle León, considero que, si bien 

dle esto puede suponerse para Teverga, la secuencia constmctiva no debió 
ser exactamente ésta en la coliegiata asturiana. 

Por una parte, las relaciones estilísticas que se han establecido entre la 
escultura monumental de León y la colegiata deben matizarse. Si bien los ca­
neciHos dle uno y otro editficio pareceli1l facturados por el mismo taHer10, sólo 
capiteies aislados muestran semejanzas, particularmente en el trabajo de algu­
nos animales. En general, los capüeles de León son notablemente superiores 
técnicamente y, a mi jukio, posteriores. Los de Teverga responden, tanto en la 
forma dei cuerpo como en su decoración, a un trabajo del primerísimo mmá­
nico1 1, pudiendo relacionarse más claramente con León, aunque no con seguridad, 
los que se conservan sueltos en la sacristJía de h colegiata, cuya procedencia 
desconocemos12• 

Los caneciJlos, sin embargo, sí presentan semejalflzas notab!es con León y 
San Mardn de Mondofiedo13, y con una pieza sueha de la catedral dle Oviedo 

• AcWtalmenle el pórtico y las naves de San Pedro de Teverga estiÍn unidos, pem hay motivos 
para pensar que este disefio no es el originai. En el curso de la reslauración de 1980 aparecieron 
rescos en el enlace de ambos cuerpos que podrian pertenecer a 1ma cimentación dle un muro de 
cierre. Sin embargo, es preciso ser prudentes con este hallazgo pues no apareció en e! curso de una 
excavación arqueológica. 

9 Vid. BANGO TORVISO, Isidro, "'El espacio para entermmientos ... ", pg. 105. 
Sobre este edifício, puede consultarse lambién, de J. WILLIANS:, "San Isidoro de León. Evidence 

for 2 new hisWifY", Art Bulletin (1973). Consider!ll que el p!llnteón se debe !ll la iniciativa de dona 
Uml!ca y no fonnaba parte del edifício primitivo. 

10 Los cmneciUos de León fueron descubiertos en el curso de unas obr2s. Dos de eHos se 
encuentran en el pórtico lateral y el tercero incrustado en un muro deRa biblioteca. Vid. VII'l"A YO, 
Antonio, "La Real Colegiata de San Isidoro y la expansión del2rte prerrománico asturiano", Symposium 
sobre cultur<J asturiana de la Alta Edad Media, Oviedo, 1967, pg. ll2. 

11 SCHLUNK y MANZANARES, "Lll iglesia de San Pedro ... ", proponen como paratlelos estilísücos 
capiteles de Saim Benigne de Dijon, Durham y otros par!ll la nave. A mi juicio, las relaciones no 
van más allá de un aire de familia propici2do por sus fechas, pudiendo multiplicarse los ejemplos 
de piezas semejames (capilb de la tone de Londres, Cruas en Anléche, la cripta de Saint Aignan~ 
de Odéans, etc.). Nada nos acbra sobre la procedencia precisª de la escuhurm de Teverga, pero 
puede orientamos en cmnología. Para la escultura dd pórtico se lh2 pensado en antecedentes asturianos. 
Me parece interesante la relación que establece Georges GAILLARD, La escultura dei siglo XI en 
Navarr21 ames de las peregrinaciones", Études d'art roman, Plilris, 1972 (Príncipe de Viana, XVll 
(1956), pg. 204) entre los capiteles de Valdediós, supuestamenle inspiradores de los deli pórtico de 
Teverga, y los más antiguos de Leyre, de mediados de1 siglo XI. Su simplicidadl hace difícil 
suponer algo más que modelos anteriores, pero es interesamte cronológicamente. 

12 Se exponen algunos de tradición asmriana, quizá procedentes de la vecina iglesia de San 
Miguel, que no se conserva, y ouo que combina motivos vegetatles de raigambre as!l!riatna con 
figuración. Las figums parecen algo más evolucionadl!s que lu de la mtve de la colegiata, y 
presentstn semejanzas con obra de San Martín de Mondofiedo. 

13 Isidro BANGO TORVISO, El românico ... , pg. 376, los considera dependieliites de modelos 
com unes. 
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que se ha fechado en el XH pero que es en Hili 

Ei cambia su ai 
coetânea de ésrns. 

aX arco de ·triunfo., en el 
que las robustas columnas son SíJStituídas por con dobles semkolumnas 
en su cara interna, al modo de las primems obras de S:m Pedro de Ar~ 
!anza o consideradas de hacia 108014 • 

Así pues, en San Pedro de nos encontramos un planteami~ 

ento que pod!ría remomtarse a prerrománica, un momento 
c:onst.ructivo a un românico a! que corresponderí-
an los apoyos, y que de Fernando I y dona 

Sailllcha a Oviedo con ocasión de la tmsliac.ión de lias reHquias del mártir Pe­
!ayo15, y, muy posiblememe a mi juido, una remodeliac.ión de hacia el 1080 que 
afectaria a remates de cornisas y arco de quizá con ia intenc.ión dle 
modificar la cabece1ra16• Pero esrta sucesión de campanas construcüvas medieva­
les no dlarán su definitivo aR edificio. de la remodeliación de la 
cabecera, obvia tanto en su aspecto como en los visibles recrecidos de los 
mums17, aún nos resi:a por anaHzar el del 

EJ: profesor ha :indicado en 
al que sucedía en León, carecia de tribuna ah:a18• Eilll 
ésta no se levantó hasta época modema, y creo también que esta reforma se 

1" Sobre bs revisiones cronológicas de estos eclificios, vidL LUA CES, Joaquín, Arte y 
Arquitecíum en Espana 50011250, Madrid, 1987, pp. 212-213; BANGO TORVISO, Isidro, El 
n:nnánico e~J Espana, pp. 150-157; GAILLARD, Georges, "Commencemenis de l'art roman en 

· Espagm:'", Eludes d'art roman (Bulletin HispaniqEe, X935). 
15 En 1053. "( ... ) in melius resiauraremus ipsius cimherium (•·efiriéndose allugar de reposo de 

los restor dei mártir en Sam Pelmyo de Oviedo), ubi ipsum corptmculum martiris sanc!issixni requiesciL 
Denique venimus in lhunc sanctum locum cum episcopis et prolis nostri et omnes magnati tem: 
nostre et fecimis traslacionern", Documemo publicado por Francisco Javier FERNANDEZ CONDE, 
h2bel TORRENTE FERNANDEZ y Guadaiupe de la NOVAL ALVAREZ, El numasterio de 
Pe!ayo de Oviedo. Historia y fu.enles !, Monasterio de San Pelayo, 1978, pg. 24. Gem1án RAMALLO 
AS:ENSIO, "El hipotético póitico de San Pelayo de Oviedo", V Congreso Espaliol de Historia dei 
llvle, l, Barcelona, 1984, pp. 2:49-251, h a rela~cionado b venida de la corte a Oviedo con una 
estrucmra aparecidm en el monl!sterio, y que pod~ia pertenecer a un pórtico funerario. Y o me 
pregunto si este viaje habrii producido, a menor escala, una reactivación del tipo de b que más 
claramente se detecta en Astmrias colll Alfomo VX, en 1075. 

'"Según José Mai12 LANA"DIAZ, El concejo de Teverga y la insigne colegio.ta de San Pedro, 
P;llencia, 1952, "Cuando se restauró el ábside, víctima de um incendio, no se le dio b fonraa circular 
primiliva, a causa de que 5e temió d derrumbami.ento de las bóvedas, según nos informó el sabio 
y celoso pánoco de la JPlaza, don José F. Reguem". No he podido contrastar esta noücia, que 
encajaria admirablemente en est& hipotética refonna de hacia 1080. 

17 En los muros laterales se marca perfectamente 1a línea de arranque del recrecido, tanto en el 
exterior como en d i.merioL Llll capilla mayor se alzó entonces sobre aFcos longimdinales. La 
cabecem erl! también más corta que la actual, como indica la cimentación localizada en 19800 Es 
interesante sefíalar que la ampliación exterior se camufló con tm comis::miento y caneciilos románicos 
procedenles de oW1s zonas de la pmpia iglesia. 

" V ido los tímlos cümdos en la nota 2. 
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relaciona estrechamente con el patronato que la casa de Valdecarzana ejerció 
sobre la colegiata. 

Si bien el muro dei pórtico que da al sur presenta un aspecto más o menos 
homogéneo, al revisar el costado que da al claustro se advierte el alcance de la 
reforma que debió sufrir este cuerpo. En primer lugar, la pared de sillar se 
interrompe mucho más abajo que en ellado opuesto. A partir de una altura, que 
sobrepasa ligeramente los extradoses de las bóvedas del piso bajo, se alza un 
muro de mampuesto revocado que además se apoya claramente en la nave. La 
puerta que da hoy acceso al coro, difícil de fechar pero no medieval, usa este 
muro de la nave como jamba. Las huellas del rehecho, muy claras en esta zona 
pues en el muro se intercalan sin orden ni concierto fragmentos de cornisa 
ajedrezada y un canecillo, pueden también detectarse más disimuladas en el 
pafio sur, pues las cornisas presentan fracturas y los canecillos se han recolo­
cado con cierto desorden. De todo ello se deduce que la altura primitiva era 
sensiblemente inferior a la actual, siendo el pórtico un edifício de un solo piso 
que, como mucho, podía contar con un espacio residual en el bajocubierta, pero 
en modo alguno con tribuna. 

Intentando solucionar el problema del recrecido, que ya había sido notado 
anteriormente19, se ha supuesto20, en una interpretación con la que no estoy de 
acuerdo, que pórtico y naves son en realidad dos iglesias yuxtapuestas. Puesto 
que las bóvedas, como se ha notado de antiguo, no son las originales, se habría 
comenzado a construír tina iglesia de tres naves, en lo que hoy es el pórtico, que 
sería posteriormente dividida en dos pisos por un suelo de madera, para rebo­
vedarse por último al nivel actual. Pienso que este sistema constructivo no 
coincide con lo que sabemos de la arquitectura medieval, y, adem ás, conside­
rando como probable un inicio de obra a partir de la cabecera, como es habitual, 
deja sin explicar ese posible muro que dividía pórtico y naves. Soy partidaria 
de mantener para el pórtico la función funeraria generalmente admitida. Con 
espacios funerarios a los pies de las iglesias contamos desde época prerromá­
nica. La planta de tres naves de Teverga es un recurso para el que pienso que 
no es necesario contar con precedentes, pues es un esquema sobradamente di­
fundido que pudo aplicarse con la intención de conferirle mayor empaque y 
monumentalidad. Esta misma especialización espacial pudo ser causa de las 
reformas posteriores: al aceptarse los enterramientos en el interior de los tem-

19 Vid. Isidro BANGO TO R VISO, El románico ... , pp. 322-325 dice, sin dar más detalles "Mucho 
más tarde se construyó una tribuna sobre este panteón ( ... )". El mismo autor, en "El espacio para 
enterramientos ... ", pg. 105, repite esta idea. 

20 Vid. NANCLARES, Fernando; RUIZ, Maria Nieves; GONZALEZ MORILLON, Juan, "A 
propósito dei Proyecto de Restauración de San Pedro de Teverga (Asturias)", Arquitectura (1981), 
pp. 64-67. 
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pios, lia segregación perdió 
modo que la 
1ümente. 

Raquel Alon~o Alvarez 

comunicándose entonces ambos cuerpos, de 
eR extrafto de "ttÍtnel " que conserva actu-

Para encuadrar correctamente las reformas de esta zona, soy dle 
reliacionarlas con el de la casa de cuyos conflictos con 
Ia cmona generamn una abundante documenl:ación qm:. 
caso. La famllia disfrutaba dei de la colegiafl:a desde por dona-
ción dei rey Erllrique21 , pem hasta ei XVI no parecen tener 1m imerés 
eS!Jec~a1 en e[ establecimiení:o. Durall11te toda la lEdad Medi:;r, prefiriemn lia 

iglesia deli convento de San Francisco de Ovi.edo como IJal''""""' 
dentemeJJllte, Diego de Miranda decide trasladar eli cuerpo de su deli co:nvemo 
de los minorhas ove~enses a la colegiata, a um sepulcro en la capina mayor23 , 

A!gún peHgro debieron para ltomarse tan Interês y restar 
aR convento en el que tantos de sus amepasados En 

casi al mi.smo a desarroHarse 
dlos siglos durante los que los Miranda 
derechos de d!e . Pien1so que no 

monarquia por Tios 
justificar esta si-

tuacnón exclusivamente el deseo de disfmtar de sus remas, sino que ios Miranda 
consi.deraban que aJ probar su vinculaci.ón a la fundación de la pro~ 

baban también .la antigüedad de su Hnaje. Probablememe las reformas de la 

21 Archivo de la Casa de VaJdecarzana de Grado, dleposhadio en el Real Instituto de Esmdios 
Asturimnos, cüado f:n] adelame como IJ).E.A.-A.CV.G. Tmslado sin foliar de !526, mayo, 16, 
Oviedo, P11rcialmente publicado pm Juan URIA RIU, "R~sgo histórico-genealógico !le la casa de 
Vii!ldec~Jrz.ana'", Estt4dios sobre la Baja Edad M.edia Asluriana, Oviedo, 1979, notru 13, pp. 204-205 
(Revista de la Ut•ídversidad de Oviedo, nüms. XLV y XLVI (1974). 

22 Sobre los ennemllmientos en San Francisco de Oviedo, vid. ALONSO AL V AREZ, 
"Lili noMeza astuáana bajomedieval y los conventos franciscanos", VIl CEHI>, Murcia, 1988, pp. 
51-55, 

2>tD.KA.-A.CV.G. Ap14nlamirmlo de la execuloria librada porei Supremo de CastiUa afauor 
de D. Diego de Miranda, Conlra el Fiscal !11.ez de. Comisi6n de S. M. dada en ei afio de 1598, foL 
IO r, El de Diego de Miramda debe ser Sancho de Minmda, seg11n se desprende de 1111 
memorial genealógico que Sancho de Minmda Pmnce de León di!'igió al rey. De es<e Sancho se 
consen;a Ull1 documento de incoi'poradón dle mayorazgo de L569, en el que se induye ent~·e bs 
presen~aciones que le b de la abadiílll de Teverga, foL 22!l r. Ambos en el I.D.E.A.­
A.C.V.G. 

Cuandlo Diego de Miranda otorgue testmmento, dispomlniÍ y:;: ser enterrado en la colegial.a de 
Sam Pedro. I.D.E.A.-A.C.V.G., testamen~o de Diego Femiíndez de Minmdla, 1599, julio 22, San 
M:~rtín de Vmldecarzana. 

24 Los detmlles de! pleüo pueden segui:rse en la siguien!e documentación: Auxilium a Dno. por 
el sefíor fiscal de su !Viageslad, y e! Licenciado Don Juan Zapata de la Yglesia Colegial de san 
Pedro de Teuerga en la sanla Yglesia de Ouiedo, por presenlacion de :m Mageslad. Contra Lope 
de Miranda sobre la preselliacion de la dicha Abadia. Archivo Histórico Nacional, sección Consejos, 
leg. l5.98!L Carta executaria de las Haziendas de Asturias Canada por dom Diego de Miranda en 
1598 contra el Fiscal de su Magestad, Eslracto de ia ejeculoria de las Haziend.as de Aslurias 
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colegiata corren parejas a estos acontecimientos. Uno de los testigos del pleito25 

declara que "( ... ) a oydo decir que diego fer/nandez de miranda avia hecho el 
choro de I la dha. iglesia ( ... )". En este pleito se acusa también a Diego de 
Miranda de mandar retirar las armas reales para colocar las suyas, prohibiendo 
además que se limpiara el estiércol de las golondrinas para que parecieran más 
antiguas. Los escudos se conservan, en el tramo de separación del pórtico y la 
nave. Es probable que se hayan unido ambos espacios en esta época, derribando 
el muro de cierre pues ya no tenclría sentido mantenerlo cuando ya hacía tiempo 
que se permitían los enterramientos en el interior de los templos26• No es segu­
ro, aunque sí posible, que se hiciera a la vez que se levantó la tribuna, que de 
no realizarse en estos anos se haría algo más tarde, entre 1627 y 164227, sigui­
endo una moda que se había iniciado en la época de los Reyes Católicos. El 
coro de canónigos, del que conservamos el hermoso sitiai episcopal de finales 
dei XV, se trasladaría tras la reforma al coro alto. Anteriormente debió estar 

' situado en la nave, como es tradicional en el área hispânica. La tribuna pudo 
construírse también para que la família pudiera asistir a la celebración desde 
lugar preferente. 

En conclusión, nos encontramos ante un edifício que, manteniendo aún en 
la actualidad un marcado aire medieval, presenta diferencias notables con lo 
que debió ser su primitiva fábrica, principalmente en volúmenes y articulación 
espacial. Aún sin poder probarlo, me parece sugerente la idea de que los patro­
nos mantuvieran voluntariamente su aspecto antiguo como prueba de la antigüedad 
de la casa. Pienso que tras el "camuflaje" de la cabecera, rematada en comisa­
mientos y canecillos românicos incluso en su prolongación moderna y el 

ganada por don Diego de Miranda en 1598 contra e[ Fiscal de su Magestad, Apuntamiento de la 
executaria librada por el Supremo Consejo de Castilla a fauor de D. Diego de Miranda, Contra 
el Fiscal Juez de Comisión de S. M. dada en el ano de 1598, lndice dei informe dei pleito sobre 
la presentación de san Pedro de Teverga, de 1616, Probanza hecha en 1610 ante Andrés Munoz 
de la Quadra y Fabian de Canedo, a pedimiento de Lope de Miranda para presentar en el pleito 
sobre e[ patronato de San Pedro de Teverga, Copia simple de/Informe dei fiscal de S. M. y d. Juan 
Zapata en e[ pleito con Lope de Miranda sobre e[ Patronato y la Abadía de S. Pedro de Teverga, 
Addicion por lope de Miranda contra e[ senor Fiscal y don Juan Zapata. Muy posiblemente en 
relación con este pleito se mandó hacer un traslado dei privilegio de presentación de la colegiata 
otorgado a la casa de Miranda en 1327 y sucesivamente confirmada por los reyes. I.D.E.A.-A.C.V.G. 

25 A.H.N., sección Consejos, Cámara de Castilla, Patronato, leg. 15988. 
26 Sobre los espacios de enterramiento en los edificios medievales, vid., BANGO TORVISO, 

Isidro, "El espacio para enterramientos ... ". 
27 El testimonio al que antes me he referido no es totalmente fiable pues se inscri~:?e.,en la lucha 

de Miranda por la conservación de la presentación. Entre 1627 y 1642 se libran partidas "por.la 
obra que se hizo en el coro e iglesia", "retejar I el Choro e toda la obra nueua", "fortificar la igla." 
y a los "canteros que hi/cieron la naue de la Ygla.". I.D.E.A.-A.C.V.G. Libro de Cuentas de la 
Colegiata. 
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mantenimiento de los cornisamientos antiguos tras la elevación de los muros 
dei pórtico, puede haber algo más que una voluntad estética o un deseo de 
homogeneidad. Y parece que estas reformas, encaminadas a adaptar una iglesia 
altomedieval a las nuevas necesidades, coinciden coo la época en que la cole­
giata se convierte en la iglesia-panteón de la casa de Miranda. 



Est. I 



EsL H 

1:-

I~ 



a/;md<;> muro NW: 

, :====tut" ~ 
: Ç=·==dJ••••:===·~JJ~ I 

pkmto 

METROS . 

SAN i"~l:.lf!O DE TEV~RGA 

l"<>sibles pl<mta y alx"d" '"' 
l<>lid.,dMecliOl, 

J!lz<iid<> 
E/ teiado se ha aíiadido paro dar 

aspecto verosímil ai edificio. 
Ignoramos su pendiente. 

1'1<"'"' 
_ _ _ _ muros hipotéticos 

lnfografío realizado sobre plon/o y olzodo 
oclual de Fernando Nane/ores ( /980} 

f/) 
Fig. 3- Posibles plmta y alzado en la Edad Media (Juan Jarefío sobre planos de Fernando Nanclares), 

I:Ii 
"' .., 

-..... -



Est. IV 

Fig. 4- Cimentación de la cabecera antigua (fotografia Fernando Nanclares). 

Fig. 5- Puerta dei coro alto. 



Est. V 

Fig. 6- Testero. 

Fig. 7- Arco de triunfo. Apoyos. 



ARQUJEO~OG!A M~Dit:VAl lEi\! GAUC!A: 
BAlANCE V PERSPECTIVAS A PAIU!R 

DE EXPER~ENCIAS REC!IEINTES 

por 

ID:.esllllmlím: La inexistencia como disciplina académica (a diferencia de lo que ocurre en Cataluiiia) 
de la Arqueología Medieval en Galicia m condicionado que la investigación en este campo venga 
de la mano de prehistoriadores y historiadores de la Antiguedad. Actualmellte existen dos trabajos 
e111 curso que centram su atención en la arqueología para abordar el estudio de la Edad Média. Uno 
de eHos es el que ahora presentamos con un contenido metodológico y práctico al mismo tiempo. 
Despnes de más de tres afias de investigación (prospección sobre el terreno, investigación bibliográfica 
y en archivos) hemos intentado proponer un método y aplicado al estudio dei habitat en Galicia 
entre los siglos V -X. La uühzación de los textos, la arqueología, la arqueomorfología, la carto y 
la foto-interpretación se presentan como una prometedora vía de investigación para el estudio del 
habitat no solo para la Ah11 sino para el conjunto dei periodo medieval. 

lP'aiaillll'as-dave: Metodologia. Habüat. Altomedieval. 

El doble inconveniente de hacer un "balance" y plantear "perspectivas" en 
un tema como la Arqueologia Medieval es la "precipitación" y la "utitHdad". En 
efecto, de todos es sabido que la Arqueologia Medieval es una disciplina joven 
en na Península Ibérica, que carece de reconocimiento académico como 
someüda a criticas tanto por arqueólogos como historiadores y, sobre todo, con 
un gran retraso conceptual y metodológico respecto al resto de paises europeos 
(BARCELO, M. et 1989). Por lo rtanto, exisfte um peligro reali de "precipüaci.ón" 
a la hora de hablar de uma Arqueologia Medieval gaHega y, más aún, 1.m riesgo 
de "presrmci.ón" a la hora de hacer -un "balance". Menos arriesgado es, si.n 

proponer temas o ideas - parti.endo de i.nvestigaciones en curso 
- encami.nadlos a reconduci.r y orientar una disciplina que ofrece al medievalista 

de la Péni.nsula datos y medi.os que éste no puede silenciar si. quíere que su 
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discurso sea fresco y renovador como lo está siendo en el resto de Europa 
(CHOUQUER, G. 1985, 1990; DEBORD, A. 1983, 1987; JANSSEN, W. 1968, 
1979, 1988; JANKUHN, H. 1979; STEUER, H. 1979; HENSEL, W. 1966, 1977; 
ZADORA-RIO, E. et al. 1986; CHAPELOT, J.-FOSSIER, R. 1980 ... ). En este 
trabajo intentaremos, basándonos más en nuestras propias experiencias - como 
historiadores medievalistas que utilizan la Arqueología Medieval a1 mismo nivel 
que los textos -, proponer "perspectivas" y "medios" esperando que este trabajo 
"precipitado" sea "útil" y no "útil" pero "precipitado". 

Las experiencias metodológicas y los resultados que aquí presentamos son 
fruto de tres afios de trabajo en condiciones y con medios de investigación muy 
modestos. Huelga decir que se trata de una investigación en curso y que por lo 
tanto todas nuestras conclusiones son hipótesis de partida. 

En el momento de comenzar nuestra investigación sobre "La Historia 
del poblamiento en Galicia y Norte de Portugal durante la Alta Edad Media 
(S. V -X.)" la historiografía gallega - como también la del resto de la 
Península - no ofrecía referente temático o metodológico alguno, desde el 
ponto de vista de la investigación arqueológica. No existían cartas arqueo­
lógicas exhaustivas que considerasen el período medieval como objeto de 
estudio. Las publicaciones con que contábamos se limitaban bien a hallazgos 
casuales o excavaciones casi de "urgencia" fundamentalmente de edifícios 
de culto (RODRIGUEZ COLMENERO, A. et al. 1985; CHAMOSO LA­
MAS, M., 1957, 1972-74, 1955, 1969; RODRIGUEZ GONZALEZ, X. SEARA 
CARBALLO, 1985; FARINA BUSTO, F. PEREZ OUTEIRINO, B., 1981; 
CARRO OTERO, J. et al. 1989) fortalezas (CHAMOSO LAMAS, 1951; 
BALIL, A., 1971) y necrópolis. La única excavación concerniente a un hábitat 
medieval, la denominada "villa Bidualdi" en la província de La Corufia, no 
tuvo continuidad y sus datas fragmentarias no permitían una utilización provechosa 
(PALLARES MENDEZ, M. C. PUENTE MINGUEZ, 1977). En definitiva, 
poseíamos un material disperso en Museos, un conjunto de publicaciones de 
excavaciones que no obedecían a un plan coordinado de investigación y 
prácticamente ninguna referencia para iniciar un estudio del hábitat a través 
de las fuentes arqueológicas. Ello nos obligó a un vaciado sistemático de 
Revistas que ofrecían material arqueológico, visitas a Museos y lectura atenta 
de las publicaciones de excavaciones (sabiendo que existe una importante 
parte de las mismas que no están publicadas). Una vez clasificado el material 
con el que contábamos se pasó a intentar precisar un método de trabajo para 
abordar el estudio dei hábitat en Galicia. En un primer momento y condi­
cionados por el tipo de material con que contábamos - edifícios de culto 
y necróplis - delimitamos un espacio inicial de trabajo - la actual província 
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número de necrópohs y edificilos de cuho enmarcables entre lios S. V-X. Esta 
"pwspección" o visita de lugares dió lugar a la elaboración de una "carta 
arqueológica de necrópolis y edifícios de cuho altomedievaks" para la provincía 
de Orense. A partir de este material se estableció una división por el de 
fueme (vestigios por un necrópoHs, por otro) y mediante la 
daboración de mapas se los relacioná con los vestigios de romana 
para analizar en el espacito la dispersión de estos vestigios y proponer hipótesis 
de trabajo posteriores (LOPEZ QUIROGA, J. l99la; RODRIGUEZ 
LOVELLE, M. 1990). Esta primera experiencia permitió observar: 

L Que las necrópoHs de época suevo-visigoda . V. VIU) -los vestitgi.os 
de culto eran escasos - se enconttaban topográficamente situadas en la Hanura 
en proximidad iumnediata con de hábüat de época romana. 

2. Que las necrópolis databies entre los S.VIH-X - hablamos exclusi­
vamente de necrópoHs antropomorfas cavadas en la roca - se encontraban 
topográficamente en elevados, muchas de dlas sobre castros y por lo 
tanto en relación con un hábüat pre~romano. 

3. Que las menciones documemales de topónimos de "viHa" o "ecdessia" 
en el S. X no coincidían con los lugares de éstas necrópolis en roca, sino q~Je 
se sit~Jaban en la Hanura a los de época romana. 

Estas hipótesis nos indicaban que el análisis espacial de necrópHs y edificios 
de cuho en combinación con los texws documentales ahomedievalies dar 
resultados positivos. También surgieron, en esta primera los aspectos 
negativos: 

L Los mapas realizados eran poco claros: demasiados datos, escala muy 
grande, mala elección de los símbolos, falta de lUla leyenda jerarquizada clara, 
etc. 

2. La separación de los dos tipos de vesügitos, necrópoHs y edificitos de 
culto, se presentó como demasiado artificiaL 

3. Se observó la necesidad de dar mayor importancia al mapa como un 
medio de expHcación y para eHo redudr la escala de anáHsis. 

Comenzó de esta 'forma la segunda fase de nuestra investigación que incidió 
en una mayor reflexión metodológica y en una mejora de presentación de 
resuhadlos. Anahzaremos ahora esta fase de la investigación para finalizar con 
el boceto de lio que será la ~ercera y definitiva etapa de estudí.o desde ei punto 
de vista metodológico. 

En es~a segunda etapa, se ha visto la necesidad de utilizar: 
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Esto nos ha Hevado a escoger 

en esta fase se M~'·"V''•"'V" 
Norte de la 

Bracarense" Sur de Gaii.cia y Norte dei 

""'''"'"""""" eX "te:rritorio de Sarria" de 
de Estudio Sur I) y el 

De esta forma se aborda 
en función de las fuentes 

w.AYHJ'I","•"I" existentes. Por Oi:ra parte, si b.ien lia 
es el terriltorio de estudlio más 
centrarse sólo en êsta puede conducir a una cierta 
G. y deberemos situamos por encima de 

comprender ia y la coherencia de formas de 
más Es 
(CHOUQUER, G, 

una síntesis entre una ,~,"""''"'n'"' 
que se inlteresa por Ia 

"'·V"V''uu,"'''"'U'l.J', de "nomotêüca", que intenta establecer 
leyes y se basa más en el estBdio de sistemas de objetos que pm espacios 
individualizados. 

Ull 

~"'"""'J'"'-'i'S"'''-'"' estarían Uamados 
de !as l.nformaciones textuales y teniendo 

en cueDta la para este 
.ol""''"'-':1\""''~"' con éxho en otras zonas y con métodos definidos 

El anáHsis y del medio 
para nosotros un campo de estudio rico en información "u'"' ... "'u'''J 

de los datos y de ,_,.,,,~.oc'"'"'.~' 

Se han como base los mapas 
escala 1::50,000 y 1:25.000 para ei anáíisis de la 

en Ias zonas como ventanas de estudlio en esta 
fase. Más adelame hablaremos del modo de elaboración y selección de estos 
mapas. 

b.2. La 
una 

Creemos i.nteresan~e descri.b.ir a 
psxa detectar esas formas "fósHes" dei 

Existen ct~atro niveles fundamentales en la de las 
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L de organización: Se trata de formas como el terrhorio 
parmquial y de su inserdón en 1.m conjumo más vas~o: la micm-regiórn" Para 
Hegarlas a descubrir sobre un mapa habría que: 

- Observar los Hmites actuales de las parroquias. 
- Buscar los Hmites del "bani.o" medieval a partir de la documemaci.ón 

escrita. 
- Analizar la posidón del bosque y de las princilpales vias de comunicación. 
- Comparar la parte "medieval" identificada con los Hmhes parroqllli.ales 

actuales y tmtar de medir la parte de esa herencia "medieval" en la defi.nici.ón 
y organi.zación de! pai.saje actuaL 

2. Las formas intermediarias: Son formas de articuliación que se situan 
en~re los niveles superiores o inferiores de orgsm.ización de un paisaje, variables 
y di.HciJes de ver" Los objeti.vos serían: 

- DeHmhar la forma global de organi.zación deli espacio. 
- Observar la posici.ón deli núcleo de hábitat en relaci.ón a lias vi.as y 

caminos, sobre todo los que sirven de Hmite a la parroqlllia. 
- Definir las principales zonas de labor a través dei mapa y dasi.fkarlas 

según el ttazado parceliario, observando si hay praderas. 
- Examinar lias unidades de hábüat: la igliesi.a, la aldea, etc. Confrontar 

las diferentes partes de! terrüorio parroquial unas con ottas, observando los 
tipos de organizacitón dei espaci.o en generaL 

- Establecer, sli es posiblie, el mapa de las principales zonas de labor en 
el interior de las diferentes zonas que comparten e! espacio. 

3. Las formas parcelarias: Su caracter estmcturame nos da una percepción 
d!e masa, por lo que dlebemos ttabajar a la vez con el mapa topográfico, la 
fo~ografía aérea y, si existe, eli plan catastmL En el análisi.s de és te h abria que: 

- Examinar el modo de di.visión parcelaria: regular, irregular, etc. 
-Observar, evemualmeme, las variaciones de esta divi.si.ón parcelaria en 

el espacio. 
4. Las formas puntuales: Encontramos sobre los mapas actuales nl!me­

rosos signos puntuales: habitats (aislados o agmpados), necrópolis, santuarios, 
símbolos dei paisaje (una cruz, oratorios, etc) y signos funcionales (moli.nos, 

fuentes, canteras, etc)" 
Las formas puntmllles dependen estrechamente de niveles superiores de 

organización de los paísajes (sobre todo, la red viaria), por lo que es necesari.o 
buscar lia función de ésws" 

b.3. La fow-ímerpretación: 
La uti.Iización de la fotografia aérea vertical será necesaria para el análilsis 

arqueomorfológico que acabamos de describitr y, si es posible, la fotografía 
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aérea oblícua con el fin de tener una aproximación global multidireccíonal de 
un paisaje (A. BAZZANA-A. HUMBERT, 1983). 

El objetivo será observar los índices siográficos, fitológicos, pedológicos, 
higrométricos, estructurales, etc. con las posibles anomalías reveladoras bien de 
una organización anterior dei paisaje, bien de una disposición racional de estructuras 
poco claras u ocultas. 

c) El método comparativo: Coando hablamos de método comparativo 
estamos haciendo alusión, sobre todo, al continuo cotejo de resultados entre el 
espacio correspondiente al "Conventos Lucense" y el espacio dei "Conventos 
Bracarense". Sabemos que esas dos "regiones" constituyen una unidad pero que 
bajo la misma conviven realidades diferentes. La utilización de la misma 
metodología para los dos espacios deberá permitir destacar mejor las diferen­
cias de un espacio en relación al otro así como las características comunes. En 
nuestra opinión, ésta fasees esencial para conocer la personalidad de cada espacio. 

Hemos expuesto, brevemente, las reflexiones metodológicas a que nos 
condujo nuestra segunda etapa de investigación. En ella también, como se ha 
senalado anteriormente, hubo una mejora en la presentación de los resultados 
desde el ponto de vista gráfico. Esta "mejora" se debe al inicio de un trabajo 
de colaboración (desde Octubre de 1991) con Mme. Françoise VERGNEAULT­
-BELMONT, Directora de Estudios en la Escuela de Altos Estudios en Ciencias 
Sociales de Paris, en el Laboratorio de Cartografía de dicho centro. El procedimiento 
seguido para la elaboración del material cartográfico ha sido fruto de una reflexión 
conjunta con Mme. Françoise VERGNEAULT-BELMONT. Resumiremos a 
continuación el método de trabajo utilizado tanto para el tratamiento de los 
mapas actuales como para la realización de los mapas históricos que dan cuenta 
dei estado actual de nuestra investigación. A continuación realizaremos un 
comentaria de la información contenida en dichos mapas que muestra un 
avance sustancial tanto en la forma como en las interpretaciones respecto a la 
primera fase. 

l.La elaboración de mapas a través de una selección de datos actuales: 
El procedimiento ha sido el siguiente: 
a) Se han escogido dos ventanas en cada uno de los espacios objeto de 

estudio ("Conventos Lucense" y "Conventos Bracarense") con la finalidad de 
hacer un test y definir de que forma se iba a abordar el análisis dei espacio 
micro-regional. Cada ventana ha sido elegida en función de los problemas 
históricos planteados: 

- Efectos producidos por acontecimientos socio-políticos como la invasión 
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- Ti.poliogí'a, cal:egorias de háblitat y su evolución elfillbre el S. V y eli X. 
La uüHzación de dos Carttdarios, el correspondiente ali Monasterio de 

Samos en el Surde lia provinda de Lugo (LUCAS ALVAREZ, M. 1986) y el 
dei Monasterio de Celanova al Suroes~e de la provinda de Orense (CARRIL 
CARRIL, 1975) ha determinado la ekcción de las ventanas NORTE I y SUR 
L En ambos casos la riqueza toponímica de la documenl:ación nos ha nevado a 
abrir dos ventanas en tomo al núcleo de implantación de ambos monasterios, 
as:í como la abundancia de documentos para el período ahomedieval (155 
documemos entre eli 905 y el 991 para el Monasterio de Celanova; 72 docu­
mentos entre los S. VIU y X para eli Monasterio de Samos). El objetivo en es~as 
dos ventanas era eR orígen de la implantación de ambas entidades monásticas en 
e[ espacio y sus consecuencias sobre eX hábitat circundante. 

Por olbra parte, las ventanas NORTE H y SUR n han sido elegidas en 
función de la documentación arqueológica. En el caso de NORTE H (el área en 
torno al vaHe de Lemos-Lugo) se trata de una zona de .importante impliantación 
romana y que contaba con ci.ertos vestigios en superficie enmarcables en la Alta 
Edad Media. En es~a zona, sin embargo, no contábamos con menciones 
dlocumentales y como en milestro análisis primamos la dialéctica contínua entre 
registro documental y arqueológico esta ventana fué descartada a lia hora de la 
presentación de resultados, en esta fase. Para la ventam~ SUR H la exitstencia 
de una rigmrosa prospección para época romana (RODRIGUEZ COLMENERO 
A. 1977), de una prospección selectiva para época ahomedieval (LOPEZ 
QUIROGA, J. 1990; RODRIGUEZ LOVELLE, M. 1990), y de tma documentación 
escrita muy rica nos condujeron a la ekcción del VaHe de Verín como "ventana 
de estudio". Las ventanas NORTE I, SUR I y SUR H son las que se comentaran 
posteriormente. 

b) Una vez escogidas las ventanas, se han seguido tres fases: 
b.L La busqueda de mapas de referencia precisos y detaUados a diferentes 

escalas y a la maym escala posible. 
b.2. El aprendizaje sistemático del espacio de anãhsis mediante diferentes 

representaciones y a diferentes escalas: lectura atenta del mapa, de la leyenda, 
extracción de la red hidrográfica aisladameme, búsqueda de la estructura física 
general (forma y relieve), la implantación humana y la relación entre los puntos 
de fijadón de la poblaci.ón (caminos, carreteras, etc.). 

Existe una diferencia de cerca de 40 anos entre los mapas 1:50.000 y 
1:25.000 y, por lo tanto, el uatamiento de la información es muy diferente. 
Hemos decidido utilizar las dos escalas (no para el caso de Lugo, ya que todavia 
no ha sido terminado el Mapa Topográfico Nacional a escala 1 :25.000). Los 
elementos del paisaje son tratados según crherios diferentes: la escala l :50.000, 
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por el y el "santus:" tiemi'is cultivadas y las no 
cuhivadas) con siÍmbolos intermediarias enl.re la reaHrdlad y la idea que el 
""""n""~"lrn se hace de eHa, Por d en la escala 1:25.000 la utHización 

del tmelio no es diferenciada. En Io que a la y la 
Cf()toDOlrnmua la escala 1:25.000 es más rica que en el 1:50.000. Gradas a 

es~e anáHs.is se ha observado la exis:tencia d\e un cerca del Monasli:erilo de 
Celanova através de la que ha siido confirmado por Ias men~ 
dones docmnentales:. 

b.3. La dalooración de rrw:uu.~~e·;H~<:tt:&u de los datos de ios 
mapas escogidos: la el reHeve, lia implantación humana (núdeos de 
hábhat dispersos o los caminos, la uüli.zadón dei sue!o 
y los Hmntes de lias parroquias. Hemos eliaborado un mapa con la 
hidrografia, otra con el rdieve y la y una ú1tima con la 
el reHeve y la utilización de! sue~o. Los JJmites de Ras 

'-'!Y''''-'"''""U"'-'""'> §QDfe Qf[rQ mapa CQ'!) el de vlillij.ll<li""<~Hll.ll'VlllCU' 

y Xos núdeos de hábhat que dependen de eH::~o EsKo ha dado lugar a 
un12 sede de formas de de las cm11 elnúdeo centraJ m!.iy 
bien definido. La advocac:i.ón de la parmqa.da también ha sido representada sobre 
el mapa. A partir de esos datos se ha intentado representar los Hmií:es de las 

con el de estud.iar, en otra el 
(AUBRUN, M. La escala de 

de 1:50.000. 

romanos y y advocaciones 
actuales de las de informac.iones se han aí'íadido: la 

los cami.nos actualies y la utiHzación del s~Jelo. L:tt escala de trabajo 
ha sido 1:50.000 y 1:250000 alrededor deí1 Monasterio de Celanova y de Samos 

NORTE I y SUR I) y la escala 1:50.000 en eli vaHe de Verín 
SUR H). Se lia como para lo:; de referencia a gnm 
formaw y en color. La necesidad de las ventanas en un espacio más 
general - toda la de Orense - nos a realizar dos mapas: uno 
para el V~ VH y otro para el vm .. X. Sobre esos dos mapas se shuó el 

de la información hi:aórica y actuaL Para elJo sobre un mapa de lia 
'"'"''"""'"'''" de Orense a escala I:200.000 se hizo una con um aumento 
de 1 '414. El resultado de la información cuando e1 objeüvo 
de esa:a 
por lo que se desechó su utilización en este momento, 
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3. Lilli ebllilloradón dle mapas de h·mmsmi!lllón rlle IresuRtados e!lll Mane(]) y 

1megro <ellíl tl'owm:a~to peq_ueli'ilo: 
La elaboracilón de nos mapas definitivos ha sido illecha después de una 

sdecdón de todos los mapas (mapas-espacio de referencia y mapas experimenmles 
históricos). Se ha observado la importancia de la presentadón fiska dei espacio 
y lia reaHzacióllll dle mapas que muestren una intequetación de los acontecimitentos 
socio-poliíticos correspondlientes ai espacio objeto de estudio más importantes. 
En resumén, se ha intentado privilegiar, en la presemacitón de Ros resultados, la 
ruticulación entre texto e imágen: la coherencia deli doble discurso icónico y 
verbal. 

Los mapas así elaborados en su verswn definitiva) present:an una 
riqueza de conteni.dos que ha confirmado un doble hecho: 

- Que el análisis espacial de necrópoHs y vestigios u edificios cuhuales 
jumameme con lia documentación es una via fructitfera para el estudio del lhábitat 
ahomedieval que se enriquece con la aportación de los métodos de la arqueometria, 
la carto-interpretación y Ia foto-imterpretación. 

- Que lia presentación gráfica de los resNltados en una invesügación de 
este üpo condiciona claramente las interpretaciones que puedan hacerse a través 
deR conjumo de fuentes utilizadas. En 1n1 tema como d del estudio del hálbüat 
la imágen - eli mapa- es una fuente más que presenta una serie de informaciones 
susceptibles de ser aclaradas por d texao - discurso histórico - o por el mapa 
mismo. 

Los resultados de esta segunda fase, en el ni.vel de las interpretaciones e 
hipótesis de ltrabajo en el marco de! tema "Historia del poblamiento en GaHcia 
y Norte de Portugal durante lia Aha Edad Media (S.V-X)" se pueden observar 
a través de tres mapas que concentran wda la información acumulada hasta la 
fecha. 

En ~as tres ventanas de estudilo finalmente escogidas (NORTE I, SUR I, 
SUR H) correspondientes al "Territorio de Sarria", "Terrüorio dei Bajo Limita" 
y "Cuenca de! Támega", se han intentado proponer hipótesis sobre ttes momentos 
claves en la Historia de! poblamiento de Gahcita y Norte de Portugal en lia Aha 
Edad Media. Por razones de espacio se presentarán en esta comunicación los 
resultados obtenidos en una de las ttes micro-regiones anaHzadas: la Cuenca del 
Támega. Hemos resumido en tres puntos las hipótesis relativas a lia evolución 
del habitat mral en esta zona: 

L El iuJibitat rVJral entre los S. V y VIl: 
Parüendo de lia imágen presentada por lias fuentes escritas: "viBae", "pagi", 

"vicus" y "casteHa" (P. DAVID, 1947; GARCIA MORENO, 1989) para el 
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nos 

informan de la 
- "vicus": la vma de Verín (mapa 

- "casteHa": 'Ias Chas' -cerca de la aldea de VHaza -·, H .... ,.~"'·'""·'" 
cerca de lia viHa de Verín- y 'Castto Cabanca' --~cerca de la aldea de Castrelio 
dei VaHe 

- "viHae": varios establecilmiientos romanos tipo "viHae" han sido detec­
tados a través de la (RODRIGUEZ COLMENERO, A al 
lado o a las cuaks han sido deiectados indicies de hábitaa de época suevo­

por Ia presencia de sarcófagos e inscripciones atribuibles a ese período. 
Un conjunto sería el grupo de de los S. V-VI de Medeiros 
(alliado de una de StaJV!arta de Lucenza 
encontrados sobre una "vlilla" romana excavada (mapa nº 

De esta forma observamos en nu.estra una confirmación 
anme;m<DR:iiCa de la distribución dei hábií:a~ que nos las fuentes escri-
tas. Dicha tipologia es ]a misma observada en otras zonas deli Occidente europeo 

1979; G. FOURNIER, 1962; M. AUBRUN, W. 

La evoludón del hábitat rural para ei v-vn es biten observabk en 

el mapa nºl3: 
a) Duran1:.e todo el se constata !a 

lios "casteBa tuí:iora" de Hidacio cuya utmzación 
parece re]adonarse con los momentos de Se trata de "castras" pre-
-romanos cuyas muratlas intactas o rehechas por los gamu;o~rmTl 

un defensivo de 

~-''""'"j""'"o'u a vias mmanas 
b) La existencia de un hábitat de Uanura es observable también co11 claridad. 

Así en la Cuenca del la de """"'"''"''"'!""'" 

lia Banum y de uHHzación dei de las "viHae". Por 
excavación de esi:os nos confirmar estas afirmaciones y medir 
el de extensión e intensidad de esta y 
mente. 
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c) La coexistencia espacio-temporal de ambos tipos de lhlábitat es otro hecho 
que parece dl.educirse a través de nuestras fuentes. Quizás en el caso dei hábi.~at 
de altura habría que lhablar de una ocupación más ~emporali que permanente 
pero se trata de una hipótesis que carece, por el momento, de confirmación 
absoluta. Este hábitat de ahura esi:acional es observable también en otras zonas 
de Europa (V. BIERBRAUER, 1986; J. CHAPELOT-R. FOSSIER, 1980; W. 
JANSSEN, 1979). En cuanto al lhábitat de Hamua parece observarse una 
continuación delproceso de desarroUo de las "viHae" comenzado desde los siglas 
m y IV (A. TRANOY, 1981; J. GORGES; A. RODRIGUEZ COLMENERO, 
1977). 

2. Ejecios de la invasión arabe del 711 sobre el ffuibitat vural: 
Es conocida y extendida, aunque cada vez en menor medida, la tési.s de la 

despoblación del VaHe del Duero (C. SANCHEZ ALBORNOZ, 1967) y la 
posterior "repoblacíón" del mi.smo. Efectivamente, la idea dle "desolación", de 
"despoblación" es repetida insis~entemente en toda la documentaci.ón ahomedievaL 
Esta i.dea se refleja deli mi.smo modo en el Cartulario de! Monasterio de Celanova 
(como en Samos, Sobrado, etc): "iacebam in exquaHdo de ducentis annis aut 
plus". Sin pretender entrar y mucho menos resolver tan apasioname debate 
historiográfico, nos limitaremos a apuntar algunos elememos de refllexión a 
~ravés de nuestras fuentes. Estas nos permüen intuir la presencia de población 
en muestra zona de estudio inmediatameme después de la invasión árabe del 
71 L Es~e lhecho es particularmente bien observablie en la Cuenca de! Támega 
(zona, recordlémoslo, clási.ca de "despoblación" y "repoblación"). Un tipo de 
documentación arqueológica por nosotms utiJizado y abundantemente hallado 
son nas tlllmbas antropómorfas cavadas en la roca, cuya cronologia ha sido 
revisada y precisada recientemente (1. LOPEZ QUIROGA- M. RODRIGUEZ 
LOVELLE, l99b), 199lb)). Este tipo de necrópolis nos informan de lia existencia 
de un hábitat de topografía elevada que no se correspponde en absoluto con el 
que refleja la documentación escrita. En la Cuenca del Tâmega la locaHzación 
de estas tumbas en Muimenta, Gudín, Mosteiro, Xironda, S.Oristobal de Medeiros, 
Lucenza, Momeney, 'las Chás', nos ofrece siempre un hábitat en altura y en 
muchas ocasiones sobre "castros" pre-romanos, próximo a "villae" y vias 
romanas (mapa nº 14). El análisis espacial de estos ves~igios, en correspondenci.a 
con la documena:ación escrita, nos sugiere la i.dea de un hábüat inestable no 
mencionado por los textos y sometidlo a una situación de inseguri.dad sacio­
-política. Este hábüat estarlÍa representado por las necrópohs antropomorfas 
cavadas en la roca LOPEZ QUIROGA-M. RODRIGUEZ LOVELLE, 199lc 
y d, 1992a, 1992b). Por el contrario, eX hábhat en la Hanura mencionado en los 
documentos deli S. X a lo largo del fértH vaHe deli Tâmega representaria los 
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efectos de Ia re«Jr~~a:ruz::~.c1on de.! territorio y de !a estabHidadl deR 
camsadas por !a A. ISLA FERNANDEZ, 

M.C PALLARES 
diferentes en los que habda que 

trata de dos hábitat 

como para el 'j"'""''"'""'-' v-vn, 
su en el 

3. de la súJbF·e e! ffuibitat rural: 
Las consecuendas de la acción del Conde Odoru:io entre el 868 y el 880 

sobre la Cuenca del Támega BAUNAS, 1991; M. C. PALLARES 
aparecen en la docurnentación de Ce]anova y expresadas en el 

mapanº 15. En este observamos Ra de "vWas", "ecclessias", "casales", 
eRc a lo dei vaHe deli Es un fenómeno reflejado en toda la 
documentación altomedieval A. GARCIA DE 1989). 
Son los i:extos los que nos infonrnan de un doble proceso a parür de finales del 
S:. par~icularmente en y desde ei S. X en en lia Península: 

Por un el nacimiento de la fenómeno del cual nada 
mos dec.ir actualmente desde un pumo de vista para el conjtmto 
peninsular. En nuestro espada se esa volumad de fijar la población a la 
üerra caracterís~ica deli feudalismo a través del Cartulario de Celanova. L:21 
Reconquista con tma 
proceso. 

de l.os terrüori:os va acelierar este 

es otro hecho 

v··~-····~~ insistentememe en la documentaci.óili altomedievall. Es el edificio de 
cuho e! centro de la comunidad y éste la deli de la 

""'"'"'."';·" asi:uriana a través dei ane mozárabe que irá marcando las Hneas de 
avance de la del ;.~J infieL La nc(m()gE·atJ 

fiel deli enfremamiemo emre e1 cristiana 

y eR entre Ia "victmia" y la "derrota". 

Una vez comentadas las dos fases de nuestra 
de vista ~eórico como en sus resultados 

"balance" hemos de proponer ~·~,~··~~ "Jni'll'''"'0'~"':~' 

:PI ~ravés de nuestra se centran muy concretamente en el iema del 
estudio deli hábhat rural al~:omedievaL EHo es por razones obvias dle nues[ra 

perso:naL En este sentido no 

""'"v'"'"'' MedlievaR ~'>"'·"'-'oM 
uno 

de los temas que debe tener como ia 
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hábií:at tanto rural. como urbano. Entendiendo por éste lia "Historia del poblamiemo" 
("Siedlhll~rngsgeschichte") que abarque el período medieval en toda su extensión, 
con una colaboración iirHerdisciplinar entre e ihtistoriladores de 
la antigüedlad, entre arqueólogos e historiadores. La importancia de la diacronia 
no es menos que la de la sincwnía, por lo que la muhipHcación de los estudi.os 
regionales y mkro-regionales con idémitcos métodos y objetivos deberá per­
mitir la compMación dle resultados obtenidos en diferentes zonas y la elaboracióll1l 
dle "síntesis" dle conjunto. Este marco "idear' que proponemos se basanía en: 

L EX reconocimiento oficial de la Arqueologia Medieval como discipHna 
académica independiente y obHgatoria para los estudiantes de Arqueologia e 
Historia MedievaL 

2. La definición en e! seno de los Departamentos de ArqueologlÍa e Historia 
Medieval de una seri.e de temas o Hneas de investligación con m110s obje~ivos a 
corto y largo plazo. Uno de los temas o Hneas que vienen desarroUándlose en 
diferenltes Universidades europeas punteras en Arqueologia Medieval es e! de 
la "Historia dd poblami.emo" y la "evolucitón de las formas de! paisaje" 
(R. FRANCOVKCH, en Siena; 

M. FIXOT, en Provenza; E. ZADORA-RIO y J-M. PESEZ, en París; 
A. DEBORD, en Caen; 

M. CARVER, en York; A. BAZZANA-P. GUICHARD-P. CRESSIER, en 
lia Casa de Velazquez; W. JANSSEN, en Würzlburg; G. PHERING, en Lübeck, 
etc). 

3. La utilizadón de una metodología que no se "obsesione" con la excavación 
como el único medio posibk de hacer Arqueologia MedievaL La excavación ha 
de ser, en nuestra opiniôn, eX úhimo paso a dar y con unos objetivos muy 
definidos parti.endo siempre de una problemática histórica. Es[a ha de surgir de: 

3.ll. Un análl\si.s riguroso de las fuemes dlocumentales, como punto de 
partida. 

Consideramos que la investigación en Arqueologia Medieval smge a partir 
de los textos ya que éstos son la base sobre la que se sustenta el discurso 
!histórico; y es su ausencia o rareza (Prehistoria - Historia de la Antigüedad) 
la que condiciona el recurso a la documentación arqueológica y no io contrario, 
como ocurre para el período medievaL 

3.2. Una utHizaci.ón a fondo de las posibiHdlades que nos ofrece otro tipo 
de documentación normalmeme infravalorada: el mapa actual, los mapas his­
tóricos, la ditvisión parcelaria. La explotación de este material es posible gracias 
a los métodos de la arqueometría y la carto-imerpretaclión expuestos anterior­
mente (G. CHOUQUER, 1990). Esta etapa nos permitirá un conocimien~o 
profundo de! espaci.o objeto de estudio enriquecido por la información doeu-
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mental. 
3.3. El tratamiento de imágenes fotográficas es otro método que complementa 

a los dos anteriores. Bien se trate de fotografía aérea vertical: la catastral, por 
ejemplo; bien sean fotografías aéreas oblícuas obtenidas en vuelos bien plani­
ficados; o bien fotos satélite; en todas ellas la foto-interpretación, la teledetección 
y técnicas como el tratamiento digital o el tratamiento óptico permiten obtener 
unos resultados sorprendentes (G. CHOUQUER-F. FAVORY, 1980; F. FAVORY, 
1980; G. CHOUQUER, 1990). Su aplicación al período medieval de forma sis­
temática enriqueceria nuestros conocimientos sobre la evolución del paisaje habitado 
y cultivado medieval. 

3.4. La prospección en el sentido clásico del término debería ser el paso 
inmediatamente anterior a toda excavación. Para ella, contando con los tres 
pasos anteriores, dispondríamos de una masa de datos que la visión de superfície 
enriquecería. 

3.5. Finalmente la excavación, etapa final de un proceso que debe conducir 
a seleccionar aquellugar susceptible de dar la máxima información estratrigráfica 
que complemente la visión horizontal que teníamos dei espacio objeto de estudio. 
En la excavación la interdisciplinariedad debe permitir una colaboración con 
especialistas en pedología, geología, edafología, antracología, palinología, etc. 
Es necesario decir que en mochas ocasiones, y sobre todo para el período 
altomedieval, los 4 pasos anteriores permitirán hipótesis e interpretaciones que 
no siempre se verán confirmadas o completadas con la excavación (A. BAZZANA­
P. CRESSIER-P. GUICHARD, 1988). 

3.6. Dei principio ai último de estos pasos ha de haber una relación dialéctica 
constante entre todos ellos y, a la hora de la presentación de los resultados, 
primar la relación también dialéctica entre texto e imagen; buscando esa coherencia . 
entre el discurso icónico y verbal ya sefialada. 

A modo de conclusión, dejemos que sean las palabras de A. DEBORD las · 
que pongan final a este trabajo: 

"Que conclure?. Sinon, en revenant à mon point de départ, sur le danger 
que répresente la tentation d'une coupure entre le terrain et l'histoire.L'archéologie 
médievale ne peut pas être une science en soi. Analyse documentaire, inventaire 
de sites, monographies et fouilles sont inséparables et ne prennent leur sens 
qu'en s'épaulant les uns les autres. Ce n'est que de leur conjonction que pourront 
naitre de véritables typologies et que la fouille ne courra plus le risque d'etre 
anecdotique ou simple illustration, plus ou moins forcée, d'une histoire élaborée 
en dehors d'elle, mais sera vraiment une des bases fondamentales d'une véritable 
problématique historique". (A. DEBORD, 1987). 
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ANT~OPOlOGiA DE DUAS NEC~ÓIPOIJES MEDI!EVAIS 
DO NORT~ D~ PO~TUGAl: fÃO E CHAIFÉ, UM 

EXEMPlO DE DUAS ESCAVAÇÕES ~~ANTAGÓNiCAS~) 

por 

Eugenio Cunha, A!'la Mar~a Silva, Teresa Arau!a, 
Carmo Mam::da, Ana luisa Sanio$ * 

ll'!.e§UMIJl: A Necrópole das Baneiras de Fiio (seco XII-XIV) tem vindo a ser escavada pelas ~m~oraso 
Nes!e artigo analisam-se os fragmentos ósseos de cerca de 120 indivíduos provenientes de 77 
sepultllUê!So Apesar do elevado número de indivíduos, níiio se encontrou um único esqueleto comple­
too Por omro lado, da Necrópole de So Joíiio de Ester (Chafé) (seco XIII-XVI), foram recuperados 
5 esqueletos em bom es!ado de conservaçãoo A infomllaçãio antropológica contida nes!es últimos 
consegue, de facto, superar a infonnaçiiio proveniente dos muitos indivíduos de Fãoo Assim a 
paleoepidemiologia, a paleopatologia, o estado sanitário geral dos ii]divíduos podem ser determi­
nados com muito maior fiabilidade pam Chaféo 
A quantidade e 11 qualidade do material ósseo siiio assim dois factores determinantes em qualquer 

análise paleodemográficao 

Jfla!awas"clrn:iitve: Antmpologiao medievaL Esqueletoo 

Abs~nd: The Necropolis of Barreiras de Fão (12th-14th centuries) has been escavated by the 
authorso In the present article we amlllyze the human remains of about 120 individuais coming fmm 
77 graves o Despite the large number of individuais, there isn 't any complete skelewno On the other 
hand, in the Necmpolis of SoJoão de Ester (Chafé) (13th-16th centuries), 5 skeletons in a good state 
of preserva1Üon were recoveredo The anthropological infonnation contained on those complete skele­
tom is much beuer than the one taken from the Fiiio populatioiL Therefore paleoepidemiology, 
paleopathology andl the general health status were dietennined in a much more credible way w the 
people of Chaféo The quanüty and quality of the human remains are indeed two determinam factors 
to any paleodemographical analysiso 

Key"W<Ilirllis: Anduopologyo MedievaL Skeletono 

'' Depm-tamento de Antropologia, Univeusidadle de Coimbra 3049 Coimbra codexo 
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pré-
h.istórkas e históricas através do exarne dos restos estudando o estado 

e a dinâmica assim como o tamanho dos grupos humanos do P'"''"''"'"''" 
Os documentos em que assenlta um estudo !J<ll'"-''J"''""'"-'i'S'' 

1986 in v"''-''"""'"-'" 

fornece sobre as sociedades 
lar sobre o seu modo de vida: os resios hmnanos sao os 
estilo em directa com a 

Na ausência de fontes escritas, as 
nhos da verdadeira "mise en scêne" sociedade dos vivos 

e "''-OL.L.<DK,,, 

Na factores extremamente influentes na 
A recolha por 

do máximo de trabalho de campo e o de fac~ores 
tafonómi.cos que actuam no meio em análise. Um terceiro factor é também 

a existência de uma boa entre os trabalhos do antro-

como para o o estudo das 
co1neça a nível do terreno: o modo de escavar os ossos e de registar os dados 
esl:á esttüameme de 
cialidades Esta 

""'-'"J'n'"''"'"&' de campo deve a 
da sua exacta e da sua 

Permüe também recolher medidas e 

e 
A todo processo de que o corpo sofre desde a altura da 

morte chama-se i:afonomia. Nele intervêm factores como o tipo de 
QSSQ e factores vlU>J;\<;IOOtaJO) 

fenómenos tafonómicos resultam ass:im de ~.-v·uuu'"''-'"·~ 

actividade de 
Um dos desl:e é ilustrar a dos três factores 

atrás mencionados através da análise dos restos humanos em duas 
medievais do norte de 

ossos humanos? 

'-"'""''"'''"" não é mais a ciência que se limita a medir ossos. 
tais como o 
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mível médio de a esperança de vida, nutrição, doenças, problemas de 
crescimento e sis~emas de parentesco constituem aJgumas das Ü1lformações possíveis 
de extrair. 

Assim, os ossos e os dentes consistem, ao comrário do que se possa 
pensar, uma fome de informação inesgotáveL A~ravés deles podemos obter 
irnformações sobre a idade e o sexo do indivíduo a que pertenceram. As ca~ 
rências aUmentares podem também deixar vestígios bem visíveis no esqueleto 
como, por exemplo, a cribra orbitalia detectável no tecto das órbitas (sinóni­
mo de anemia) e umas linhas horizontais nos dentes denominadas por hipoplasias 
do esmalte dentário. As más condições de vida são muitas vezes acompanhadas 
por fracas condições de higiene como podem testemunhar o tártaro e nume­
rosas lesões dentárias. Condições de vida precárias podem também levar a 
paragens de crescimento que ficam marcadas dum modo praticamente imutável 
nos ossos longos, as denominadas Linhas de Harris, ou nos dentes através das 
hipoplasias do esmalte dlerntário atrás referidas. Determinadas doenças como a 
sífilis ou determinados tipos de tuberculose, dei.xam vestígios nos ossos. Se o 
osso antigo nos revela, frequentemente, sequelas da idade como a artrose, o 
exame dos traumatismos pode mostrar-nos que os terapeutas da ahura procuravam 
curar as doenças praticando, por exemplo, trepanaçõeso Estes exemplos mostram 
que a antropologia física dos períodos iüs~óricos baseia-se essencialmente em 
métodos comuns aos prehi.storiadores e paleontólogos, permitindo ao historiador, 
através da definição dos seus campos de acção, reürar informações sobre o 
que subsiste de mai.s humano dos vestígios deixados pelo homem: o seu es­
queleto (BUCHET, 1988). 

Os sistemas de parentesco, elemento essencial da estrutura sacio-económi­
ca dos grupos humanos, podem ser parcialmente reconstruidos através da análise 
dos restos humanos. A pakoantmpologia funerária oferece o único acesso di­
recto à biologia das populiações inumadas podendo portanto esperar-se encontrar 
laços de parentesco unindo os indivíduos, na condição de se dispôrem caracte­
res cujo determinismo genético esteja estabelecido. É o caso dos caracteres 
discretos, variações anatómicas particulares, directamente observáveis sobre o 
esqueleto e mesmo nos pequenos fragmentos. O seu significado se bem que 
ainda controverso, consiste na principal via prática para a pesquisa dos laços de 
parentesco duma população. É a detecção de caracteres morfológicos hereditá­
rios como a persistência anormal de certas suturas ou a presença de anomalias 
morfológicas e o cákulo das respecüvas frequências dentro dum grupo que 
permite estabelecer os elos familiares entre os vários indivíduos. A persistência 
de certos canncteres normalmente desfavoráveis traduz, muitas vezes, uma certa 
endlogami.a que pode ser indicativa duma taxa de consanguinidade elevada 
(CRUBÉZY e SELUER, 1'990). 
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A descobertl e hisl:ória da podem ser vistas no artigo de AL-
MEIDA et al. (1992) e em CUNHA (1994), 

Os cerca de 600 m2 de extensão da Necrópole encontravam-se cobertos 
por uma duna com aproximadamente L50 m de altura, Nesta área foram 
inventariadas, até ao momento, cerca de 150 sepulturas que correspondem a 
3 ou mesmo 4 séculos de enterramentos sucessivos: séculos XI (?), XU, XIH 
e XIV. É esta a cronologia da presente necrópole que pôde ser determinada 
com algum rigor com base em elementos históricos, geológicos e arqueológicos 
que cons1:am das referências atrás cüadas e ainda em CUNHA et al. (1992), 

As sepulturas de Fão, tal como a maioria das sepulWJras da época me­
dieval são geralmente bem delimitadas, A sua localização no cemüéri.o é 
materializada por pedras. As inumações do cemitério de Fão correspondem 
a um período em que os enterramentos eram anónimos e a mor1:e desperso­
nalizada (ARlES, Há uma forte densidade de inumações, inclusivamente, 
com sobreposição de sepulturas. As da superfície são obviamente as mais 
recen'i:es (Séc. XIV) sendo progressivamente mais antigas à medida que se 
avança em profundidade, 

Há apenas um tipo de sepultura, o de enterramento na terra, umas com 
de xisto e outras de granito a fazer de tampa. Nalguns casos há simu­

lação de antropomorfismo, Este de sepulturas é comum no nosso PalÍs a 
partir do século XI e, na grande maioria, corresponde a sepulturas onde a 
população anónima era enterrada o que justifica a sua pobreza, O enterramento 
era feito sem caixão, com o corpo envolto num sudário (BARROCA, 1987) o 
que a pouca profundidade de alguns enterramemos, onde para além do 
corpo, mais nada existia. No caso da Necrópole de Fão não foi encontrada 
qualquer peça votiva ou restos de vestuário a acompanhar os corpos, A inexis­
tência de conteúdo funerário invalida uma das vias de obtenção de informação 
sobre a posição soda! do defunto, 

As sepulturas estão orientadas cabeça para oeste e pés para este com 
variações negligenciáveis. A colocação do corpo na sepultura fazia-se, nor­
malmente, na posição de decúbito supino, isto é, apoiado nas costas, com o 
ventre voltado para cima e a cabeça na vertical, olhando o céu, ou olhando 
para os pés. 
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Tabela 1 - Necrópole das Barreiras de Fão: Frequência de indivíduos 
por sepultura. Indivi-individuais; Reut.- reutilizadas duas (2), 

três (3) e quatro. (4) vezes; indeter.- tipo indeterminado. 

lndivi. Reut. 2 Reut.3 Reut. 4 Dupla Vazia lndeter. Total 

N 22 14 10 4 1 13 13 77 
% 28.6 18.2 13 5.2 1.3 16.8 16.9 

Foram detectados vários casos de inumações sucessivas. Estas podem estar 
temporalmente próximas mas também podem estar bem afastadas cronologica­
mente, o que atestará uma longa utilização do cemitério. Dentro dos 36.4 % de 
casos de reutilização de sepultura, há cerca de 80% de casos de reduções. 
Durante uma reinumação, depois da reabertura da campa, os restos do primeiro 
indivíduo são postos num flanco da sepultura para permitir a introdução dum 
segundo cadáver. Geralmente os ossos do primeiro(s) ocupante(s) são coloca­
dos em montes junto à cabeça e aos pés do segundo indivíduo a ser enterrado. 
Nalguns casos a redução só compreende alguns ossos, crânio, ossos longos, 
enquanto que os outros ossos são depositados no exterior da sepultura ou sim­
plesmente nas proximidades (BONV ALOT, 1988). A sep. 107 (fig. 1), uma das 
que forneceu restos ósseos em melhor estado de conservação, é um bom exem­
plo dum caso de redução. A frequência de indivíduos por sepultura foi 
exclusivamente determinada durante o trabalho de campo. 

O modo como se dispõem as várias sepulturas no cemitério pode ser in­
dicativo de algum costume da sociedade da época. Existem, por exemplo, 
determinados cemitérios em que não existem sepulturas infantis indicando que 
as crianças eram enterradas numa zona especial fora do_ cemitério dos adultos. 
Outros cemitérios agrupam somente militares, outros servem de local de enter­
ramento a apenas uma determinada ordem religiosa. Não é o caso da necrópole 
de Fão. Mesmo antes de se dar início à abertura das sepulturas, constatou-se 
que havia sepulturas de várias dimensões desde menos de 100 cm até aproxi­
madamente dois metros. As sepulturas menores que 100 cm, que correspondiam 
naturalmente a sepulturas infantis, perfaziam cerca de 30% do total de sepul­
turas e estavam espalhadas por todo cemitério, negando assim a hipótese de 
existir alguma zona preferencial dentro do próprio cemitério para enterrar as 
crianças. Estas encontravam-se muitas vezes coladas às sepulturas de adultos 
dando a entender que se tratava dum núcleo familiar, isto é, pais e filhos. 

A sepultura 59 (Fig. 2 ) exemplifica um caso de sepultura infantil que se 
encontrava praticamente vazia. De facto, os ossos infantis, por serem mais 
frágeis e de menor consistência, são mais facilmente atacados pelos factores 
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tafonómicos. Foi precisamente a grande acidez do solo do cemitério de Fão a 
grande responsável pela grande degradação óssea detectada. De facto, a maioria 
dos ossos foram encontrados já bastante fragmentados. Como não existe uma 
variação tipológica das sepulturas, e isto apesar de haver !.limas ladeadas por 
granito e outras por xisto, não parece ser este o factor responsável pelo estado 
de conservação. Apesar da terra de enchimento ser a mesma, dado que foi nas 
sep11.dturas com menor quantidade de terra que se encontrou o melhor material 
reforçamos a hipó~ese de ser a acidez da ~erra a responsável pela degradação 
óssea. 

OS iNDiVÍDUOS MEDIEVAIS DíE IFÃO 

Dllls 77 sepulturas foram recuper<Jldos restos ósseos correspondentes a cer­
ca de 124 indivíduos (número mlÍnimo). Como foi referido, todos os ossos 
recupemdos es~ão num estado muito precário de conservação: não lhá ossos 
compRetos. Isto que a reconstrução paleodemográfica foi feita sobre­
tudo com base nos dados re~irados durante o trabalho de campo. Nomeadameme 
o número de indivíd!llos ser de~erminado com base nas informações indi­
viduais de cada enterramento retiradas durante o trabalho de escavaçã10. Se o 
material tivesse chegado até nós sem as fichas antropológicas (SANTOS et al., 

preenchidas, não teria sido possível determinar o número mínimo e máximo 
e indivíduos. Os fragmei!l!tos recuperados de cada osso eram de facto mínimos 
para permiür essas estimativas em laboratório. As dimensões das sepulturas e 
as dimensões dos próprios esqueletos ainda in situ ajudaram a estimar o nível 
etário dos indivíduos. Algumas observações morfológicas e patológicas parücu­
larmeme informativas, só foram possíveis obter antes de exumar o esqueleto da 
sepultura, já que alguns esqueletos desfaziam-se em pó ao toque. Pode assim 
afirmar-se que as características anttopológicas da população de Fão ficaram 
conhecidas durante o trabalho de campo. Em laboratório esl:udaram-se sobretu­
do dentes, 

YENlATiVA D~ RECONSJI)l;UÇÃO PAltODEMOGRÁIF!CA 

Apesar de não ~er sido possível determinar a idade aproximada à morte 
para cada caso (exceptuando-se casos pontuais), foi possível, auavés sobretudo 
dos dados de campo, determinar as percen~agens de adultos e de não adultos, 
respectivamelfllte de 64.5% e 35.5%. 

O esquelieto fomece vários indicadores etários obviamente distintos nos 
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casos dos adluhos e não adubos. /\té aos vime anos os dentes consistem numa 

"'"''""'-"c' vnas de análise. a eles e às dimensões 

ver~se um dos 
con1rados. A existência de cerca de 
dado demográfico para a 

en~ 

os poucos ao gmpo das ~-"'Li'U"''"R"" dizer que cerca de mn terço 
da população leria menos de 20 anos na altura da morte. 
que têm no :indivíduo do 

até agora com base 

em caracteris~icas ""'""'-"'''""' 
:ros. E de salientar que indivíduo realment.e 
idoso. Tal no entanto, ser com cuidado que a 
inexistência de idosos nun1 cemitério nem sernpre é sinónimo duma 
fraca É que para além da os indicadores 
el:ários para as idades bastante são 

A esperança média de vida à nascença do homem de Fão medieval seria 
aproximadamente de 27,7 ± 1.5 anos (MASSET, 
tamente de acordo com a média estimada para as 
27 anos (CRU.BÉZY, Os 
mortalidade infantil emre os O e o 1 ano e entre 

de 26% e de 40% 

deste grupo etário na 
que as destas idades 
factores tafonómicos, Como na de Fão parece estar enrerrada uma 

isto é, não seleccionada que l:udo leva a crer fosse a commró.dade 
de Fão medieval que fontes um nível socio 

o valor encontrado para a 
outras medievias do norte de 

unha análise segura da 
foi 

ticar o sexo e em nenhum caso com base no osso mais credível. para esse fim: 
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de si. tão 

A nível da estatura também não se caracterizar a popu!açãc 
que só foram possíveis Os cákulos , 1970 in UBELAKER, 

era 22% dos imdivfduos 
1.62 ITL 

revelaram uma estatura média a rondar o 

de 600 dentes cujo estudo mais detalhado 
A percentagem de cárie é baixa, cerca de 4"8% 

sendo os molares os dentes mais cariados. Há casos pontuais de cri­
anças com cáries denl:árias. A paradontopatia é diJfcH de avaliar porque a maioria 
dos denJ:es foram encontrados sohos. Nos casos em que os dentes estavam ainda 
inseridos nos era bastante acentuada. 

O apresentado pela maioria dos dentes é acentuado" Há inclusi-
vamente casos de indivíduos com dentes gastos até à raíz. Pela anáHse da 

podemos dizer que a medieval de Fão ingeria alimentos 
bastante abrasivos, Por que, dado a ocupação principal ser 
a pesca, o peixe seria uma parte importante da dieta e, mal com 

~u'-""''~U de areia, causar o desgaste observado. Uma outra conclusão 
que se pode ainda tirar diz respeito à higiene oral que seria precária. 

O facto dos dentes estarem maioritariamente soltos também impossibiJi-
tou das hneares do esmalte dentário. Para 

a dos dentes foi danificada e suja post-mortem, factores 
que invalidaram igualmente uma boa observação dos de tártaro: a 

limpeza dos dentes implicaria a sua Tal como para os indivíduos da 
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necrópole vizinha, só "lemos" os sinais de sltress nos demes mais 
(GOODMAN e Foram detecrndos apenas 11 indivíduos com hi-

P"-'PU'"""'"· Pdas razões que acabámos de deste 

defeito dentário não faz sentido. 
A nível de si.na:i.s ou indicadores de sl:ress, há também dados que corrobo-

mm o nível socito-económico médio a baixo como a presença de de 
aibra orbitalia orbi.l:áll"ios dos da 
de Fão. Esta é indicativa que, ou a dieta era deficiente em 

dos indivíduos que de uma deficiente 
ferro. 

Q11mnto às patologias, para além de casos de artrose, e da provável anemia, 
não hâ propriamente nenhum caso a destacar provavelmente uma vez 
mais, à do material ósseo. 

Relativamente à pesquisa de eventuais de obvhl\mente que 
a destruição óssea invaHdou qualquer observação relevante a nível dos caracteres 
discretos, Efectivamente apesar da de algumas se1r 
fortememe indicativa da presença de um núdeo famiHar, isto é, caso de uma 
sepultura adulita rodeada de várias sepulturas infantis, não conseguimos fazer um 
número suficiente de observações que nos permita concluir algo, 

Em conclusão, a análise antropológica da medieval de 
revel<J, uma população de nível socio~econômico médio a com uma espe~ 
rança média de vida à nascença de 27 anos com uma mmtaHdade infamH 

Olé S. 

Os ossos de de S, João de Ester, no 
distrito de Viana do Castelo, Esta de 1220 e 
1258 enormes 
deposições de areias de transporte eóXico, Os igreja foram 
descobertos no sec. XDC Bastante mais tarde foram assinalados achados pon­
tuais de ossadas humanas. 

A foi orientada Dr. Antunes de 

.n,"w'"''!ruu de Viana do Castelo, Na 'l.>"""'l:''"m'"'"' de 1989 foram 
recuperadas 4 sepulturas: duas em caixa e dlois emerramentos sem caixa. Nesta 
ntP'l""l~nr'<ill> fOfaln:l deteCtadOS de OU\i.raS dUaS 

No relatório de escavação (ABREU, 1989) menciona-se que o número de 
u:amenJ:os parece i.r-se adensando de Sul para Norte. Isto significa 
que as escavadas uma pequena 
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parte do que terá sido o cemitério da igreja de S. João de Ester u~Hizado 
provavdmenile desde o sec. XIH ailé ao sec, XVL Não existem dados seguros 
para a datação deste cemitério, As datas referidas são fomecidas com base nas 
referências existentes para a igreja. A existência de enterramentos com e sem 
caixa comprova a larga utilização do cemüérlio já que muito provavelmente os 
dois tipos de elflterramento correspondem, a épocas disi:int:as. Refira-se que em 
Fão XH-XIV) não foi encontrado qualquer entenamento em caixa. 

O material ósseo desta necrópole aqui analisado provém das 4 sepulí.uras 
mencionadas (Chi, Ch2, Ch3 e Ch4). Há ainda um quinto indivíduo sem refe­
rência à sepultura de proveniência. Dado o restante material ósseo correspondente 
a 6 indivíduos estar bastante fragmentado e misturado, optámos por não induir 
aqui a sua análise antropológica. Assim, da Necrópole de S. João de Ester, 
analisam-se 5 .indi.vú:lluos. 

OS iNDiVÍDUOS DIE CHAf~ 

O indivíduo que foi enterrado na caixa 1 (Fig, 5) era um homem com 
aproximadamente L67 m. ± 2.99 (Trouer, 1970 in UBELAKER, 1989) que teria 
entre 25 e 40 anos na altura da morte (MASSET, 1982; BROOKS e SUCHEY, 
1990). Apesar de não apreseflltar sinais de ter sofrido paragens de crescimento, 
já que não apresenta indicadores de stress a nível dos dentes (hipoplasias line­
ares do esmalte dentário), a dentição deste indivíduo evidencia uma fraca higiene 
oral. Quatro dentes foram perdidos ainda em vida e os restantes apresentam um 
desgaste muito acentuado nalguns casos mesmo (nos molares), com uma abrasão 
até à raíz. Toda a dentição está afectada por periodonüte avançada e os depó­
sitos de tártaro estavam patentes sobretudo na dentição anterior. A única cárie 
existente verifica-se num molar mandibular. 

A inexistência de entesopatias assinaláveis ao nível do esqueleto apendicular 
leva a supôr que este indivíduo, que não era robusto, não terá si.do sujeito a 
stress físico intenso. Contudo, ao nível do esqueleto axial há já exostoses ós­
seas ao nível da inserção dos ligamentos amarelos (laminai spur) e no que resta 
das vér~ebras há nítidos sinais de artrose. A nível patológico há a assinalar uma 
pequena depressão craniana que resultou de um pequeno trauma (pancada) ante­
mortem e ainda uma fractura consolidada numa falange proximal do pé e artrose 
ao nível das falanges distais das mãos. 

O indivíduo 2 provém de uma sepuhura na terra, sem caixa, Trata-se 
provavelmente de um homem que terá morrido por volta dos 30-40 anos (MASSET 
~982; BROOKS e SUCHEY, 1990). Tali como no caso amerior, trata-se de um 
indivíduo pouco robusto sem exostoses assinaláveis nas zonas de inserção muscular. 



fornecida por 
m 

::l: 

Os diferentes caracteres discretos detectados e;n cada um destes indivídu­
p::tr2<, alérn d.e nenhum caracter se 

nomeada-
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mente, um único esqueleto completo. A acidez do solo do cemitério encarre­
gou-se de corroer quase completamente os restos ósseos. Apesar de teoricamente 
este cemitério reunir condições ideais, nomeadamente, o facto de se tratar duma 
população não seleccionada, de possuir um elevado número de sepulturas, in­
cluindo crianças, e o facto de se ter mantido praticamente intacto desde o séc. 
XIV, a grande fragmentação óssea constatada, e já referida, foi um factor de­
terminante na análise antropológica. Mas os fragmentos ósseos também são 
informativos, obviamente não tanto como o esqueleto no todo, mas por vezes 
podem dizer-nos muito. 

As poucas sepulturas postas a descoberto no cemitério de Chafé dos séc. 
XIII e XVI, forneceram material bem conservado. 

Apesar de nenhum dos cemitérios ter sido ainda escavado integralmente, 
o número de indivíduos já recuperados em cada um deles é enganador quanto 
ao potencial de informação antropológica. A grande fragmentação óssea dos 
indivíduos do cemitério de Pão impossibilitou, por exemplo, uma análise rigo­
rosa da proporção sexual e a análise de prováveis associações familiares. Em 
Fão recuperaram-se sobretudo dentes: até ao momento são quase 600 e neles 
está "escrita" parte da história dos indivíduos que os possuíram. Para além 
disso, há fragmentos ósseos que se tornam especialmente informativos. Acres­
cente-se ainda que a maneira como foi feita a escavação da necrópole permite 
conhecer algumas das práticas funerárias da comunidade de Pão medieval, 
nomeadamente a reutilização frequente das sepulturas e a inexistência de uma 
zona especial de enterramento para as crianças. 

Na necrópole de S. João de Ester as poucas sepulturas até agora recupe­
radas, por estarem embebidas num solo arenoso, forneceram esqueletos bem 
mais completos que os da Necrópole quase vizinha. Dos 5 indivíduos aí recu­
perados pode-se saber muito: isto é, neste caso é possível uma reconstrução da 
vida a partir do esqueleto. Para além da sua estatura e robustez, podemos saber 
se estiveram sujeitos a stress físico e nutritivo. Se eram saudáveis e se viviam 
num meio higiénico. A idade à morte aproximada para cada um deles pôde 
também ser determinada assim como a diagnose sexual pôde ser feita com rigor 
nos casos das sepulturas individuais. Mas o reduzido número de indivíduos 
impossibilita qualquer análise paleodemográfica. A não inclusão de um antro­
pólogo nesta escavação não permitiu recolher informações no âmbito da 
antropologia funerária. 

Temos assim um cemitério em que é possível saber muito sobre cada um 
dos indivíduos e pouco acerca da população. Um caso quase antagónico é o de 
Fão onde é possível saber algo acerca da população no todo e muito pouco 
sobre cada um dos indivíduos. As causas principais deste eventual antagonismo 
são os factores tafonómicos e o modo como é realizado o trabalho de campo. 
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Fig. 1- A sepultura 107 da Necrópole de Fão é um bom 
exemplo de sepultura reutilizada: nela terão sido enterrados 

pelo menos 4 indivíduos em alturas diferentes. 

Fig. 2 -Na sepultura 59 da Necrópole de Fão foram 
recuperados apenas fragmentos do osso frontal de um bébé. 



Fig. 3-A sepultura 65 da Necrópole de Fão forneceu o esqueleto 
infantil melhor preservado. Esta criança teria cerca de 18 meses 

na altura da morte. 

Fig. 4 - O indivíduo adulto da sepultura 94 da Necrópole de 
Fão E. Cunha forneceu o esqueleto mais completo até 

agora recuperado. 
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rEDAfOlOGIA V PAU APUCACION Al 
tESYU DIE MltENTOS Al Ai~lE UBRt EN GAUCiA 

por 

Antonio !Mmtinez Cortiza$*, Pab!o ~l!amil Rego**, 

Cé:;;ar Uana Rodriguez'** 

Reslll!men: La Edlafologí'a y Pal:inología son dos de las ciencias tradicionalmente relacionadas con 
la Arqneología. Aquí se revisan las temlencias generales en la aplicación de estas dos disciplinas 
a yacimientos arqueológicos al aire libre; tanto desde el punto de vista del muestreo como de la 
analítica, proponiéndose el empleo de criterios coincidemes a fin de establecer una información que 
pueda ser de utilidadl para el lHqueólogo. 
También se pla11nean en este trabajo conceptos básicos de integración de la información, en el 
sentido de la reconstrucción de las condiciones paleoambientales (pre y postdeposicionales) que 
pueclen haber afectado a la estrucmra del yacimien1:o, sea esta un suelo o un sedimento. En este 
sentido se !IJ.ace hlncapié en los conceptos de diagénesis-edafogénesis, biostaxia-resistaxia, estabi­
lidad de vertientes, policiclismo, erosión,etc ... , indicando las implicaciones que tienen para discernir 
b conünuidad del registro arqueológico. 

Palmilras-cll:al've: Arqueología. Eclafología. Paleobotánica. 

IINY~ODUCCiON 

m estudio de los procesos de formación de un yacimiemo precisa de la 
aplicación integrada !:anto de métodos de las Ciencias de la Tierra como de la 
Arqueologia [p.e. (ComwaH, 1980; Butzer, 1982; Schiffer, 1983; Ferring, 1992)]. 
Y eHo de flal modo que, según Ferr.ing (1992), la investigación geoarqueológica 
ha de ser un esfuerzo totalmente interdisciplinar encami.nado a aumentar nues­
tra comprensión de los registros arqueológicos y sus contextos. 

* Dpto. Edmfoloxfa e Química. Agrícola. Fmc. Bioloxía. Universidade de Santiago. 
** Dpto. BioloxJÍa Vexetal. F&c. Fannacia. Universidade de Santiago. 

· *** Museo de Prehistoria e Arqueoloxía de VHalba (Lugo). 
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"''"''-''l.JHI~>a" tradici.onaimeme 
en este La i.nformación que ambas 

,,.,,,...,.,,.,,. sobre la naturalieza y condiciones dei yacimiento y su emomo son cru~ 

ciaXes para la de los que la diacronia 
o sincmnía de lios procesos cuhuraies ocurridos en tm terrüorio una cor­
fecta con~extuaRización en referenda a la evoliudón ambienta~ acaecida en un 
marco definido. Tanto es así que Ias carentes de una 

~;;;:,pa'vUI.J\ Y 
de na 

rosas las revisíones sobre las a !a Arqueologia, 
de vi.sta de Ias técnicas como de !a interpretación global 

1951; 1961; 

son nume­
tanto desde el 

(MarceUin, 
1959; 

nA·'·'''""'~'"' que se !e ha dado varfa en cada caso 

sencia en la secuenci2: 
muy directo pam la 
y 

el desarrollo de ia 
,...,..,n..,,5 .._, una recons:trucdón de la evolución pn3lustc1n 

en los i:esümonios mal:eri.ales de la cultura y en el 
um mayor conocimiento de disciplinas 

sufren una renovaci.ón mucho más que ta 
histórica tradicionaL Carácter 

sobre todo en cuevas y 

sido emplea­
de los ~melos 

al ar-

como 
y técnicas científicas qllie 

obtener, en 
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torno a la década de Ros setenta, las primeras perio:dizaciiones ambientales en las 
que se enmrurcaban con lias diferentes etapas de lia evolución cuhuraL 
De hedm, tales secuenci.as cronoambientdes adolecen de mna escasa correlia­
ción con la información procedente de depósitos no arqueoliógicos, así como no 
contemplian aqueHos datos provenientes de yacimientos arqueológicos no situa­
dos en medios kársticos. 

Tales cronosecuencias en función de a qué üpo de información paleo­
ambienta! se dé primada en su construcci.ón, pueden agruparse en dos bRoques: 
uno, en el que la información poHnica es cotejada, esenci.aimerrute, con datos 
cronológicos y cuhuralies; entre éstas lia más difundida en d SW de Europa es 
la propuesta por Leroi-Gourhan (1959, 1961, 1966, 1967, 1968, 1971, 197lb, 
1980, 1980b), Lero.i-Gourhan y Renault-Mi.skovsky (1977) y Lero.i-Gmulhan y 
Girrurd (1979); y otro grupo, en eli que co111cediéndose prioridad a los datos 
estratigráficos y sedimentológicos [p.e. (Lavine, Texiter, Lavi.He et at 
1980, 1985; LaviHe, 1975, 1979, 1988; Delpech et al, 1986)] se observa, 
en las fo:rmulaciones más reciemes [p.e. (Lavine et 1983; De1pech et ali, 
1986)], un notable interés por los resulitados !tanto paliinológicos como paleon­
tológicos. 

A partir de la década de los setenta e1 incremento de la invesügación 
pakobotánica en depósitos al aire libre, sobre todo turbosos, conduce a la obrcenci.ón 
de largas secuenci.as poHnicas [p.e. (Wijmstra, Smith, 1976; WoiJlard, 
1979; De BeauHeu, Reine, 1984, 1984b; Pons, Reille, 1986, 1988; FoHieri et al, 
1988; De Reaulieu et al, 1992)] que permiten un conocimienlto más preciso de 
la dinámica vegetacional y dimáüca del Cuaternario. Evolución climática que 
es contrasltada con las reconstrucciones elaboradas a partir de la vruriación en la 
rdación i.sotópica 160/180 y en el estudio de las asociaci.ones de foraminíferos 
[p.e. (Pujo!, Turon, 1974; Me Intyre et al, 1976; Ruddiman, Me hHyre, 1976, 
1981, l98lb; Ruddiman et ai, 1977, 1989; Ruddiman, Wright, 1987; Duplessy 
et 1981, 1991, l991b; Duplessy, Rudditman, 1984; Mix, Ruddiman, 1985; 
Rind, Peteet, 1985; Ruddiman, 1987; Bard et al, 1990)]. Surgirá de este modo, 
una nueva periodización paleoambiental para el Cuatemario del SW europeo, a 
la vez que se hacen notar tanto las contradicciones como los er:rores concep­
~uales y metodológicos que, en las secuencias anteriores, se habían comeüdo en 
la definición y caracterizaCJión de las distintas fases atemperadas (Turner, 1985; 
Tumer, 1988; Reme, 1990; Sánchez, 1991). 

Dejando a un lado a quienes sin argüir razones consistentes rechazan las 
reci.entes aportaciones, Hama lia atención el apego que algu.mos autores mani­
fiestan por la secuencia uadicional. Por ejemp!o, no es inhabhual relacionar el 
desarroHo del Solutrense con dos fases interestadiales: Laugerie (19.950-18.950 
B.P.) y Lascaux (17.950-16.200 B.P.), ambas definidas por Leroi-Gourhan y 
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mantenerse como referent-es de !:odo come-

nido dimáüco una vez que, en hn secuencia climática global y en lios ~···,..,·~""·~~ 
poliínicos obtenidos en turbosos y consta:ncia de 
fases de en el.imervalo 25.000-15.000 
éste con mm dima ex>tremadamente friio: Wünniense Final [v.p.e. 

Beaulieu et a!, 
vu;:,ç,,u,~ul.Jla, en la acwaHdad se consta~a un descrédito de la infor-

mación de mfl únnco de comexto, por ejemplo 

Kos yacimientos tamo en la evaluadón de 

vt<;<'UI''"'u"'"' como para definir Ia dinâmica y características P"'·'"'""'"" u",u•.•a"'"' 
esca~a locat Ouestión que es compartida desde lia 
(Ruíz, 

mediante una 
crítica de Ia información de los al aire 

en función de aqueHa que está a nuestra disposición y de acuerdo con la 
m<~moowJ~m ali uso en y 

obtenida en ei es1tudio de las 

para la eliuci~ 
pues !os sueJos se forman 

y requieren 
cons­

,,.,.,,p,.·h"''p en la que se dlesarro!la la acüvidad humana. Las superficies 
mc1rHH!:f.~nesrs por erosión sedimen-

de rtal forma que los pmcesos 
dic~an en gran medida suelos se van a conservar o de-

saparecer l.oca! o en cada fase 1977; 
Por tanto, ra dei e e 

será consecU~encia directa de procesos u;.;'v"'~u'-''" -- que 
el suelo o élan a nuevos matedaJes de dei mismo - y edafo-
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genéticos - que tienden a diferenciar el materit21l de partida mediante adi­
ciones, pérdidas, transferencias o transformaciones (Jenny, 1980)- y que son 
posteriores a la deposici.ón deli ma~erial de parrtida. Además, los restos de la 
acti.vidadl humana pueden sufrir modiificacitones en su disposición 
y características de acuerdo con los procesos que i.nfluyan sobre el suei o [v .p.e. 
(Rasma, Uana, 1993)]. 

Típicameme, la esi:raügraflía de los yacimiemos al aire iibre amlllizados 
está formada por una secuencia que contiene varios c:idos edáf.icos, es deci.r 
presenta I!Ull perfil polidcHco (Uana, 1990; Mar~ínez, 1990; Martínez et en 
prensa). En zonas de ladera, cada fase de reslistaxia provoca la erosi.ón total o 
parcial de! ciclo preexistente y su emerramiento posterior con material proce­
dente de la erosilón de lios suelos localizados en zonas más elevadas. Las aheracitones 
subsiguientes dei depósüo formado pueden dar ori.gen a diversas secuenci.as de 
suelios enterrados, exhumados, relictos o fusionados, cuyo significado illa sido 
descrito por diversos autores (Simonson, 1954; Ruhe, OXson 1980; Vreeken, 
1984). Formando en conjunto c.ronosecuencias útilies para obtener una crono­
liogí:a relativa para las ocupaciones documemadas [p.e. (Uana ele aR, 1993, en 
prensa; Martínez et aR, en prensa)]. 

En casos, la deposición deli material de partida puede ser simultánea con 
la edafogénesis, formando perfHes que reciben el nombre de cumúlicos (sudos 
formados por agradadón). Este proceso tiene Rugar en vertientes relativamente 
i.nestables durante momentos de biostaxia, en puntos donde la vertienl:e se 
suaviza, así como en la zona de pi.edemonte receptora del material erosionado 
y en ambientes aluviales (Ruhe, Walker, 1968; Walker, Ruhe, 1968; Young, 
1972; Seliby, 1982). 

En los yacimientos al aire Hbre cabe distinguir dos grandes grupos, el 

primem incluye aqueHos depósitos cuya secuencia no sufre grandes modifi.ca­
ciones estructurales o variaciones en sus propiedades físico-químicas por el 
desarrollo de !a ocupación antrópka - salvo las derivadas, en su caso, de 
tarem; someras de acondicionamiento - y que, por tamo y en términos gio­
bale:s:, eli depósito ha seguido su evo~ución naturaL m otro grupo, comprende 
aqueHos yadmientos Clllyo depósito ha conocido en su génesis, total o parcial­

mente, fiU!ertes modificaciones (estructurales o físico-químicas) por ia acción 
del lhombre, de tal modo que la conformación del mismo no se expHca única­
mente pm procesos pmpios de la Natmaleza1• 

En el caso de los depósitos naturales, cabe establecer una división en~re 

orgânicos e u"""""""""'"" 

1 Acerca de las estraügnnfías antrópicas puede comultarse, por ejemplo, IHarris (1991). 
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Las característiciis edáfkas de estuditados en 
et ai., en 

i:res ddos de fom-naciôn2 , 

se sllmetl.zan en: a) se detectan hasta 
por discontinuidades por 

lh'"''""~;~n,co y Hneas de gravas ei ciclo más amiguo 

por un horizonte transicional y fue t.runcado por 
durante el o comienzos del Holoceno 

'-'~,.,"'"""·" serán edafizados H) -- "~'"''"·"'"'""' 
C --; a su vez este cicio es ~vu·n<n!l<.J, 

de naturaíeza coluvial que ha 
dado el grado de des:arroHo de la Hnea de 

aparecer también un c) hecha 
de localizackmes concretas - de 
estaMes -, no se documenta más que el cido actual 
en iodos los 
traducen en hiatus5• 

de mmlifiesto crisis erosivas que se 

En una ~ormación ideal de esi:e 

o en su entorno asf como el 
dente de formaciones de áreas más o menos disi:ames a! """"'"' 0 ""' 

Como resultado de la 
secuencialmente e;n la formación de ios horizontes A o obte~ 

niéndose de esta manera un de 
a la 

siendo el intervalo 
del horizonte, El 

conteni.do 
las 

recerá la 

cubierto 
una correcta reconstmcción de 

de un tenrhorio 7 • 

la existenda de condiciones oxidantes en los :melos favo~ 
sc,on~lJ'OSICión de Ia materia en ta conservaciôn 

de micro y macrorrestos que tendrán en 

2 l:\Ju;:epcionalmente cuatrcJ, es e1 caso del yacimieni:o cle A Pena Grande (Rllmil et al, 1992). 
Sobre su significado genético cons6ltense, por ejernplo, RlJhe (1959), Ruhe y Wal.ker (1968), 

Rie:yüer (1969), Vilh.r y Guiüán (1974) y Torras et al 0979). 
4 Sobre la necesiclad de con~e}ltualizatr el perfil de un yacimiento dado en hisWri!l. morfogenélica 

y ed.afogenéüca del á.re.a para la correcta identific~.c:i.ôn de su secuencin estratigráficat puede consuharse~ 
por lVIoinereau (1977), Martínez et al (en prensa), Llana et al (1993, en prensa). 

Acercg d!e su ca:rractedzación y consecuencias arqueoló-gicas para Galicia véanse~ entre otrros~ 
I\ll:u1:i11ez 0990), Lbna (1990), Llana et al (1993, en prensa), Martínez et al (en prensa) y Rasilla 
y Lhma (1993). 

6 Su procedrencia varia en función de las característicag fisiográficas~ vegetaciornales y climá-
ticas. 

7 Acerca deli significado del registro polínico en los demás tipos de horizontes, vémse el epígrafe 
"Integnlción de los Resultados Obtenidos en Yacimienios" en e.ste mismo tmbajo. 
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fl.mción de las caraci:erísticas especificas de cada depósito. en ambientes 
con pH ácido la conservación de los restos carbonatados es mala, dándose una 
progresiva pérdlida de los vesí:igios óseos, los cuales acaban desapareciendo por 
complieto, como ocmrre en la mayorí'a de los yacimientos de más de 3.000 anos 
del NW de la Península. Condiciones que, en cambio, permüen una buena 
conservadón deli pokn y de buena parlte de los elementos orgánkos carboni­
zados, con tal que el intercambio atmosférico sea limitado. Por el contrario, los 
ambientes con pH akaHno facilitan la conservación de los restos óseos, pero 
repercuten negativamente en la preservación polínica. 

Otros üpos de depósito tomados en consideración son los lan.1stres y tunr­

bosos. Proceden de la deposición comimllada de restos orgânicos en condiciones 
de encharcamiento continuo, intercalándose, normalmente, junto a los niveles 
meramente orgânicos capas de naturaleza orgáírüco-m:ineraJ o solamente inor­
gânicas, reflejando los camblios cHmáücos y amb:iemaks en la región. 

Las condiciones anaeróbkas prodll!cidas por el nível de agua favorecen la 
conservación de la materia orgánica, lo que hace de estos depósüos d lugar 
ideal para la reaHzadón de estudios medioambientales, facilitando la periodiza­
clión de las reconstrucci.ones. En concreto, los hemos empleado, junto con los 

inorgárücos, como base para la reconstrucción paleoambi.emaL 

iNu~GRAC~ON DE lOS I(I:SIUlTADOS OBYIENH>OS EN 
YAC~MiENiOS 

El grado de integración de los resultados obtenidos por cada una de las 
disciplinas impHcadas en el estudi.o de un yacimiemo arqueológico, depende en 
gnm medida deli mantenimiento de una acti~llld coincidente o convergente en el 
plameamiento del muestreo y en la analítica a desarroUar, así como en la .imer­
pre~ación global en términos paleoambiemalies ampHos. 

Cara a correXaci.onar la estratigrafia de un yacimiemo dado en lia secuencia 
de su entorno, es necesario definir la estrategia del muestreo para asegurar el 
grado de representaüvidad adecuado. De hecho, cada caso específico demanda 
una actitudu particular; en tm yacimiento ei muestreo sistemático (con 11.m 
intervalo predefinido) es adecuado siempre y cuando se mamernga una fuerte 
homogenei.dad del depósito en profundidad o cuando los Hmi.tes entre los dis­
tintos niveles u horizontes sean gradmües. En cambio, la presencia de limites 
ne~os, Hneas de piedras o gravas, coliuvios pedregosos, u otras soluciones de 
contlinuidad, han de implicar un cambio en la estrategia (diferentes intervalos 
de muestreo para cada estrato, horizonte, etc ... ); por razones de si.mBar orden, 
cuando lia analítica a empliear se encamine a la resoh11ción de cuestiones concre-
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tas estructuras, etc.'"), el muestreo ha de responder al 
dfico de que se trat.e8• 

Si además tenemos en cuenta ei ámbiflo y la escala de de cada mm 
1a necesidadl de de las involucradas en el estud.io de un 

uuuv·sv coherente deviene 
ffl'-·"'-''"""''"·· ta conformidad en la definición de Ia 

los distintos ciclos que forman el 
v~.a'-"'·<•, etc ... 

es 
esto es, que se 

así como su naturaleza 

de vista pese a h: variedad de ~écnicas que 
pueden ser la estandarización de métodos y técnicas de laboratorio ha 
tendido ha reducir los errores y confusiones entre los disümos equipos de 

:al abordar la contrastación de la información 
obtenida para los distintos yacimientos. Ahora bien, se observa una cierta con-
troversia en la interpretación y vaJoración de los debido en a 
que no se tiene en cuenta que la de un objeto com-

y, a este y entre otras pocas veces se conocen de 
modo suficieme l:anto las características como la evolución dei medio en que se 
inserta el yacimienw a estudiar9• Situadón que el de datos de 
otras generaHzándolos, olvidando que las diferencias intrínsecas entre 
ellos reconstrucdón pues caracterizada 
por su reali.dad muhivariante10, dificilmente abordarse a de un solo 

. A nuestro parecer, es 11ecesari.o un esfuerzo de coherenda al enfren­

de 
-en 

de mod.o que, basándose en suficientes observaciones 
una adecuada 

meramente léxicos hasta 
que han a los 

• Numerosos investigadores h2.n sefi~lado que un muestreo inadecuado dei pllisaje, así como no 
co!lsÜlenn· la consenr2ciÓIT1 diferencial de los depóshos, ha llevado en ocasiones a conclusiones 
erróneas sobre la distribudón de los yadmientos (Benís, Thompson, 1981; Artz, 1985; Mandel, 
1992). 

9 Um! exposiciólil acerca tanto de la importancia de esta cuestión, msí como de la. dificulad para 
de aproximaciones acept21bles a la misma, puede encontrarse en Ruíz ( 1991 ), con referencias. 

Dependiente, entre otras va.riables, de la vegetación, del clima, del suelo, de la cuhunL. 
" Por ejemplo: morfológico, químico, estratigráfico, etc ... O incluso utilizando varios de eHos, 

pew sin un21 clara rebción con el comexto objeto de estudio. 
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últimas, cabe establecer dos grupos: i) cuestiones concernientes a lia interpre~ 
tación de los datos de la disciplina o\e que se trate y por tanto a la información 
que se ofrece al arqueólogo; ii) que interesan a la cmnprensión de los 
procesos y a sus consecuencias para el arqueo­
lógico. 

En ocasiones se han empleado comparaciones morfológicas entre horizon­
tes de suelo estratos sedimentarios - color, facies ... - para, a modo de 
extrapolación, correlacionar yacimi.entos. En estas casos, cuando lia compara­
ción no se base en ningún otro da~o positivo que apoye tal simHii:ud, debe 
extremarse Ia cuatela ya que diferentes condiciones de partida o génesis pueden 
dar origen a niveks de morfologia similar. O bien, condiciones similares de 
materiali de partida y pueden generar suelos deli mismo tipo, pero 
pertenecientes a ciclos edáficos diferentes y, por !anto, de desiguali significado 

A veces la controversi.a en la interpretación puede derivar del empleo de 
Hmites absolutos para cienas variables - fósforo, materia orgánlica, 
- presumiendo que determinados valores son indicio de una actividad amró­
pica, sin tomar en consideración su variabHidad natural de unos medios a otros12• 

Una acütud más razonable es la de examinar las tasas relaítivas o la variación 
relativa para un mismo depósito, en rdadón a otros de natmakza similar en su 
entorno. 

Contrariamente a lo dicho para los horizontes A, H u O, el comtenido 
poHnico de horizontes C, formados por la aheración directa de lia roca y en 
condiciones subsuperficiales debe considerarse siempre alóctono; estando su 
presencia ligada a procesos de migración de materia orgánica desde los hori­
zontes superiores o a remociones de la secuencia. Los espectros poHnicos de 
estos niveles no siguen pues una dist:ri.bución secuencial, debiendo ser recha­
zados en las interpretaciones paleoambiemales. 

Por lo que respecta a los horizontes que, de acuerdo con las dasi.fica­
ciones de suelo13, deben ser idenüfitcados como C, así como a los del tipo JB, 

12 Precisamente, la incorrecta aplicación de estudios químicos a los yacimiemos, pese a que 
cuentan con una larga experiencia y con estudios críticos, entre otros Combes (1870), Arrhénius 
(1932), Tensorer (1970, 1981), Eidt (1985), Moinereau (1977), Brandt (1986), es causa de la fuerte 
contestación que de hecho encuentran este tipo de análisis en la Arqueología. 

13 Nos referimos a horizontes que debido a su escaso contenido en materia orgánica, no cumplen 
las pwpi.edades exigidas por las clasificaciones de suelos plllra ser considerados como horizontes A. 
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cabe recordar que la utilizaciôn de muestras proceden­
tes de estos en las reconstrucciones paleoambientales, exige tm 
cuidadoso estudlo tanto de ias camctedstlicas como de las varia­
ciones cuant.iltativas y pOírcentuales de los diferentes microrrestos esporas, 

fragmentos de cru-bón, el:c.). 
Dentro de un meramente cabe Hamar Ia atenci.ón sobre 

pr,es(~m;m en los diagramas de taxones incogmentes con el contexto 
<vvuaJ~><,l.'-U o cultural en que se 

muchas esl:as iderraificaciones pasan y, en consecuen-
son incorrec~amente valoradas en la lectLua de! 
Un de exotismo lo ilustra la, presencia de e~emen~os 

como Eucalyptus o cuya en Europa es pos~eri.or 
all XVII, en espectros atribuídos a lia Cultura Castrena o incluso más 

Como taxones exóticos paleoambientales, 
puede considerarse la suprarrepresemación de 

plantas características de ambiemes 
unas condiciones de elevada en comradicci.ón tamo con 

las caxacfl:enísaicas fisiográficas del como, lo que es más 
um~e, cem su discrelta en el resto de los yacimientos y depósitos 
naímraies (lagunas, etc.)16• A l.Hil error en l:a determinaci.ón pol:ínica 
debe atril:mirse la presencia, en yacimiemos shuados en Ias regi.ones oceáni.cas 
dei NW penisu1ar, de ci.ertos i.axones de distribución medlitenánea17 o única~ 

mente extendidos en áreas de aha moní:afta18 (Piri.neos, Picos de Europa, '"''"'"'"'"' 

Un ejennplo de i.ncoherencia de:dvado de nos 
para ámbii:os cmnol.ógkos ccHJ.cretos, en Ia de uraa serie de 
ciones cuhuranes a un taxón o a un gmpo de eHos. Como 

la ndentificadón como cereal dei de ciertas 
puede por efecao de hibrkJadón o de varli<JJ.ci.ón 
tipo poHnico I961; Van Zeist et 1975; O'Cmrmen, 

Cuando tal acaece en momen1os claramente preagr.ícolas o agrícolas, esa 

Buena plilrte de esos taxones exóticos couesponden a contaminaciones ya en el muesueo o 
durante s12 en el bboratmio, ya originad21s por procesos de biowrln1ción, migración 
de materim orgánica, remociones cleli depósito, etc'". 

15 Por ejemplo, Isoetes, Lycopodium, Juncaceae, Nyn1.phaceae, Myriophyllum'". 
16 Dichas determinaciones deben ser consülerl!das eJITÓnel!s, ya que, probablemente, tales mi.cronrestos 

se couespondlen con estmc~uras de rresistencia de algas que, por sirnilitml morfológica, !um sido 
identificadas como esporas o granos dle poleno 

Como, por ejemplo, Buxus o Acanthus. 
'" E3 el CSlSO, p<n de Gvossulariaceae. 
19 Por ejemplo, Hordeum, Glycerya o Lygeum. 
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confusió11n se obvia fácHmente, sin embargo cmmdo se trabaja en âmbitos de 
incipiente actividlad agrícola o en las inmediaciones de Ra adopdón de tales 
prácticas, incorrectas valoraci.oll1les e imerpretaciones dle este tipo pueden origi­
nar problemas. Así, por ejempl.o, en alguna de las reconstrucciones realizadas 
para el Holoceno en GaHcia, se argumenta la presencia de polen de tipo cereal 
en e! yacimiento dle O Reiro (Vázquez, 1988, 1991)20 para adscribido al Neo­
lítico, con una agricultura de rozas (Saá, 1985), sill1 reflexionar acerca de la 
contradicción que eHo produce tanto con las evidencias arqueológitcas21 (RamH 
Soneira, 1973), como carpoliógicas (RamH, l992b), o eli1lla oposicióli1l manifiesta 
coli1l la cmnología22 existente para el inicio de la agricultura en la Península 
Kbérka (RamH 1992). 

Por último, debe Bamarse la atención sobre la presencia conünua de Fa­
gopyrum a lo largo de toda lia secuencia de un yacimiento castrefío deli NW. Tai 
determinación debe considerarse dudosa, dado que ia distri!oución natural de las 
dos especies de este género reconocidas en Europa23 se restringe al extremo 
orientaF4, no habiéndose documentado tales taxones en ei resto de Ros diagra­
mas del NW peninsular ni tampoco en !os anáHsis paleocarpológicos de la 
Península (Buxo, 1990; RamH, 1992, 1992b). 

Aún cuando los aspectos citados pueden constituir una fueme equívoca a 
la hora de reconstruir los procesos tanto de formación de los depósitos, como 
de los posH!eposl.cionalies que han afectado aJ registro arqueológico, nos refe­
riremos ahora a tres de especial reievancia: edafogénesis, morfogénesis y actividad 
llu.ilmana directa sobre los depósitos. Es importante destacar que el primero de 
esos procesos no modifica el registro arqueológico sinó las propi.edades deli 
depósito en qa1e se halla, mientras que los otros dos conHev:an, frecuentemente, 
modificadones en la dis~ribución espacial, pérdida de registro, etc. 

Desde el punto de vista edafogenétitco, es necesario recordar que la for­
mación dle un suelo, o la edafización de un depósito incluyendo evidencias 

20 A!lemás, en es~e yacimiento los taxones identificados como Cerellllia habrían aparecido en 
"~<rn nivel superrior" al que contiene b indus~ria lítica [cfr. (Torras et ai, 1988; Vázquez, 1991)]. 

21 En este yacimiento se ha documentl!dO un Nivel Arqueológico MesoHúco (Ramil Soneira, 
1973). 

22 Para el yacimiento de O Reiro se dispone de una dmtación 14C 6.590 ±70 BP (Vázquez, 1988, 
1991; Femández, Ramil, en prensa). 

23 Fagopyri!Jm esculentum Moench y F. tatawicum (L.) Gaertner. 
"" Habrian sido in~rodlucidas anüguamente en diversas regiones del SW de Europa, incluída lm 

Penímula Ibérica, como plall1lias forrmjeras o sucedáneas de los cereales (trigo sarraceno). 
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una estabilidad mamenida de la 
de 

das---. Ahora no todas las t.endencias 
"~'C'''"'.""H'· ni. ei mismo proceso progresa veloddad en 

J:odos los 199 Asf: un horizonte A 
de suelo tarda menos en formarse que tm B y un E de naturaleza cámbica 
menos que un 
intenso y diferenciar 

col.uviones 

otros, 

en las condiciones 

ser muy 

etc, bastarían 3.000-4.000 anos 
progresar lentamente en otros - seria el caso, entre 

Por tanto, han de reconocerse 
medida afectan a Ia 

en los suelos y 
Ena disconünuidad 

más o 
Esta discontinuidad 

conteni.do en el espesor de ~melo que 
variable en cada caso y difícil de a 

la identificación de la estmctm:a de un cuya 
esté constituída por nn suelo resuha fundamental cono-

cer tanto Ios ciclos edáficos vinculaciones enrrre 
hor:izmaes y ci.dos26 • Pues no es descartable que entre dos ciclos 
en 

más 

ubicados mm a conti.nuación del otro, se deba establecer un 
de una solución de comimüdad enrrre cidos de for­

no se habrfan sucedido inmediatamente 
suponer el 

no es indiferente a e:sos pmcesos, ocur~ 

uueríxCJies no a. akanzar Ia que d 
que sea afectado local­

o que sea 

25 Marcado por feitlÓmenos diversos ya comentados [v. (Llam, !990, 1992; Llana et al, 1993, 
en p:rensa 1 ~Aartínez, 1990; l\1artínez et ai, en prensa)]. 

26 De igual rnodo, resulta imprescindible estimar el impacto de los procesos de desm~.ntelación 
de suelo~ en horizontes y ciclos documentados en un yacüniento dado. 
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Por tanto, es 
necesario evaluar con la naturaleza de las discmntinuidades, contex­
tualizarias con las condiciones cHmáti.cas, de vegeudón y de actividad humana 
que las podido generar, para obtener una medida de su 
arqueológica, 

Resulta entonces que la de lia Edafología y la PaHnología resul-
tan imprescindibles para reconocer la estratigrafía de un yacimiento al aire Hbre 
con secll!enci.a edáfica y, por eUo, para acceder al contexto en que se insena 
cada nivel arqueológico, La consecuc.ión de esos objetivos pasa por insert.u el 
perfH de cada yacimieni:o en la serie edafogenética del área, 

Aspecí:o éste al que no escapan yacimiemos cuya estratigrafia es 
en parte un suelo "na~ural" y en antrópica, como es el caso, por ejemplo, 
de las estructuras funerari.as túmulo megaHüco. Aquí, las modif.icaciones 
en la secuencia y en las propiedades deli depósito, derivadas de lia construcción 
de lias mismas, oblligan a ser prudentes a la hora de proponer cronologias para 
su constmcción o sugerir las condiciones paleoambientales sincrónicas a eHa. 
De hecho, la única información aprovechable es la dada por secuerncias enter­
radas, para las cuales, a su vez, no son descanables truncamientos, remociones 
y/o adiciones a techo28 ligadas al proceso constructivo, Alteraciones que 
pueden dificultar la conservación o, en su caso, la individuaHzación de! tramo 
contemporâneo de la· construcción del monumemo29 , Deficiente conocimiento 
estratigráfico que, por razones de similar orden, debe llevamos a tomar con 
prevención la información - ambiental, - que propor­
c.ionar los carbones dispersos que no es infrecuente encontrar en el túmulo o en 
su base. 

ANDERSEN, S, Th. (1978): "Identification of wild grass and cereal . Danmarks 
Geologiske Undersogalse Arbog; pp,; 69-92, 
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27 Concentr~ndose bien en los límües de erosión -líneas de gravas, líneas de piedras ... -, bien 
siem!o trans-portados junto con otros componentes. 

20 A este respecto, consúltense los trabajos de Madeira y Medina (1981) y Calvo de Anta et al 
(1983), entre otros. 

29 Desde luego, ello difícilmente puede solventarse sin la correspondiente correbción cm1 la 
secuencia edafogenética del entomo, 
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rESYUDIO DE FiTOIJTOS ~i~ ID~IENllES COMO 
INDICADORES Di:: PATRON~S DIE DiiETA 
Y SU APUCACIÓN EN ARQUIEOlOGiA 

por 

Resruwro<e!lll: El análisis de fitoli!os asociados a estrias dentarias o a restos alimentarias conservados 
en dientes (cálculo dental) supom:: una aportación de la arqueobotánica al estlldio de patrones de 
dieta vegetal mrÜm8l y humana. 

En el presente estudio presentamos la metodología utilizada, así como los anáilisis preliminares 
Fealizados en los yacimientos arqueológicos del Abric del Filador (Margalef de Montsant, Tarragona), 
San! Pau del Camp (Barcelona) y La Olmeda (Pedrosa de la Vega, Palencia). 

PIDiatilrras-dave: Füolitos, dieta vegetal, cálculo dental. 

1. iN'lJ~ODliCCIÓN 

m análisi.s de füoli.tos, bioliüos de vegetal, dasifkados por su 
composición como siHcofitoli~os o füoli.tos de oxalato de caldo (Hoyas et al. 
1990; Juan li993a; Pennemalfim & Fenero 1972; Piperno 1988; Rapp & Muliholland 
1992), es una de la técnicas existentes que puede aportar i.nformación directa o 
:indirecta sobre la di.elta animal y humana. 

La problemática de los análisis füolüológicos radica en que la apHcación 
de una sola categoria/tipo por l:axón, base de la palinología, no se cumple en la 
füolitologíia donde debemos vencer la muHi.pHcidad y la redundanci.a. La 
multipHci.dad es la producción de varias formas por un mismo taxón y la 
redundancia es la producción de una forma característica en diversos taxones. 
Esta diversi.dad morfológica comporta lia principaR problemática de la das:ifi.cación 

'' S.E.R.P./DpL.P'rehistôria. Facuhat de Geografia i Historia. UNIVERSITAT DE BARCE­
LONA. Baldiri i Reixac, s/n Tone B pis 1 L 08028-BARCELONA 

** Secció di' Antropologia/Dept.Biologia Animal. Facuhat de Biologia. UNIVERSITA T DE 
BARCELONA. Avda.Diagonal, 645. 08028-BARCELONA 



472 Jordi Juan, Caries L.alueza, Jordi Nadal 

e :ident:ificacitón de estos mkmrrestos 

En los últimos afíos, es~a técnica se ha desarmHadlo '"''I'Y'-'\.''"''1'" sobre 
determinadas especies con cultural ~trigo, 

Snüth & Sneddom MiHer~Rosen 

PearsaH I984, 

En rmmeros 
cumemando secciones muhicehdares de 
o sílicof:itoHtos de utHizadas por el hombre para su alimer1tación 

FoHc & Hoops FoH.ieri 1988; Juan 1993a y b; MiUer-Rosen 
l992b; MuHhoHand Tack & Kaplian pero, en relación a la 

los indicadores más directos son los que aparecen ,en dientes, en 
Bryant & WiUians~Dean Calvo 

Helbaek 1961; 

Scot!: avu"-''"'-'-''-" ai 
estudio de los 
Jefferson 1988; 
1961; Brochier 

Foppe & 
1975; Baker, Jones & Baker & Jones 

1985; Herrera Juan l993a; Middlieton 
Rovner & Middleton 1991; Hoeck & Pérez 

El alto co1Henido sean poco 
paxa su consumo, causar serios 

del tracto urinaria por el desar:roHo del clculo siHceo -uroHtiasis~ 
Handreck Rovner 

Los fholitos son, en mayor o menor medida indicadores directos 
o indirectos de Ia dieta su a la obtención 
de una mayor información a los resultados obtenidos por otras 
técnicas como !os anáHsis y esi:riaci.ón dentaria 

En eli caso que nos ocupa nos centraremos en los anáHsis de los fitolitos 
conservados restos abundantes en los 

supuso una nueva 
que nos permüe obtener una evidencia directa sobre que 

y por tanto indicadores ele patrones de dieta. 

En es~e estudlio la '"'''"'u'v"vl'"'' 
los fitoHtos en diemes entorno a dos Hneas de una oriemada a 
analitzar los residuos existentes en dientes y la otra p~ua observar 
los fitolitos asociados a esttí21s dentarias o que aparecen clavados directamente 
en el esmahe. 
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2. y 

m estudio de los füoRhos asociados a estrías dentarias o a restos aRJimentarios 
conservados en los dientes se realiizó sobre una pequena muestra a modo de 
experimentaci.ón. Los elementos estudiados en la Península Ibérica pmceden de 
tres yacimi.entos arqueológicos de distinta cronologia: 

* Abrigo del Fílador (Margalef de 1.,,_,,.,~""''«, Tarragona). 
Nivel 7. EpipaleoHtko. 
ICEN-495 9130 ± 230 BP 
UBAR-257 9830 ± 160 BP 

Diente nº 25 E-7 9D. Capra pyrenaica Shinz 
Diente nº 32 E-7 7B. Cervus L. 
Diente nº 106 E-7 lOD. Oryctolagus cuniculus L. 

.,, Sant Pau del Camu (Barcelona). 
Enterramientos neoHticos. 

SP-18. Segundo incisivo inferior derecho 
SP-20. Segundo incisivo inferior derecho 

* La Olmeda (Pedrosa de la Vega, Palencia). 
NecrópoHs medieval. S.VH-Xm 

0-121. Pdmer molar superior izquierdo 
0-163. Segundo molar inferior izquierdo 
0-148. Prtimer molar inferior derecho 
0-125. Canino inferior derecho 
0-179. Prime r indsi v o superior 
0-133. Canino inferior derecho 

Las características morfológicas de los molares de los herbívoros favore­
cen la concentración de residuos, entre los que encontramos los silicofhoHtos. 

A nivel metodológico nos inclinamos por la propuesta planteada por Mi-
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ddJei:on basada en el 
contaminación dd ~meio donde se 
destmctiva de ilos fi1oHtos de Ia 

de un mayor 
haHa lia m!!estra 

supertllCW de que supone una 

2!li método de 

"contami-
nac:ión". 

E1 lavado A es un aclarado con agua destilada y un suave 
que extraer los resttos de suelo matáz. EI residuo resultante se 
para una 

Ellavado B, similar al primero, una mayor limpieza, un 
más para eliminar al máxüno Ios res!:os de suelo adheridos, tomando 
cuidado para min.imi.zar sus efectos sobre los restos de cákulo dentaL E1 resi-

necesario reaHzar un cuid:Jx!oso ~raí:amierlto dado que la nunestra :mele 

1-'"J'-'1""''"'" de poros, que sirven de p:mtos de 
acumulaciéin de resi.duos. 

"'l">Ul"uu paso al ~avado denominado que consiste en la 
de la muestra para extraer los restos de cálculo dental de la super-

fíde del diente. La muest.ra se :introduce en un """'''"''"''" con agua destilada y 

se numtilene durante 
Pos!:eriormente se de las áreas del dieme que presen-

tan y de los intersíici.os emre las cem una solución de HCl 
diluido. Se ha de procurar no expcmer 1a nrmesl:ra más de veime rnimnos a la 
soliuci6n dado que podrí:a afectar a! por 1o que recomendamos Iavados 
simuh:Ineos con agua destilada para atenuar la acción de! ácido. 

Elresiduo obtenido se en la soliución de HCl entre 8 y 24 horas según 
~a nme::rtrcL Posteriormente se efectuan jos adarados con agua destilada y se 
realiza un ctibado con una maHa de 250 ptm para separar las arenosas 
de mayor tamafio. 

Las muestras de residuos ohtenidas de Kos lavado A y B sirven para la 
contrastación con Ios resultados del lavado C, p<~xa obtener una 
mayor fiabHidad 

Los fhoHtos se de1:erminaroli! mediante Hecti·ónico de 
mode]o S tereoscan con MicroanãHsis por 
Link 
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2.3. Análisis de fitolitos asociados a estrías dentarias o 
clavados en el esmalte 

La estrías dentarias soo producidas por partículas abrasivas dUrante la 
masticación, siendo analizadas especialmente las estrías de la cara vestibular y 
oclusal de los dientes (Fine & Craig 1981; Grine 1984; Lalueza & Pérez-Pérez 
1993; Pérez-Pérez 1988; Pérez-Pérez et al. 1992; Ryan 1979; Ryan & Johanson 
1989; Teaford 1985; Walker 1979; Walker & Teaford 1988 entre otros). 
En el caso que nos ocupa, los fitolitos, por un proceso de desgaste resultante 
de la acción abrasiva sobre el esmalte, pueden rallarlo. La diversidad morfológica 
de estas cuerpos silíceos favorece los efectos abrasivos de determinados 
silicofitolitos, como los que presentan formas espinosas, sobre la superfície del 
esmalte (Covert & Kay 1981; Herrera 1985; Lalueza, Juan & Pérez-Pérez 1992; 
Walker, Hoeck & Pérez 1978). 

La relación directa entre fitolitos y estrías dentarias (Baker et al. 1959; Herrera 
1985) se ha podido constatar en algunos casos en los que el fitolito se ha 
localizado clavado en el esmalte, ai final de la estría (Ciochon, Pipemo & 
Thompson 1990; Lalueza, Juan & Pérez-Pérez, 1992; Pipemo & Ciochon 1990). 

Para el estudio se seleccionaron dientes de indivíduos depositados en 
enterramientos individuales, que no hubieran sufrido procesos de arrastre y 
erosión. 

Los dientes se limpiaron con un detergente de laboratorio (Alconox) para 
extraer los restos de sedimento existentes sobre el esmalte. Las muestras se 
sumergieron durante dos horas en una solución de ácido acético diluido para 
eliminar los carbonatos, efectuándose posteriormente los aclarados coo agua 
destilada. 

Los dientes se fijaron sobre un disco de latón coo una gota de plata coloidal, 
utilizando el carbono como sistema de recubrimiento. Se observaron las estrías 
del esmalte de la cara vestibular, localizándose silicofitolitos en el extremo de 
algunas estrías, presumiblemente producidas por dichos fitolitos. Su determinación 
también se realizó mediante Microscopia Electrónico de Barrido, modelo Cambridge 
Stereoscan s-120, con Microanálisis de Rayos X (EDS) Link. 

3. RESULTADOS Y CONCLUSIONES 

El análisis de fitolitos asociados a restos alimentados conservados en 
los dientes (cálculo dental) se efectuó sobre una muestra de tres dientes, pro­
cedentes todos ellos del estrato 7 del Abrigo del Filador, correspondientes a las 
tres especies más representativas del epipaleolítico de la zona: cabra salvaje 
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adscribir 

se situa en e! X milenic BP ele acuerdo con Ias dos datadcmes 
ob1enidas recienternente: ICEN~495 9.130 ± 230 BP y UBAl~-257 9.830 ± 160 
BP commücación 
realizados en de 
bastante frio y seco, •'"'""""'''".'" en el estrato arbóreo-arbustivo por Pinu:s sp. y 

sp. et al. Juan 1993 

de aheración la 
existencia de restos de cálculo dentaL A pesar de eHo se obtuvieron resultados 

L. La muestra una 
conce&âtración elevada de si comparamos los resul-
tados con las frecuencias obtenidas en los amíli.si.s de fitolüos conservados 

em el sedimento 
Los restos ~maliizados 

son de difí:cH idenüficación y clasifkaciôn .. Así 
mism,o en el di.ente de Cervus se detectaron dos únicos 
corne~s]:IOCilentt~s a la Clase Panicoide y Festucoide 

por el esru.do de ahe1·aci.ón de los 
su conservación en la dental y a los efectos del 

con exactüud !a o el de 

En relaci.ón a los anállisfi5l rEe frrtoiito§ de smre asndados a estwias dentarias 
se ha estmHado una muesua de dientes de enterramiemos individua1es neoHtkos 

~-"··~··-., y medievales con res'lltados más 
satisfactorios. Se realizó una observación de las estrias del esmalte de la cara 
vestibular casos, fii:olito8 en el extrenCJ.o de las mismas. 

En relación a los enterrmnkmos neolíticos de 
""""""'""''"""'~""-o:>=~=:ct.:,, 

que se encuentra en el barrio barcelonês 
se localizaron nueve y 

dei 
costera rmuy cercana a] 

menl:ar la existencia de actividades en e1 litoral en e! neolítico 
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La dismhmción de los valores porcentuales de los d 
desarroHo de especies heliófHas, el incremento dei 1axón Cerealia y de otros 
indicadores de cultivos t.Lanceolata, 
etc.) así como !a presenda de rm de tala y quema en el diagrama 
polínico nos permüen una aproximación a las acciones d!esarroHadas por estas 
comunidades humanas, Por otro lado, e1 estudio de los restos humanos parece 
indicar que la adopción de la agricuhura hizo dismhmir el valor pro~eínico de 
la dieta, i.ndicándose una nutrición deficilente o desequHibrada que pudo provocar 
graves consecuencias sanüarías (Puig et al. 

Los silicofüoliüos localizados en relación a las estrias denitalrias correspondían 
a Poaceae de la Clase Festucoide, que engloba a di.feren~es especies de! taxón 
Cerealia, concretamente se idlentificaron dos células buHiformes (SP-18) y un 
tricoma de Avena sp. (SP-20) (ver Grfico 2). 

La presenci.a de Avena sp., especi.e arvense que crecer de forma 
espontánea en los cuHi.vos de trigo y permite docume~ntar el consumo 
de cereales, confirmado anterimmente en el amHisis (R.iera 1990) y 
paleocarpoliógi.co (Buxó & Un hecho a destacar al respecto es 
que suelen ser escasos los yacimientos neolíticos donde se documenta Avena 
sp., cereal que no contó con un proceso de domes~itcación en el Próximo Oriente 
(Buxó 1985; Erroux 1976; Marinval A pesar de eHo, en la zona próxima 
a :iiD1J: Pau deli Camo aparece avena sHvestre (Avena sp,) en los niveles neoHücos 
de las minas preh:istóricas de Can Tintorer (Gavà, Barcelona) junto con otros 
cereales cultivados 1985, 1990, 1991; ViHaba et aL 1986). 

En el área mediterránea está presente en los niveles acerámicos del yacimiento 
griego de AcllüHeion (Renfrew 1979). En IitaHa Meridional existe una mayor 
información sobre la presencia de Avena sp. en ocl.llpaci.ones corespondi.emes al 
neolítico anüguo: en Ca~ignano apareció Avena sativa L y otras espedes sil­
vestres cem ~rigo, cebada y leguminosas (Costanini & Tozzi 1983); en e! 
área de Foggia, en d yacimento de hm!pa Nevig,ata (BM-2557 7780 ± 320 BP) 
se doclllmentan semiHas de Avena cf.sativa como especi.e arvense asociada ali 
cuhivo de trigos y cebada (Costant.ini 1991; Sargen~ FoHieri (1973) 
deteci:ó ~a presencia de Avena cf.sativa en Passo di Corvo (R-846 6140 ± 120 
BP), también con trigo, cebada y leguminosas; en Scamuso, al sur de Bari, 
Costantini (1991) documentá en lias fases de neolítico anüguo y medio restos 
de Avena sativa L. junto con ttigos, cebadas y otras arvenses. En Franci.a se 
documenta por primem vez la presencia de avena (en este caso Avena strigosa 
Schreb) en la Station du Pore (Annecy), en niveles del neolítico final (Marinval 
1988). 

En lo referente a Ka muestra de dientes procedente de La Oimeda (Pedrosa 

de la Vega, Palencia) se seleccionaron siete dientes de diferentes indivi.duos 
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medievail E1 w"'·""''"'"''"' arqueoliógi.co 
res conocióo por la exist,~mcia de una ·q:illa romana 

junto a la cual se han haHado e!lteml.trnientm que corn>SY:lmJm.an 
al y a 

u""'"'vl!! existente en esie âr~a eu e1 n,-,~,.,"4"' 
de lm; recursos lios resuli:ados 

de los estuoUos realizados, Los anáHsis dentales muestran una elevada frecuenda 
de casos de caxies y otras orales Turbón & Hemndez 

así como un ~\!to lndice de estroncio en los anáEsis de 
que i1111dican un predominio de la die~a 

En reladón a los anáHsis de fitolit.os asociados a estrias dentarias realiza~ 
dos era La se detectó la pn~serftClia 

Panicum miliaceum L 
de gran v:aJor contiene un 11% de 

"""."'''"'''''' rico en fósfom y en caldo, Por su comerüdo 
ser panifi.cable o usado para hacer sémolia, No es extrano su consumo 

que lia harina resl!ltante tiene tm rnuy seco 
/V'V ,,~., relac.ión a la presencia de Panicum miliaceum L. en 

P'""'"""''"·'"'"'''""' únicrunente tenemos constancia de su MIJ'i.U"'"'''"'" 
e11 el gmnem ele la 

La observación de fitoHtos en lios una informa~ 

ción d:brect.a sobre lia dieta de las IJ''-''-'"'-'"'·'·" 

las :nüsnua:s 
tarse con 
biemal.. 

Universitat. de 

y paleoam-

Servido de Elrectrónka de los Servidos Cienlífico-Técnicos dle la 
U11iversitat de Barcelona 
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CAU~RADO D!E lAS fECHAS CONVIENCIONAUES 
DE CARBON0-14 

por 

Re~OJmern: Las edades obtenidas en b datación por Carbono-14 no son, en general, exactamen~e 
coincidentes con las edades verdaderas o calendáricas. Varios factores distin~os de la simple desin­
tegración radiactiva pueden afectar a b concentración del "C en las pbntas o en los a11imales. Sin 
embargo el principal factor que puede afec~ar esta discrepancia son las fluctuaciones dei flujo 
neuuónico atmosférico, debidas probablemente a variaciones en el campo magnético terresue a lo 
largo del tiempo. 
La dendrocmnología provee el eslabón fundamental parm relacionar las edades Carbono-14 y las 
edillldes reales o calendáricas. Con el fin de poder establecer una correlación entre las fechas obte­
nida,s con el Carbono-14 y las reales, se han realizado 111rn elevado número de dataciones de a,uüllos 
de árboles de edades conocid!u determinadas por dendrocronología y se halTll trazado curvas de 
calibrado m pmrtir de los resuhados obtenidos en dichas dataciones. 
Una curva de calibrado es una representación gráfic11 de la edades obtenidas a partir de muestras 
de anillos de árboles de edades progresivameme creciemes comparándolas con sus edades reales o 
calendiíricas obtenidas por datación dlendrocmnológica. Uno de los aspectos de la calibración, que 
pudiera crear confusión en la conversión de una edad C:ubono-14 en otra calemlárica es debido al 
hecho de que dos muestras con diferente edad real, puedan conducir a una mismll edad por el 
método del Carbono-14. Ello es debido a lll propia fonna de la curva de calibrado. Las curvas de 
calibrado publicadas más recientemente, permiten el calibrado de edades próximas hasta unos 
10.000 lllÍÍOS BC. 
Los métodos infomuíiticos facilitan coilSiderablemente el calibrado de una edad y a lo largo de los 
últimos aiios se han puesto a pamto varios programas infonnáticos pua poder realizar con facilidad 
los calibrmdos de las fechas de Carbono-14. 

Palatlblra§·d!ll'll<l!: Datación Carbono-R4. Edad dendrocronológica. 

Sumrnarry: The radiocarbon dates, are not always exacdy coincident wüh the true or calendaric 
dates. Various factors other than radioaclive decay, can affect the concemration of "C in plants or 
animais. One of the main factors that affects that disagreement are the fluctuaüons in the neutronic 

* Departamento dle Química Inorgánica (Radioquímica), Laboratório de Datación por Carbono­
H e InsÜtU!o Andaluz de Geologia Medüerránea (IAGM) dei Consejo Superior de Investigaciones 
Científicas (CSIC). Facuhmd cle Ciencias. Universidad de Granada. 18071 Granada!. Espana. 
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flow in the atmosphere, probably by changes through the time in the magnetic field of the earth. 
Dendrochronology provides the essential link between conventional radiocarbon ages and calendar 
dates. ln order to perform a correlation between the radiocarbon ages and the calendaric ones, a lot 
of tree rings of dendrochronological known age have been dated and calibration curves plotted from 
these data. 
A calibration curve is a plot of the radiocarbon dates of successively older tree-ring samples 
compared with their true ages in real calendar years obtained from dendrochronological dating. One 
of the aspects of the calibration, which tend to cause confusion in the conversion of radiocarbon 
ages to calendrical ages is because two samples with different calendar ages can produce identical 
radiocarbon ages. This is due to the shape of the calibration curve. 
Severa! calibration curves have been proposed in the past years in order to convert the radiocarbon 
dates to calendrical dates. The most recent published calibration curves allow the calibration of 
radiocarbon ages up to nearly 10,000 years BC. 
Computerized calibration facilitates age calibration and in the last years some informatic programs 
have been presented to make easy the calibrations. 

Key words: Radiocarbon dating. Dendrochronological age. 

La datación por Carbono-14 se basa en algunos princípios o suposiciones 
que resumiremos a continuación, si bien el principio mas importante, es la 
propiedad de los isótopos radiactivos de poseer una velocidad de desintegración 
constante. En el caso del Carbono-14 esta velocidad de desintegración tiene un 
orden de magnitud coherente con los procesos del desarrollo cultural humano 
(Gulliksen 1980), ya que una muestra de dicho radionúclido necesita 5730 anos 
para que se le desintegren la mitad de sus átomos. 

Por una parte el Carbono-14 se está produciendo constantemente en la 
atmósfera por los neutrones secundarios de la radiación cósmica, el 14C02 que 
se forma se mezcla con el co2 atmosférico inactivo pasando ambos a los océa­
nos y a las plantas, a los primeros mediante procesos de intercambio y a las 
segundas por el p_roceso de la fotosíntesis. 

Debido a la continuidad de los procesos de producción y de desintegra­
ción, durante un intervalo de tiempo suficientemente amplio en relación con el 
período de desintegración del Carbono-14, se ha alcanzado un estado de equi­
líbrio y como consecuencia de ello el contenido en Carbono-14 en la atmósfera 
es constante y conocido. 

Por otra parte, durante la vida de un ser vivo, vegetal o animal, existe un 
equilíbrio entre el contenido en Carbono-14 del organismo y el que existe en 
la atmósfera. Este intercambio isotópico cesa después de su muerte y partir de 
entonces el contenido en Carbono-14 decrece solamente por su desintegración 
radiactiva. 

Como la velocidad de la desintegración radiactiva es constante y cono­
cida, midiendo la actividad específica del Carbono-14 en un material muerto de 
origen orgánico, puede determinarse el tiempo transcorrido desde que el orga-
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nismo dejó de recibir dicho radi.onúdido del medio. 
Basadlo en estos princípios y acuerdos, y a través de muchos miles de 

dataciones, se p111do establecer una c:ronología del Carbono-14 para las culturas 
prehis1tóricas desde eR final del PaleoHtico hasia la Epoca Romana. 

Sin embargo en la técnica de la datación por Carbono-14, nos encontra­
mos con el hecho comprobado de qlllle aparte de la simple desintegración de 
dicho radi.onúclido, hay otros factores diferentes que afectan a la edad encon­
trada para la muestra. 

Como hemos dicho; la determinación de la edad Carbono-14 de una 
muestra está basada en la desintegración radiactiva de dicho radioisótopo, y se 
calcula a partir de una ecuación que t:iene en cuenta la actividad debida ai 
Carbono-14 que contiene dich.a muestra y la de un pa~rón Uamado contem­
poráneo, cuya acüvidad se considera de referencia. Según esto vemos que lia 
edad encontrada no tiene en cuenta las fluctuaciones que hayan podido existir 
en el pasado, en el contenido en Carbono-14 de la atmósfera_ Esto supone que 
lias edlades Carbono-14 no tienen por qué coincidir exactamente con las reales 
o calendáricas. 

Comparando las edades de Carbono-14 y las edades reales de! calendario, 
se ponen frecuentemente de manifiesto la exi.stencia de cienos desacuerdos 
entre unas y ottas. De entre las posi.bles causas de estos desacuerdos, la más 
importante es sin duda la originada por lias posibles fllll!ctuaciones en e! come­
nido en Carbono-14 de la atmósfera. La validez de este método de datación está 
basada en la hipótesis de que el contenido en Carbono-14 de la atmósfera ha 
permanecido constante con eX tiempo, o ali menos durante los últimos 30000 
anos, ya que las posibles variaciones producidas con anterioridad a dicho üem­
po serían prácticamente imperceptibles en nuestros dlías. Esta hipótesis fue defendida 
por W. F. Libby y Arnold (1949) en un principio, sin embargo De Vries (1958) 
demostró fuera de toda duda la existencia en los últimos si.glos, de oscHaciones 
en dicho contenido. 

Evidentemente, cualquüer cambio en la atmósfera se va a reflejar e incidir 
en la biosfera, puesto que el Carbono-14 lógicamente se incorpora a eUa porei 
proceso de ia fotosíntesis y consecuentemente también se producirá un cambio 
en el contenido en Carbono-14 de los mares mediame los procesos de inter­
cambio. 

Vemos que varios factores distintos de la simpie desintegración radiacüva 
pueden afectar a la concentración del 14C en las plantas o en los animales. Sin 
embargo el principal factor que puede afectar esi:a di.screpancia son las fluc­
tuaciones de! flujo neutrónico atmosférico, debidas probablemente a variaciones 
en el campo magnético terrestre a lo largo dd tiempo. 

Para evaluar la posib!e amplhud de las vari.aciones del Carbono-14 en la 
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aunosre:ra, es necesario realizar 
'<wl~'<n<u'-14 y las obtenidas con otra ''"-'"'J"'-'"'"' 

""''""·'""""'··, la natmakza ha tenido Aa amabilidad de suministramos 
'-""'-"'v"'""" la cuaJ ha sido laboriosameme elaborada por los científicos 

a de la observación de an.iHos de crecimkmto de los árboles. 
trató i.niciahneme de esi:ablecer cuales habían si.do ~as variaci.ones en eJ 

contenido en Carbono-14 de la atmósfera durante los últimos mHes de afíos, 
realizando determinaci.ones sobre mues:tras de edad oerí:E~ctarrwr1te 
su encuad.re histróri.co. Sin 
lios anmos de ciertos :árboles 
método 

aenarm;ro:no,J:O:gm. se basa en la influencia que l:ienen en 
el crecimieni:o de los factores como la y las Huvias. Para 
los árboies en lios que su crecimiento está limitado por tales factores "-H"u'u,,v, 

una estrecha correlaci6n entre las anchuras de 1os aniHos anuales y lios 

climál:icos. Consecuenternente 

historia ....... ,.,~'"'·"><' 
factoreS ClimáticOS c,u,Hil.Jo::u 

ancl:mras de anHios simi­
y l..ma sensi.bilidad a los 

Aunque la posibHidad de utilizar esl:a pn)pJleOlaa con fines de datac.ión se 
conocía desde antes, fue al comi.elflzo de este cuando e1 astrónomo A.E. 

desarroHó en Arizona las bases para re:ali.zar ''-'"V"'""'" por este pro-
cedimiento. 

La Genwroc:rono1 ei eslabón fundamenta! para relacionar las 
y las edades reales o calendári.cas. Con el fin de edades Carbono-14 

esmbliecer una correiación entre las fechas obten.idas con el Carbono-14 y las 
se han realizado un elevado número de dataci.ones de anmos de árboles 

de edades conocidas de~erminadas por y se han trazado cur-
vas de calibrado a de los resultados obten:idos en dkhas dataciones. 

simultáneameme sobre muestras de edad conocida y sobre 
muestras se han encontrado vari.aci.ones en el contenido en 
Carbono-14 que oscHan entre el uno o el dos por hab.ién-
dose intentado establecer una .relación anaHaica entre eli colí!tenido biosférico en 
Carbono-14 y lias 
nido. 

en dicho conte-

En definitiva y sus colaboradores aunque admitieron la 
posibHidad de cambios en el co!Hen.ido en Carbono-14 de l.a 
nían que aJ ser estos de corta no 
las edades Carbono-14 y las verdaderas. Sin 
sobre !os aniHos de los demostraron sin 

entre 
los: estudios realizados 

a dudas !a existencia de 
variaciones en los niveles de Carbono-14 en la atmósfera en e1 
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pasado. 
Resumiendo, podemos dec:ir que es~á fuera de ~odia duda la existencia de 

fluctuaciones en el contenido en Carbono-14 de la pero que las 
causas e incluso las magnitudes de estas osciJaciones no se han podido deter­
mínurr hasta ahora con toda cer~eza, aunque parece existir mrua relaci.ón con los 
cambias climáticos y magnéticos y con la actividad solar. 

Otras de las causas, mas recienítes, que han linfluido en ias oscilaciones deli 
contenido atmosférico en Carbono-14, son el efecto Suess y las pruebas nu­
deares en la atmósfera. El efecto Suess es debido a las enormes canüdades de 
carbono prácticameme inactivo, que han sido arrojadas al aire por lia combus­
tión del carbón mineral y el petróleo desde el comi.enzo de la era industriaL Por 
su parte las explosiones nucleares en la atmósfera constüuyen otro factor im­
portante, aunque de sentido contrario a1 anterior, ya que los neutrones liberados 
en dichas explosiones producen Carbono-14 adicional, y este radionúchdo es 
proyectado a la estratosfera desde donde se difunde por toda lia atmósfera hasta 
el nivel del mar. Este último efecto solo tendrá influencia en las dataciones de 
muestras posteriores a 1945. 

Para realizar el calibrado, lo más conveniente es la utilizadón de los 
anilHos de los árboles que se pueden datar por métodos dendrocronológicos, el 
calibrado se realiza datando posteriormente dichas muestras por Carbono~ 14 y 
vi.endo la diferencia existente emre ambas edades obteni.das. 

Como ya se ha dicho, De Vries (1958), fue el primero en dar a conocer 
la existencia de variaciones en el contenido atmosférico en Carbono-14, lio que 
observó indirectamente en aniHos de árboles de bosques de Europa y América 
del Norte. Se conocen como "Efecto De Vries", las fluctuaciones en cortos 
intervalos de tiempo, del contenido en Carbono-14. Desde entonces minares de 
daltaciones han venido a confirmar el hecho de que el contenido en Carbono-14 
de la naturaleza no ha sido constante. Estas medidas se Hevaron a cabo utili­
zando maderas de sequoia, roble y pino datadas dendrocronológicamenteo Las 
medidas se reali.zaron fundamentalmente por los laboratorios de las Universi­
dades de Califomia en La JoHa, San Diego, en lia Unitversidad de Arizona en 
Tucson y en la Universidad de Pensilvania en FHadelfia. Los resultados de estas 
dataciones fuemn publicados por Suess (1970), Damon (1972) y Ralph (1973) 
y sus colaboradores. 

Estas cmvas coinci.den práctiicamente en lias oscilaciones a largo plazo, 
pero presenta1!11 ciertas discrepandas en los pequenos intervalos de tiempo. Damon 
pmpuso uma curva completamente suavizada que tenía en cuenta solo las varia­
ciones a largo plazo, en contraposición a Suess que abogaba por tener en cuenta 
además las fluctuaciones a corto plazo debidas al efecto De Vr.ies. 

La curva de Ralph, también conocida como curva de MASCA (Museum 
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App!iied SCJience Center for de la Universidad de 
ha sido de las que mas ttuv:ieron cuando fueron está basada 
en ~os valores medios de grupos de 9 nmestms y preself1lta un pu.mto de vista 
intermedio entre la curva de Suess y la de DammL Posteriormerrne Cli:ark 
examinó los datos existentes y obtuvo por 11nétodos de con ordenador 
una 11meva cunra de calibrado. 

L2ls fechas que son calibradas según diferentes curvas, mosttarãn diferen-
cias Para las curvas de MASCA y de las dlesviaciones de 
los resultados son inferiores a 100 mostrando las 1nayores 
diferencias para edades rondando lios 2200 anos BP. Como ejemplo citaremos 
que una edlad convencionaR de Carbono-14 de 2130 BP, caHbrândolia según 
Clark corresponde a una edadl ca!endárica de 2140 BP, mien:tras que lia curva de 
MASCA asignará una edadl calibrada con un rango de 2160-2310 BP a la mi.sma 
edad. 

Posteriormeni:e han sido 
las más a nuestro 

las de Sli:uiver y 
Lennan, P.E. Damon y E.K. 
1982 hastta 1986. 

"""""''"'"' ~·e,~·"~U curvas de calibrado, siendo 
las ya mencionadas de MASCA 

también !as curvas y tabXas de J, 
que i:uvieron un gran desde 

Sin embargo las tHtimas curvas publicadas y acepttadlas 
son fundamen1:2Jlmení:e Ias realizadas por G. W. Pe2!rson y M. S:tuiver 
las Universidades de Belfast (Irlanda dei y Sea~de 

En este mismo afio 1993, han sido 
cl.ones en J.os intervalos de de Ias mismas. 

En el :imemacionaR de celebrado en Trondheim 
en el Comité de curva de 

caHbrado deber:ía ser considerada como sido drrscu~ 
üda desde el de vista es!:adistico por grupos independ.ientes y también se 

tanto su exact:i.tud calendiárica como de forma que ambos 
coordenados ser considerados exactos. Las cmvas de Pearson y 

Stuiver sa~isface11 estos abarcando el período desde 2500 BC 
ali presente. 

Para muestras emre 2500 BC 21 5200 BC 
v ""'u'":u,,;:, usando otras curvas de Pearson et ai. Estas úhimas curvas 

si bien no son no es de esper2!r camhios 

'""'"""'"""'' ya que lia utiHzada en su establec:imiento y sl.ls 
correcciones son en todo análogas a las en la elaboración lias curvas 
consideradas como definitivas. Con curvas de este se en 1986 
hasta 7158 afios BP. 

En el volumen sobre de }a revista Radiocar~ 
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bon, publicado a conünuaclión dei XII Congreso Imernadonal sobre Carbono­
-14 celebrado en Trondheim {Noruega) en Junio de 1985, se pubHcan unas H 
curvas de calibrado, bastante coincidentes entre s:í y que abarcan diferentes 
intervalos de aplicadón. 

En el citado volumen de Radi.ocarbon, se proponían tres caminos diferen­
tes para realizar d calibrado de una fecha convenciona] de Carbono-14: Usando 
las curvas de calibrado, mediante las tablas que en general se pubHcan en 
reliadón con cada curva, y por último y como método más recomendado, uti­
lizar un programa informático de calibrado. 

En los siguientes Congresos i.ntemacionales sobre Carbono-14, el XIH 
celebrado en Dubrovmic (Yugosliavia) en Junio de 1988, y en d XIV que tuvo 
lugar en Tucson (Arizona) en Mayo de 1991, se reafirmamo los acuerdos para 
la cali.lbradón de las fechas de Carbono-14 y se propusieron algunos avances 
sobre dicho tema que permi.tieron la ampliación de las curvas ya existentes y 
lia presens:ación de :rmevos programas informáticos para calibrado. 

Las curvas de calibrado presentan algunas aheraci.ones o rizos que hacen 
que a una misma fecha de Carbono-14 correspondan varias fechas dendrocro­
nológ:icas. Dichas alteraciones han sido obje~o de numerosas dudas, pero 
actualmente está toltalmente demostrada la existencila de fluctuaciones de corta 
duración (Efecto De Vries) en e! contenido de Carbono-14 en la atmósfera. 

Uno de los aspectos de la cahbración, que pudiera crear confusión en la 
conversión de una edad Carbono-14 en otra cakndárica es debido al hecho de 
que dos muestras con diferente edad real, puedan conducir a llna misma edad 
por eX método del Carbono-14. EHo es debido a lia propia forma de la curva de 
calibrado. 

Por ejemplo: Si tratamos de calibrar una fecha de Carlbono-14 de 2200 
±20 anos BP, nos encontraremos con tres imersecciones con la curva de cali­
brado, a 2302, 2255 y 2185 afíos CaL BP, (353, 306 y 236 Cai. BC), los 
intervalos de edades calibradas corresponderían respectivamente a los siguien­
~es: 2312-2286, 2274-2229 y 2209-2151 anos Cal. BP, (363-337, 325-280 y 
260-202 anos CaL BC). 

Si la edad a calibrar fuera de 2200 ± 120 anos BP, las intersecciones con 
la curva de calibrado sedas lias tres mismas indicadas en el párrafo anterior, 
amnque en este caso obtendríamos un solo intervalo de edades calibradas, que 
corresponderia a 2350-2050 anos CaL BP (400-50 anos Cal. BC). 

Cada uno de esaos in~ervalos de edad calibrada tendrán diferen~es proba­
bilidades estadísticas, pero todos eHos serán posiNeso Hay que considerar, por 
otra parte, que ia edad Carbono-14 se expresa con una incertidumbre estadísüca 
correspondiente a± una desviaci.ón standard (±cr, 68,3% de probabiJidad), mi­
entras que na edad caHbrada se expresa por acuerdo imemacional con mm 
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incertidurHbre de± dos desviaciones standard (±2cr, 95,4% de lo 
que hace que la edad calibrada parecer menos 
la edad Carbono-14, siendo eHo solamen1e una 
citado crí.terio establecido. 

Como vemos, la edad Carbono-14 se expresa en anos m.:ien-
tms que la edad calibrada se hace como Cal Cai 
como Cat BP. 

Las n1uestras atmosféricas y las 1Jor haberse formado en medios 
diferentes y cortm consecuenc.ia de procesos también deberán ser 
calibradas con diferentes curvas adecuadas a! medio considerado. 

Las curvas de calibrado publicadas más recientememe y que recogen los 
últimos avances en lia materia, permiten el calibrado de edades hasta 
unos 10.000 alFíos BC. 

Los métodos informáticos faciHtan considerablemente eli calibrado de mm 
edad y a 1o de los úhimos anos se han a punto varios programas 
informáticos para poder :realizar con facHidad los caHbrados de las fechas de 
Cmbono-14. 

Citaremos en 
FORTRAN y puesto a 
Stuiver y PJ. Rei.mer 
este es tm programa 

realizado en 
(SeatHe) por M. 

es!:á basado en las tablas de Pearson et al. 

~-'"'"''"""''"' ul.iHzado en todo el 
es debido al elevado m1mero de datas y 

de eHos innecesarios para los calibrados normales de las muesl:ras 
más usuales que son la 

Para evitar estos 

peiUCJton de datos 
defecto por e! 

la Universidad de Granada 
y d.istribuido el programa de caHbrado 

pero considerab!emente evhando la 
los cnales son 

muestras que normalmente deben c21Hbrarse. Este programa es de un 
muy muy y los resultados del calibrado se exponen con darid!ad 

pudiendo obtenerse "1-''""J"'""'-

IJQLl!RWUa 0 

este programa se ha realizado en dos versiones en 

Research de la Universidad de de Holan­
ha realizado sucesivameni:e los programas de calibrado 

basados como los demás en eli método de Pearson et 

el """"'"'"" deli último de eHos, que es el más reciente, es algo com-
en un son dlfícHes de 
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con cierto detaHe, pero siin embargo lias gráficas que se obfLienen con él son 
excelentes, ya que permüen comparar las curvas de distribución de probabi­
lidades de la edad Carbono-14 con las de la edadl caHbrada. EUo da una idea 
muy clara de Ias diferentes probabilidades estadísticas de ambas edades para los 
diferentes intervalos de edad calibrada .. 

El programa CaHbETH, ha sido realizado por T.R. Nikhms (1992), deli 
Eldgenossísche Technische Hochschule (ETH) de Zurich, es 1m lbuen programa 
de caHbrado, si bie:n no puede ser instalado fácilmente en cualquier ordenador, 
ya que exige unas condiciones elevadas de memoria disponible, no permite la 
existencia de otros programas residentes, y además necesha para impri.mi.r un 
programa auxiliar SHOW cuya instalación no se consigue siempre. Funciona en 
ambiente GEM aunque también hay una versión posterior para WINDO.WS. Su 
manejo requiere una cierta famiHarización con el manuali de i.nstrucciones que 
es algo extenso. 

Terminaremos recordando el consejo de G.W. Pearson (1987), de que una 
correcta calibración, no es fácil de realizar correcmmente por personas sin una 
adecuada base de conocimienJos sobre matemáticas, (principalmente sobre 
esmdística) y sobre lia técnica misma de la da~ación por Carbono-14. Realizando 
el calibrado incorrectamente, o interpretando erróneamente eli resuhado puede 
perjudkarse seriamente una investigación arqueológica, por lo que sería desea­
bk acudir a los especialistas en la materia para una correcta calibración e 
interpretadón de los resultados. 
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